
ESTADOS LJNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

--Al\IQ ~XI - N.• 1& CAPITAL FEDER.tl. QUAltTA-F&IRA, 9 DE MARÇO Dll: 1001 

CONGFtESSO NACIONAL 
PRESIDf.:NCIA 

DESTINADAS A .u'ltF.IelllÇAO DE \'li'tOS PRESWENCIAIS 

o rresídeute d.o senad·; V'6d""ru.l. nos têm1os do art. 70, § s~. da. coru­
tltutl}flo e d;l IU't·. 19, o9 !V, do B:,('gl.J!lento Comum, COUY?<!U. O.S dnas ~as 
to t:tmg1·esso N'aciona1 para, e_m ~e-ssot"..._<; cvnjtmtae a reaüznfem-se nos 1\as 
tl, 22, 2.4, 29". so e 31 de ronrço, 12, 13, 14, 28, 2~1 e 2S de a~rut 3 ~ 4 
te n1u.1o do ano em ctU'&o lis 2~ noras e 30 minutos~ ~o Plenáno da LJâ• 
~~ doo Deputndo·t, couhecerem dos vetos pres1deucuus c:onsta.nt~s da ! ... 

ltÇã.o t.oexrt. 
Senado Federal, em ~ de mE•rço de 1956. 

A uno MotmA ANDRAll!: 
Presidente do. Senado Federal 

SESS6ES CONJUNTAS 
J)ia. 22 d·~ n1Rr1to: veto {parcial) a.u ~ro~eto de Lei n~ 3.184-~~6~ na ca, .. 

mtJ..ra e u<> 229-65 no senado, q~e dis_Po.e ~oJJre o reg1m~ d.e t.:"ttialho nvs 
prirtos orirmüzadçs e dá outta:-O prcvidencms. 

pia 23 de n::;a.tço: v~t,....._. lt<:>tan O'-' I-'l"•)Jeto de Lei n9 2.1H3~65 na. Cô.mara 
e n) H.2lí:i:J uo Senado, qua t·eorg·aniz:~. o Qusdto do J?~soal da Justtça. 
co rra!Jallto ua SL'gun~ft Região e da outras providências~ - veto i.tü .. 

- ta:H al.l Pro-jeto de Lei n9 2.5ll .. A-6b ua C~mara e n<? 27-63 no Suru«Jo-. 
flUO regula o pe.gament-ú referente a cota de qu~ trata () art.. 20 da Ctt~~­
ti,tUJ.çâo f'edera1 ~ dá outro.s l,ltQVldéncta.s; - veto (to':.all ao t'roJI)to de 
u;:1 uv 013·E-63 na Càma:a e n9 307-·64 110 Senado, q!tC conc_?àe isenção 
do s1roposws de import:!.ção e !l"t,nsumo, àe emolumento~ con.sulares • na 
tâxa de despacho aduaneiro. ex{'lutda a cota dt prev11:1e~eia sochti, uara 
~nwpamentos industriais e acess6rios destinactos a proc,uça.o ãe pn.J?el pa· 
ri\, impressao de jo.tn::tis !Jertódit:o~ e livros e d ãout.ra} ptovtdenclaS~ -
ve:;o tpa.!'chil' an Pro,iet:· de 1..91 nv 3.141·0·65 na Càmara_ e_ n"' .!~1-d:l 
ttG Senado (!UP dtspõe sôbre tlS novas atribuições d.a conus.sao de tvta­
rlnlla MerCnnte e da ·come1ho Superior do Trabalho Mnritlmos ~e dã._ uu· 
tm.s providencias - "eto (parc!all ao Projete de t.el n9 3.16::.~0*65 o.a 
Câmara e n~ 20Ó~65 no Seund;), que revoga a Lej ;,'}<? 4.127, de 21 Qe 
~ôst.o d'~ 196:.! e e.st:fl_belec~ natmas para a pl'i:!staçâo d.o serviço tle f'l­
rtilàncta portuàna por \'1gia.::o matriculados nM Delc~:a.çras do l'ràbaJho 
Maritt-mo 

Dth 24 de n1a1·ço: v~ !to (pac<Jun ao Projet.o de Lei 1111 13-65 lC.N .) . que 
,rt;ajnstD os vencimentos doS setVIdorel! ci\'1s e militares, altera as altquot~ 
(!os tmpo.stos de renda., i.Ir.partaçüo, constt.'!lO e sêlo e a quot.a de p~ev• .. 
dência soeiat, uni!ic~ a.s lfOll:.rrh•fições baseo.das nas tôll\as de se.láno " 
dà outra.» providência:'$.. · 

:Ola 29 dt> n.a:çc: veto <po.rcia-lJ <".-.> Projeto de Lei nQ :J.20R~55 _na Câmara e no 2G3·65 no Senado, que crtn medidas do estUUulo 1.1- Indústnc. dG CQU.S• 
'truçã.o Ch·!!; - veto (tota.H ao Pt·ojeto de Lei n '~2.õ!l5~B-65 na Câmara 
c n'~ 222-66 ho Senado. qu-e isenta de quaisquer trtbntos ss embW.'CE'.çôoo 
.<ie ate ..uma tonelada; ~ veto ltutat) a.o Pl'Ojeto de L.e1 n9 3.022-6 .. 66 'lll 
Câ.ma.ra e .1.'< 272~6,\ no Senado, que altera a redaçao de art. 45 <ta Lei 
n~ 4.11~, de 27 de agôsto de 1962 (Código Sra.siJeiro de Telecomuntca. .. 
·çôSS); - veto <parclo.D ao Pro.1eto de Let n9 3.0~5·65 na Câmara e .• 
n° 292-65 no senacto. que -cünc~de isenção doa impÇJs-tos de· importação_ lt 
de consuma e das q:n::a,; nduant•iras. exceto a. de previdência socutl, ao 
tqnípfl.ruento impoitado t'Wlâ c~r\'~jaria Pa1·aense S.A. - CEE:tPAS_o\ .­
õetitinad!) à instP.lação de Uhla t!!bl'ica .... de cen'eja em ae:cm, Estado do 
l'al'á; - Yeto (total) a.o l?rolr.t{l de U!i nq L11!1-·D~G4 nn Câmara ~.: 
J!? 19lr64 no Senado, q:ue retifica, sem 6nus, a. Lei n11 4.2fl5, de 16 de 
dezembro de HhJ3. que esUmn a n.uceita e: _fi-xa a. De:5pe<>u d:t Un!ão p1u'8 
o exerctcio ·!inanceiro dé !!16"4. 

nia 30 de ma1·ça: evto <parcluD ao Pl'ojeto de 'Uil no. 11~63 (C.N.)', que 
dispõe .sObre a pl'oduçao lH;I<Can•u·a, a l'eccxw. do In3till\to do A.çú(:n.r • 
cl{) .A.lcocl c sua apl;caçll.o e d~ outras pt'OVld<!ncias. 

Oia. 31 àe março:· rctu (total) ao Projeto de Lei u9 if.Z04~.B-6l na. C!L."Uara 
e n" 127·S.Il no Senado, que dispõe sõbrc: a remune.ratào de proíi.satona11 
diplomadOs em F.ngenhar!a, Arquitetura e .Agrouomia; - veto lpa.rcial>, 
ao Projete. de Lei n9 ltH"StJ \C.N J, que dispóe sobre e. ina.ttvi.da.de d~"J!f 
mllttare~ da. Marinl1a, da .Aervce.utica e do Exél·cito; - veto <ps:.rcw.n, 
® Projeto de .[.,iji n" 3.276-D~65 na Cãruara. e n" 291w65 no senado. que 
(iá. nova rednção ao o.rt. 29 e ao § 1" do a.rt. 6<;1 da Lei n~ 4. 723, do ta 
c:ie julho de l9G5, que est5.belece nonnn.s para o processo doa diss1dio.s 

coletivos: - veto (total) ao Projeto de Lei n9 419~C~e3 nn Câma.ra. e 
n9 234.~6ô no senado, quo torna obligatót·ia a qlla\idQ.de de jornal!SHt. 

ptofN!sional para a. ocupação dl.IS cat:gos do -Serviço .Público relactonnctos 
com a Jmpteru:;a- falada, e::;critl4 cu t.ele\'1sada. . 

Pias 12 i' 13 de nbrJl: veto (parcia!l ao Projeto de Lei nl;J 3.209wA~65 na 
Cê.mara. e n.\1 251-65 l'lO seu:\.cto, que d~põe sóbre o Estatut-o da Ma.;is ... 
tério Superior. 1 

Di R 14 de e.uril: veto <pard~<D so Pl'ojeto de Lei nQ 4. 295·0·132 na vã .. 
ru.a.ra e n9 23 ·64 no senado, que dn;pbe sõbre a. ot-ganlzaçào do Mintst.e­
l"io das Minas e El\etgia e ctâ. uutl'<'3 p.ro_vidências; - \•eto tparcial) ltl> 
ProJeto da Lel n? 3.273~D~ê5 n11 Cdmnra e n9 235··65 no ~n.àd(), que 
dispõe nóbre o uso de cofr1~s de ccu-ga nos transportes de mercadotias• -
,-~to c.parciah áQ .Prcjet(} de Lt>l n "'3.:546-GS na Câmara e n9 318~65' no 

· S~nc.do, qtle U1odiilca. dt.sposit1fo da· Let n9 3. Ü9, de 31 de março oe 
ltl57, que autoriza a União a ct..nstltulr uma sociedade por ações, dcno-. 
minada. •·socic-dacle '".(-ermuelétr'ic!t de Cnpinu·1 - SOTELCA" e que pM• 
sa a denomlnU.l'·Se "SoC"lcdade rennoelétrica de ca.piva.n S.A.- ..... ~ 
SOTELCA. 

D1ns 26 e 27 d(l abril: veto tpnrctaO no Projeto de Lef n 9J.083~E~65 na 
Cê.ma.ra d! n'J 281~65 no Senaao, que tnoct1ficu. o "Plano Naciotlal de Vla-. 
~;ã,o" e~;tat>elecl.du na Lei n~ 4.59'L, de 29.12.64. 

Dia 28 de nuri \'elo ttotal> ao flrojeto de Lei n" 2.011·5-64 na. Câmara 
e u9 2.71-65 no senado, que ài.!lpõe sóbre a integração do surdo em carg:us 
do Servtço Público F'ederal, - \'et.O tparcm.ll o.o Projeto do Le1 nüm~ ... 
ro L176·B~t3 na Câmara e n'~ 294-65 no senado. que autorlzs o Pod~· 
Executivo • ab1'it, ao Min!,:,-tót1o das Minas e Ení.Wg13., o crédtio espec10J 
à• Or5 J.õooo.ooo.OOQ, ~ara C<>mplernenta~ão dos recursos dest!nadoa e 
conatruçi\o da ''U6tt\a -couract Nunes··; - veto (parcia!J ao Projeto de 
Lei tl' 3.272~B~63 na Câmara • n~> 284.~65 no senado, que estende aoJ 

. Sen·lços de NM•egàçt\O da Amazônia e de Administraçào do POrto dO 
Par:\ o regime de 1senção fiscal rle que gozam o Lóide. Brasileiro e a Com.-. 
pnnhia d~ Na.vegaçãa Costeira. 

Dta. 3 cte maJo. lo·eto iparoiaD ao .Projeto de Lei n9 10~65 {C.N,) que ap:ro ... 
va. o Plano Diretor do ocscnvo1vimento do Nordeste pa.ra os a.no.s de 
1966. 196'1, l96fj o da outras prcvrdêncfas. 

Dia 4 de maiú: vero (I)O.rcian ll'l Projeto de Lei n~ 2. C48·C-G5 n.a CAntara 
a nç· 267-6.!1 no Senado. que· I:l'tllba o emprego da. palavra ''couro' 1 etO. 
pl'odut(lfl "il.'l.dustrit~.Ll~adoa c di outras provid€ncfas; - ~eto (~rclal) aO 
Projeto de Lét n 92,.JJ'í·B--65 na Câmara e n9 268w65 no Smado, qu• 
tstabe1éCE: Os casos em que a ~autorização o. tWlcionâ.tio pUblico pa.rn- se­
ausenta:: do País deve ser concedida pelo órgão ou repartição públ!ea • 
que est~Ja .subordmado. - -çeto ~parcial) ao J:'>rójet.o de Lei n9 952 .. C•J.i3 
na Cãmã.ra e n'· u .. 6.J no ~naao que regula o direito de t•epresetnaçt& 
s o processo G.e responsab!lfdâclf' admmlstraUva civl1 e penal, nos caetlll 
de abur>o dP autol'idade.. ~- veto ~,pn.rciaH ao Projeto de Lel n9 3;000-b·tlà 
na Câm!l.ra e h9_ 2:30-65 ntt se.:.'ia.do, que ~ttmn a Receita o tb:a a .D-ruJ .. 
;resa. da Unlão para o e.xettlclo de 1966. 
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Ml'.:NSAGEM 

Nç 1, de 1966 (C. N.) 
(1'1' DI!: ORJGEM: 36) 

ExGelentissim.os Senhores Membros 
do ~ongresso Nacional. 

Na forma. ct artigo 59, parágrnfo 
3~? do Ato Institucional nç- 21 de 27 de 
r.ttutubro de 1965, tenbo a honra de sub .. 
aneter à deliberação de Vossas E.x:ce· 
ãências, acompanbado de Exposição de 
~ativos d0 SenhOr Ministro Extraor .. 
ctináriO para o Planejamento e C'Oui .. 
dencção :Econó.tn:ca, o incluso proJet:t> 
ele lei que fixa.. nonnas de Dire.H,o 
~grár1o, dispõe sõbre o sistema de or­
ganização e funcionamento do JB:UA 
~ ü?.. out.tas provit:lên.c\M. 

Brasilia, em 8 de m~rço de 1966. 
H. CasteUo Brttnco. 

Projeto de lei nç j,. de 
(C.N.) 

1966 

Fixa normas de Direito Agrário, d"is .. 
p6e s6bre o sistema d.e organização 
e Juncionameuto da IBRA e ac ou .. · 
tra.s providêr...ctas~ 
O congresso N~tonal deCreta: 

CAt'ITULO l 
DlSPOSIÇÕES PRELIMWAUS 

Art. H Esta. lei estabelece. normas 
pa.ra. o-rdenar, disciplinar, íiscahzar e 
tontrola.r os atos e fatos administra­
tivos relativos ao planejamento e à 
11nplantação da Reform .. a Agrária, na 
:forma. do que dispõe e. Lei nq 4-.504, 
(le 30 de novembro de 1964. 

Parágrafo üllico, Os atos do ~oder 
Executivo que, na forma da Leí nú-.. 
mero 4. 504, de 30 de novembro de 
1964, aprovarem os· Planos Nacional 
*-' Regionais de Retonna Agrária, fl• 
xarão as prioridades a serem observa­
das na sua execuçã-o pelos órgãos na 
administração centralizada e desceu" 
tt:alizada.~ 

CAPtTULo n 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf)' 

EXPEDITENTE 

C)lRil'tOR · GOAAL 

AL8ERTO DE BRITO PEREIRA 

C:ttlli'B DO GI!RVIÇO Ott PV3LICP.Çfll10 CHt!.FI:l D,P. GEÇIO Oll A.:f:OAÇ1l(t 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂEG 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
SEÇÃO U 

:-mprOOSQ no.o gf.ieln~o do Departamento do tmpren:;~a 

BRASfLIA 

ASSINATURAS 

N.!!.clono.l 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNClONAI\108 

CapJtal e Jnteriot' l Cap~tal e lnter.íor 

Se mestra , ..... • ..... .. • • • • CtS õOt !Semestre ••• ~ ••• .._ .... _. CrO 
Ano • ...,. • •-•.. • • • • • • • • .. Cr3 96 Ano ........ ~ ........ ,. trg 

Sl$te'rior l \,. .Extertor 

Ano •=-•t<c• •• • • • • • • • Cr$ ia5. Ano ••• ~··. ••• ••• • •• CrV 

89 

108; 

- Ext&\uadas as para o exs.ertor, que serão sempre anuais, ou 
asslllaturaa poder~-l1o 1-omar, e!Il qualquer época. por oets meseo 
ou um ano. 

- A tiz.n de ·_possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
oschtreclmentos quanto \! sua aplicação, sclieit.amoa dêem preferB.nc1a 
ó remessa por .tneio de cheque ou vale postal, emlttda.s ll favor do 
TSsoureiro do Departamento da ltnprensa f'-Y">IUtL 

-· Os suplementos êa edições dou órgãoo <>flclalo Derllo forneoldos 
ooo OJslnanteu sbmonta medf:o;ato·aoUcit.eDão. . 

CAPI:TULO IU 

DOS CONTRATOS AG1ÁRJOS 

Art. 11. Os contrato.5 agrá.thlJ r&: 
gula.m-se pelos principias gerais quo 
reg·em os contratas de dtreito çc.:o.ulllc 
no que concerne ao acôrdo de von ... 
tades e ao objeto, observadDs, porém, 
qmmto à sua estipúlação, apto\<:J.çãe: 
e execução, os seguinte3 preceH()".: 

1 - artigos 92, 93 e 94 d:t Lei nú­
meto 4.'5U4, de "3~ de ntf•vem'rno de 
1S64, quanto ao uso ou pcs:.e ten1})<::r 
rária da terra; 
li - artigos 95 e 96 da. mespa Lei, 

no tocante ao arrehdt\mento 1'\lta\ G 
à parceria agrícola, pecuária, e.~r~~in­
dustrial e extratlva; 

lll - obrigatoriedade de (.;1t.•· s:;J.lD.C 
irrevogáveis estabelecida,s pc1o IB::tt""' 
que visem à conservação ae rt'Curf'Oíij; 
naturais; 

IV - proibição de renúncia. J?ot' 
pa1·te do arrendatário _ou. do pnrc~'II'Q: 
não propl'ietário, de dltcttos ol... Vf!n ... 
tagens estabelecidas em !eis Ol.l rC'·:0.1.~ 

lamentos; . . . 
V - proteção SOCli!l e C·~OU.J.··"!lC' 

es.tJ.ecialtnente de assistência técnic"J. c 
creditícia por ó!gãos ofic~ais. o. 'lS n.r ... _ 
rendatárioS cultlvadore.s diretos e pes---.. 
soais.. 

Parágrafo único. o disposto :neste 
artigo aplicar~se~á a .to~os os C~)t1tra.­
t'Z}~ 11~.:s:tinentes ao D1te1t<l Agl'() tio e. 
especialmente à regulamentação da 
Capítulo IV do Título lll da J .. ei nú..,. 
mero 4. 5Q4, de 30 de ncvembto d0 
1004. 

Art. 12. Fica o IBRA autoriZldO ~ 
perml\:.ir, a Utulo prec?~\o., pas írreaa 
pioneiras do Pais. a uttllzaçao de ter• 
ras públicas soh qualquer das fonnaa: 
de uso temporário previstus na. Leil 
n~ 4.. 504, de 30 de novembt~ de tQ~ 
e a promover sua progressiva r.dall"" 
taçãc> às normas estabelecidas na ra-. 
!erida. Le\. 

Art. 13. o Inciso lU do art. !)5 d~ 
§ 3? Não apreesntados os tituios ou se coa.duna1n com os objetivos do Es· Lei n9 4.504. de 30 de novembro ds 

não reconhecidos como legitimas, ob~ ta.tuw da Terra. 19M. l)assa. a ter a. se~uinte redat;ão: 
servada a. nonna do parágrafo ante- § 2'0l Poderá ser delegada aos Esta.~ "lU _ o e.rrendat<\ria. par& 
ríor, imitir~se-á o IBRA na. posse da dos, mediante convênio com o IBRA iniciar qualquer cultura cujo!f frtz.,. 
área correspondente. · competência para reconhecer as 'P05"' tos não possam ser colhidos anta<J! 

DA 'l'ERllA E Dos IMÕVEIS R'O'RAIS Art. 41 O IBRA .Promovera a ex- ses legitimas e expedir os respectivos de terminado 0 p.ra.Z() de atren-:--
Art. 29 Compete.prlva-tivamenW M tinção dos aforamentos ex.istente3, titulas dt:: dominio, desde que respei- damento, deverá ajustar, prêvla.• 

lBRA, nos têrmos do art. 141 da Cons .. sempre que t'l.s terras respectivas se tados, para isso, os critérios estabele· wente. com 0 locador, a forma de 
tltuição Federal, com a redaÇão que tornarem necessárias à execução dos cidos no Estatuto da Terra. pag'3l)1ento do uso da terra por 
lhe deu a. Ement\a C:onr.tltu.d<:m.a\ llú... ptunos de colonização e de se~vlco a Art. '19 .As áreas e Pl'éti1os urbanos êsse . pra:z;o excedente"~ 
:mero 10, e dos a.ritgos 16, parágl'afo êles atinentes, aplicando-se, para. fins existentes nos imóveis rurals trans!e· 
llnico, e 22 da Lei n9 4.504, de 30 de de avaliação do depósito prévio, o dis~ ridos para o· lBRA, que não totem CAPiTULO lV 
no '{!ID'om de l'.:lG4, se\e~onar oo im6· DQsto no art. 59, inciso 19, letras a e necessários à insta.Jação de seUs ser- DO sisTEMA DE oRGAllUAÇ!.o « 
ljefs rurais a· -.erem desapropris.dos ll.H.S b do Decreto~lei n~ 893, de 26 de no~ \'iços ou à colocação de excedentes FUNCIONA!r~ENTO DO I:SM. 
~_reas prioritárias fixadas em Dccr-e.. vembro de 1938. ruraJs, poder&o retornar à adminis· Art. 14. A Diretoria do IBRA, fllfmi 
tb do Poder Execútlvo. § L9 Os foros devidos pelas áreas tração do Serviço do Patrimônio da das c.tribuições que lhe são con'feri. ... 

t>aragrafo- un1co-. Pod~:!LM e,er d'.!c:,a.... trD.nsferidas ao IBRA, cujo a1oramen~ U:nlão ou, se julgados necessários das pela Lei n9 4.504, de 30 de no-
ptopriaelos imóveis rurais que, na tor.. to não for extinto. 011 até sua extfn.. Para planos l1abita:eionats, cedidos ao vembro de 1964, e atos compleroen .. 
rna tlo art. 20 da Lel n"' 4.504, de 3(} ção, serão arrecadados pelo IBRA. e Banco Nacional de Habitação. tares, para exercicio d,a. tlUtono-min. 
de novembro de 1964, sejam nec~'".sá· tncor_porados ao Fundo NttcJon.al de Ar~. 89 Fica veàsda a inscrrição de administrativa e financNra assegura .. 
rto:- à integração de Drojetos, para as.. Reforma Agráriu. loteamento rurais no registro de im6~ da ao Instituto, terá ainda, em CB"" 
Mgurar, a êStes, continuidade· de área, § 29 Compete ao WRA, quanta às ve!s, sem prova de prévia aprovação. ráter exclusí"\10 e príva,tho. noo tta~ 
at.es.oo e.o sistema de transportes e, terran que lhe forem transferidas, de~ Pela autoridade pública competente a suntos de administra-Ção geral, com .. 
3.lncta, para. conservação de rc~nrsoa cle..rar ~m comisso e conseqUenternen .. Qua- se refere o art. 61 da Let ntime· petências idêntícas àS conferidas ao 
naturais indispensáveis à execução dos te, extmto os aforamentos dos enfi- ro 4.5M, de 30 de novembro de 1964. conselho de Administração do Banco 
referidos projetos. teutas em débito, nos têrmos da Lei, 3 19 São nulos de pleno direito a Nacional de oesenvolvi.nu~nto E.~àn.O .. 

Art. S~ Os foreiros~ arrendatários, Indenizadas as benfeitorias e aplica· lnscrlção e todos os atos dela decor· mico estabelecidas na alinea "c"· de 
J)!jssuidores, ocupantes e quanto~ se do, pare consolidação d() domínio rentes, quando praticados com infra- art. '13, ela Lei n9 1.628, de 2Q de 
jQlguem com direito sôbre qualquer P1en.o, o rita sumário do art. 685 de> cão do disposto neste artigo. junho de 1952; no art. 23, da. L-ei. 
nctrção dos im.óV~is tUt'ais pertenceu· Có!l1go de Processo Civil. § 29 !'~Tos loteamentos já inscritos n9 2.973, de 26 de novembro de 1955; 
tes à UniãO, que foram ou vierem a .Art. 5P Cabe ao IBRA, nos casos do fica vedada a alienação dos lotes ru· e na. forma do disposto no art. 32'~ 
:Jer- trat1Sferidos para o IBRA, f'c:am a.rt1go anter1or, declarar a :illadim, rats 1·emanescentes~ quando -êstes tl.- da Ltü ..... n<} 4:.'06'3, de '29 de novcmbto 
o.hrigados a avreselUar ao reH~rido Plêncla do foreiro Que não houver sa.· verem área. inferior à do módulo fi~ de 1985.' 
Instituto os titulas em. que fundamen- tisíe1to as condições do contrato de xado para a. respectiva região. § 111 Cabe a.o Secretário~ EXecutivo 
ta,m suss alegações. aforamento, inclusive por transfcrên.. Art. 99 Não se aplica aos núc\eos dO IBRA atribuição idêntica à con·~ 

i 1' A apresentaç-ão dê.sses titulas cta de dominio úttl sem aquiescência coloniais que foram ou viet'~lJl a s.e-r fetida. ao Diretor-Superintendente·. ó.c 
<lttverá ocorrer oo prazo de cento e oi~ -do senhcrio direto, e para promovei transferidos para a jurisdição do Banco Nacional de · Pe...~nvolvimento 
tchta (180) dias a contar àa data <to as p:,.uvHlências judiciais cor~espon, IBRA, o estab'êl~\\'lo no n:rt. 'à9 ôo 'Econômico pela alinea "a'l do art. 13, 
:gdital de convocação, que será pub!!- cteutes. Decreto-lei nll 6.117, de 16 de dezem~ da Lei nQ L628, de ~Q de junho de 
c~do no Diário Ojicitll da União, ae- Art. 13"' Compete ao JBR.4 tomar a3 bro de 1943. 1952. · . 
vc.ncto o mRA promover a divul~ac. âo orovldências admini,.trativa• e pro- Art 10 Para e e - d ,. t § 2Q Para execução de servlç,:,s ·de . ~ " . . x cuçao o l>lolSpos o ca.;..;ter tran•lto·r,·o o•4 eventual. P~·· 
d~a convoC"""âO por meio· de resu~ mover as J'Udíciais concernentes à dis- no art 32 do Decre•· JeJ· n• ô 117 d ·"C>. o ... 

'"" ~ - • "V" • • e gos medi.,.,.,te recibo. ou cuja vincuJe .. . m(l divulgado na imprensa diãria, na crimtnação das terras devolutas exis· 16 de dezembro de lM-3, o Presidente ..... .., 1 Capital Federal e nas C:1pitais das tentes no- Distrito Federal nos Terrt, do IBRA designará comissões Espe- ç.ão de emprego seja regida Pe a Con·~ 
UI) idades da Fe<:ierac.âo onde esteJam tórJ~ Federais e na fal•a'.cte 150 qu,·.. cia's de verific ão 1 · - solídação das Leis do Trabalh~, ;:~:o 

..... 1 ~ aç e regu artzaçao, tabelas de remuneraroâo e a reJ<>roãa 
~nL'Uados os imóveiS. Io:metros ao longo das fronteiras do com poderes para aplicar tu> sanções "' ~ 

§ 29 Quando houver dúvida quanto ?ais, respeitado 0 disposto na Lei previstas em -lei. quantitativa do pesso.al, com er;peel-
a~ títulos apresentados, 0 IBRA os no 2.597, de 12 de setembro de u 55 . :ficação Por natureza de funções, se .. 

t rá C 
PPrágt·afo único. Das decisões lo- rão fixadas, em cada caso, nos e.toa 

su .rne e ao Oilselho de Terras cts § lP .t. o Poder :Executivo autorizado madas pelas referidas comissões, ca· que autorizarem aquela execução. 
Utltã.o que deverá., ~o prazo de no- a ratificar as al'ena~ões e concessõe~ berã recurso. no prazo de trinta (30) ~ 31) Os funcionários optantes cia 
venta. (90) dias, deCidir de .sua Jegit!- de terras jâ fr'tas pelos :I!:stndos na dias, à Diretoria do IBRA, a contar extinta SVPEA seTão !'eada.ptados, 
m!tiltde. lõ'ai~ de Fronteira, se entender qu-e àa data rl:l notUicação. 1 após cursos de treínam~nto e de ca ... 

• 



pacit$.çáo que os babi!item ao exer-, vadir tetras ou imüve!s federai~, po.ra · semr,Jr~. ccc.m;,>anhada do recibo de 
cicio .de suas novas funções nos qua- ocupé.-lo3, ex.::Icemlo o;.~. não ativida- 1 pag.1mento do J.mpôsto Territorial Ru­
dros do IBRA. des predatórias. 1 ral, relatiYO ao último lançamento 

Art; 15. Fica o IBRA ~utorL!-.a:lo a I Art. 19; Caberã ao F;·;.- . .,;;d2ni·e, aos exp?dldo po::::l IBRA. 
promt~ver a criação, organizaçâ;), in- Diretores e aos Deleg;.1dos Regtonals I Art. 21. O IBRA poderá promover, 
corpo:ração, fusão e aquisit;ão de so- I do Instituto Brasileiro de Reforma em colaboração com os órgãos exe­
ciedades de economia mieta, para exe- : AgrátLa solicitar aó 1\:in!st,·o da Fa- cutorcs da Política habitacional, a 
cuçãQ de empreendimentos e serViços I zenda, ao Diretor Grral da Fazenda org~nizeção de nucleamento urbanos 
de natureza a~to-Jndustrlal ou comer- 1 Nacional e, nas -unidades da Federa- para asse-gurar a colocação de exce­
cial que se enquaQ.rem nos objetives · ção aos Delegados do Tesouro Nacio- dentes rurais não qualificados para 
da .Reforma Agrária ou da _Política I nal: a prisão administrJ.ti\'•3. dos res- as atividades agropecuárias. 
Agncola ~ seu cargo, ~· especw.l~lC'n-

1 
ponsâveis por dinl:.eiros, bens ou va- Art. 22, A presente Lei entrará em 

te, que VJsem_ à .execuçao de. Pr~Jet~'l lares perte.11:centes, diretn ou injireta-

1 

vigor na daL~ de _s~a Pllb!iração, re­
dos Pianos N.a~wnaJ e RPgJonaJ.s oe mente, ao IBRA, ou que se achem vogadas as d1sposu;oes em contrário. 
Refct·ma Agrarm. . sob sua guarda, Brasilia, em de de 
• 1 CAPíTULO V . I Art. 20. A parti:: de 19 de janeiro 1 1965. -

D,S DISPOSIÇÕES GERAIS d~ 1967, sà~e.nte mediante apresenta- GABINETE DO l\IINISTRO EXTRA-
~ ·t 16 8 _ t"d G 1 çao do CertJflcado de Cad·astro, ex~e- ORDIN"ARIO PARA 0 PL!\NE-

~~ 
1 

cios ÊstaeJ~s. c~~e ~:rrr~grios
0

v;~= ~ed_?0 pel~ 5~R~e e J~re~~sto, 0~~~:1~0n~e- · .JA:\fE~TO E COORDÊ-
d ·a· d · M . - 'os e do Dist··to 1 

• ' 
1 NAÇAO ECONó1HC~ et lS: os .umc1p1 _ . . . 11 , 1964, poderá o proprielârio de qual- · 

Fe~daral, ~edmnte conv~ni00S f1~ma-l quer imóvel rural pleitear as facilida- E. M. 14·66 
do~ n! fmma dos arts. 6., :· e 8., da 1 des proporcionadaB pelos órgãos fe-
Lei h· 4.504, ~e .3.0 de notembro _de 1 deraís da adminístração centralizada Em 9 de fevel'eiro de 1963. 
1964, a respo~lSag_Ibdade da execuça?, I ou descentraliz.ada, ou por emprêsas Excelentíssimo senhor Presidente 
em e_olabpr~ç .... o ~01!1 ° lE~A •. d.entto I de economia ruista de que a União da República 
dos I espectiv~:;; llmiEes. terrltmJ~Is, de possua a maioria das ações, e, bem 
tílref.~s que .. '·I~_em a Implant~çaC? da I assim, obter inscrição, aprovação e ? .. r.~stituto Brasi!e~ro de Retorrna 
~efo~ma Ag.ana, _bem como a. flsca- registro de proje:os de colonização Abzaua ti~RA>, or_,ao respons:ttte1 
)I~ação .do curnpnmento ':las ms~ru-

1 
particular, no IBRA ou no INDA, ou pela. execuç~o das normas conuaas 

çoes e outros ato~ normativos ~a~xa- aprovação de projetos de ~oteemento.

1 
no E~t~tuto da Terra, vem encomran~ 

dos para consecuçao daquele obJetivo. ~ . . do difiCuldades para o cumprunento 
Pal·ágrafo único.· O cumpr!mento I § 19 ~em e.ores::nt~açao do <;ertlfr- de sua tarefa, seja pelo surg1mento 

cio disposto nesce artigo é requisi.to: ca·do _de_ '?nda.st.r~, ~a~ pod~rao ·<}.SI de novos tatáres em sua área de açao 
para. a concessão de quaisquer favores! propnetarw_s de Ir.lOVClS .rurais prati- técnica. seja por detalhes de sua or­
ou assistência, inclusive financeira, , car, a partu· da d.lta a que se refei:e ganização administrativa, que li1e tem 
por parte do Govêrno Federal. 1 o presente arLi~o, sob pen.~ de nuh-~ negado certa ·flexibilidade indtspen~ 

Art. 17. Quem usar, em contratos dade .. desmembtamento, anendamen- sável aos seus objetivo!!. 
de cbmpra e ve?da de imóveis .. c~mO to, hlp~~eca, vendei, ~romessa"'" r!e ve.J?-: z. Com efeito, a experiência désses 
prova de propnedade ou de dueltos da, ces~ao e prom~s ... a ~e . ce. sao. au seus poucos meses de existêncta veio 
a ela relativos, qualquer documento nentes ~os respect.Jvos Imovels. I mostrar a necessidade de ser dotado 
expedido ou fornecido pelo lERA pa- § 29 Em caso de sucessão causa- 1 o IBRA da mesma flexlbiliG.ade ad­
ra fins cadastrais ou tributários, fica mortis nenhuma partilha. amigável · ministrativa já conferida a outros ')f­
sujeito à pena de reclusão de um a I ou j1J.dicia!, poderá ser homologada gãos encarregados de cobrir setore~ 
einco anos: pela autondade competente, sem a básicos da nossa economia tais cv1no 

P~rágrafo único. se 0 agente é apresentação .do Certificado . de C a- o Banco Nacional de Hã.bitaça.o, c.t 
funo;ionârio público e comete o crime dastro! a partir da data refcnda nes- Banco Nacional do Desenvolvimento 
prevalecendo-se do cargo, aumenta~ te arttgo. _ Econômico e a SUDENE. Trata-se de 
ee a. pena de Eexta parte. § 39 A a.presentação do Certificado (aparelhai' o órgão res:r:onsável pela 

Art. 18. Ficta sujeito à pena de re- de Cad·astro, exigida neste artig·o e I execução da Reforma Agrária de 
clusão de um a cinco anos quem in- nos parágrafos anteriores, far-se-á, meios administrativos capazes de lhe 

garantir o comando da sua máqutna:, 
livre de limitações que, se prudenteS 
no quadro gerai da administração di• 
reta, a !i se revelaram entraves à boa 
gestão do Instituto. Mas, principal• 
mente, cuida-se de conferir ao IBRA 
m~ics adequados para descentralizar• 
se e expandir-se rumo ao interio~1 
onde efetivamente deve estar par~ 
melhor cumprir seu papel. 

3. Por outro lado, o trato direto 
com o problema da reforma agrária 
re,.·elnu .a urgência com que deve ser 
regu2arlzado o reJ:me de terras pu .. 
bhcas e ajustadas suas normas ao~ 
precf>itos do .E:statuto da Terra. A 
transferência para o IBRA, por exem .. 
plo, das terras públicas da União C 
de nUcleos coloniais nas áreas p~iorJ .. 
tárias, bem ·como o contr5le de sitio3 
rurais para evitar novos minifúnd.!osi 
dentro do espírito da: prôpria Lei n'l 
4.50!, de 30 de novembro de 1954~ 
necessita de regulamentação. A l'e· 
gisla~ão sôbre o assunto é fragmen .. 
tária. e tal como vigora, dá margem 
a interp1·etações geradoras de lití· 
gios indesejáveis para um programa 
essencialmente dinâmico como o (lue: 
cabe ao IBRA. 

4. Xa essência, é êste o e.:;pirito do 
anteprojeto elaborado pe!o !ERA que 

. estou encaminhando a Vossa Exce ... 
lência para seu exame e decisão quan .. 
to ao pedido de pronunciamento do 
Congresso Nacional. Fora dêsses dois 
pontos centrais, llâ .dispositivos que 
os coruplé"tam, seja no aprimoramen­
to de conceitos de Direito Agrário, 
seja no aperfeiçoamento dos instru­
mentos de que 0 IBRA jâ dispõe para 
executar, em s~a integridade, as atn .. 
buiçôes recebidas na Lei que o criou. 

Ao ensejo, tenho-a homa de rena .. 
v:ir a Vossa ExcelênCia meus protes .. 
tos do mais ptofundo respeito e da 
mais distinta consideração. - Rober· 
to de Oliveira Campos, Ministro Ex­
traordin:irio para o Planejamento e 
Coordenação Econômica .. 

-·--·-------:--------·------~ 

ATA DA 5~ SESSÃO, EM s DEl SENADO FEDERA r...; 
MARÇO DE 1966 

srs. Senadores. Havendo númerO lé- de haver possibilüiades na 
_ • { gal, declaro aberta a sessão. J dêsse .impol·tante mcwlóidc. 

Não está presente. 
Tem a palavra o S1·. 

obtenção tílio Fontana. 
Senador At· 

4~ Sessao leglsl~"':tva. 1 vai ser lida a ata. Da mesma forma, nada aproveita- O SR. ATíLIO FO,.,TAN.\: 

d 5 "L - 1 t " s o , · · mos de nossa pírita nativa neril dos a . eg·s a ura _o r. 2·-S(!Cre!ano _procede_ a resíduos piritosos das nossaS minas de, i Não foi revtsto pelo orador) ~- ~~· 

PRESID.f:NCIA DOS . .,R.:). MOJ;R.~ . que e aprovada sem debates. Enq~anto isso, em todo 0 munóo. suinoculton:s dos Estados d~ Sul, on_de 
leztur,a da ata da sessao ante-nor.l carvão lnhor Presidente. Srs. Senadores, os 

ANDRADE E GILBERTO MArt- () SR. PRESIDENTE: ! em escala. crescente, se cuida do apro- realmente: no Pais, se ver~f1ca o 1rawr 
NHO: _ . 1 veitamento da pirita, exatamente em de:;;c:wolv!mento, nesse setor 'ia pe-

. r Moura Andrade) - Nao ha expe- face das dificuldades na produçã.o c.u · cuarJ_::t, estao sofrendo m~a grandç ll~-
ÀS 14 horas e 3.0 mhmtos achnm- dlel~te para leitura. )I mesmo importa9ão de enxôfre. , pr~~~ao e nm g~ande pre. ?Uizo em ::a.~s 

.se presentes os Srs. Senadores; J Sobre a mesa requerimento que \'ai Entre nos, alem de pequena fabricu atividades: ~~tto eml~ma. tendo ~~f .•. J-
.'5er lido pelo Sr. 1'-Seeret.ário. I antiquada em Piquete (SP), sOmente t~do os prmc1p10s da c1encm e da l~C ... 

·Adalberto ~ena 
EdiUundo Leví 
.Arthur Virgílio 
Cattete Pinheiro 
EUgênio Banas 
José Cândido 
Eanos Carvalho 
Pessoa de Queiroz 
Ermírio de Moraes 
R'Ui PaJmelra 
lleribaldo Vieira 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Raul Giuberti 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Moura Andrade 
Irineu Bornhausen 
Attilio Fontana 
Daniel Krieger 
Gay da Fonseca 

(22). 

, . . contamos com a produção de ácido mca moderna, desenvolvendo, c0rno 
E lzdo o seoumte :sulfúrico da Companhia Nitroquímica desenvolvem, a. suinocultu:a, po.~.'l1{.,{) 

Re·querimento 11 9 84 de 19é6 Brasileira, instalada no mesmo Estn- m~mo co~npar_a-la. com aq_uelas . ~(]_.3 
' do. Essa emprêsa produz ácido su!fú- pa1ses mais 'ldta:~t .... dos, estao ven l~:n ... 

De conformidad·~ com o que dispõe rico partindo da pirita. do a su?- proctuça? ~::n .Preços naLX\.'~ 
o ~rt. 54 da Constituição Federal, e Mas, antes que seja demasiadamente verdadei~·a~e~te Ifl'lS0l'IOS. Isto- ~~ 
arts. 380, n'? I e 381, letm a d,o Regi- tarde, urge a instalação, no País, de -deve, prmcipa.mente, a um.a 9U<=d3. ..... e 
menta Interno, nqueremos seja '3Ub- modernas usinas pàra a obtenção de preços que :::ofreram nos ultnn JS f:P!B 
meddo ao Plenário o presente pedida enx6fre de pirita, bem como, da 'lles~ meses, a banha ~ o toucmho. O p,·cl:() 

ma matéria-prima, produzir-se é.cido da banha de sumo cJo ~mo pa~·sarJq, 
de convocação dos excelentíssimos Se- sulfúrico sempre conslderado como nestn, mesma lOC~, no mes de _.mH q, 
nhores Ministros de Estado das Minas fator e Índice do desenvolvimento de vendido 110 vareJO, ~1'3. ap:·o':l!ll:'.l a-
e Energia e da Indústl'ia e do Comér- mente de 2 000 cruzeiros· atualmt':me 
cio, para. virem prestar informações um pa~s. _ ...., 

1 
. 

e esclarecimentos sôbre 05 pi·oblemas / Infehzmen~e. n~a notamos .dl! y·!Th:> .. a~ a cança. 1em mesmo Pi11 BL~Slil3, 
abaixo enunciados. , dos Po~êres J?Ubllcos nell"!. ~ llliClat·l'::U 1 mal~ de Cr$ ,1. 300 a 1. 350. O ,,!.!illLI• 

:nem o mcenttvo para a ramda soluçao culicll - aque,e qu sofre a'l .'•JDS2"" 
Tratando~se de matéria notària-~de tão an~ustin.nte problema. lqüt'ncias, com a desvaloril'rrã~ do 

mente pertinente a ambos os Minis- Com certeza os ilustres Minis'ros poder aquisitivo de nossa mo2da, nfJS 
têrio_s, e ~en;do certo que u A~minis- abjeto da pr~sente com'OC'lçiio !}OS d}- :Jltirl:or doze _'llese_s êlP, Pst.l vJn.jl'lldf> 
traçao PUblica deve ser considerada Irão o que ha de real e verdadeiro so- o quilo do sumo VIVO a 30 ou 40~, .• -ne• 
como um todo homogêneo, a convo-~ bre o assunto. • nos que o ·.no :Jft"'~ado. nesta ~o(l!'a. 
cação se refere, :>imultàneamente, a Sc.la das Sessões em 8 de m~uco Nos Estad~s do Sul - Rio Gr~nae, 
dois ilustres membros do Poder Exe- de 1966. - José Ermíria de Moraes Santa Ca~arina. e Paran~ ~ o c:u1Tb 
cutivo. <;~r~mente que ~,uas_ exce!é:?-1 0 SR. PRES!DEXTF: do sUÜJO VJvo r~guJava .crs ~DO_ e. ho~\.', 
cias deCidirao da convemenc1a ou n.ao . lf'sta sendo vendido ent1e Crs 4;J0 f" 1 rj; 
de seu comparecimento na mesma Ul~oura A?tdrade~ - O requennu?n ~oo. Pácil é de imagmar a ~i~IHiC<.l.O 
oportunidade. to hdo. sera. pubhcad_o e, opor~uDa- do suinocnltor, o seu vetdud~iro r!('>-

p t d excelências mente, mclmdo em Oldem do Dta., "-E"Stimulo cujo reflexo {> o aJamwno 
re en emas que suas 0 ·, RES'fiE"TI' " · 1 1 · nos· informem sôbre quais as med!das ,R. P ~ k • .... •.: ' 1fl. snmocu tura pe os n"e-'"''J'tao; oo 

planejadas ou em execução, pelos seus <Moura Andrade) - Hâ oradores Sul, _QUf' chegam ao P?,nto de .se ctes-
0 SR. PRESIDENTE: respectivos Minisl;érios. para o apro-~inscritos. . faze! e~?-- dC!s seus re~.odutores. E..m 
(Moura Andrade) -.... A lista de pre- veitamento da pirita nacional, ell). Tem a palavra o nobre Senador Eu· con_s~~uenCia, no futu~o COJ?O se 1em 

~en:ça acusa o comparecimento de 221 substituição ao enxôfre n~tivo. apesar rico Rezende. (Pausa.) venflCado em outras ocasiões - ~o-

• 



Março d" 1965 
~-J 

Zrerâ. o consumidor: porque; red11zltla: fr.to. E o Govêrno tem meios ao seu I Votação, em primeiro turno f com 1 o S::l, PRCSIDE:"JTE: 
~ produçto, ::onseqüentemente a oier- 1 alcance: b:1sta ent:-ar llJo mcrcP .. do e aprcC:ação prclimin':lr da consti.tu-

t d · ··~ d · d I (Gilberto Marinho) - Item u? ~J: ta., llaverâ o auroen o a_p_rocm·a co.m 1 retirar uma boa pane do cc.to-;:r.ue de czonattt__.a e nos termos o art. 265 
· d t b d I d R• · t ·1 t J d p · Discussão, em turno úJdco, oo ~ preço maJOr:l o ve_r ·1gmo:::~m~n 1 ::-,. anha !pro mo que se pado ccnser- o ~g.:rnen .o n uno , o ro]e-

'l,rejudlcando f consmmdor, prm~LtW 1 • vur de um ano para o~t:u) e n.:Jim r.o a~ Lei. do Senado n9 165, de 19G3, Requerimento nQ 30, de 1966, thJ! 
fuellte o tra.'_alhudor, a!)ua~ que V\\'e1/' mcnter a regul'ari::!~:le do pr:..~a. Sõ- clJ c.~;f:::JTia do St. S.:natior El•rico que 0 0 Sr. Senador José ErmL tO 

l j j Re, • a· · ób · solic,·ta "'O M'z'nts,'c'~o •· F"-·''1!"<.· ~e sa àr o-mm mo ou ~ouco_ m.:.:1s. mente dc.s<:a forma ccn~::;;;,mirc-mos _ .;;e •. !te, Q1.-'6 lS""JlOC s re a con- ..... '• u.a .... - "' 
Sr. President_e, esta sl1.uaçac: e d('•tassc;ur~.r tranquilade, nf.o só ::o3 pro- tag<::m, em dóbto, t?o t~mpo de ser- intormr.ções sUbre pagamenl.'lY 

Ylda à falta d0 mterê33e do ?rga:> C')!l- du~ores como aos consumi::o~·cs. 1;:ço prestado, entre 21 de abra de feitos a titulo de "Royartie$", 
trolador, a SUNAB. Ad~ertida Ge_6_r-,: O.scil::"Sc:; ac::ntund~s ela preços _ 1930 e igual data de 1se2, pelos tendo; parecer favorável, sob t~·l~ 
f;ttuação foi~ll!_e mo.:;traaa a necl!s)I 1 alta ou ·ba!!:a de fil)';, por exemplo, jund!Ji;ários do Pod-er Executivo mero 97, de 1960, da. Cowfs~;h: 
tmde de arnp~ro .~os _produtores, pio-ra, no v~: o r c:~ merc:::.do~ia~ -· não são desit]ltn.Cos para, ter exerci elo ern de Constituição e Justiça. 
(Wltm- as cons~.::l_uo::ncuts que r~.cm,a [ vrr:t:c&'lé>s c;.n p~íres de eccnomia Dro~Ph, tendo: "'laTt'cer, sob mhne- Em di!;cu:::.são o requerime.1to. 
forçosr.~.e~te 5obre os consum~o.,,rts l orgrt:t1'st.C:::!. --... 1 :.:.:o p-::nle ocon_·~r em l'o l.::Hi. de 1955, Ua Comissdo de 
Po~o ó,g:.o. con~ro:a\ilor, po,. d_yr.~ ar condiçõ:!s (.;;"!}c úUJ.is, quar.do, por C(,;-~ti. ;t:'çiio a Jnb:;a, c:v;l.lrdrío, 
!)U~AB P~?VJ.del c1a~ a aquts.çao, po : exem·~Io h:i incJ.dênc!.'l de fenômrno'" por i;:consWucional. 

C S:!. JC::~ rm.l\I~fi.iO: 

Sr. Presidente,.peço a pâlavra. 

~un pr.:co JUStO de Unla parta dos; ]' Yt. ' - · ct:; Vn'r rio. cmp:lTt:ctro turf/o, do 
x.:e~en[es de Ó:mh.:t existentes r. o I c_ un. a tco~, o que nr"o e o c~so o o SR. PR!SIDr!:I"J"_~_'E: 

10 so }:oJ.lS p, "ic'n (h Lei ao S~í!'ldO n? 40, 
:p:üs. I~ o ent~n~o t::1.10.3 co:.1hecümnt:Jii - · . _ . 1a- d • · · tt s d 1 (C;Zb.Hto lrlarfnllo) _ Tem a 11 .~. 

d 
· u f~ r D! ·-~.J. c cJ,orv:. aJ ~..~r. ,m, o-r 

c:~ c,::J- c SCI-T.h.B t; ... n procura o !m.: rge q_ue os 0'2'~)3 2 ~r ~us. com- i.t<'<·:·-·.::··c.s 'l'r:.;·rcs, qu3 i'f'&i:·:ui oilana o nc.tre Ser..n:or, 
J)o;_~lr proddcJ s!311la.reJ~ do e&tr:!'1- pe_ten~es . e.m~~r~~-n ;t _ st:inccultm:_a,\ n· · c 'r! 1 L 7• • -1 · 1 
jcL o. po1s so ass.m eo.an:o c~: aanendo, nn.o n;~. G~. ~~ ~;~~;;1g~~:1~~~. Jr<Á~õ0~_:~'~~d~. z 

1
. O ~.:~ · .:., .:;Jf..: :.:.. : •.• -.:.& • .J. fl 

0::!, Sr . .P.;csidçn!e, quan::l.o P.\ so os consumido~·es c::a11J, tam'Jém, d~ fl'•,fl. c,,z toCo o t::.rid.i~io nu- (Se"' f:nsii:J do a;c.dor) 
:l.;;,Lnct_:. .. 1cia d~ prOtiU"iiJ no tJUl'i um setor im::,lDrt:::.n:~ da economia na-1 , - ;: L· 
('·l:all~:b o pre-;::> sofre de;n·css.::.o, JH.:;- cional. I c.C:;.ry, i-:'"!tlo~: ~erê~;;,:_·cs. :-'.;. l.~~"'··nLo.r P!'('.;::;.L'1t~, Crs. Sé·1rU.ae:>, Pl .... -
~:::.m~n:t p.::o e·:_~~.;:o de o~e~·ta, f<!.'S.-:... Era o· que Culv~ a c1i7.~r . . C.!uito 1_- ....... . <' L~C.., .. ~~ ~·-~J. c:.:rs. Coltl-r I cita:-:.;:.:; S3.ber quai.; as empl<:S\, 
J3 c:u im:?ort'"'.r, c.::l;:.:o :::3 cog~toa h2. bem) [;,)c.; I .• .C..:i:st .• :.~:·:.:.~ c J.:::. •. c.J, p~~ lf:!2Illro llo País, c;,u:J eot2.o ::crn~te-ud) 

" 
, . ct ir> r ,)_1.:,·.• .... i!C:on_ri_L; a.. ',c::~.? E.!,;cac_a~ l, r: .. and~ n.lr.J3ro de roys:Ilics pua n ~ot:co.& me.:zs, o ;;ro u .o Slmil:tr o c Ct a at c ct -· c··1 t a em "11.-

1!-~~~·rm:]eiro ê q!-. .:-r ... r dt:.3J~~mular, tre- O r:·:· P::'::E ~:;:.:-:~ .:::: j de 1!.' ··i-~6c, Q:te ~~fe;t'c:!: de "Fi- \ ~~~~:~or ;cy1:~ 1 ;~~~ ~;-~~~~~:~u~:~~dll!~ 3 
.!;'uL~cn o suinon1\to-r P~tricio. (Gilberto ]'.larir:hol -::;;;_o htt rn21s ';!:u:rr.s, ta~..·aré.:·el, com a etn.~.~ca -::--':_, . ~ :_ ... , ,JÚ- ~.,. • • 1 -:· 

Pode parecer, Sr. Pr~::-ij2nt~. q'lz ora.C-eres in.::critos. (Pcuw) no ::!-C F c,uc 0 ·c;·cce. 1 r:-~~"s IC1.1-.:."-as d~;.ve~.a:'!l . ~.-r . d-11! •· 
l).ünhas palavras procuram • enccC.:-ir - 1 _ 1 nu1c.as ou m:.:;-.no at,mi~n c.nen_ c 
q,ua1que1 int~rts.;e secwldil'ÍO, U~vi::!o Fa.::sJ.-se_j.\ Vol:::~-~n. em turno í:n;co, do Rc- ufast:.C:a.s. 
:l minha c:mdição de i::.~GJ:ri:.l. Tal qu!'.-.m~ruo 1.'' f3, de 1S:;o. pe!o 1 .. 
:Q.co se v2:·ifica. O!?!DE.:'l 1)0 f'.l.~ ·qu-::l 0 :;.-. s.:- 1~r:dar Jt.,;;·9 t.c..;~J ui-, O Sr-. Attl..o Fonta1.a - Pem1H.! 

Qu!!r..do a maf.{rja-prir:lt' é .1G.:g1i~ A L ta cl~ pr.:.::. 2:·.-;r:.. r.cl·~:~. o com· l.'cita ;:\;c;·:l'a."[:;s a s::?;·eJ.t p.~::.~ta- 1 V. r:~a. \LIU ap.:::.rt~? 
1lida por b..:i:m p~·e.;.o, pode-se P'til.S<.l' I J;~~·ec~'1€iltO de ~1 ~~:.w.iwrc.:> ~Llll'd.O- dcs -:,~ro nu:rD I·:ac'o;;c.l &~e 1Jc:- I o é.FL J033' Lt:t1\'IIRIO 
que e:::ta. é uma fonna d~ tirar J.;fü- d:::~es. :;.:so hú, }J.L~I:lllto quoram para t:·a, 1:0 1nflh.:.--hn::n+o ütr:h'l\o rm. p!·azcr. 
vcito. Nto scrr..cs im-;j.iai.is~::ts, p:n-~ as voto.rú23 , ' 1 o.·Ur .. ! fo D~a C t·:;zc do C;spt;~o 

f· · no~ :'l Co art. ~3 da. L~ i r., 4.595,; 'O St. AtUio Fontana - V. Er.a.. aan~~s. para o uturo, p~rque,,:::::~n ef: A::;s~m. as m:>t5ri::s ccn~tan!c3 dos
1 

de 31 c~ c1c:cm.bro de IS::a Item tóda a razão ao 5~ pronuncin:!. 
tal.nLaede de preç:cs, n23 pone hav:!~ it_ens 1 a 7 da J~.~·t.a.. em. faf;e de vo-
d 1 i ._ - d h I és:e rzspeito. Podemos ima~~nr 1·:.-esenvo v men~o, x:ao po c aver pro- t.:t:;.ào, fic.:;.m é C: a:::..:'s para a próxima 0 ;-;:. =-~::::::::J:::.;T::: mo s:rá fãcil p:.u-a as emprêsas C!·.n 
ares~o. _ . . s8:';áo. l, têm maiod11 d:_} capita1 estrfl.tEei.o, se o Govel'T!O d::-sc•a preço.:: esta- -7 1 . r • -
veis para produLcs C:.Ji'ivr.do.:; da Sui- são as ~ 3:;l'in:~·s: . {Cd;_.-.r .. o .11.annho) - Pas<:.~-se ao cncaminh:mdo, transferindo, psgr~t-
:11. ocultnra em ntbY) paia, deveul êle 1tem 8 · \do alta. t:i.xa de royalties, di.'1li..'1Uil' L.:. 

Votcçéo, e1.;, t1:rno um co. do . • us 1uc pos't' d t d 
ést~..r prepnrado p~:a emparar 0 p..:o- ProJ'cto de D:::cr:::to Le{lis!c.lit'o nú-l D'rcus.~ão. em. turno único, do :.: ros 1 !vos. eu ro .a noss-o 
C!utor em tais· rircunst~U(;:ias. Enlen- 50 d F"- .. " ... d c~ I · Paí~. Conscquentemente prejudiaa!n 
··~ •• r:~ que " ~UNAB, atr•"e·s dos seus mero . J ;;;v:>, or:a.nana a u- Requcrl·r.tcuta n9, 31, de. 19Cô, . d_o o Tesouro Nacional desviando pp_r.:~. 
u~ ... -~ •• ~ ._., • 1narc> dos lJe.~~~:acios (n9" 221-A-65 Sr. Senador Jose Ermíno, soltcz- . ' . , 
~1·0t:.os subordinactc.'3, p::>der1a ent1·ar na. casa c ... a;;9C'm), que revoga tard1) ço l'fi:niJtério à!l Fa:.enj.a o A estrange1ro 1!-ma. parte aprect:.~vel 
no mercado e retirar das o!ertc.s" uma decisão do Trnr,:al de Conta.:; de- in{oir,-w.çõzs st:'bre opcraçõe.<J tipo· desse. lucro. Esta cAcrto v. Exa.. qutm-
perccntag-em, um:1 certa qusntidade 71{!aató;io cl.e ;,-·•:~tro de c~11trato •·s\'7 APS", aUtorizadas pelo Banco Ido d_u A qu: o Gove~o deve tom~~ a•. 
lios excedentes. os industri~is não cei:!l:.rac~o. em P de agôsto de 1965, Central. da RepV.blicrt, tendo p[lfe- providencias cabive1s, para venfl.:-,cr 
estã-o em condições de smtentn t 1m entre a. Dt>[!.'g(u::a Eec~!onal do Im- cer, sob n9 101, de 1966, da Comis~ q .envio de royalties par~.~ e3trt:n1-
~sto~ue elevado porque precisam de pôslc de Renda, zm. Barra do Pi- são de constitviçiio e Justiça-, pela ge1ro, ou ~csma _a .POSSibilidade ds 
;.-ecurs.os, diàriament~. p:1ra ac!']lli~'ir rai, e Angelina d~ Glória Nogueira apreciacão do Plenário. sua suprcs.:;ao, prmc1palmente qutm· 
$. matéria prim:t, a fim de manter em Carvalho, tendo pareceres tc.vorá- Em discussão o 1·equerimento. do inexiste contrôle seguro e porte 
.iuncionamento n jnat..stri:l. Não ha· vcis, sob ns .. 61 e 62, de 1965, das haver uma evasão de'Tendas, do Poí.J. 
""'endo êsses recursos forc.3.m a ven- Corntssües: de Cons:zt1~ição e Jus-, O SR. JOSf': E.t1-T~~1R10: 
' t' d F' \' O SR. JOSE' ERMIRIO - Muito da; se, num dia, a venda forc.ada ..ça e e manças. 

Sr. P1es1dente, peço a p-alavta. agradeço o aparte de V. Exa. Da 
Uii.nge um p1·eço que no outra dimt- Votação, em turno único, do Pro· I fato, uma Nação cuja estatísticas vi .. 
nu i, chega o mome.1to em que 0 feto d~ De~reü! .I,eyi~latjvo n() 49,, o SR. PRESIDm~E: vem atrasadas, que não controla am-
Criador de "lllimah se transforma na de 196:>, on_qmmzo da Camara dos I , /da uma patente em vigor dentro do 
trande vitima, no grande l)reju~Uca- Deputados (n.9 189-A-64, na _Casa fG<lberto Marmho) - Tem a pa~ 1 Pais, deve ter 0 máximo cuidado nt. 
Qo.· de ortgem), que aprova. dcc1sao do 1 lavra o nobre autor do r.:quPnmenta. 1, remessa désses royalties., f.Ut i1o 

Trib:maZ. de Contas, c!encgatória de, 
Procuramos fazer uso da tribtma, reg'"tro a te'r"'" '.• r•scl'sa·o, de 19 - , bem.')· tbordando o a:ugust:loso problema dos ""' " u~ "' I O Sl! · JO.Sf: ~~=:\'I.lRIO: I 

~utnicu1tores do Sul, po-1·que entende~ de not•emlwo de 1~58, de conlrat.o O SR. PnEsm:::NTE: 
celebaào entre o Depart('mento ($em rt>t'isãc do orador) -Sr. Pre~' .· _ 

mos quB o Pais só }JOde manter-se em do~ CoJre:os c Tcléarajos e a Em·J si dente e Srs. Se-nadores, o '·swaps~• ~I (Gilb.erto 1.-Id_nnho) - -C?.:J.UIJUe 
.!iituação estável, de trunquilidade, de prê.~a Byi1:qton & C ia .. em data .'ic I oprração prejudicia-l a um pafs. Da em d ~ s cus s a o o requer1mentu. 
paz e de desenvolvimento, com os 30 de dezcmbrd de 1930, pa.ra /01'· o rlire1tQ a. firmas, c.:ralmcnte do ex- (Pausa, · · 
~rgãos governam€.ntais atentos em necimenlo de 16 copj·~ntos ampti ... ,te-rior-, de trazerem recursos para, cá f - • . 
Qcasíôes como esta, para não- debmr Jicaã-ores para réâio-Jrcf,!üéncia, apenas, como eu chamo, t'dando ·em! Nao ha\en.do mm~ .quem peça a p_a-
âviltar~se o prero do produto oriun· tendo: pa:rcccre~ tavor{tvci9 , sob ns.

1 
vale''. I~so t~m sido p:-ejudicial' es· lav:.a, dec.lalO enceua.~a a disc':s$-ao. 

do da pecuária ou da 1:1.-voura. E a 63 e 64, de 19:63, das com~ssões de pecialmcr.te na época. de safras quD.nM .Fica admda a votaçao por fall3 de 
jf.uinocLilr.uYa é uma- ãas atividades Coru:tituiçá.o e Justlça c de Finan· \do, com tc.i~ fPcilidtdes. êss<'s ~mpre- numero. 
que, nos Estados do Sul. têm lugar das. jendf'à:J.res de fora faz€.m ês~e ·~ral~\ O SR. PRESIDE!\"'TE: Cl.e desteque, de vez que atende às .1 

~ecessidades até mesmo dos Estados . Votação. em turno ú-:~fco, do Pro- recebr-m dinh~iro do Banco d? B:llast 
0 Norte do Pafs. feto dé Decreto Leatslatfro n:> 55,: e com fie compram mercadonas para <Gilberto .Marinho) - Item nJ 10. 

de lf:e5, o'rigir:.á1iO da Cfir.wra dos export:tt;ão. Discussão, em turno único; do 
Assim, Senhor Ptes:d.:Jate, é mister Dept!ia:ios <nO 2-!0-B-G5 na casa Requerimento nP 31, de 1966, do 

G • d " 1 1 c t q Hà brssilciros, há. homen.!l CI!H~ Iu~ que o overno ·-O ....... arec 1a ~s c~.:J de origem), a_ue anroz1a o Acàrdo á Senhor Senador Vasco nca!l1J.:; ,., bm. no P::ds, no conléTcio do nlgod o, .JJranco, que tem procurado tomar Sanitário e:r:.tre o GO?'êrr.o do-: Es- Tôrres, solicitando ao Banco l·:c-.d" · · t b ~fé. m<mona e l'lUtrns. !!!'Odut-os ex .. })1'0V1 -.::nc1as saneao.oras JY.l.l'a es a e- tados U-nUim; elo B1·asH c o Go- cional do Desenvolvimento . tco-
1 portáveis e não têm ~'a'se direito. ecE:r um bom nível de vida pàra o '1..'t':mo dá República do Per!!, /ir· nômico, wjormações sôbre aral3 
povo, mna moedá forte c melho.:·ar mado em Lima, em 16 de julho de .Ass:m, Sr. Preside't"l~e. er.êa op~ração fornecidos às firmas. brasile.!ratt 
ti. situação d:J traba.lhldor. n5.o perca 1965, tendo: parecerPs tav,.·iit.•ef3,' de't'e ser reduzidg, ou me3mn e-xtingui~ para contrazrem empréstin os no 
tt oportunidade de ampara-r o nosso .'9C?b ns. 57 e 5S,_de 1%6, 0as Comi!:- d!l .. dr:flnWvam~ntc po:-crue f-'ômente Exterior, nos anos de 19C4 e H 35, 
bra\'O suinocultor. soes de Relaçocs Exte·non:s e de pa13es dcsc.c"~'edlhldr-~ pr.,.mi'l,"m ope- l tendo• parecer sol> no 103 de 

Dai o apêlÓ que faço, esperando Saúde. • rações t:lpc. "S\VAPS". (!.!ui!o bt>m!) I 1966', ãa Comi;são de ConsÚ•u~-
f)ejum tomada-S vrovidências imedia- Véta~áo, em turno Unlco. do Pro- 0 sr PRE. l1E!\"'TE ção e Justiça, pelo de{erimertto. 
to.s. Do contrário teremos a repeti- j-eto de Lei da Câmara ntJ 275, d'e ·- '· ·SI ~- ': Em discussão o requerime!llo. 
~ão dos acontecimentos de 1960~1961, 1965 (nr 620~B-65 na Ca.sa de ori- (GillJErl-o llfarinho) - Continua em 1 (Pausa). 
port-anto não muito distantes coro a gerrn, que modifica a T,et número dlscussão o requerimento. j Se nenl u S d . . f 

gepressiio que desvalorizou o preço :~~0~·i.~~~e ~ôif:e. ~0]i:,~Z:?o ~~ f.~':i~ se. mnis nenhum dos Srs. Senadores 
1 
uso _da p~~ra,en:n~~rr~~~~E'r n ~'i=~ 

- 0 porco. sumo e reorganl.., D' t . d desCJá.r fazer uso da pala\-ra, encerra-, cussao. (Pausa). · 
Já de 1962, a 1964, êste preço foi . --a rJ zre ona · e rei a discussão. (Pausa.) 

nun1entado a pont-o de superar o ""O-., Renã0;s Inte?nas,. tendo: pareceres Está. ence"~'rada Estú encerrada. *" tavoraveis (ns. 43 e 44, de 1966). · · - • -
id-er a.quisit!v-o- do traba1hado-...·. Pre-~ I das comissões di! Economfa e c! e 't A votaqão fica adiada por falta de 1 . .A votaçao fica admaa para a p -1)-
plsamos, pois, e~vitar a rep-etiç._'tc dês-se 1 Fina.n.cas. · rr·u.nr:nn xrma ses:::ãc p01' faltao de cr.rmmt. 



Quarta-feira 9 DIARlO {lO CONGRESSO NACIONAL (Seção_ 1,!2:_ 

o SR. PRESIDEl\""TE: l para trazer também um da popula-
. ção de meu Estad J, a qual_ o. través 

.<G'ilberto ll!arinho) - Iter;n _n9 11. dos !)eus representantes na Assem .. 
Dtscu_ssao, em turno umc9, do bléia Legislativa. a::aba de me dirigir 

.Requenmento n9 32, de 1966,, _do telezra.ma. no mesmo ~entido da exor .. 
Senhor.~enador Vasconcelos 'lot- taçfi:o que v. Fx~_ faz. 0 telegrama é 
t~s, solzcztandg ao ~anca :zo B~·I- do Pres~dente da Asf'embléia Leglela· 
8tl tnjornwçoes sobre jmcw.c~a- tiva de So:;i-gi.p.e e diz. 0 seguinte: 

da população de Alagoas e de Sergipe,' com regula~idade. Fão queremos vz .. 
e também de aJ:suns outros pequenos j' locidade; queremos regularidaJe rer .. 
Estados do Nordeste. compreendo as teza de que não vamos ficar 1'1CS a" :":1 ... 
dificuldades, sei que náo é· possivel portos, à espera de que os aviõt>' s~ 
se adotanm medidas dell'.agõgicas que ccmserte:p1 ou de que se consertl· n. 
marcaram certas épocas na vida ad.mt.. polit:ca de transportes aérea.:; do. 
nistrativa deste país, mas quero ex.. Pais. 

1ttentos ejetu.ados pe!a Cartez;a (lê) , 
de Crédito AQricola e !ndt:strial. 

prinür a ncsea. con!ianra e"n que não Acredito, Sr. Presidente, ,que o no ... 
tremas sendo esquecidos à medida que vêrno, qt:e tem tratado ccun tanta se­
vamos send~ abandonados. · 1 riedade dos probbmas mais .ímport.<?n­

n ()Estado do Êio de Janeiro, tena 
dos parecer, sob n9 102, de lNiS, 
da Comissão de Constituição e 
Justiça, pelo deferimento. 

"0 Poã~r.J:e.s"i"sl~tivo seEgipan~ô, o Sr. Atího Fontana- Permite V. 
1
tes lig2-dcs à administração e à (CO..-' 

te:ndG ~i.U vlSr..a .a aprovaçao une: .. Exa. um l'lPa~te? <Ass'!n.timento do ·nomül do País. sem prejudicar as 11 .. 
mme ao requcnrnento de autoua oraàon - Nobre Sen:tdor, V. E"':a. ·/ ~has do seu plano de ação, podf' se"':' 
do- Deputado Sa1J?-t~s Mez:1donça, 1 con: muita razão, está nl:lortl_and'l o ~ensível aos apelos que lhe 1ir~I!Pm ~> 
e OJ,Itros, vem so~lCL<.ar ao i~ustrc I proolema da 1a1.!a de tran~?orce aueo ·populações que se sentem dE'i:'Ur.!Jc., ... 
parlamct.ita.r- se,·gtpano sua mter· para a pcpulacao da reg mo ou~ V. radns neste momento. Eni discussão o requ~rimcnto. 

\PaUSa) 
Se· nenhU"1 senador quiser faze!' 

uso da palavra, encf!rrarei a discuss.â/), 
{Pau~a) 
Es~á enceJTnda. . 
A votação f•ca. ndiadr::t. pára a pró­

z:im:t.. sessão por f:-<l~::t. de quorum, 

O sá. PP.ESIDEXTE: 

ferência no se·1tià_o de que seja. Ex&.. muito d!g.1amem2 repr?ser.lF • Por' ísso, com a maior co•1fia:1ça, 
:restabetc~~do o Yoo do C:Jnv~lr nesta; Casa. lmelizmente venficamos I cem a. maior seriedade, se':ll qu~n-:­
da O!"'.lZt-lro do Sul p~ra ~aca;u, de a guns ~no~- a esta pa.,t.:::, que corr ser a~radável mas apenas 1PsPjando 
uma. vez que .a medida 1mpost..1 a desva!onzaçao da ll').Sra moeda., t )s"r útil e•1 me dirijo ao Sr. i'.~;ni~t~"'> 
p2la_ DAU, ofei:e;oudo jatos en( dartinui~&~ do pode! econo:n~(!O do :{'lo-· ,d;. Aer~rnt:-,üica, no sentldo cte que S. 
troca de Colh·ra.tr, trará resultadtJ vo hra':a~e1ro, reduzido é o ~l!~ero da- Ex' reccmende prQvidênc;as pa··a qu" 
prejudicra1s ao nosso Estado, fa<•3 queles qu.e tPm p:Jdor aQUI."-Ihvo prr ala,.oanos e sergípanas não fiQl!em 
a pista de n~s~o aeroporto não! usar ~ !ram-pcrt::r aére'1. :e.::> tr~ nn- priV'ados do único meio de transpOTtP 
oferece~ cond1Ç•.>e'3 para pouso de bé~ ~enficamos em outro., Esta lo.,, naqueles Estados para o Rio de J;;-

{Gilberto Marinho) - Item n9 1'3· jatos. Dep. Horác:o Goes, 19 s~~ ate mesmo nos ~o Sul, como ç Estado nei:·o e p~ra e.su; Capital. 
Discussão, em primeiro turno, cretário da ASSE~mb:éia LegiElativr'.. de Santa catarmfl., que t~nho.a l:on- Era 0 que eu tinha a dizer Sr. Pr:-

(79 dia) do-Projeto de Emenda à do Estado de Serc;;pe". ra de representar nesta Casa. O va- ;1 ., t 011 .t bem!) ' 
Oonstitu1çâo n.I.J 1, de 19-65, apre~ . ...- . lor das passa!?'ens n~rcas tev~ d~ ser s. ~n e. 1 uz 0 

sentado -pelo Senhor Senador Jnsé CoJ:? a leltura de_ telegrama, JUnto, aumentado porque os co'n~mstiveis, rs CO:VG'AF..ECE~ 1\IA!S OS s~,.._., 
ã!'í nov•t. redação ao § 19 do art o apelo da populaçaa de .meu Esta-

1
\ aviões, tudo é compraj:J na base do! l.CS s~NADOU.E.:$~ 

.E'rmirio d.e .Moraes e outros, rru~ do ao que V .. Exa. transnnte do povo uma moeda desvalo:izaja. ; ~ · 
15.· 3 da Constituição Federal, tend·? alagvana, pOis o.s. r~es:~1P8 males de~ I Em. com:.'!qü.:nc:a. tem dimin'.lído o O?car Pas~os 
ptzrecer favorável, sab n9 34, d'l corrente_s ~a provtd::n~m tomada ~a- número rle usuários e o Ministér'o da \ILvald? Lima 
1966, da CrJmis::.ii,o Especzaz. \ ra suprimir os Con-:·at:s. ~a cr·~:etro j AeiOnfl.u~jca, através da n;retorh de Zaci}auas d? ~ssumpção 

Em disüu:::.;ão 0 projeto. (Pau a) para Alagoas ~ p~"m. ~:tergrp?., aflig1m I Ae"o:J.8.utica C.\'il, que contrc-!a. 0 Lo.IJao _çta Stlve1ra 
· · nor..sa populaçao gr:::..ndeaLe:..lte. an~oveitamento da<; aeronwes. fre- ~t:bast_tao Archer 

O SR. JOSf: ERl\'LíRIO: q_ SR. RUI P:\J:..~EIRA ~ 'Tem· qÜen#;e:nente, ch~a à ·conr::!mão d., V 1ctor~no ~.c-re 
Sr. Presidente. peço a palavra. razao ~· Exa: Sel ~~~e· Are..caJU ten:· que a. Na~ão tem prejuízo, porqUC' os Juaqmm 1-'.-:: .. eute 

bém fo1 atingtda p,.a medida eon~a aviõPS nã:> sã'J bf'm &WC'\ei ::."'fs n') M::onoel VL:--a 
o SR. PSESIDENTE:: ~ qual~ encaminho esta reclamn~ac, trans'"'crte. Itste 0 graÔ.de prcllle'U.•, 0 R~ty C~rne:::J 

t.:ste apelo. d f ~ 0 • . ... SJlvestie P .... 1cles 
(Gilberto Marinho) - Tem a pa:a.. os Convairs da Cruzem' do Sul _. ~ran e e~c.m_~n?. p~c er ta':J.U Slf IVO Eurico Rezende 

na V. Ex\1-. dizia eu - prestaram inestima teiS I 0 pDV~_? rasl e;ro. reo :nen e. 5 ~ re1t Gilberto Marinho 
l" v1ços às rotas domés~Icas sobr"'tu- dPprrssao que ...,e rrflrt. · prtnc O 'ti- Milton Campos 

o _S~ JO~lt ~URIO - Senhnr dC: no Nordeste do Pal~. Àgora, "são mente no set~r de trar;_sportes: ~:pe~ João .l'.brahão 
Presidente, ..... rb. Senadores, reservo-· retirados de lá e se anuncia que va- ramos que~ c m ns nc ;ra<; ~tretHze" José Feliciano 
me para falar sôbre o a.ssunto1 quar.· mos ter aviões a jato, quando tinr- que~ o Gov·erno da Re~oh..:::çL.~ e~tá Pedro Ludovico 
do ha'uver quorum. mos aeroportos. Até lá, teremm que adot:.mdo, n~m ~ 1t:1,.0 na? mmto ~'s- Lopes da Costa 

O S;R. PRESIDENTE: ir a Salvador OU Ee.::ife para toTal' hn.e, 0 ~0"? btasi_lf'lro \Oltará 9 ter Antônio Carlos 
0 avião, porque aquel~s que estão poder ar_msibvo. DPste modo o tnn~:-

<GiZberto Marinho) - Continua_ a atendendo já não õào conta das res- porte aPre-o poderá ser nm:~men e 
(lf) • 

éUscustão, em primeiro turno (19 dm.• 1 ponsabilidades que r1~ .-;âo conferidas. usrdn. _O t:~msporte ~m f'V~o?s dl• O SR. PRESIDENTE: 
- <Pàusal o progresso, que scnoe aos outros, propul~lio a J~to .. os mats velo?es, Il:l- (Gilberto Jl.farinho) - Nos tk mcs 

Nenhum Sr. Senador desej:mdo está-nos afastando da possibili.dade tl_!raT.mente é :mdte~dfl para 1on~a .d1s- do art. 177, § 29• do Regimento, tc. 1cto~ 
'USar da paln.YJa, encerro a discussão de usar o avião como :.lm~n mei0 de tancn:t: T''tra as l~nhas ;!o~eshc'l~. se veriLcado a. existência de nútlf'ro, 

A: matéria voJfsrá para discus;ão transporte dos teill.pos ds hoje. com Psc.'~ 1 a!'l as ~vic"'s de :_J'stao, C'}IDJ vai-se passar à votação da ma...ériJ. 
(2Q dia.), amanhã. sr. Presidente, quero fazer um o o_rópno Convalr ou. f'TIÍ'lo, o turbo- constante da pauta. 

Estâ esgotada a matéria da Ord"m apêlo ao sr. Minist:-o da Aeron"tuti-~h~I•ce. PO'!t'm ser bem al?rnvPita_d:J~ 
iR. ..... ca para· que considere a necess'jade Sa_o .stty:çoes para a~ fl.11a1s ~ 1 r<'PTI'> Item 1: 
oradores inscritos. e a conveniência de encarninnar uma 1 M 1ms+em) da Aeronanhca na o cem, Votacdo .em. tunw único, t. 0 

m a. paldvra o Sr. Senador Rui soluf'áo paTa que as -populações nor- no n:~ento, a c;o1'lcáo due todos nós Projeto~ dê Decreto Legislatirc) . .,9 
'j Pa!meira. · destinas sobretudo de .;, 1a1c2s e Ser .. deseJa.rwmos. E,f .. ehnto esperr mes, 50, de !965, originário da c,~,wr., a 

1'1 ' gipe, nã'o sejam e'30U3Ci::!:J.s no ,...nca- com n apê1o qu~ ~ .. Exa ertá en;lT?í- dos Deputados (n? 221-A-65, ua. 
O SlL RUI PAL~iEII:.\: minhamento do problema da üans- nhan:-to 20 ~1:m:steno da AProna ü:.ca casa. de origem) que revoga " ct .. 
(Sem reut.são do orador) - S3nhm porte aéreo. e à Direto··ia de P_eron<\ut;~a Civil, são do Tribuno.l de Contas J.f. .te-

Presidente, 1.ttd.ndo uma voz da Norte Imagino que o Sr. ~.rtmstro d1. Ae- que .f'e r2~t"'bC'ler:am. _Pnnctpal~ente, gcr.tório de registro de c:n~u·l .• o 
da Pais se ergue para emitir uma. ronáutica atende1·á c~m maior u ·gên- as lmhas mt~restad':la1~· As l~nhrs. celebrado em 19 de agosw (..6 
mensagem é pedinllo, é reclamando, e cia os apelos que lhe são t..ir· ~idos m;e ferv~m as cap~t~ts. dos Fs .a dos 1965, ent! e a De!egacia Seccio:t rl 
~p2Iando. do aue outros setore.:; da admin"stra- nao ::lev_rm ser Sllpnmldas. apna~, do impôs to de Renda, e;n B•, ·Ja 

rão,' onde muitas ve~:es ·~he~amf a em por medJda de econ~mh, porque acl- do Ptraí, e Angelina da G.'•Jria 
Cumpro ês~e destino, quando façu, busca de uma medt'·'a ._ na· o temes m_a desta particulrmdade, d_ eve-se ve-

d t ·" t c 1 " fl bé Nogueira Carvalho, tendo par!·c~-a r1'"'una aes a ~sa, um apP. o ao apen•• a ause·nc,·a d·.t med!'da, 1nas a rr cal".. tt~m m, a comodidade e as , 2 , 
h d - ...., res favoráveis, sob nPs 61 e 'J , ""·" sen ot Mmistro a Aeronautíca par-1 ausência de uma re:-posta. . nPce;;,~tdades mai~ prementes d:>s 

1965 
das C'o:nüssões: de c Jn .... t~-

que cons~rlere a situação dificil que,· d 1 d' 1 ("" usuános_ Ol1e prec1sam de tr~nsptJrt"! tu·.·ca'' c Just,·ça e ...,e Fiw n.os. 
em m~têria. :le transporte aéreo, esta Po e~-se- a Jz~r que os a a:. oanos nl:'!is ráp'do. Assim V Ex:J. está .... ~ 

t e$ d E t d d A] e sergtpanos estao em ..:ondlçoe:: de 1 · d d1 • • ' Em Votação. a rav san o o s a o e agoas. recorrer ao transporte rodoviário pa .. pronunc e,!l 'J scurso que - espe~a-
PorqUe não temos um a.eropor:o ra chegar ao Recife e ~~mbarcal· em ~os - s .rá considerado- p-elas aUl'J­

t~d~quado, Só nos resta a pousar n0s aviões mais moderrios, mn.1s efi.cieni.es. r1dades competentes. 
os· Srs. Senadores que cone rC·nn 

cem o projeto, queiralll con.::e1 . ::a -se 
.:>entados. (Pausa.) pnstos alagoanos, os velhos aviiJes 1'lf' .ivias nem isto ~coatcce, porque as O SR. RUI PALMEIR-A - Obrigl-

lá estão ~aindo em desuso. ::Jbras de construção ou de reconstru- do -pelo apnte de V. Ex!!'. Aprovado. 
NZ.O poctemus esperar a presença "áo da rodovia anti;a BP..-11. bo~e Mas o fato para o qual chamo a 

nem dos ~urb:1-hélice nem dos jatflSI BR-101, arrastam-Fe interminàvel- atenção de v. Exl!-s é que, em vez da 
uc-rque o aeroporto a:nd:l. não se to<.·~ :nente. Ainda onte'll dir!L:"i angustioso falta de pa.ssa!?;Piros faltam aviões 
nou adeque.do a. êsr.e Hm. ~p~lo ao Sr. Ministro 1a V~a~áo para p:tra os passe.geiros. · 

Teremos de esperar aue, um dia, ns: ·me se dignasse tomar :JfOVJdencia no 1 ~ ,. . 
-trandea obro~ reclamadas para que se ·:mtido de apres~ar as obras de aG.. Cre.o que o Govê.no ~doto,;_pohtl-
;..tualfze a utilizacão do aeroporto de' ·a'.tamento e pa-vimet•+aç!i.'> d::;-ssa Yia ca de tran~portes. Devena, en~a?, pô­
_\f'é'ceió, sejarn realizntias, e, a.sslm, ,r.ter·estaduQl, porque, pela terceira la em prát.ca_. já q~e. o Pafs esta pas­
;Jo.ssamos ·sei melhor servidos. ~vez, as chuvas dcc;~nLtnun o preparo s;:;ndo por cr_1se di 1~11. doA p~nto de 

Aindtl "\gCJ!'u a Cruzeiro do sul -; -eito para que se nss·mLasse a cama- VIsta. fmance1ro e até ecc-nonuco. Mas 
retirou da rota de Maceió os vel!ws ia asfâltica no leit.o doqucla via. Os reconheço, a? mesmo tempo .qu~. no 
~·onvairs, apuelhos que tão bons se:-~l rabalhos andam com l:!"lla demora passado, bav1a abus::> h_a.v.a m~1dên· 
v'cos }lres~-aram às linhas doml>stic'L:) 1ue impressiona e qu~ <.!ausa profun- ela muito g:ande qe avioes o~a pou .. 
brasi.l>ciras. ~os prejuízos ao erário r:.ecional, tuna cos p1.!:<;a~eiros. Nno recl?..mei qu'ilndo 

"e7. que porque não há recursos, por- o Govêrno começou a apllcor os cor­
O Sr. He-riJ;azdo t'ie'i7'a - Pedmi- 1ue nã~ há providências, ou porql.le retiros a €-sse abu,::o, Não pret~ndo, 

te-me V. Ex~. wn aparte? <;eja, obras que deveYiam t'star con.. por exemplo, ~que p~usem, imedLa.~-~-
0 SR. aur PALMEIRA _ Po•s r:Iufdas em dias ou e:~ meses, arra~ .. mente. o~ avioes a Jato ~~ 1-.l!acew. 

Vai à C.nnis~ão de, Redação. 
E' o seguinte o projeto 

vado 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N' 50, 

DE 1965 

(NO 221-A-65, na Câmara) 

Reroga ãccü;áo cÍo Tribunal de Co,~tas 
dcn::gatória de registro de con 1rat<J 
celebrado em 19 de ag6sto de 1953, 
entre a Delegacia Seccional de Jm­
põsto rle Renda, epz Barra ~- Pir af, 
e An?elina da Gloria Noguetra Cc.r .. 
valho. 

o Congresso Nacional decreta: não 1 tam-"e por anos depm<s de serem fel- Sei oue eles devem ser utilizados pa-' · I tas. desfeitas. refeitas várias vêze&. ra maiort-s distância~. Mas, ao me- Art. 19 E" revogada n. decisfto do 
O Sr. 1Ier!baldo Vieira - Quero confio em que o Sr. Ministro da. nos. nr><; dêf':m me:os de fazer a via.-- 1Tribunal de Contas dencgató·ia de 

aproveitar l1 aveio que V. Ex~ formula Aeroo.áutlga há de a:ender ao ape_lo gem com ~eguranç_a. .~:~videntemente, e rp.-•-•-n. de contr~io cel.2brado entre 

' \ .. 

' ' ' 
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i) Delegacia Seccional do Impôsto de! Vai à Colhtssã') de redação. 
Renda, em Barra do Plraí, no Estado 1 É o segumte o Ptvjeto amova-

cia o Senhor Doutor Ra.ymundo do 
Britto, M'inistro da Saúde; 

cerotornia o, quando fôr possívci, 'tias 
provas soro1ógicas especificas, :Jarti­
cu1armente õa prova de proteção aos 
gTupos humanos não vacinados. 

do Rio de Janeiro, e Angelina çla Gló- do. Vai à comi...'isáo de Redação; Os qur.is, depois de exibirem seus 
Plenos Podere.s, achados em boa .... e 
devida forma, convjeram no seg:uin~ 
te: 

tia Nogueira Carvalho, para locação 
d.o prédlo n? 36 da Praça Oliveira PROJETO DE DECRETO 
Figueiredo, na m~sma cidade. LEGISLATIVO N9 55, DE Hl65 

4. Realizar investigações sôbre ce~ 
servatôrios e tran.<;missores da febre 
·amarela e outras arboviro.ses, .i:O)t'e~ 
tudo em zonas onde se pensa ~x:'Jio­

Art. 29 í:ste Decr~J.to Legislativo ~~? 240-B-65, 1Hl Câmara) 1 - vartola 
enh·a eiU v'ígor nu data de sua publi­
c;ação. 

Art. 31 Reyogam-se as 
»m contrário. 

O fJR. PRE51DEN'l'E: 

íGílberto Jlíarinito) 

Itc-m 2: 

disposi~·óes 

Votação, em turno único. do 
Projeto de Decreto Legislativo nÇI 
<i!J, de 1965, originário da Câmara 
dos Deputados (n\l 189-A-64, na 
cam de orzgem), que aprova de­
ci.sã.o do Tribunal de Contas_. de­
'zcgr.:.tória de registro a têrmo de 
rescisão, de 19 de nmJembro de 
1050, de contrato cel~úrado entre 
o Depa.rtatnen.to das correios . e 
Telér;rajos e a Emprêsa Bpngtoo 
& Cia., em data de 30 de àe.zcm­
bro de 1950, para fornecimento de 
16 conjuntos ampli/icar:to-res pera 
rádio- freqüência, tendo: pal'ece­
res lavorát:eis, sob niJs 63 e 64, de 
1966, das Comissões de Constituz'­
ção e Justiça e de Finanças, 

U Srt. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Em vota.ção. 
Os Senhores Senadares qu~ concor-

bm com o projeto queiram conser~ 
far~se sentados. (Pausa) 

Aprovado. 

E o segutnte o Projet:u ""Pu,,..<J4-
do. Vai à Comissão de Rcdaçflo. 

PROJETO DE: DECRETO 
LEGISLATIVO N? 49, DE 1965 

(N9' 189~A-64, na Câmara> 

tlprova: decisão do Tribunal de Conw 
tas~ denegatória. de registro a têr­
mo de rescisão, de 19" de novembro 
de 1958, db contrato celebrado entre 
o Departamento dos Corretos e Te~ 
légrajos e a Emprêsa Byingt.on & 
Cia., na data de 30 de dezembro 
de 1950. 

O congresso Na'cional decreta: 

Art. 10 ~ aprovada a decisão do 
'l'ribunal dé Contas denegatória de 

~
gistro a têrmo de rescisão, de 19 

novembro de 1958, ·do contrato ce­
. brado entre o Departamento dos 

arreios e Telégrafos e a Emprêsa. 
yin.gton & Cia., na data de 30 ... e 

nezembro de 1950. 

Art. 20 l!:ste Decreto Legislativo en~ 
tra em vigor na dn.ta. de sua publt~ 
ôação. 

Art. St;r Revogrun·se as dl:r;poslçõe.s 
Plll contrárló. 

' O SR. PRESIDENTE: 
'IGilberto MarinhO) -

Votação~ em turno únfco, do 
Projeto de Decreto Legislativo n' 
65, de 1965, originário da Cltmara 
doa Deputados <m~mero 240~B·65 
n a Casa de origem> que aprova o 
Acõrcto Sanitário entre o Gat•êrno 
dOS Estados UnUio,s do Brasil e o 
Govêrno da República do Peru, 
firmado em Lfma, em 16 de 1ulho 
de 1965; tendo: pareceres tavo­
rii.t-•eis, sob números 5'1 e 58, de 
1966, das Com1..'~s6es de Relações 
ExteriOres e 4e Saúde. 

<J SR. PltESIDENTE: 

Gilberto Jfartuho) - ll . .m votb.<;l\0, 
s Se1lhores Se\'ta.dores qne concor~ 

com o projeto ctueh\i.m conser~ 
se sentados .. ..,(.Alttsa)_t"' 

1 . .f.!>•·ovado. 

Aprm)!l o Acôrdo Sanitá-rio entre o 1. Org~nizar e c:-::~cutnr uma can~~ nu·, abrir estradas etc. 
Govê;·no dos Estados Unidos do panha com~_ra t_l: vanola, que ~·ar~n~a s. Notificru:, com a bl'e,•idade r.os­
Brasil e o Gov~rno da República a sua errad1caçao, pr~curando atmgrr sivcl. (lualquer caso de febre amhrc­
do Peru, firmado em Lima~ en~ uma cobert~;n"J. _aproxlmn~tf\mente de 1.1, na forma dispo~ta pelo Reguru.-
15 de tullta de 1965. 100% dç populn.çao nv 111a1s cutto pra-\mcnto sanitário Internacional n9 :~. 

o Co -.:;o N •' 1 de eta · z.o pcssn·el. I ngre.-,~ • aclona cr · 2. Com 0 objetivo de manter n ~r- IV - LEPRA 
Ar~. 19 :e aprova~o o Acôrdo Sa- 1·adicação alcflj,1r;~cta, vacina~ !\UUal~. 1. Executar tun programa que dt~ 

nit~no entre o Governo dos Estad03 rmen~e a populaça? desprotegida e 0;:, pninua a dhusão da lepra, até q::e 
Umdoo do Bra.sH e o Governo da Re- nasc1dos üurantc este período, . deixe de constituir problema de 33U1c 
pública do Peru, 1irmaào em Lima, 3, Est.r.brJe~e1· pastoSj. de va.cmaçao oúb}jca. 
em 15 de julho de 1963. em localidade da fronttma de trfl.nslt-o • 2. Integrar ns atividades relacibnn.-

. . mteu1acwnaJ · das com o contrêle da. lepra nos ser-
Art. 2? ll:ste Decrtto LegislatiVO . 4. Notificar todo caso de varioh ::..e VIço~ trerais de s'"'üde com 0 pre..-•c:t 

ent:a. em vigOl' na data de sua pubh- acõrdo com o negulamento Sanirâno aàes'trá'mento do p~ssoal médtco e a,1 _ 

caçao. . _ InternnciDilUl ll 0 2. fxJhar. 
Art. 3? Revogam-se as diSPOsiçoes 5. Js;:,r vacmn. lloflliznda que aJlH- 3. Realizar 0 censo leprolóaico c.as 

eru contrário. sente os padtoes internacionais. rleas (ll\e tenham valor ep1demlo ó-

ACÔRDO SANIT'RIO ='~E 0 6. Empt·ega• trcnJca:'3 de va.cm,w:-o gJco. 
GÔV:ERNO DoS"" ES'tAÍX)8""" ÚNI~ aprovadas pnla Orgamzação Mundirtl f 4 Realizar o tratarnento ambu19.\(). 
DOS DO BRASIL E O GOVE:RNO de Saúde P fazer ava!iação qua.Iita~iva rial· e domiciliar, intensívo, de t.·Jdna 
Di~. REPOBLICA DO PERU. dos resultn.dO-'L os enfermo5, com :l. finalidade de, no 

1. Criar, mel.h?rar e n;anter _.=:en.'l· lm-:nar espaço de ternpo uos~1vel. n·­
do Peru ços de laborat.óno, de dmgnóshco e/duzi-1os a proporç.ões qne não oon~­
dos Es- investigação; etn cada tun dos Pl\1- t!htam nerigo para a co1etividactl?. 

ses, e proporc;onar o uso dos l'U'35U105,' 5. Re"abilitar social e cconõn;nc'l.­
qnando necessti.rio. . . /ment-e os enf~rmos cem a finahr!aC!e 

8. Rec. omendnr que o d1agnósheo _ua I de não constituírem õnus permanrnte 

o Presidente da República 
e o Presidente da R-epública 
tndos Uniüos do Brasil: 

Considerr.ndo 

Que r.endo comuns os problemas de 
saúde no.s Dcp.artamentos de Lo.reto 
c Madre de Dias, da República do 
Peru, c os Estados do Amazonas e 
Acre, dos Estados Unidos do Brasil, 
foi aconselhado !irmar~se um Acôr~ 
do de Saüde que objetive eliminar, 
ou diminuir, os danos que gravitam 
sôbre as comunidades da. referida 1·e~ 
gião geográfica; 

Que para melhor e oporhma ~olu­
ção de t.ais problemas é necessário 
aperfeiçoar e coordenar os atuais ser~ 
viços de ::;aúde e criar os que sejam. 
n~essitrio.s; 

Que os serviços integrad03 de saíl­
de e os especializados existentes na 
região continuam executando seus 
respectivos programas, a.té que se al­
cance a organização desejada; 

Que entre os problemas comuns de 
saúde de ~mbos os paises em pr'iov 
ridade os seguint~s: 

a) a erradicação da. varíola, por 
constítnir mn probiema de grande 
importância na região gco~ráfica a 
que faz referência o presente Acôr­
do: 

b) o programa de en-adicação da. 
tna.lãrlh, que é necessário intensificar 
até que se logre o objetivo final: 

c) a febre amureia silvestre c ou~ 
tras transmH1do:o por art'.'ópodos que. 
por constttuirem um problema de 
primeira ordem, devem ser estudadas 
e controladas na melhor forma pos­
sível; 

d) a lepra, pela existência de um 
número elevado de formas Ieoroma~ 
tosa. na região georgáfica em refer 
rência; e. 

e) a tuberculose, as enfem1idadPs 
venéreas e outras. enfermidades que 
necr.ss:tn.m de ação coordenada por 
parte dos Governos de ambos os pa.t· 
ses, para facUltar seu contrOle. 

Que a sção harmbnJca. colljunta 
entre os dois países assume atualmen­
te caráter imperioso. em função dos 
planos de desenvolviment:> econômi~ 
cO·SOC\.al necessários à solução dOS 
problemas oriundos do crcschne::-tt.O 
demográfico; 

'Resolveram celebrar o presente 
Acõrdo Sanitário e, p.ara tal- filtt, na­
mearnm seus respectivos Plen!poten· 
ciârios, a saber: 

O F"~esldente d& Repüblica .lC> Peru, 
Sua Excelência o senhor Doutor Ja.~ 
vier Arias Stelln., Ministro de Fstado 
na Pasta da Saúde Pública. e Assis~ 
tência Social~ 

o Presidente da República dos Es­
tado~ \Tnidos do Brasil. Sua Ex:celên-

varíola seja '"<:lizado scrnpre, com a JU· p::~.!·a {) EstadCJ. 
da dO l9,lJQi"ftt01'l0. - I 6. o~·gaDiZfl.l,' QU intensifiCRt fi 'Vlf;l-

9, Investigar e controlar, pela Y8.ci- 1 lância sanitárla dos contrttos. 
nação imediata. todo. foco de val'iola, I 7 .. It~stringi~ ~ internanlento ,-m 
confirmado u Fuspe1to. 

1 
hosp1t~\.ls esp~1ahzaros aos caws cmn 

10. Recomendar o intercâmbio de indicação médico-social. 
vírus vaciual e técnicas de prepa.ro! 8. Vacinar rotineiramente . cnn 
de vacma rmtivnri.Jlica, assim com:> tE. c. G. liofílimdo, até que se consiga. 
o fo:·n_ecimento de vacina, quan<lo ne-luma cobertura útil. 
cessa1·w. . _ V - OOTRAS :OOEN'ÇAS 

11. ~!'ornar tfet.IYO O CU01Pl'l!rlef'l..tO 1 TRA:tilSMISS!VEIS 
das lc1;; e reg"Ula.mcnto~ de vacm.'l~'\.0 t 

antivariótlca Obrigatória, I Fomentar, •ltravés das unidades sa­
' nitó.rias fixas, localizadas nas hr~a.J 

IT - MALARIA lfronteiriças, e dos serviços fiuvfafs Oll 
1. E~:rcutar o ·progr::una de Erra,U· aéreos de saúde, o estu.cJo e a exec•1Çà() 

cacao du. Mi!lària. conforme as ~o r~ l de medidas que visem ao melhor cvn~ 
m:is int.ernacionnis, na tt:ea geo~.míi~ tr!~ne. d.a ~ube_rculose, das .<;~oer.ça$ v~­
ca relacionada r·cm o presente Aco:t!o, nereas e oubas que acrc01tem ncces:­
intensi:ticando a fase de ataque nus 1 ~ârias. 
zonas atualmente em trabalho e ~.a-··j VI _ DISPOSlÇOE!S GERAIS 
zendo f;S~ ndos preparatórios nec.:s5a- 1 . 
rios, pm-21. inicial' o plano de er!'H éli- ' 1. Reiterar que todo e qualquer pia­
cação, dentro da brevidade posstvel, no de desenvol~mento, bem e~tr~ttu-­
nus áreas não trabalba.dss. rr:.do. deve COJ1s1derar como prwr;,j,\ ... 

2. Intensificar a avaliação ep!demio~. ele, o l'cspectivo programa de snüde, 
lógica. procurando a cobertura ln!.e- pa-ra gnrantlr sua exeqüib!Udade e 
gral da {l.rea, "-om Postos de Notif:cu- eficién~ia. 
cão de casos febris coropiNn<;nt~,1oo 2, Amp.llar, melhorar c jncrementa-r 

seus Sf'rviços do saúde e em nartic~Ipat" 
cs das mnas rura:i.s. fornec<mdo-!het": 
recursos o;;uficientes e adequados, em 
pessoal. equipamentos e tnata:i:l1s. 
para o melhot cumprimento de suafõ 
fialida<:lce. 

éssa rêd~ dP infQrmação, se necessá:·w, 
com a busca ativa de caEos. 

3, Em fases avar.çadas do Progra­
ma, investigar as causas da persist.ên~ 
cia da transmissão, tomam:?a as me­
dida"" adcquad:l..S para climjná-las. 

4. Sendo a ·r··adieçáo da nutl!irin 
\)âsica para. o desenvolvimento eco­
nômico de am bo.o:: os Países, t~rá que 
ser considerada com prioridade s.té 
que se alcance Q ob.let.ivo final, aao~ 
t.ando o Programa corn recur.c;os su­
ficientes e oportunos, emn':!nhanctJ~se 
os governos re:-pectivos t:m- obte1.· ajuna 
dos Orranismos Inter11acionais inte­
ressados. 

5. Recomendar que os Serviyos Lo­
cnis de Saúde Adquiram a organizuçao 
necessâria para assumir a responsa~ 
bilidade do Programa, após as rases 
d- ataque e consolidação. 

fl, Considerar como áreas de ~na­
lãNn erradicada só aquelas decln~f'l­
das cofuo tais pela Repartição 3~.-'11-
tãría Pan-Amcr!cana. 

li! - FE:BRE AMARE:LA 

1. Estaf)elecer a vacina.cão ~:n~ta­
'm!uilica obrir-;a tória até eo'!Jrit 1 on r,!· 
da fOPHlaçãv c:-,:postn ao Tisco. 

2. Ei11 relaçru w Aedos ae.rJ.'J'pti. 
manter vígílRJ1Cía sanitária, de con­
formidade com as normas da Organi­
zação Pan-A.nericàna de Saúde. 

3. Manter vigilância nas âreas em 
que é endêm1ca a febre amarela :::ii­
vestrt. valendo-.'-c para isso 0d.a vis-

3. Autorizar ,a p'ermuta, com os ó~ ... 
gãos locais de .saúde, de normas téc-­
nicas. processoss de trabalho c m­
formações estatísticas e epidemiológl .. 
ca~ vlsando a a.veliar o de.<;envolvi-­
menio e progresso dos respectivos 1-ol'O..,. 
gro.mas. 

4. Pr-omover o intercUmbio de p.!!J .. 
soai das diferentes atividades de s:11). .. 
de. com \'istas ao seu me1hor aperfe-i .. 
çoamento e à unificação dOS sLstcru'ls 
de trabalho. 

5. Propiciar o mel.horament-o dan 
condições am.)ientais e de nutri-.:;á(), 

6. E};:ecuta.r atividades de educação 
sanitária para facilitar a consecucão 
àas objetivos as..'>inalados. 

7. Consíderar que. ao êxito do pre .. 
sente Acôrdo, tmpõe--se necessidade 
de ser~m proporcionadns verbas ade ... 
qmtdas à execução do mesmo. · 

VIl - COMITIO DE COORDE· 
NAÇAO 

1. Cam o objetivo de coordenar aU­
vidade~ e levar a efeito a execuçá\l 
dos Programas constantes do pres·m~ 
te ACÕl·do, cada País constituirá um 
Grupo Regional de Trabalho. cOthoo:;­
to pelo~ representantes locais das ·ati-
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vldade.s sanHária.s nas tegi6es geo· dO, kepbir, Iogurte e demais leites fer ... 
gré.ficas referidas e por out-ros t;é_cni- mentados por proccsso:5 _semelhantes; 
cos que os respectivos govednos de!iig- acondicionados em !eCiple'nt~s, emba ... 
nem. 1agens ou_ envoltóriOS, destmados a 

2~. os Grupos Regionais de Trabalho apresen~açao do. produto; creme _de 
11e reunirão pelo menos. ume. vez 1 o leite, le1tes concLntrados ou açu~~~a: 
ano, alternativament~, _em cada ~~ dOS, em ~ta.do pastoso __ ou solido, 
doti dois países, constltumdo o Connte ma?teiga, quando acondiciOnada:, _em 
de coordlenação, 0 qual terá como rectt?ientes, emb?lagens _ou envo!tonos: 
fun ão avaliar 0 ·progressso dos Pro- ctestmados a. ap1esentaçao do produtg, 

ç 5 estudar os problemas que as caselnas, quando. s'-!.a produção nao 
:~~I:;~' e propor soluções que serão excede!' de um m1lhao de cruzeiros 
submet1das q, consideração dos re.spec- mensais, 
uvas Diretores. . .............. . 

3. Este comitê contará c~n~ a As­
sessoria da Reparti.ção Santtana Pan-
1\merir.ana. . 

4. Autorizar aos Grupos RE'g10..1:üs 
de Trab::tlho permutarem inform'l•~o·~s 
de forma. ;:otineira e quando as Cir­
cunstâncias exigirem. 

5. Tão pronto se firme êste AcOrdo 
deverão designar-se os membro~ . d_os 
nrupos de Trabalho que consttttnrao 
u Ccmit.ê Regional de Coordenaçao. 

VIII - DISPOSIÇOES FINAIS 

mJ queijos é requeijões." 

O SR. PRESIDENTEt 

(Gilberto Madnho) 

Item 5: 

Votação, em przmciro turno (corn 
apreciação preliminar da constittt~ 
cionalidade nos têrmos do art. 265 
do Regimento Interno), do Proje~ 

o ureSente Acõrdo entrará em :vigo.· to de Lei do Senado nt:~ 165, de 
na. dâta em que as Altas Partes _con- 1963 dB autoria do Sr. Senador 
tratantes se comuniquem, atrav~~ <le Eurico Rezende, que dispõe sóbre 
Notas de estilo a aprovação do Inst.rtt- a contagem, em dôbro, do tempo 
mento pelos s€us respectivos Go·,;tr- de serviço 11restado, entre 21 de 
nos e terá duração indefinida, poden- abril de 1960 e igual data. de 1962, 
do ser denunci~do por qualque1· das pelos funcionários do Poder Ex~-
Alta.s Partes contratantes. Nesf)e c;vw.. cufit!O clesioJlados para ter exercl-

0 Acôrdo cessará de produzir d>;~t':ls cio em Brasilic. tendo parecer. sob 
n'? 1.296, de !965. da Comissão. de após és meses. . · · · t tu 

2 . Qualquer dos pn.ises signataxws Justiça, contrarto, :POr zncons l ~ 
wcterá. solicitar a modificação ou nm- cional. 
t>liação dos térmos do present~ Acó··:.b. A discussão da preliminar foi ·en-

3. o presente Acórdo ~er3; _levado I cerrada nO dia 18 ele fevereiro pró­
:tto cor.h~cimentry dos dema1~ J!ft.l"~S da I ximo p:tssado. 
A ···ica atr·•vés · da Reparttçao snm- _ 
m.e~ h • • Em votacão o p.roieto ouanto a pre~ 

tó.rm. Pan-an:enc.ana. . 'liminar. - . -
Feito na ctdade de L1ma. aos de.-, . 

~sseis dias do mês de julho de mil i Os Srs. que o. aprovam queiram per­
novecentos e seS<;enta e cinco, em q_:na- manecer senta~~os. (P({usa.) 
tro exemplares, dois em portu;;iu~s .} : Está rejeitA.d() e serã arquivado. 
tlois em castelhano, sendo ambos os/ 
textos igualmente autênticos. ~ á segu~nte o projeto reieita~ 

Pela. Repú.blica. dos Estado_s Umctns. do: 
do Bmril: Rayrr..unào de Bntto. ] 

Pela Repüblica Peruana: .fauer PROJETO DE LEI DO SENADO 
Â.rfas Stella. \ Nl? 165, DE 19€3 

O SR. PRESIDENTE: ) Dispõe sôl.1re a contagem. em dôbro. 

(Gilberto Marinha) / do tempo de serviço prestado, .entre 
21 de ab/il de :!.930 c iguaJ data de 

Item 4: I 1962. pe!03 funcionários C:. o Poder 
Votação em turno tínico, do. Pro- E.x~cu.tivo de:-ip'l}-aàos para ter exer-

jeto de Lé[ da Câmara n<? 275. de czcw em Bras1rta. 
1965 (n'! 2.620-B-:_Ç5. na. Cas_a r::e 1. Art. 19 o teml)O de se_ryiço efetiv.a .. 
ori.gem), qt!e moalj1ca a Let m;- mente prestado em Br<:<.silla no p~no­
mcro 4.502, de 30 de novembro. ae 

1 
do compreendido e-ntre 21 de abnl de 

1964, que dispõe sôbre. o Imp~sta 1960 e igual da.tr.' do an0 õe !9G'?, pe~ 
de Consumo e reorgamza a Dzre~ I I os 'funcionários do Poder Exect1t1yo, 
toria de Rendas Internas. tendo pa-I civis e militares, regu!arme.n~e deslg­
receres jcvoráveis (ns. 43 c 44. ~e • mHlc.s pa1·a ter exerci cio na nova Ca-
1966), das Comissões de Economdt: pit-al, será computado em dóbro, pa1~a 
e de Finanças. I efeito de apostmtadoria. 

Em votação o projeto. Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
Os Srs. senadores que o aprovam, nl. d~ta ~e_su:l pnbUcaç~~; revogadas 

~ueiram· permanecer sentados. (Pau-' a'S d1sposiçoes em contraLO. 

~a~stá aprovado. Vai à comissâo de j o SR. PRESIDENTE: 
Redáção. (Gilberto M2.rinho) 

f; 0 seguinte o projeto aprora­
do: 

PROJ.ETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 275, DE 1965 

fN9 2.620-B-65, na Casa de origem) 
Uodifica a Lei n~ 4.502, !le )O t!e no­

vembro de 1964, que dlspoe so~re o 
Jmpôsto de Consumo fJ reorgam<:.a a 

. Diretoria de Renda~ Internas. 

o Congresso Nacional decreta: 

It-em 6: 
votação em primeiro turno, do 

Projeto dê Lei do Senado nll 40, de 
1965 de a.utoria do Sr. Senador 
VasConcelo,•; Tõrres, que institui o 
Dia da Comunidade Luso~Brasilei­
ra, que será comemorado .no ~ia 22 
de abril, em todo o terrztóno, na­
cional, tenv:lo pareceres sob nume­
ros 1.464, 1.465 e 1.466,. d~ }965, 
das Comissões de Const!tmçao e 
Justiça, nela constitucionalidl}de: 
de P,Nt•c .... ~âo e Cultura, Javoraz:el$ 
com a eml'mda nll 1-CEC. que ofe­
rece: de f'inanças. favorável, com 
a em.,nn'f. n{l 2-CF que oterecf! .. 

~ o seguinte o prójeto aprova­
do: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N{l 40, DE 1965 

Institui o Dia da Comunidade T.uso­
Brastleira, que será comemorado no 
dia 22 de u.õril$ em todo o terrUó­
rio nacional. 

Do senado1· Vasconcelos Tôrres, 
o CorlgTesso ~acional decz·eta.: 
Art. 1~. Fica instituído o Dia da 

Comunidade Luso-Brasileira, que se· 
rã comemorado, em todo o territó­
rio nacional, no dia 22 de ~~bril. 

Art. 2t:~. Para a consecução do que 
se detefmina no artigo 1t:~, da presen· 
te Lei o Ministério da Educação e 
culturà tomará as providências ca­
bíveis, desig~ando uma comissã-o ('Om­
posta. de se1s (6) membros, para or~ 
ganizar as comemorações. 

§ H'. A Comissão terá a seguinte 
composição: 

- um representante do .!\ofinfstéi"1o 
do Exterior; 

- Uln representante da Assoclaeã.:J 
Brasileü'a de Imprensa; 

- um representante da vt.,.cademi:l 
Brasileira de Letras; 

- um representante do Real Gabi­
nete Português de Leitura; e 

- um representante do Mini.:;tério 
d:.... Educação e Cultura. que o pre.·+ 
dirá. 

~ 2Q. Ao ba~xar, no prazo de no­
venta. (90) dias, o regulament.o para 
a execução da presente Lsi, o Poder 
Executivo determinará que as come~ 
moracões constem, princ~palmcnté: 

1) de confer~ncias, cursos, prelnia­
çJ.o e publicação de ensaios, sôbre ns 
atividades sociais, econômicas e cul· 
turais dos portuguêt:es, no E·J asi! e 
que, nas unívcrsidad<=S, escolas em 
geral. seja o dia 22 de abril lembrado 
com palestras, festas e repn~sentaçóes 
alusivas à data da comumdade Lu-
xo-Brasileira: -

2) de conferência~, Clli'sos, premia­
ção e publicaçft') cte U1.-;aios em Por­
tugal, sob a o;.~~-.1tação da En;.b~i.xJ­
dõ:>. do Brr>sil, acêrca (!_o pn.pel tlo 
nosso pais, no seio dg com~mJdJ,~iP. 

Art. 3°. A pr<"se~1te Lei Pn!l'tPit em 
vigor nu data de su2. pnblica.ç:·w. 

O SIL :t>RESIDL~TE: 

(G'l"oerto M·ar!"JZ/10) - .Sm vot<:~~&o 
as emendas.· 

Os SrS. Senadores que as ::'.pi'O\a:n 
queiram permanecer ::.o:nt:.!.dos. 
(Pausa). 

Estão aprnvadas. 
A matéria vai à Comissão de RA­

dação para redação do vencíd·J. 
são as seguintes as emendas 

aprovadas: 

Para ê.Ste fim, determina o proje­
to que o Ministério da Educaç<ln tie­
verá tomar as necessárias providên­
cias designando uma comissáo de 6 
me~bros com a incumbência de or­
ganizar as festividades alusivas- à 
data. 

A proposição estabelece, ainda, que, 
ao baixar, no prazo de 00 <lias, o re­
gulamentto para a execução das 
providências cabíveis, o Poder .&.'\.e­
cutivo determinará que as referidas 
comemorações constem, pricipa~mcn­
te: a) de conferências, cursos . 
prêmios e publicações de ensajos fÕ­
bre as atividades sociais, econômicas 
e cultm·als dos portuguêses no Bra­
sil· b) de realizações de palestras, 
reStas e representações aLusivas ao 
Dia da comunidade Luso-Bra.~Ueita, 
nas escolas em geral, bem asstm de 

Art. 19 Suprimam-se na alínea .I ~ 
Produtos do Reino Animal, cap.tt~~o 
04 as notas 4-1- e 4-2 e as pos1çoes 
o4'.o1, 04.02, 04.03 e 04.04, e .n,a :l;li­
nea IX - Produtos das Industnas 
Químícas e das Indústrias Conexas, 
canitulo 35 a po_sicão 35.01. 

Art. 2Q No Anexo J .- Produtos a 
·que se refere o~ art. 6\l, l~em III, qu:n: 
to a. alímentaçao. as Jet1as !_e m p;:tS 
sam a ter a seguinte reda9ao: , 

Em votQr.ão -o projeto sem pre]Ul20 

das em~nd<>s, 

cursos conferências, prêmios e pu­
blicaçÕes de ensaios, em portugal, 
sob a orientação da Embi'iixada do 

. "f) Leit.e fresco pa.st.eun.zado. e~k­
l'ilizado ou pepwnizado; leite coa.I.-1a-

Os S't's. Senado~es que o apl'ovarn 
queiram perma-necer sentados. <Pauw 
sa.) 

o projeto t~stá aprovado. 

Brasil acêrca do papel do nosso 
Pais ~o seio daquela comunidade. 

o nobre autor do projeto, em sua 
justificativa, afirmrt. qu~ se faz u...:~ 

cessário incrementar, de maneira. 
mais efetiva, o intercâmbio cultur{ll 
entre as duas nações, em virtude do 
"decréscimo'•, que diz ex:istir, "das 
r~lações entre as mesmas". 

A Comissão de Constituição e jus-­
tiça não encontrou na proposição 
nada que contrarie as noro_'11as da 
Constituição Federal. 

Figuras das mais representati.\'as 
de nossas letras e de nossa •üstória. 
Já. se manifestaram favol·á.vcJmente 
á iniciativa, declarando que o (lia 
do descobrimento de nossa Plt:.·Ja é 
o mais adequado para a celebrac;ão 
da comunidade luso-brasileira. 

A respeito, assim se pronunciou o 
magnífico. reitor da Universidade do 
Brasil e emérito historiadm·, ?edro 
Calmon " ... pode-se com muita pl'O .. 
priedade escolher o dia do clescollri ... 
ment.o do Brasil, pois "~"ecordn as 
epopéias da navegação. que s§o a 
grande página da história lusa e a 
anunciação de terra. nova no mundo 
nóvo". 

O eminente escritor Au.;;tregésila 
de Atahyde teve, igualmente pala ... 
vras enccmiásticas à medida. afir• 
mando que· a instituição do ·Dia da 
Comunidade Luso-E·:·a~;ileira ( ... ) é 
uma ooortunidade pal'a bras~leirc::; e 
portugêses considerare~ as tJ.ltns ra­
zões que a justificam" ... 

A comi.ssf!.o d~ Fdncacao e cultura. 
Yê ,também, nessa. iniciativa e nas 
medidc.s que ela consubstancia, opor .. 
tunhlnd~ das mais feli~es parn. que 
sP cntn'!lacem mais ainda a!'! rela­
CÕPS cuitura!s entre Brasil e Fortu­
l"D1, firmadas à~sde os pr;môrd.ios 
de noo"a. naclonallclade, pelos laços 
do gênio l&tino, pe~a nossa formar:fiG 
étnic:t e pelas a.finidactes p::;ü.:oló~i­
cas dos dois povJs. 

Um dia. r:onsngrtldo ás ':'omemcra.• 
cões df'fy::;e forte espírito comnnitãriG 
que une há. quase 5 séculos 1-is diJ_as 
narões amirras d<;ye mereeer, sem 
dú-;id;, o rhais irrestrito opo~o f> os 
mai~ entusiásticos a.plausos. 1:1nto 

'cte brasileiros, como de por~ug·uêS'e~ • .l 

EMENDA N9 1-CEC 

Ao art;~-o 2°, _1tem 1. 
Suprimam-se n.s ex.pres~ô~s: 
De::;Ja•·ando •'nas escolas :m ç:.zu:~ :''• 

o projeto .1:1 E.Ubcntende que a.~ lYl.• 
Iest~·as, ff'stas e rt!presentu~;5o:-'3' n:~­
si.,·as á data da Comun~dade · Ltt&o• 
Bmsileirs, devem l'1er reaiiza.d.:.ts . :nos 
estabelecimentos de ensino de todos 
os graus''. 

Sa!a das ccmissões, em 21 def tm"' 
tubro de 1965. - Menezes ptm:-n ~el~ 
Presidente; Padre Calazans, Relat.Jl':! 
Edmundo Levi e Waljredo Guq;el"'l 

ID.1:ENDA N9 2-CF 

Acresc.ente-se, onde convier, o f)e"" 
guinte artigo: 

"Art. -·As despesas desta Lei C'JT"' 
rerão por conta de dotações ja cds"'' 
tentes". 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - Item 7: 

Votação em turno único, dd 
Requm imento n9 63, de 19-56, peto 
qual !J Senhor Senador Júlic J,..e·l~ 
solicita ntormações a sqrem. 
prestadas pelo Banco Nacional dtJ 
Habiiacâo (requerimento incl11.td0 
em Ordem do Dia à vista do d•s­
posto tLo § 49 do art. 45 da Let 
número i 595, de 31 de dezembro. 
de 1964 

Em vot.a.çã.o o requerimento. 
Os Senhores Senadores que o apro" 

vam, queil'am peTmaneceJ• sentados41 
(Pausa) 

Está aprnvadO. 

Serão soliciiada..c; as in!ol·mações re­
queridas 
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Votaçào a:o Requerimento nV- 1 

67, de 1~:? Cao Projeto. e~à em~nda: d~ncias, tendo Parecer favoráVel, $:ClJ 
de Plen:mol, das Com>ssoes de :?e- ; n9 42, de 1E'661 da Comissão de I•'i­
gurança Nacional~ ele Finanças; e ue I nanças. 

fn.ero ;n, de 19S3, do Senl,_or ~e-
1Wãor JOse Brmírio, solicitando ao 
Mint8térll.J da Fazenda informa­
ções -dbre operações tiP(I 
"SWAPS" autonzadas pelo Banco 
Centrat dl4. .República tendo; pa.­
ncer, sob n<? 101, de 193G, da co­
rnisão de Constituiçiio e Justiça, 
pela aweclação do Plenárto, 

Em vota~.Jo o requerimento. 

Consti~uição e Justiça (de acôrdo com 10 
''o'-ç'o em se•undo turno do Pro- o art. 88, do Recilmento Interno). D' ·o t . . A p 
~ vu "' ' ·a • I 1scussa , em urno UlliCO 40 r:J., 

jeto Uz ~,ei do Senaci.o liq 40,·de 1~B4~ 7 ljeto de Lei da Câmara n9 7: de 1~ó6 
de autor~a do sr. Sanadoi' uu.do . ,.. -~w r (U9 3.373-B-65, na /casa de Otige::ru. 
1\IIoncLn, que altera o Decreto-Lei 1 • Dt :ts:u.-i~a?,d e~~tm~o u~i~~~ ~ ~~~; de iniciativa do Sr. Presidente da HP­
n9 4.M5, dF: 31 de julho de úl42, que JC 

0
° C!_C _, ei a ... m~ua .n "'' .8 ~,:; publica que autoriza o Pod,'r 

dispõe sGbre a for1na e, apre"ent.a.çào (n~ 2 ·.~ .. 0~B-60 • na Ca a d~. or1~.am), Executi~o. por intermédio do Serv.ro 
"os sim bolos nacionais e d;, outra"" qu .... au.Ol'l~a o PoOer Ez.ecuttvo a ~.bnr, d Pat .. o'ni d u I·- I' ... ~ ... - " 1 .,._, 't'·' '"R, ~e Et o um o a nao,aa1rnaro 
providências (aprovn.do na Se.>são ele pe 0 ... _..~..n,~ ~ 1 '0 Ci<.--S • e~a~o s z erto- imóvél si+.uado na Rua con&11'11ci,·o 

Os Senüores Senadores que o apro­
I•Ja'11, que~ra,.n permanecer sentado::. 
,_«.l~ama.> 

17-8-1965, em subatitutivo da Comissáo .res~ 0 crejtto e~pe"'t~l ~e · · · · · · ··: · Crif'piniano, nQ 378 - são P3Ll~n. 
de Educt.çLo e Cultura), tend-o Pa- CrS 10 ·00,?·C'JO .,(dez m!lhoes de <.:cruzPt- tendo Pa!'eceres favorãvels <mhncros 
rcceres (ns .. 1.028, de 1965, 12 e 13, ,ros.), . .P.a.a aLnder as. despe. a~ .. ~.~- 105 e 1C6, dt! 1966J, das Comís!:j5:"s c'i! 
de 1966), das Comissõe:.: aclon~.o.a; com 0 ~omlté ~rovisol 10 , Proje~os do F.::xecutivo. c.om a emend.t 

~a. As oc.~çã? ~a.mo-Amencn'tla de I a\\e ofe1·ece, tob nQ 1-CPE, e re~rh~õ~s 
I- Sóbre o Projeto: .... h Te Com~r~~o, t:::ndo Parerer fa~or,[l- õo sr. Sf'nador WiLson Gonçalv~.:.; e 

Está aprovado. Da Redação, oferecendo a redafâO ··ei, ~.,b n9 m, de 1966, da ComiS5ilO l de Fin~nras. 
Serão. soli.dtactas as tnformaçõ~s re.-

1queridas. 
do vencido; {1e Fmanças.. · 

8 11 
li - Sóbre a emenda de Plenário; Discusf';iío, em t•1rno único, do Pro~ 

i ~to de Lei da Câmara n9 1, de 1933 
·~nQ 2A'Z6-B-60. na casa de orittem). 
c, :.1e autoriza a abertura de créditos 
( c;peciais, qui'! dis~rimina, no total de 
nr$ 6.282.017.127,50 (seis bilhões, 

'd tzentos e oite11ta e dois ruilhões, 
s ~tenta e sete mil, cento e "in te e 
s.•te cruzeiros e cinqüenta. centavos), 
tendo Parecer fe.vorável. sob n9 77, de 
1P66, da Comissão de Financas. com 
nst.riçt>es do Senhor senador .José 

Discussão, ern turno umco, do P:'\­
recer n9 92, de 1966, da Comitsão de 
Constituição e Justíea, ~ôbre o Projeto 
de Resolução n9 12, de 19&3, oue 
su .. pende a execução da Lei n~ 4. 073, 
de 31 de agôsto de 1959, d<Y Estado <lo 
Paraná, ju1qoada inconstitucional nor 
decisão definitiva do Supremo Tri ... 
bunal Federal. (Parecer pelo Arqui­
vamento). 

I 
o SR, PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) Item 9: 

Dz ccnstituição e Justiça, favo;.·ável; 
De Educação e cultura, íavorável. 

Votação <to Reyuertmento nú-- 2 
mero 30, de 1966, e11z. que o SenhOr/ DiEcussáo, em turno único, do Re­
Senador Jose Erm río so~icita ao querimento nY ij4, de h()J, pe!o qual 
MinUterto da Fa:?.enda znt~nna- o sr. senador Jose Erm1rio boliclta. 
ções Sóbre · paga.mtatos fel tos a a convocação dos Minis~ros das Minas 
títulos de ''.Royattte.:~, tendo: pae· e EnerJ.i.a e da Indústria e comércio, 
cer jcnwravel, sob n9 97, de 19{;6, a fim .cte eerem ouvidos sóbre o apro­
da Com"&Ssão de Constituição e veitamento dos resiàuos piritoscs das 
Justtça. minas nacionais do carvao, 

Em votação o requerimento. 
os senhores Senadores que o ayro~ 

:t.·m, queíram permanee1· sei.ttados. 
',tPauJaJ 

.ZStá aprovado. 

serão solicitadas as informaçõe~ 
)equeridas. 
I 

O SR. PRESIDENTE: 

(G;Jberto ;Uarinho) - 1te11~ 10: 

Votação cto Reque1·imento nú · 
mero 31 ae 1966, do Senhur se· 
nador vasoncecos Torres, solici~ 
tc.9.ldo ao Hanco Nacional do 'De· 
.senvolvimento Económicq, Ulf'Jt~ 
maçõeg bóbre avais fornecidos às 
]zrma:. brasileiras P•tra. contrairem 
emprihnuws no Exteriot·, nos ano•· 
àe 1964 e ~965 tendo: parecer, sob 
n<? 1(J:J, de 1966, da Comissão rte 
Consti mçâc. e Justiça~ pelo deje · 

. run.ento. 
E'!m votação· o requerimento. 

Os Senhores Btnadores que o apro~ 
?r m, queirarn permanecer sentados 
~pausa> · 

r.s.tá aprov"1l.dO~ 

Ser!lo sohcn.iidas as informações re~ 
f:l'leridas. 

O SR. ~PRESIDENTE: 

(Gllberto Marinho) - !tem 11: 

3 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Decre!Â) Legislativo n9 153, de 
1964, originário em Câma:m dOs De:_pr.l­
tados múmero 15-<l~ .. -\-64, na lasa de 
m:.gem), que mant~m decü.ao do ·.fl·i­
bunal de Contas que rtcusou ~:egistro 
ao contrato celebrado entre a Supcrm­
tendência das Emprcsa.s Incorporadas 
ao Patrimonio Nacional e. .darth 
Annoni & Cia. Ltda., sobre comp1a 
de tetras situadas e111 .Peperi- Chape­
r.:ó, no atado de Sanl.a Catarlna~ 
tendo Pareceres, sob ns. 69 e 70, de 
1966, das Comis.::.ões de Consíi tuu;ua 
e Justiça, f a vo~·âvel, com ~menaa. 
substituuva que apl"eseni.a, c.om vo~o 
vencido do Sr. Senador Argemiro de 
Figueiredo; Finanças, :favorável à 
emenda da Comissão de Constituição 
e Justiça. 

4 

Di.;;cu:;s5.o, em turno único, do Pro­
. jeto de Decreto Legislativo numero 
54, de 193_5, originaria da Càmara 
do;; D~putactos (númet o 237-B~65). 
que ap~·ova o ProLoculo Adicioaal, 
fU:~inado no Rio de Janei~·o, em 16 tie 
dezembro de 1933, ao Acõtdo de co ... 
mZrcfo, Pagamento e Coope1 J.Ção Eco­
nômica entre os Estados unidos do 
B•:asn e a República Popular da 
Bulgária, de 21 de abril de 19-61, tt:ndo 
Pareceres favoráveü; (ns. 82, 83, 34 e 
35, de 1S60), das Comissões de Rela­
ções Exteriores; de Constituição c 
Justiça· de Economia; de IntiUstria 
e Comércio. 

5 

12 
Discussão, ~rn prirneiro turno (2() 

dia), do Projeto de Emenda à cons-K"mírio. 
9 tituição n9 l, de 1965, apresentado 

Dl'scuooa·o tur'110 u"nlco, do .,_ ro· pelo Sr. Senador José Ermirio ~e 
.... , em , 

0 
p. ~ Mora.ts e outros-. qne dá nova. redacao 

jeto de Le1 da C ... mara n. 3, d~ El )6 ao § 1{1, do art. 153, da Constituição 
(n9 504-C-63, na casa d~ origem) • (1Ue Federal. tendo Parecer favorável. f;Ob 
d!::;pôe sõ)J~e a ap~icaçao das vel'bas n'? 34, de 1966, da Comissão n;pecial. 
01 camentarias d~st:nadas ao des,m-1 Está encerrada a sessão. 
vctvim.:mto economwo e social, ou a 
invesHme.nto~ e dao:;: vtnculadas .a ' (Lerant~-se. a. Sessão às 15 
ajustes bilaterais, e dá outras provi- I horas e 3<> mmutos) • 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE TRANSP0!HES. 

COMUNICAÇõES E OElRI'.S 
PúBL'CAS 

p .~J::,IEIRA RllUNIAO Il.EJILTZAP.\ 
E:M 15 DE FEVEREIRO DE 1:}56 

AOS quinze dias do mês de feverei­
ro do ano de mil no11eccntos e ses­
~ enta e seis. às d.czes.seis horas, na 
Sala das comissões, sob a presidêncja 
do sr. Senador Lopes da costa, Pre­
sidente; presentes os Srs. Senadores 
Eugênio Barros; José r-ene e Mello 
Bra"a reúne-se e Corot»São de Trans­
portes: com!lnicações e Obra-s Públi­
cas. 

l)eixa de comparece .. , com cau!'la 
jm;tificada, o sr. Senador Axnon de 
·Mello. 

E' dispensada a leitura da a1a da 
"t"t:unià.o anteriot, e e.n s~guida ap~·o­
vada. 

Comissão Especial, criada pela 
aprovação do Requeritnento 
n~ 285, de 1965, para "~ro­
ceder ao estudo e a coorde­
nação de medidas tende·11tes 
ao contrôl~ de preços rl:1- ex· 
portação das matérias pri­
mas, minerais e pro:!·;tos 
agropecuários nacionais,'t 

ATA DA 18' REUNlAO. R1<:ALIZADA 
NO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1965 

Aos vinte dia.c; do mês àe outubro 
do ano de ma novecentos e sessenta 
-e cint!o, às nove horas., na Sala de 
reuniões da Comissão de Finanças do 
~enado Federal, sob a PresüJênci:a do 
Senhor Senador Heribaldo Vieira, 
Vice-Prr.sidente - no exerdclo da 
PresidênCia, presentes os Senhores Se­
nadore..c:; José Ermírio <Relator). ,Raul 
Gtuberti e Argen.iro de Figue:lfedo, 
reúne-se a Comissão Especta~ do Se­

· Votaçiio cto Requerimento ml· 
mero 32, ae. 1966, do Senhor Se­
nador Vasconcelos Torres, solici­
tando ao Banco do Brasil intor­
marõe~ s6bre financiamentos ete­
tuado:J pela Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, no Estado 
U,o Rio de Janeb·o~ tendo parecer 
:1ob n9 IG:G, àe 1966, da Comis.«ãO 
l!e Constt~tdção e Justiça, pelu 
deterímentv. 

Ao iniciar os trab::-lhos o Sr. Pre- nado Federal, criada pela apro'õ"ação 
sHlente cOnc~de a pa avra ao Sr. se- do Requel'imento nç. 285, de 19'25, pa.ra 
nadbr EUgênio Barros, que emite os tomada do depoimento do Senhor 

Discussão, em tul"nO umco, do Pro- Doutor Fernando Silveira da :M"ota, 
jeto de Lei da Câmara n9 136) de 1965 sc:gulnt~s pareceres: Dü·etor do Instituto de PesQuíst:~s e 
(n9_ 50-,:r:-63, na CQsa de oriG"em). que Ao ProJeto de Lei da Câmara nú- Txperimentação Agro;lecuárias do 
dispõe sõbre a profissão de Nutricio~ mero 314, de 19~:: 5 , qUf'- autoríza a Sul (!PEAS). 
nista, tendo Pareceres. sob ns. 4, 5 e Deixam cte comparecer, com rnoti.-
6, de 1966, das Comissões de Educa.ção V{?nde. de imóve!s da Viação Férrea vo justificado, os 'Senhores Senadores 

, l"J\1 votncão o requerimento. e Cultura, favorável, com as emendas do Rio Grande do Sul, ne.omecessár!os ll.ttflio FontanR., Slgefredo Pacheco 
J Os SenhorP-s senadores que o a pro- que oferece de ns. 1 a 8; de saúde, a)S seus serviços, e iPresidentP), Eugtênio Barros . 
l'am, queiram permanecer sentados. ·ravorâvel ao projeto e às emendas; de ~ dis}Jensada ;1. leitura da ata da 
tPat::saJ Serviço Público t:ivil, favorável ao Ao Projeto de Lei da Câmara nú- Re~ião anteríor que, aprovada e 

projeto .e às emendas. mero 2, de 1966, que dá a denomina .. assmada pelo SP-nhor Presidente, vai 
Está aprouado. ç..'\o de Via Prestes Mala, à l3R-101; :l publicação. 

, Serão solicit\'ldas as imormações re- 6 Dando inicio aos trabalhos. o se-
4J·I~ridas. V'"otação, em tunfo tini-::o, do Pro- do Plano Rodoviário NadonaJ, con .. nhor Presidente dá ciência do compa-

0 SR. PRESIDE:l\'TE: jeto d~ Lei da Câmara nv 139. de 1965 cluindo ambos 05 pnreceres pela ~u- cectmertto dO Doutor Jr'erna-ndo sil-
. . (n9 1.962-B-64, na casa de ot·igem), diéncia ao Ministério da Viação e veira da Mota, Du-etor do Instltutó de 

<0-_tl!Jerto Uarznho) - Esgotada_ ai que inc~ui. na, B,::~iâo da Fronte1m Obras Públicas. · Pe~q~fsas e Experimentação Agrope-
ibw.t.ma con.,tante da Orctem do Dtf:l. sudoeste do País. 05 Municípios de r.uonas do Sul. e convida sua senho-
~e uenhuw dos Srs. Senadores de-- Marcelino .Ramos. Maximiliano de Nada mais havendo a tratar, e-n· ~~ia a tomar a.ssento à mesa dOs 

SfeJ:'l.! usar. da palavra vou eucetTar a Almeida Paim Filho e Macb.adinho, cerra-se a reunião, lavrando eu, Car~ trabalhos. 
11~ ,<;.''':lfJ rlPsignanda pa!"n ·a de nmanhü t~>ndo PP .. c"er~>s fave>ráve;f:' sob núme~' melita de Sou::ra, Secretárta a pre· A seguir. o senhot", Presidente con· 
;!). .'it..:ubta. · . ~ ... , ~ .~. , 1(" :".:: · . .· ,.. ~ sente ~ta. que V'.'' a ve"! anrovadft, ~e- t'ede a palavra atJ denoent• que · ~· .. 

,. - IC~ ~.J.J._,, l.1.A, dw "'"'" c (.,., v5 ;: lia n.:.sm::.~ ..... pcl.) f,1•. r,_:;:;i;tCnte. · " pa ·"' 'a pre.;tar e~Ian .. c:mento.s sOore os Pl o· 



"'"'"'Q;;:;,ua;r;,;:t,;;&-,;f,;;,ei:;,r;;a~9;;,.,=====~=· D;;I;;A;,;R;;;IO;..,:D:;_;O co;~cm;:sso NACIONAL_J.~ç-""ão=l'-"1)-====-"'· _ M&rç~_d_e _196~ 3~-~ 
blemns_ agTopecuãrios- da área sob a 
jurisdigão do Instituto de Pesquisas 
que ditiga. 

l'~indíl. a exposição do depoente, o 
Senho-rl Presidente dá palavra ao se~ 
nhor ltelator, Senador José Ermirio, 
pam M indagações que julgar neces-
:sár'Lls: · 

Conc!uidas as perg·untas do Rela­
tor é ~ depoente interro;;ado pelo se­
tlhor Penador José Feliclano. ~ 

Em prosseguimento, o s·enhor Pre­
&ident~ ag1'adece em nome da Co­
miss~ .. q ao Doutor Fernando Silveira 
da M()ta. :pelo seu ·comparecimento e 

tltuto de Pesquisas e Experimenta­
ção AgTopecuàrias dl Sul, que aten­
deu ao nosso convite. Agu:a..rdamos 
}'SUa p:.tlavra e::clarecedora sôbro os 
assuntos do Institut•J que dirige, es­
clarecimentos és:;es que serão nuHto 
út.eis aos nessas tr~1balhos, pois es­
tamos procurando examinar nossS". po­
litica de preços e o contrôle das 
nossas exportações, u para o ql.l,e te­
remos o prazer de ouvir o Doutor Fe:­
nando da Mata, Diretor do Institut-o 
'de Pesquisas e Experimentações 
Agropecuá.rias do Sul, órgão que diz 
respeito a problema·;) (!e maior i:ptc­
resse para. a economia. brasileira. 

determina quo o epanhamento tnqui- Portanto, passo a palavra a S. S.a, 
gráfico dos debates passe a fazer- par- neste momento, pam que possa pres­
te int4'g:rante da presente ata, sendo ta.r os· e.:.clarecimentos, sendo que po­
puhlic~o. como ane-xo, no 44 Dltárlo do derú, priméir.umente, fazer suas ~ _,_ 
Con;;-rts:o" N::'\clonal. planaoões pa.ra, em seguida, fitcar com 

o Senhor Presidente, às doze ho- a palavra o Relator e. depois, q·Jais~ 
ras e quarenta e cinco minutos, en~ \ 9uer dos Srs. _sent-.do:·~ que desejem 
cçrra (!. presente reunião e. para cons- razer o.lgumn mterp~;1açao. 

pronto. E então, também, anexos algu- ções Experimentais de Pelotas, Pas­
mas publicações do Irt.-tituto. Tenho so Fundo, Rio Caçador, Ponta Grossa. 
aqui, outrossim, alguÍls esclarecimen- e Curitiba, e Fazenda Experimental 
tos, se o d~sej~rem, sôbre outras cul- de Criação de Bagé. 
turas que não foram objeto da con- De fato, grande parte do detalha-
vocação. (Lê:) tncnto do programa em eada unidade 

têcnica é planejado pelos m.:mbros 
RELATóRIO SóBRE OS TRABA- do corpo técnico especializ::tdo ex!s· 

LHOS DO IPEAS APRESENTADO t t• S d 1 t • · 
AO SENADO FEDERAL EM OU- en ~ na e e. em Pe o a~. Aaic~<;~naJ ... 
TUBRO DE 1g65 mente a tm1dade técmca rea:onal 

conduz alguns experimentos de mte-
0 Institutcr de Pesquisas e Experl~ rêsse particular para os agricultores 

mentação Agropecuárias do Sul - de sua região. 
IPEAS, pertence ao Departamento de O trabalho em progresso 1nclul es-
Pesquisas e Exp;:;riment-ação Agrope- tudos de tJIDa grande diversidade de . 
cuárias - DPEA Co Ministério da problemas, como pode ser ve:rific.:t­
AO'ricultura send~ um órgão regia- do pela rehção dos projetos em v.ne­
n~l que t.enl a seu encargo a Pesquisa I xo, proJetos êstes que se encm.trrm em 
Agropecuária Fedentl dos E':itados do execuçao. . . 
Rio Grande do Sul Santa Eat::nina c O prog1·ama de cada umdade tecni- . 

ta-r. e ti, J. Ney Pa~os Dan~as. Secre~ 
t.ár!o, lavrei a presente Ata 1ue, uma 
'vez lld9-, aprovada e assinada pelo 
S~nbor Presidente, vai à publicacíl.o. 

Paraná. Foi criado' em Hl43, passan- c.a ~ continuamente revisr;.-tlo. ~ avo, .. 
do a integrar as já existentes Esta- baçao. do pro~rama é feita. nao ::;Q .. 
ções Experimentais do Gov5rno Fe- mente pelo _Diretor e seus Asscs;io;cs, 
deral naqueles Esto..dos. e, desde en- COJ?O tambem ;e2Ios l.1cte;cs da r;rs~ 
tão vem desenvolvendo um .Programa q~J.sa e ~o~is:wcs T~cmcas que .os 
de trabalho cada. vez mais int2mo, n.rsmos p.e::.tfl~l!l· 

eTm a. palavra o Doutor Fer·nando procurando desenYolver a a.grol1ecuá.- A aprovaç.to .1mal do pro~rama p1.ra 
Silveira da Mota. ria racional, na sua rf'n;ião de· atuo.- cada. ano é feita C::ur:m~e a. Re~mHi.o. 

-~1CEXO A ATA DA 1s• REUNIJ!O, 
HF.A;LIZ!.DA NO DIA 2D DE OU-
7'UBno DE 1965 AS 9:00 HORAS 

o c;.R DR ·FERNANDO s-LV ..... IR-\ cíto. Suas finalid3.d~s sâo as se~uin- de ~:!.::;or:-s d:1 L1~·:-'. r:s . ·ns~1~~~;?s 
.._, ~. • , • J. .r.. ... i f,8. "' R~gtom.Is, sUbre a pr2':ndencm. do DI· 

DA MOTA -Sr. Pres1dent~, Srs. ~c- .
1 

~ · rc.Jr-Ceral ~o D.-:,J~:·t::.mtnlo de J~c.-; .. 
nadore;'Õj• tJ:ouxe um relatóno- crr:r1to, a) Cri~r novaS vatied::~des de plan- quisas e Experimênt:acúo Arrronccuá-
cm trcs. VHtS, que ~1asso a \~. Exa..s. tas e raças de animais, adnptadas ao rias _ DPEA. · " • 
quero amda passm· as suas m<!os. Se- meio ambiente da região. 

PUBLICAÇAo DEVIDAMENTE AU- nhor Pl.·esiclcnte, umfl flômula elo Ins-
TORIZADA PEI..O SENHOR PRE3I- tH.uto. b) Conduz:ir e:tpcrimentos que re-

03 recursos financeiros . com que 
contrt a IPEAS, provêm do orçamento 
federrtl, ct.as verbas diretamente con"' 
si0;no.des ao Insf.itt:t-o, cu atravJs do 
rundo Federal Agrop;;ct•ário. Nêbte 
último caso. projetos especiais sãc ela­
bomdc..s pelos téenicos da instituiç:lo 
e submetidos ao Conselho do Fundo 
Fzderâl Agrópecnârlo, para. aprm-·a .. 
çâo. No.; doi:; último3 anos, o Gu.bi• 
nete do Senhor Ministro da Agr!cul• 
tura d~stinou p·ua os trabalhos do 
Instituto, substancial refôrço. Tz.m­
bém no:; dois últimos :.mos, a Divisão 
d~ Fitotecnla do DPEA, destinou ai .. 
g:uns de seus recursos para o IPEAS. 
Mais recentemente, alguns recursos de 
origem particnl:lr (Ação Molgeira ãe 
Fomento ao Trigo Naciona.l, Cia. 
Swift, Cia. Quaker) e Aliança para o 
Progresso, destinaram bons rcct;rsos, 
e..::;pecialmente em equipnm-ento, para. 
o dc.,envolvimento de nossos p.::owa .. 
mas de pesquh;a. . 

D'""'!\TTE DA CO"'HSSAO J. •• ,. • • velem a. r~sposla das principais es·· 
.c.. ·' . :tl:ste. ~~J~.óuo ;:-,_U., por asMm . d1-. pécies de tmpo:·t1nc.ia cconêmica e 

!n•'eam do apanhamer.to -taq~ligrájico zer, dlVJmao em .,res partes. A prll~C1 ~suas variedades, às i'ariações de cU-
referido da Ata r~ refere-se ao as:;~nto da ~om·oca- ma e solo de cada re:;ião. 

. . çao - o que tem fe1to o Instttuto, os . 
Pte~fdente: Senador Henba.l~o. Vtei- trabalho::; gerais que tem des::nvoívido . C) ConduZir CXJ?el'lmen~os com va­

ra, Vice-~esidente, no exerctciO da 1relativ::1mcnte ao trigo, ao arroz, ao nedades de e~péc1es culhvadus e rf!· 
Presdêncra.. I feijão, à .soja e ao l.nil_ho. A .seGunda ça~ de animar:; que _mostrem nosslbl~ 

Relator· senador José Ermir"o 1 parte, que tomei a liberd<!de de in~ blh?_ade de adaptaçao de mna. dada 
~ • . · 

1 
• cluir, diz re3peito à produção animal, rcg1ao dos três Estados. 

Con'-·id.3.do. Doutor Ferna-ndo sn-[ à zootecnia., p"lstc.g·en3, veterinária. d) Demonstrar aos produtores agrf~ 
'\elra da Mata, Diretor do Instituto de Também estão anexos ao rclató..-io o colas da região, novas técnicas, no-
P!'.squlsas e Experimentação Agro- planejamento do Instituto para 0 pe- vns variedades e dlferen~as em adap-

,_. d a 1 ríodo 65-66, aprovado, rec?ntemente, ta - D t t • · d 11 
p<!cu ..... ras 0 .... u · na reunião dos Diretores de Institu~ çao. emons rar .ecmcas e a ~ 

mentação, reprodução e manejo com o SR. PRESIDENTE (Senador He- tos de Pe8q<tisa, re·1lizn.da em Pelo- . · t' d , d à 
ribald(J V feira) - Vai tel· inicio a tas .e também o relatório anual 64-05 ammais domes lCos, a ap.a ·as rc-
noso;a reumao. I aue C':ib\ ainda. em forma não defini- gU'ía. 

~· qispensada a leitura da ata da tiva, porque estamM imprimindo ê.st.e O Progl'ama nbal de pesquisa rol 
'r€u~:.iã.o anterior. relatório e aqui está apenas mimeo~ desenvolvido durante vários anos, e é 

En®ntm-se presente o or. Feman~ \grafado, e ina.ndaremos assim que ti- rea-lizado de 11aneira integrada. na 
do EiJ.veira da Mata, Diretor do Ins- vel'mos impresso. Esta semana ficará Sede do Instituto em Pelotas, Esta~ 

• RECURSOS RECEBIDOS PBLO IPEAS NOS ANOS DE 1962 A 1965 

I 

F.F.A.P.\ I ' Aumento~-1,, 
• Outro$ • Total Bru I 

I d I óiar normais Trigo 

• ~ecursos • Plano do 
A. "lOS 

I I % i I 
' I I 

" 

I 
--- --------:---......;.---

1962 
1963 
1964 
1965 

90 
53 

404 
960,4 

•12 
122 
68 

I 

' 

- -
28 

I 
-

(U -
119 364,5 

I 

i 132 
I 202 
I 521 
I 1.443,9 

I 

-
55 

155 
177 

I 

347.4.00 
336.360 
~25.0CO 
3!l2.220 

• Milhões -de Cnizeiros 

TtWlo::!ormou-se o valor de cmzel­
ttl;, pnra dólar, a !im de termos uma 
wrrzção para a inflação; o que for­
nece uma base para comi;mracão dos 
f('C1..1r$os recebidos em. ceda uno. 

A .'\GTI.ICULTURA NA REGIAO SlJL 

N"o quadro abaixo figuram as áreas 
plant~:tdas CC!ll as princip<>ic; culturas 
.. ,..,. E.rtrc'C\<: dn Ri'l Grrnd:;o no ·sul. 
P>~·''l f'::>t"~rina c Par:má. 1Cf.3, se­
r{n_~·-'1() (l ~n·tário !'"~a.tr'>t'-30 ri') Bra­
f 1 '1 i 1964, public.ado p~lo JBG'C. 

;:!ultura 

J'J:!h() ........ . 
C:· f•: ..............• 
!:'.'! \i"!p - [ Grupo 
.. n~à ...••........ 
Ar:-n:t ••••. , •• , •••• 

A:·eo pbn!:Hl'l 
(ha.) _ 

2.823.262 
1.635.307 

8?2.143 
7S7 .119 
713.261 

O SR. SENADOR. JOSf: ERMiRIO Banana .......... u••••••• 21.537

1 

IV Grupo: Culturu= com ãrea eu• 
(Relator) - O tr~go já ultrapassa Amendoim . ............... 19.021 tr~ 30.000 a 100.00:0 ha; B?tah d~ce, 
em área. o arroz? Mamona .................. 14.388l Videira, Ceva-da e Aveia. 

DR FERNANDO ciLVEIRA DA Abacaxi- VI Grupo-... 5.763, V Grupo: Culturas entr~ 15.COO (I 
•• 00 TA :__ E-.~5 dr,doso uqui s:J.'o de Tomate . .. . . . . . . .. . . . • ••• • 3.127 i 30.000 ha; Laranj~, CenteiO, Cebola, 
l.vl. • • _ c. , • · I I B~mana e AmendOim. 
1963, publlcaaos no Anuano de 1964. . . llfl d vr Grupo· culturas com menos de 

t l t ;.. o t ·,.. · b<>m, De Uln:l ma nem~ s1mp ca 2., po.· · . A ua men e a ... rea c m rl,,O c ~ 1 d . · ult r 15 ooo ha · M.,mona Abacaxx e To-
menm: do que a do arroz. ,Lf- :} I . e'!"Jamos ~-gr~:9';l.r as A c. ur~s pc a'[ . t , ... ... ' 

sua importância cconpm1cu, da se .. ma e. 
Mandioca ................. :.~4.:'t:(} :;--•inie !!''l.!leira.: D?-<3 C\lltuTas d? I Grupo, o Jn<;ti-
So'a - II Grupo - ••.. :~~<4.4·:8· . ,.. . . . 1 ~-uto t:rrbrlh:::, r.ol'l tód<:\s roeno.c; o c ...... 

J .. "•'5 ·~;:;. r - Grupo. Cult'Jr ..... <> CUJa Qlea f{>, por fslta de local ['!:Jl"Opriado ~·r .. 
Alzouao · · · · · · · · · · · · • · • • • · "' ... · '(.. ' ... o··ima se ou ultrnpassa - · · Cana de oçúcar ~.. ..•••.. 1".6.6::2 ~ ·~.,,, .. 1100-b .•• ,.,,o .Cale' F;l:J.'a-'o' ·T-·r·l: t~.o 8;di::_nt~d'"'s rc; prov,Ldt_!lm:>s !-":?. 
Fumo- III Gtupo- uo• li.3.LG6: •.l' • ~ • .u_. -Llo. ' L- • o. cn~çao de um" F<:..:;.-ea~ F:•:,..:o:-l-

1 
. 

110 3
_
9

· ,.,, C' Arroz.. ffii'!1t"al no No1·te do Par;mB-, a Q'•'ll 
Bat.;ta I~_riesa ......••••.• "'8·C~9 n Grupo: Ct~'~tll'O.S caro ~proxima ... virn. 3- po~.s~bilitar O'> t:·ab~ll)oo;; co111. 
B~t"".~ .,civ 'Q"" ··~···· ,52 · 6~5 .. >1ente 3JO.QOO L.:i: H~nd:oc2 so~a C2fe. Ale;od:w e Ca-na de l\cuc~rvto-
VHiena - rupo •· · · :.,. l•rodácO . ' J das e-las culturas de m'?nde tmpor• 
Aveia. .......... , ." .... ···-·· 29.U37 , A'"' · I tânria, pertencentes aos três '[)rimci-
Laran:a . . . . . . . . .. . . . . .•••. 23.950t III Grurn· Cultun~<: com aproxima.- ro.c; gr;.Jpos. 
centeio ............. , . . ... . 22.879 -lamente 100 000 há: Cana de açúca~. Em relação às culturas de fumo, 

· cebol'a - v Grupo - •.. . 21.603 Fumo e Bata inglesa. batata dôce, cevada, lannca, banana 



Marco de 19é6 .. ..~ 

a centelo, os trabalhos não t[ m õid01 difícil, porbnto, u um ;ei:;o, saber da 1 A cultura do tri,;o 110 Brasil não é ' dade das melhores, representando ÍS'-1 
desenvolvidos em virtude da nt.~rt d..: 

1 

complexidade e avalu.r da impori.:;tn~ ·de alto r~nu:m:n~·J n.:.u a quallúadJ · so no setor vartedade, um aumcnUD 
técnicos pam .se dedicarem as mzs- cia ciêsses trabaJ..i.1os i~:nd::menta!s de do proJ.uto pode .ser considerada boa. I no rendimento, de cêrca de 30~;, .~noz 
mas, . pesquu:.a, e co:-:.1~: ... ~n':l.:.;: a t'.2.p~ ..... } J.:-\ H os ac0s. n ü' s, (J.U::! tem sido a maio- 'anos l'uins) (1) sõbre as antig.n 'J.-

No próximo ano o Instituto ir1t.::n-, ção apurent.e en.re o \tti.ho dos 1ecur-
1 
ria últ1mamê"u.e, o rendimento tan '_riedades. A quase totalidade dt. ârf!a 

slficará, com a admissão de noYos t~c· i sos e o tempo empre3J.dos, po1· um sido b11xo e a c..ualidf!dC m:í. Não i plantaãa com novas variedades. o :;i o 
nicos, os trabalhos com a. cultura da., lado, e por uutro, a 1::.:q:J~.:cl '<::L .. -~ obstante, a cu~ .. um tem ap;esentado pelas criadas pela IPEAS. 
cevada e centeio. rente, repctimGS) dos rouhr.-dos le· :..empre a:rat.i.vos, jd. que, em condi· I Embora. fl..l1indo um pouco ao filtl. 

os traball1os com a cultura da vi- vados à agricultura, pelos (iUms .si:. o ;;ões ·normr.is, os rend.mentos são Sa· a que nos propusemos, mas para. 
deira são da alçada, em todo o tern• reve;;tid~. com \"<!.fota!;ens, ao bem tisfatCn·:o3 c a qualid:>..de re~ui'.::~.r; as- complementar 0 exposto, apresen!:t­
tório nacional, do Instituto de Fer- público, em to! ma d.:) ~..L.n:.., os le..;m- sim, há in,:;('ntivo e ambiente a que· mos, em si.nopse-, o program~ dJ ...• 
anentaç-ão. Recentemente o lPEAS as· sos dêle odgina~os. _SGmenle um ira .. o;;; m:,ãos tt::c.~.·;;Js me'l::.orem a cul:u • ..;:, I IPEAS no setor de vmiedades n S:'-.1' 

sinou um têrmo de ajuste com o re~ b:::.lho vasto e mmuc1oJo, duradouro e V . 1 d desenvolvido a longo prazo embo-~ 
ferido Instüuw, que veio p:Jrmltir Qt<'3 sério, pode dar valia aos resultados ancc.a es J em muitos pontos os trabalhos es~o-
.o Instituto de Fermentação realize oblidos a scr.:m apro·;citadoa pela No comc--:-o dos trabalhos do IPEAS jam em pleno 11.ndamcnto e a!guns 
"trabalhos com videira nas depc:ndE..n~ \ agricuama e_ PO.-~ re.::izar:-s~ lsEe i as variedau.o e:1~âo em cultivo eram [ resl}ltados já obMdos <motivo po;çyo 

· cias do IPEAS, por wn lado, e pelo [ trabalho mullo ha que exrglr-se Qa · satls.lôlLOI'~J.s P-~~·a as condições eco- aqu1 a sinopse é apresentada). 
outro, que o IPEAS realize trabalhos capacidade pe&3oal, ded:caça.-o (t. fcni-~1ó3icas comumente oconcnt-e~; mr,s I (Ü Com base nos dados· da e"'-:J~;! .. 
com fruteiras, em dependências do ca administrativa), am0tente, recur .. poder.am, e J:Ol·~anto dever1r .. m, ser I mentação no Rio Grande do Sul, da 
1. F. ll')'> tr..J I•." 2.do.3 do .Eu1. sos e -tEmpo .. Do.1 pcrr,~e t.m ~!CJ os melhor.:n:::s, tan.o qu~.nto ,ao rendi- 1961 a 1964 

Com relação ao VI Grupo, o IPEAS órgãos ofi<:!i~.is os prorr:otcl.·c;;. U·.::;:es menta em si, como e principalmente, · Criação de v~niedades de rend!t'lcn .. 
tr3 balha a}J::nas com tomate, assim trabalhos c c natural que as.sJm seJa, c1uanto à l\.:s.st~ncia a uma doençJ., a ·tos cada vez maiores. obtidas, 1·~· l ... 

como realim trJ.ba!hvs com ont1·~s pois trata-se do bem comum,. atribui· tão conhecida ferrugem do cólmo ,
1 
cipalmcntc, pe!a resistência às C:J~~l .. 

culturas, especia:mente frULeiras ~ çã.o que lhes é própri8. Assim, eleve tPuccillJU 1, a que as vtu·:eGade:> u '! 1 ças: 
h~rtaliças de ,c!lma t_emperado, .que vencer-se difi~ulda~es de tõ~: ~rd~m culti_vo e.-am suscetíveis. O ptejuizo I ) cL 
nao constam oa re!arao daC:a. entre as qua1s devem c; at..€'"0~'1 M ocaswnado J:Dr c.:.sa doença ja se fa~ a nza: 
TECNU'!CAC.ÃO DÁS CULTeRAS a falta de recursos em tempo hábil. zi~ sentir, dcry.·;)ndendo ci':ls circunstUn· b) fusatr2.?se, 

I c\ sep o~ ose r'as fo~~I:ns e ''as r,''t• 
E' úastante b~ixo o índice de u·cni~ Quando o IPEAS começou a atuar, cias e tendia a aumemar por diver~ _ ·~ '"' ~· '"' 

!:cação da 3'J\'ic·.ütura nos trcs r:~fo:l .. ~ as cultum? ag_UJ: citr~tas ~presenta- sos 'motivos, p~incípalroente quando: m~~)' 
d:>s do Sul, Isto traz grandes re--I Vt~m-se s~ltlsfatór~r.s. No entanto, era. :""tS condições clmlat.icus fàssem menos j c,~ryão, 
pons~ .. bi1id~.dcs do IPEAS, m lS &:: pteciso· p~o~,e~ir. . . · ! favoráveis, como G.e !ato aconteceu. \ ~;1:;·n~os ~iohe· 
mc,mo iemp~l f! 're-lhe rm c:1: 1 }J c..! Em pn;:cípw, toda a cultura. pode, ~11l)Qrfl sei~ matéria controvertida, g • • po. .) ' 
t!""Jbrtll!O muito f.1v~tável. : , (~ ~:~~! .s~t' ~ellic:a.d;. tanto ;;no~ :eus 1 <'! con~ic~ão hos~·a. que no ?as? _do sul à0 d:~~~~mento, 

Tal~ez, pOlJCO nuus da metac.e ca a;;.p ___ t .. ~ f<-tJ,. rn~ m.) c:.u~ n .... o :11~ ~-do n:r~:J a mawr contnbu11;ao q_uel t ' 
ârc::1. cu!tivada no Rio Grande do Sul. s~n~c graves prob:::-m~s, como, e prin· I os trabnll~ós de pesquisa podem dar é. :o cr.~~ ~n:rnto e 
tl"m. o S?l:1 pr:-~'""~arajo mec,:.,1:c · .' · c1p::Imente, no? p~rtlcnlar~s, que. as na ordnn d-:s variedades, e nelas, pe~ d um1\ a e_.'" d h f n 
b, ISto c com tratorel. Nos ouc•·cs vezes a levem a Cn'Se .. Havm prenun-/la. rcsi.:;i..~ncia às doenças, uma vez e a 0 Pt .• o 0 ec.oJ_ro .. 1 .. 

do·s ('Stados, a situaço".o é infer:or. r m cios, especialmep .. e no c::so do trigo, que os m:1i'Jres prejuízos que tem ~ ~anta de Ciclo curto fpr.nc:p~ r:l n­
tôd.:t a rcgiüo "::!.inda é usada eM gr;n- de que as cnltur::s entrariem em cri· I ocorrido na cultura "':ÍO por el"S oca~· ,e como de ciclo ~0~~0: 
de escala, a tr.nção anunal de bois. se com os auraYam~'1lo:; c'! e p.: :>'J1,~- sionac:.c3. ... - I 'T _com peq_uena ex i~ nc1~ em i'r'o H 
c.1va!os e monres, mas, agravamentos esse~ tão c?muns Demr.is, a Sl!b~.t:tuição, pelo R'>"ri-/ ~tande lat~tude de plant10, 

A Cistribuiçõ.o de calcDTeo e r-dnbo. n2:s culturas em CKPS.~"'-J.O. A<;s1m es~ cultot·, de um.i\ va..-i~dacle por oÚtra · c~smopolltn. 
n semcadnra e plantio, são realb ~·dcs taoele_c~u-<:e cl~~n>wt>n~e o. ~ampo de melhor, é a que rconômicamente m~is!, ~"~. P~UCJ;l altura. f .,. 1 

manualmente em r;·rande p::p·t~. J\ atuaçro do lPEAS: proplCiar, pelos l!le convfom, já. c;ue não pcarre:a ru-I l.~Slst nem a~ pa<;~o.e,o P .• 
.aduba,..ão ê pol1ro usada, c com m~noJ seus Uabal.hos no.s dife•·entcs _ se~orrs, :ros tra:~w.lbps nrm despcs<~.s q~e nZ'o, de boa qu'Jhd"lde mdustr:aL 
frequência a cala'jem. o estabel_ccJmento c n_ c:mam.n-.. r-;- :alve7, 0 m:->ior pre('~ de nova scmrn~, Solos 

A semente u<>ad:t· é em geral obtl- cusado dizer que r~onom1camente, das ire, o que, ll'> custo da produç-ão, J~.;·a 'i _ . ~ . ., , 
da pelo próprio a~ricultor, rm SllB culturas rm quesc~O p~,o maior ren· um acrézclm:l desprezível.. Sao g-randes as . ('XJgencm!'l d t:.r>. a 
própria l~voura. sendo de baixa ana- dimento, e, ermo conseonência, maJor I .. .. P!!la cultura do trw:o e os ~.o ~~·ro.nl, 
!idade. Sementes de novas var:""dà:- produção, D'"~im como mr~hor quoali·l A.ssun, cnou. o IPEAS, entre-;ct.: aos 

1 
~,ao em g~ral, apenas sattsfg~ó .... ins 

d~s. em geral, demorr.m C:õ!l atin~li' 3 dade do produ~o. a.~ncu~toreB l'a r ... 1 ~U!ls ano3, v::n·vd1- 1 :1es~e scn~1do. PPl~ correç-ão e rrt·1· 
grande área. cumpre o"bscrvar, aqui, que 0 au- des ... tao boas o~ ~elhores QUe as 1 0açao pode-se. fàcJlme-nte, amnrn•?l' 

Tratos culturais que depend,:-m da mento de producão (qmmtidade do cuhwadn .... ~ .. 1~1as r:.,lstentes à fcrru-~ 'l rendime-nto da cultura .. Assim, co .. 
apliCa(ãO de fun~icldas e inseticid<:s, Pt.:oduto, independentemente da área) q:em d.~.~o.mo. e I:a? ~stando, rortnn- m~('OU n IPEA;S S\ h·p_?alhqr n~ T"':'t:­
.são pouco comuns. nr..o compete diretamente ao IPEAS to sul-;l.J.. aos P·C'1U1zos ocas1on'ldos lqmsa e ex.penm'<'ntar:;ao do so'n t'O 

Como nâs demais operações a me- e sim. o rendimento ou produtividade por essa doença_: foi o caso, principrl!~ <:entido d~ fazer a<; recomenr1tor,-;rs 
canização da colheita é pouco' e:~pre:;- (rJur.ntidade por área), cujo aumento mente, tia . vaned~de IAS 13 Pa~_:o I tn2ls precisn" r:ooc:sh•Pi<: f' pronfl,.,.,,,...,_ 
siva, embora a debulha e tÍ'ilha me- clr.ve tra7er, como consequêncía nn- Fundo: F01 a pnmeira contribuicrto 1 JUente vantaiosn:::. par~t o11e o t,.f,.,a 
cinica sejam de uso g:eneralizaC.o. tural, o da produ~ão. cl~ mawr vulto, p:tr:::_ aument:a~ o .. ren·1 de~se o m~_ximo <"'!r rPnrl:rn,.,nto. T"f'""<"'-

li! Por outro lado 0 í!Umr:nto cl'o rendi- dtmento e a produçao lla t~Ittcu.tura, ! »"lO sendo .H\ com·1m a rratl"n dlf rrl1;• 
PESQUISA = EXPERIMENTAQAO menta e da produ','âo não sucede ime· pelo IPEAS, no setor Vanedsde.. / lprfio na,culturn. 

NAS CULTURAS DE TR~GO, A~· diatamente à crb,..5.o de t•ma nova h-~as. oy~ras doenr11s, tanto ou m:1iS E"i<>3s recomrncl"·""-" r'f.-,.noi" ~'~" - ....... 
ROZ, ~!LHO, FEIJAO E ._,QJA NO variedade, por exrmplo, ou à indica· preJudlClftlS que a ferru~CJ.T.l do cõlmo, i ...,•o f' n!"rSi"ltent.f' tr'1h...,1hfl PX"'1f'lJ;'P11"_,_ 
IPEAS. ção de uma •nov?. 1érnica. rec;1e ~ col!lo as chon:;~.ct~s s:-~tono.sc" (S2n~ / hll, fic9rt:m conc;ubst~nci."d~s .n"f'"l .,.,.. ... 
Esta. informação, procurando aten- conclusão do trabalho de pesquisa até tona) e fu~~nosrs <Glbberella), co- r;P:ntes: 

der _com atenvão 0 f_m a que Ee dcs~ o aprovci~'lmcnto, !'m i.êrm:>.~ de bem mcçav:>_m a ser fazer sentir: c tôd·s nso (!"! C'f''c.í\"'Pn P~"~""~ a'"'l"t"l<: rr.··· 
tin-a, cuida ser ampla, para que n~ público, c1e:-!1ne um pcrioC:o. de nl- as vanrdade.s em cnltivo lhes eram f'mnrêrro dP ad1,hnr"io. ern ('(\,,r~; ... ;;,!f 
quem evfdenciadas as grandes linhas guns anos, que, no caso de uma nova suscetíveis. NovBs formas de 1erru- 'nrlir:Jdns. ente em reral dunli!Y'M o 
dos trabalhos, evitando pormenores variedade, é o tempo necr""s5rio pa- gens e más concHrõcs de clima vie-ram ·r•lrlim~nto e 
técnicos, no caso desnecessários, e ob~ ra. que a mesma SP.ia.. mnl~inlknd3 e ngravnr, em mnito. O"> prc>jui70..'l na rotarto· de r-11Jtn•·nc:. nnP ~.,,..,,,·' 
jetiva, mostrando com clareza "o m·e sua Prea de planlio suficientemente culturJ., QUJ.<:P a anif1uilnncto rm ?1· I"''""IPnt." o rendimf'nto se'"("U!Hlo E'"'"'""'-
0 Instituto tem feito", segundo os têr~ expandida para qu~ tPJJl~a si:;nüica- guns anos, Cé'mo 19G1 e Hl63, entte: rifir:1rões. 
mos da convocação, cem -I"eferê::cia ção nn. producão do PrJs. out::os.. I CPrcq d(>· 5nO an~P""'$; do .. f'lln rr .. ..,""_ 
às culturas citadas. TRABALHOS C0!\1 TRIGO Nao cessou, nunca, o trabJ.lho i'e 1 .,.,_..,cqvB" recf'tnl:'ndariiP.~ dr !'o .. , .. ,.,,..:;" 9 

Na comple-xidade dos assuntos, pro-' f"''ic<>nd.o os nr!r.cí~!.c .. r.ci..Jn'l est<>· melhoramento d::~s variedades nos Sf'llS 1 "dUb'lr:íO), fo .. ,m fPH<"~S f'm lP-61-~".'). 
curamos a difícil tnas neces· ··ri<\ con· 1:; ... 1- -.::lo<;. o trab~lho rom trhw no dfferent~s aspectos e principalmente I ' . 
1cisão, dando ênfase nos rcsultrC::c; fi· ,.pr:,~.'3 desenvolve-se. ~innllt"in?nmen- nos m:us gr:rvo~os. F.coloma 
ne.is obtidos, diretamente ap1·oveita· t~ e principalmente nos diferentes se- Como resulhdo dê-s<:.rs tl'[!b-alhr". A dr>termin?rq 0 i!P 70119 .;: ,. .,.'""",..,-,..,. 
dos pela agricultura. tores:. forrm entre~ue-s aos tr.iticuHores. f'm ':\'a<; ép.ocl'ls dt> n1nntio p 1tmihn'"9 

var1ed.:;des 1963, wp dot: f!T'O'> de cnse nna n CPJ!-· para a cultura rh t•·i,-,1'1 .. ()c;; t""h""'"' ~ 
t. Mas, êsses resuitados finais, qu':.' :--fo solo_q, ecologia, trato:: culturais e tura, cerca de lO novas varied:..des. o -;xTJr-riment"li<:. rl() lPF.AS r~ro•·p;,rnh• ... 
0S objetivos do IPEAS - não ouc•·r- sementes, que reprete'1tou ni'h·o nron-1·r--:o::0. ,.,..,.., ".?m contribllif"'R"'s nf'~~f' ~Pntir1" ,....-;_ 
:mos alongar-nos uesse ponto mfts de· (sem _citar as jã. referidas num~.. vez que tõdac; ern,m _df' maior Tf'nrii· hmdo-se, htclu,.tve nor in)P"I"'l;'f<r'll" r'n 
vemos informar - não podem ser ob· rosas pesQUisas cn,os resultados sao mento Que l"'"l ~n "'nores, sendo CilTC ~"nc·o r11'1 Bra"il nn~ ~"' ro1.,,f., .. ,..., ,....., 
-tidos diretamente senão por ineio de aproveita(!.:':;; nesses setores). u~'\ delas. o IAS 20 - tas:=ml. e"C',~ -"fi"'<; nf.ifl "'1t·nrln .. fh·~·s A. h•·llr,.,r1in r1o 
:numerosos trabalhos de pesquisa e e:::~ ·Conquanto o IPEAS exPcUtf' seus ClonahnPnte bo!"'. rP11d~. nos ano'> fl'iPS Pnrf''\'l d~ pla,H., t"m fr..YOlt:'i 1, 
perimentação - de estudo, planeJa .. t;·a..,~!hos ~n_:lf"''1L'nr~enl~mente de o~t- nara o trir;:-o (ch..,mn.m .. o.o; ntenri'í.o p:-- ""mbPm. Q renrlimf'n!o .. 
:m.ento, laboratório e, plincipalmCntE', t''O<; ren'll'tu•o .... ". <'r"l)e rJt~q nf·"l »-: ro .... _ ra êst.e nsnerto. f!lH' e unnortante). ele­
de C':l.mpo - orgânicamente conc·ebi~ 1"to,.acões v:~1io>:~.'j ds secretaria de 50 n 100,...;. .mf"Lc; que as outras. Tratos e Cu7furais 
~os e executados. Como êsses trehq~ ·'~ricultura. do Estado do Rio Qnmde Neste nno, nflY!!'I rontrihnirfin foi 
ih · ·" f d O com ':late P.s pr'l~?c: ""mo il~,..,f .. ~ 

os S<~.O un amentais e de ordem tlo Sul. pelos trabnlhos qne o lP..,' As dada com a varied2de lAS ~r: '"' 1 - - '"' '"' Yt'"."".e.tais. r:omo f""Vnc; c:hninhB~, r"'" 
·~~~cn ca, nao sao êxplanados neo;t:t lhe tem em comum. e a Estn~ão Ex. Jarau. ·~• • d •t• · ....... fnnto p1·Pill~'i'"O noc1rm oc"'siorl"~ """ 
,lu~ormaçoes, segun o o cn eno já ex .. u.el'imtntal de Anár.~~lis. Goi~~. do Ins- Os \<l.abulhos contin,\rm. e terr-n<> 

t M l d t 
t1·l":ais. trm P'i"OntMnn 11n.-: t'"'"'"'h-

pos ·O. enos anda, cui amos sali... 1tuto de PesquisA<: P li'XperimentaÇ'ão em fase final de exuerimenhdio, v'1-
·entar, dentre êsses traba:lhos, sua· im ... Agropecuárias do Oeste. rie-d·actes que rremos hão de suprrar 

1
hnc; do IPE...a_c:; rercmendpç,:irs f<~ 

i>ortância relativa, e que por isso mes- Passamos agora a ap:esent?r, em tôrhs as antPri(lrPs. "T.·aHa .. Sewenfe iho - por· que são fundamentais - o-randr<; linha~ e com omissão dP por· P~ra coric!t1ir fstr item "variedn-
tão, sob ê~se pont.o de vista. trncs rr,~.., .... ,.!'-" tPc:r;,..l'l<:, rr.nfn· m" P'Cn1icado de-<;" infnrm~M""' OTlP d<!<:: 16 re-r0~ () as;;;1mt.o Pf'ID"'1Üf'. no t .... i<ro. f ... -, 
.~rtualmcnte Important~s. aco1"'l'e 1 -:.,..~'.., o ""'fl'" a r"''~,, .. ;',;,j ... ;;., 81 TPRAS na f'l""l"'r'ild""l n.,"'""t nhrlfio no Rin Gr~n· c,if'n f<Pmn-re n$!rtt,..ql.,,....,,..,"flf, in-1.,..,,., __ 
Çeju.L;o de um dêles, o do obie·i,~lsc•!n,.fio. dn~ 1, .. ,.. .... , n~n~ ~·~ triticultu~ rlf'· nn 8111. 1'1 fwam ('r;.'l~~:n ..,.,!...,,~-o,,!P ct::>ih n ·pt:('<'~"'.<:e7 P."! rn? 9m., n 
·i't.ltl. - o Pro.:."'tesso da. cultura. E ra, no ambü-o de sua acao. !PEAS, assim C<?J!lO a. quase totali· lrPEAS tem podido trabalh9r b-:oM 



nes$e setor, fornecendo ao tritieultorl O SR. FERNANDO SlLVElRA DA qu~. de antemão, já f'ílrmulei t que1)mos ricos en~ divisa.s. Como, se nlit 
quu)ltidade quas.e :suficiente {panJ MOTA - A rotação de cu.ttura do são a..c; ~egumtes: (Lê:) exportamos quase? Um dia iicaremQ• 
l~G$ deverá haver snfic.iêneia.) de ha::t I tr.igo, em relação 1\ doença, ajuda, " . •. ~ .· na situação do sujeito que se endh'idã. 
~cn\ente, não aó quanto às "t"ariedade$,. porque o virus que ex.Lste ua reg:ão, ~ llllpo~tnçao de tl~go 00 ?a15 fc~da vez mais, pcmSrn chegará uú1. 
G.UQ são as melho\·e:s, como t~·m· ;u 'é suficient-e pam, em condfçõ.ea o.li- e..,ta se mr_na~do um ~onus mm!0 · dia 'em que t.e1:'â. que pu.gar tudo a Qi-
pd~. alta qualidade con1.o semente. máticas ta:voráV•\!is. prejudkar em grande, at!hgmcto cerca de 2.JO Jnzu.'<ü'O 
~u:\ 1965 foram distribuido.s 4.77 toe .mUit-O a laYoura. Jt ünpre:;cind!vel, mil~ O~ ~e iola.rPS ~Jor an.o, in-. · 6.1 Qual a previsão da safra de tr!go 
neladas de semente certUlcRd'&. p01s, que as yanedai..\t>-~ sejnm ~SÍ$- ~;usrv:C..l~:,.rret~s .Pauos pala. seu·, d9 ."àa.sil êste a.no? 

ccmeuas de anahses de seraentea. tent.es a esso..s doençs.s. ans ~ " 7) O preço fllua,\ pago pelo. ~ri~o. 
de 'intcr~sse do ~ntim,\1tor, f{.lll,\nl re;'\-! A l'otação"de 1!Ulturas e. realmente ) Ainda existe o problema. do trigo,· ~e de hO!n rendimento, e fel~t.lhz.açl() 
Jn:Qdas por êss~ sewr. .

1
· faLOr iwpo1·taute para a ehmm.açã.o 1 ctuaudo vem pelos vn.pores, e po.r ve- \ adequada,ment~ Q solo, é ou na,o ~11r. ~ 

Nossa ~TOÕU ão de .wmente!! r.í\.o é i:iC. erv~ ,.~an~rthas e _o~ttas doe~Ç~ .. f zes jUntnnt dezenas dêle::;, COD:.JC3t.io-1 Çt~l~:Y-ra lu~ratwa. r..o PR.ÍS'? ~U. ~~~{13. 
:- 1 ç . d 'Co .. c. l &n J9~o. nos JJelwf;tJumos e ct1stn-' nando os portos e dando um P'·eju1 .. 3 · p1eusa s~t aJudada com subs~dm.~ 1l,C .. 

tclt.e. clcnh·o da,. area o IP.o:..n..::l, nem 1 . fi . .:. ... 1 • f• · . 1 t 1 , ·, d .. . . : · ·jlo Govêrno F'ederal? · da.. Sede nem das Est<'tçõe~ Experi-, btHmos ( .•:<Jl} sa<.as que arao qua.."1trl- -a. '.!ez supen.or a OJ:i uul dolmt:s pm 8 Q 1 tli .• t . 
• · ' · · ! d~dr;: .sufkiente para. 19-6'6. ! dia pR.ra aquNes que lJ:ão pucie.ràm _ J ua o m~o c a.. nova c.ne.nta ... 

mentais. I t .' . · ~1 , d · 1• .. ~ d ~ cao dada. oe!o Banco uo Rra.'!.ll para 
~·em os~ o Pl'Oje!.t? n9 õ3, que dá . a. o SR. SENAlXJJt JOSE: ERMl:f?lO/ a. 1 a.c~L d~ ~m 0 ma~. atr<ti)nn ? 0 J financiar ·os f~rtilizqntes neCessãr11J~ 

orlent.a.ça.o .. ProdtJY,JJllo_s ~ semente ba- ', {Relal.or) - o ~r.nportante é que estas I senJ.?'>1• um es~~~g~.'- nos portos, tssa ! p~ra a agr:tC\lltura? 
f>lca de mul?e~·as _yanedades, e faze-\ sem~ntes ~eju.m fiscalizada~, com p1·o~ 1 n~f\J."l~La•:} Pd~_,mzo enorme à Na-j _9J Qual o pl'Qgl'~ma. de ~cscuv~l-
mps a multJph~açao. 1 dUç:ao adequa.d.:t e .sem mu;t.urn~. Al· ça<J. c 

1
. vunen~o de pi.-wtaçao de t.ngo pat'!J 

0 SR SE..NA.DOR JOSé ERMlRIO 1! é possí...-el incrcrnent.at a pwdução. 

1
~ j'Um p~u.s. q\le vende. matél'iJ.V:i; os proximos dois anos no pMs, exk .. 

(Relato!:) _ A Ação Moa.g~tn~ tem , For~m b~nertdud•~ 450 .ooa s:tt.:a.s prim;.ts e pr94utos agrjcol~s n prç-j t:~l1\ seme~te~ adcqtt_n.da~. ou prtX:isa.rn 
telto algo lles.se setor? 1 ou qmlo.s? ço vis, n~o ten,l ccr~t:ições çltl f~· i s~_r lill_p~r~aaa.? para atmgir o p~u-' I ""el." i.tnpot"tações V\lit'J"as tudo Jti- '!;Hqna tlaçadot-

0 SR. FERNANDO SI!,VEIRA DA! O SR. FERN::\~DO S~l..VEIRA DA dicaudç; gue se de~·~ 'buid'á.r de! Est3.S a,;-; Pf:l;gunt~s que. faço, a n:··· 
~tOTA _ o Mini;st0orio _ ja, Agdcul-; M?~A- Be-nç~:c~;:t,rno:s. elite ano, 8.000· plantar 110 pais''. 1 de que, at.ntvés das re.:;pC.ifas _de v. 
tt1ra ctelego\1-rtos compet.encltl. para., 1 saca;,; cte 60 ({UIJ~. 1 _ . 1 Sa., p~";ssamos ter maiol.' conht!cunento 

en;1. convênio com s.s Cecretarias de\ 0 SR. SE..~.-\:.:>ç)R" JOS,l~ ER!>SíRIO .'Nao ~el 0 Pl;~.co aturü d_o milho, n.'>lls li da matéri~. 
ASricultura dos E~t:Hi.os c entidades! tRel.ator) - Silo eatán 4.8{)-'JJQ Q.U1_1 ma. . .uu:u.srtbarato 9.ue 0 trJgo. Enqu~~ o SP.. R'E..~NANDo SII..VE:IRA Dâ 
p~ttlculares, ,P_romO.VCl' :\ Jll'OÜUÇá.o de! IÚs .. Há Ii.scali:.'.!lÇ~? ' . ) rga lm~O ~m.qs tngo, eX!lOl tamo1:i nu·\ MOrJ.'A .... ~ As possibilidade;:;' àe Vi~a. 
scn:ente ce:rtJfwada de trigo. O plauo • . / • e o· , . . , 1 Velha e curiüba s~o. realmente. gnJJ\~ 
eiita senao ela}?orado, encont.rl\ndo .. se. ( '?·SR. FE~-NAr:;DO. S~VE1RA D.4.." P~.,n, ~':'~la, a .formular 1'1.5_ pef- i Çe,:j. Eniretã:uto, dévo·' dizer qu'e rtos.:.:\ 
em f<lSe bem a.dianta:ds. e ,.,erft exe-. M()TA -· Ha E\ flSCSolt~çao. j_un~as tL · . 1 produçá~ pat;a a. scifr~ ã" 19.15, foi 
(;Utado ainda nesta. safra. . ) 0 SR. SENADOR JOSlt E:R.MtR..!O i l;l QtU:\IS as \'~ri~daclt>.s criadas; I?Cquenn. cspe!.·a.n1o·se, por~m, que, 

o SR. SENADOR JOS!t ERM:íR!Oi cRelato1·-~ --. 1:>\-Q é impàrt~nt.~. Gãol (J qu~nti?a:àes cü.st:}b~i~:3.s ~:!:alem lSSQ ,seJa çtê ma.ior vulto. 
{1-~ef.ator} - ~ bom. ( pal!lo nao tmha. algodao e ho;e é o P1~11? nas zonas tllth:o.a.s bra::;t-! o Bit. ~ADOR JOSJ!: EftMH\10 

, .. . . ) m.aw~· pro.dut..or. Eu cr~ Presidente dai Je~;"8 --. . , ,, . . 1 (Relator) - o Bra~il est{~ c-.om su:-
p S~. FERNA~_VO SI~-: ~lRA, D~-\ 1 BDlsa. cte Mercndoria;.<J" e conseguimos ... _t.._,u~L'! as l:ossunl.lda_r.l~~ e c~~: pervr·or:Juçâo de caf~. o que imp·:ica. 

J\ilOJ?A -E a Açao Mca._, ... he contll.-; que, hoje o alg:o..iã9 seja uma. cuU.u- ~10. se .~0~11 J?,0n'\~1 11~. v~~;ecta.dq;; em p:·nblcma do dificil svlucáo. ~!\inda, 
hutra. 'j rt\ normal, variada c c~ vez nte-1 VJla \ lha e Cuntll,m · J onwm, passã.mos a mrmh:l. 'e a ta.fd"" 

o trabalho de produção de scuum~ IJlor. o Instituto .4.gronÇ.a.üco de. Cam~. · A mat"gem da:.ta pergun~a. <{esejo! aqui, cUsesrtando sô_bre f-Gte assunto, 
i;j::.<;. é feito, 1-epito, pol· particulares./ p.iuas, fi.Corop:u:J.1ando rl<' p~rt.o a sp .. l acentuar que, qun.udo esti~e no 1\·li~ 1 Nmn País eomo o u'l:.'so, com pv..~·s~­
~ .. ós .orle~~mos, f~?nu:-~emü? as se~, luÇ:ão de tais. problen1as, ~ L"'lclusiveilllls~<ki.o da Agncultura, lwuve graprle. li ~~1kh+.~es. ~~.c éxiü). 11~ t.>llmtio d~ vá­
m~ntes bas:...-:.as e ftscali;.;s;no!i M lo.- 1 uma. lavoura 1deal par:r sao Paulo. euftuaa. nu. zqna. do J?amn:í em tO!'Wl 1 ~RS e..:.,pec1es_ de cer:..al, onde ha r~-
vom·as. ·. \ Re.<;.alto o trigo, e aqui te~ o urna ex~ do apro-..·eLtament?. de,s~ru:; va.l'iedade:;.j giói·s sujeit?S a. ge~qn.s o que faVolT<:.e 

' ~ 1 p~tçáo pn.ra ql.le V. s~ ;K)OOa aqun:.. .. , R~centenlellte, VlSltando Santa Ca· I o e:xtenrúliJO de pra.gas- nãn St: dee 
I.RO ~~· SENADO.R.diJOSf: ~P..M.t.RIOj tar. É o as-sunto rnai:s hnporlanw do. tarm.-~. e Par<Wá, üve uma. decepção. V?na pensar, apenas; em plantar ca ... 
"i vcla,or) -Que~ z~r quw Otj ~ll'l·1 Bmsil. I muito gran_de uo vel'ifll:ar que- oitenta fe.: Est~. dever!a. ser cult.ivndo em r.e-
pG\<; de la.i'our~ sao !1sca.hz.'\çios? . . toneladas de ~:;emenles fol·am entre- gioes nno suj~1tas a ge:xclas. enqU8ll:o-

O S.R. FmNANDO $ll~VE!RA,. D.<\ l O SR. FE~1J .. u~p~. s;rr.v~ DA: gues aos nwageíro~: qemente da me~ to. que, ali, poderiru_n. se.r pl~;.:ta(·_,s 
.1151.1'\ Sio ...- .MOTA .._ Nao ha auvHlaJ Nat.ural .. lbor. Por que trnum·las as nu~lllO- dms pl'odutos essencm1s: o fe1]ao de 

~ - · ~nte, ~sas semr::n~t~S s~o ~ q_ua:gw res~ em vez d.e plfil1tá-le.s? . I so.ta e o trigo. so.b~-se que, o óleQ d& 
Depois, benefic!a.mos CósaS seme11- üdiJ.de tao grande qüe nao temos Cit.· . . . . . 1 SOJa é o melhor de todos para a np~~~ 

t~s. com financillJlleuto do .Banco do pacidade física pa.ra fi.::;ca.li:?á-13 . ..'!, Es-· 3: Q,ua:_~ as POS~Jb1l!dades ~e: alimentação: nã.o deixa resfdnoo nt,;' 
»ra.~il. Compramos tõd. .a, a sernente i lamos trabalhando (',oru as Conperati- a;--hm_ataçao q_~s va~Jedades. ~~"·.a-~ orga.njsmo e 1> trigo e produto do qual 
~ésses produtores particulares, depois'\ \'aS de Trigo, :no Rio Grande dó Sul. c~na.s 110 ~:~sll, POis, cm~o c ~:\~ temos nt>c~JS.sida.ct&, porq.ue represeura 
~"~ vendemos e pagamos no~a dívida Demos, através do centro de Tteino.e bld.?; 0 Me?aco Já. se') toJnoU e."-· o- nos.so pao de cada dla. 
ilo Banco do Bl'asil. o seu Q-eneficia· \me-nt-a, um cursQ pa.n1. os técl:licos que POllador desBe ce1.eal. j AsBu;l:, dl"}>ejari~mos que, neste ~·e11• 
n~cnto ê feito pelo IPF..AS. lrabaJham l!a.s COOJ)t!r:.Hiras e nns 1 o :\1éxico vem de exportar 700 mil Uc,lo, tossem reumclos ':~Ossos ,esf.ol!ÇO.';. 

0 E\R SENADOR. JOSiil ERMfRIO oepartam.ento:; de Pecuária., a firu de) tonelaltl;l.s de trigo pa.ra a. China.. P!an-1 ~o _omJ·o modo. o. ~A~Jl não t.erá co~1~ 
.... · • · ' · · fol"ml1.1' uma equipe que pasRa. fl.scaH .. ia tl'igo rie.scle o:; 40 metros at.é os dms I dtr;Qe'i de sobrevrve11cm • 

. (Relator). - ti; uma g.::u·antla.. 1
1 

zar_a lavoura :nos ttêS Estados. Temoo\mil metros de altituti~, em terreno pior o SR. SENADOR ~TOS~ F'E:LIÇIA~ 
0 SR F::E:RL"'? to. NDO SILT""IR" multo cuidado nessa. escollJ.a.. ; do. que o no$so, e sltua~a. na. meGma 1 NO _ Qua} a melhor variedade tp..:e 

• =.r. . y~ ....... D.'\ I ~ ~ ,latitude. I I o IP""'AS te no sul? 
)o!OTA -:- Qua1_1to às novas vari0dades, O. SR~ SE.N.Abon. JOS!t" ERM-trti:O! No Nréxico, o rnstítutQ ·de o1·e on., •~ .m ' 
:se tl cur.tura f?r d~t. ot(le~!l de tre~e_!J. .. (~ewto~) -~Orna lavoura noya,. semj em contato com 0 Egi~;o, a AustrâlfS: ti t O .,Ft, !1·Kf~.NANDO ~L~1EIRA DA 
lo~ e cmquenta nul h.ec'::ares, a sua o.rlentaç .. ao, ndo P?dc p;ogred,Jr. Dei-! outros pah;es, tem feito maravilhas, ( M91'A :- -!"los tl!n?os o t.Jpo 13. :ue 
:PH~~~ção pa~a 19G6 sera ua ordem de! Xtlr o sr~tema antiga. que os home1uj no terreno da pe~qniss .. E 0 pai~ tor, fOI o Pl'lJ?etro c c lr:ferior ao~ o~t:·_?.s .. 
qua .... oceutçs e cinquent.a mll sacas,/ ~prendet~.tn há longos anns .. e U»'"/nou-se de importador em expor"ador Os. demaiS os· s~nh<n.es pqàem ver•, r .. 
s.pl'oximadamente. pla.nt~:~ os tJ:·ocessos moQ.ernos, que nurn p'razo d~ apenas' oHo anos ~' ) car qua constam do relatório que trou4 

O SR. SENADOR JOSlt E:R.,.!"ylta.loj m~f ~ao d.rsconhecjdos, é tarefn muito) De nossa P.arte, Poderíamos Pertct-. xe. . 
~fRcla~or) - Se o terreno fôr adtlbado d Cl · · / tame~te aprç\'eit~ as ~rea..''!.· de Santa _ 'E.'O~o acrc-Rcenta:r que- ns va!feQM:es 
i,i'ent lr~t~do~ q1.1al se. rã o aumento da j' o s~. FE.li~N AN.DO sn,VEIRA DA Ca.tauna, Para.o"!' e Rz( Grande d. o sao ·hlals oó menos cosnwpollt .. as; ~e 
produção? MOTA- ~ermlÍla, aqui, R expos!-ça.oJSUl Pa.t'a.. .Q Pl~ntlO Qe- trigo, em larga. comportam mais ou menos de n,r ... 

~ 1 sóbre trigo. · 1 escala, evl~an<lQ, petQ menQs, a impor-. neirR. ig'Ual nos F.stados cte Sib ?:::u~:), 
O SR. FERNA~DO SILVF.IR:\ DA! - l t.agâo do produto. que nos CQ§.t~ dlJ.-. Para\là e Stmtar. Cntarina. , 

~OT A - V. Ex~ se refere oo ren-
1 

No oorrenb~ a.uo, publicamos run4 zen tos .milllõe~ c é um deosastre para · . 
Q.nu.ent.o t~a. cultura.? eil'cul<W, que aqu1 tenho, onct,e se pOdo o iji~a_sH. O SR. SENADOR ~9SJ!1 ?R.MlR.IO 

o . !1 ., . : obsei:var tôQE, a rúomcmdação Quf 4) COI;!() está seHdo Orientado fJ. ro- (Relator\ .- _!!:ssa regiao e Idea:I_ para. 
<R~át!~NAD~~ 3z 8~. ER:!\'VRI~! possuímos no momento, sõbre cuunra tat.tvidade das culturas <trigo e ~ojr-~.)! a lavoura, na o é Con:to a reGH\O do 

~s .. - lJ an_ a.r rol. ll~t I cte trigo. ~ol distribuída p.r1nc.ipa.1~ e Qtlrus as suas passJbHi<.ütdes-? no~so E:st~do, que ~rectsa de .deze~~~l.e 
~o q~ntas vezes mais e~pera collie:r)mente-.. .&.. ~~s. das Cooperatiras.. 5> Qual o rendimento por hectare m<"s;s Pala que lW.Ja a ?Olhe1ta. - .._ 
,..om tratamento adequado.. i p2.ra orieut9-t;.ã.ó. na produção de trigo nacional~ 0 Mé· I.u~mos r.ei}Sattar. em dJscUl·so n.o s~,.. ... 

o SR. FERNANDO SILVEIRA DAl .. ' ..., , .. xioo que antigament-e tinha. ttm· ren-di· nado, todos os estudos que. esta.ol?S 
MO'l'A' - Em tqrno de Vltlte . .Ve~-es,! ~ SR. SENADOR. JO~ ER~t~ tne.nti!.. de 900 quilos por hectare, já fA.z.endo aqui, par~ que O poVQ b~a.:-1~ 
meu~. ESI::l~ v:aricdad(! produ3, em mé ... r <Relato_r) - Po1· .C!St~ !;lrcular, ob...«cr-1 ating-i!l i cér~ de 2.500 Qtliloa e isso lenq ~ome conhecJrnento. . 
tHa. trinta por cellto- a ns.i.s que as l va-se umct zpna, uneusa! I devtdo a ~ybat;õetJ_ benl or~çptw.;tfl~ Os .s.enJ::ores tém. Çtms coisas no n1o 
-ça.ft~d"ades antig·~, que ~i~~~- tê;n o , O SR. FEl:tNA..l\TDO STI..\7EIRA,.DA llas piant~~J~. . ,~ ~~~.J~X:. fu~ ~:ti~;~1~~~: ~7a~~ 
prob.ema. da falt~ <le. res!l'3~et1.c~a lt M?~.o(\:- EMa.? Z?Ua.? p_o&:;uem c:uma t?:!j~ re~d1mento de 2.500: quilos por. dirige .. o'IPE!\3: e· outl·a é o 1nsj·iti.'o 
.septor1oses e à g1bcrella. Hnmav:el ao t~tgo, na:o u~h.tcm .solQS. hecMtre e:1cRnçe.do pelo México toi i:le- de flrmentaç,'áo. que já t!!'ogretiiu 

o SR. SENADO.n. J'OS:e ER.o.'!l.RIO "S ~ D~rte maJ_s exte.nso - .!tS t-onas vldo n um ~em orientado tratamr.nto muito. dando tr".igo de n:e111or ~~a.Jí-:, 
-· (Relator.) _ Quando 1-!inlstro da I nm te ... nord~te do Esta4o . . Ta..'nbém do solo. Ah .se chega a. usar de 75· dade para o nosso pRl!t. Lá ex:.stem 
~~p:icultura~ cOllvoquei um reprcscn- s9.o zonas f<woráveis ~-c t.~·igo o Ut~ a 120 qu:.tos de nitrOgêl'!io por h-c:-h•f'. regiões muito boas, como a: de P'e!o­
tante do Instituto Agonó.mico do Rio i' ral e n.s .depressões. cel.1":ro.Is, e~ Sa..·n.- de< 4&- a GS· qutios de !osl'ora e de po-- tas e :Jaa:h. são zonas maravilhosas. 
Gmnde do Sul, Justamente pará ta- ta Catarm~ e NctJ:te do Panmu.. tassa ~para.. o aclulJ;~o. conforma as o 1!10 Grande elo _sul é ~~~no. ~orn 
ber o que se est:wa f.a,.zepQo em torno- 0 SR. SEN .. A.d01t JOSJ!: ERMtR!O nee~tdad-f7S des á~ea:s. exceçao da zopa sen:~ut. E. zde&1 p~­
-do combate às praga-s Sei que 41nll. llR·>Ut!or) Aliá 'OQ~l~ • F d ~ No Br~Il se devia. fazet o mesmo\ ra. rnect!ni't.n.çao~ c.alcareo ha bastants 
n.'Ji.rttm trlU~t.o e q1·c "uma. pragRt d"' d ,.1? .;c · -·h_. ~ .... o.f.~~l: 1fn'ruu.~ r-e..m o t-rJ!I:Q, !J.I:t.,. fWaot'ta.mos em l:tr- n Icrttii·imltes, pela. nova Portaria Ua 
ir-igo de·sa s.ret» .::a so'~ e ? a l o :a, t~q 0 ' 1 =~un~a.s a &r.et' tJ f!a escRltt". Esta.mos d~e.nQ~ csda ve:~ 13:m"~ do BtR1'iil. podem ser irnpor(a ... 

·lhe. ' · P · '· J no Jm- bre as ''an:~adas do. Pa.raná. Entre- maiE, e ~or fssl'1 meBmo nirn li~ ~omo 1 flos. a nãQ ser n\le essa· portarin não 
t tanto seguirei a ordem d.'\..'i perguntollS I se e,tará no luttu·o. Dizem que sn- i este-Ja func.i:;:~n,~do-•. .,., 



,1= 3~~ --~art~-_fc,:e;.::ir~a;,.,~9==-==~D::.::.IA::..:.:RIO_ DO~ ~!!_NG __ R ;:s_SO _ N~~I_?.1::A,L~.:..:( S::.::eção _1_1)_-=-==~..,-.,,-- Març~ ~ _1966 , _ 

. "' SR. SENADO)} JO~í: FELICIA-' O SR. FER:'<ANDO SILVEIRA DA O SR. SENADOR JO ' ! ,gQ -~Senador ,Jose .Ermirll?., essa dis-' MO. TA. - com a varieCnde de soja, Si:. ER:v!!RfOI é o nosso orçamento para 1966. se de-
e t ç nos 1 Impre~~ao de que 1 - <Relator) Claro. Convmüa mda-, positassem êsse dinheiro no Banco du 1 ~~a ~o c.a a_ .~:;u prmclpamente, será. püssivel plantar gar e fazer sentir a todo.mund.o que'\Bra.:il no dia 2 de J·aneiro, poderl'am•• 

W4o fica na depeiJdencm do Dr. Si!- a soja lo3o apos o trigo. já existe esta ordem ct f >~ ··~1ta ~\li:ota, quando na verdade as- e ma!l~mr to- fazer muito maís; poderíamos empre-
0 SR S~"AD JO 1 dos os fertilizantes nece<:s ,.. ~ .-slnt nã~ é. . L....'i OR SÉ ER:\<i RIO b 

1 
~~--lOS a 

1 

gar esse· dinheiro muito melhor, em 
(R l t ~ - . uma oa cu tura. lh i Q sn. RELATOR. -'')St ::R~,1fRIO e a on - iSL'J e tmp:J:.-<.an·.e. me ores condições. Mas teme;; QU3 

!'(R~lator> - o FUndo da Pecu:lria O SR. FE~NANDO SILVEIRA DA O SR. FERNANDO DA SILVEIRA esperar, temos que implorar, às vézC3, 
':PD.$Ui r::-cm·sos cz·'a vez :rr:a:ores. Jr.i· ~'lOTA - l'W ent3nto, o trabalho da ~'IOTA - .E:st3 caso naO,depende do

1 p~ra uma firma vender o de que prc­
\oid a aplicação daque!e Fundo, tuas. soja tem SldD ll!ll pouco cti11cultaeio In!:tituto, fJ. nós compete a parte de I msarnos. Atrasamos as viagens. 
·7i flUe era uma roda grande e ca•:a I por f[!.lta de te:?.mcos, p?r de3continui- P~S:]Uisa e experimentação. _ Outro A, tendência tem sido boa, nes,,t! 
geZi rr.aior. ~ , dade do t.:·?balao de mBlhm·amentos, ponto que precisa ser ata.caua·é o fo- sentldo. Para melhorar. 
• , t uma st:rie d~ prcblemc.s ct;o dosn~as mento e ext~nsão .. O Miniscé.rio da 1 O SR. S5~ADOR JO.::J!: ER).IIRIQ 

.. O _c.~. FZ;H~11RDO. DA. ·~OTA - de pr2.ga, mas €st:\ em t.om ':;:-m:nlJ~ Agncultura. nn.o esta trabalbundo bem _ (Relator} _ E' uma eMpera ,. :R:..:~~ue:nos vmte e tfms m1lhoes para ess:.: tta>:.a::10 c1'J Instltulo d..: P.)IDC1.- neste se~or. \ "' 
11

- a. 
-,p ;Ca'eao em ca_?a ano. Temos. -:r_nn- to de ~o.\a. I.:::stem b:,ns •arie:!:td·~S .,. .., . o SR. FERNANDO SILV&"RA D.\ 
:j1~~·~ rf'rursos, ct;r?~ de 30~ nulh:H~::. ~st.:anr,~iias qu~ s;;; ad:tpte:m bem e 0 SR. SENADOR JO.::;Ê FR.:>1IRIO MOTA- Há porém uma s"rie d" d.;.~ 
~·,.? Fl:uve po~sibilldade, amd:. de.~r o_ tr•J.b_a_:ho de melhoram 2nt:> ,,;ü ser -: .u-~.e:a~cn. 'tste é o.üro c..o Minis- íiculdades. ' ' - "' 
........ t>or. r o proJeto, é uma cou:::a nt.l!-[mtenstdcac_to p810 Fundo AgropJclll- tt.>r~J. as nrb1.s contmuam s::mprel 
to ~rande. , rio, pelo USAID, qu':! e;otá int.eressc.jo atr2.sadas. O SR. SE~.&.DOR JOSlt FELIC!J • 

..,., T ~ NO - Ê pos::;ivel que com a fal~a c:! 
a S3.. e:SNADOR JOS~ FTIICIA- :em prc.piciar bons reeurs.J::; para uma O SR. Ft;.RNt.NI_?O srLyEII_tA DA leite1 carne e cerc::.1s, dentro de pou~t.~ 

lN'o - EXaminando os balanços vep campanha nacional do Soja. O ren- MOTA, - A culpa e do MmJst.erio da I tempo a situação melhore. 
flíiicamos que devolvemos aos cofrzr,! dimento por hec.ara em lavouras Fazenc.a. I 
. o.o ;Ministério da Fazenda 800 milhõ::s! boas, em anos bens, chega a 3 mil ~ _ O SR. FERNANDO SILVEIRA D.\ 
:llO :ano de 1C,J3. 

1

. quaos por hecí.>J.x.e. · O ~R. S..:!.}IADOR JOSM ERMIR!O MOTA -Para o proJrama de dcse:c~ 
-. (.1celator,J. Foram convocado3 . os volvimento do Eetor trigo, nos p~·óx ... 

d SR. FERNANDO SILVEIR-\ DA 1 O SR. SENADOR JOM ER:\URIO Mmtstrcs ua Fazenda. e do ~laneja~ mos anos, contamos com a parte ~a 
lt~OTA ;-- Temos destinado :mra o\ (Relaton Aq'..li? m~nt.o para serem ouvidos a este res- sementes. Continuamos 0 trabalho c.a 
In:tituto em 1953, <,5') milhõe~. 0 SR. FERNANDO SILVEIRA DA P'21io. melhoramento, para solucionar o pro-

O SR. SENADOR JOE~ FRMíRIO rviOTA - Aqui. Dados levantados de O sa. FERNANDO DA SILVEIRA blema da~ septori~se, fusariose, hi.-
(Rtlator) - Deixei organizado nas I lavouras financiadas pew Banco do MOTA _ creio que em relacão a fo- mlntosponose. Nao há nece:sidad3, 
s:?:;ttintes condições: se um•::t. região! Brasíl mostram . rendlm:mtos dess.a menta e extensão a tendência é boa, nem ccnveni~ncia, de importar as st"­
~o Sul, ou do Nordeste precisava de 1 ordem, sendo ma1s comum um rend1- 0 problema está sendo encarado sê- mentes .. Não se adapta:riall\ ao nosao 
3P~tílio. m_andava ao Fundo u~a do- \mento de 1.200 quilos por hectare, riamente. Em relação a verbas é um solo. 
ct·tf!e~taçao, faJand~ a respeito das 0 SR. SENADOR JOSÉ ERMíH~O verdadeiro inferno; a gente começa a o SR. SENADOR JOSlt ERMIRro 
nc:ess~dades. N~quéte tempo o Rela- r Relator) _ A média é de cêrca de trabalhar não pode parar, tem cultu- - (Relator) - Segundo declar:;õções 
tor tmhn 8 dias para dar parecer. mil quilos. ras no verão, culturas ho inverno, du- de um homem que conhece o assunto, 
Era~ pess?al 9-ue começa:va às 7 hs. rante todo o ano, ten1 que movimentar um agrônomo americano, da Univer ... 
da ;manha e :ta até à nmte. O SR. FERN~NDo SILV~R:>\ !JA pessoal, c.omprar un1a série de f\Di- sidacle de Stanford, Califórnia, 0 Pa.· 

... .., NOTA - Aqueles dados estutisticos .. ·I - h u • t f' á t d' - d ,~d S:Ft. FER1·ou\NDÇ) SIL~EIR~ DA são geralmente falhos e dão uma mé- !a., a ve~)a nao c e"'a a empo, JCR- ran em con 1çoes para pro uzir 1-ri ... 
l\ .. c:t:I'A -NO Instituto na?' temos dia de 700 quilos por hectare. Há le- ~e ?even~?· compra-se por um preço go em quantidade até para exportar. 
qu:p:a do FUndo Agropecuarto. Os vantamentos mais novos dos últimos mmto mnwr. o SR. FERNANDO SILVElRA DA 
pro~e~ns de 1964 ~ 1965 caminham 3 ou 4 anos, mais bem 'feitos. o SP-. SENADOR JOS)!: FRMffiiO MOTA - Só tem sido atacado no sul 
numa marcha razoavel. Sempre de- _ <Refaton. -Isso é o importante. do Estado. Não há trabalho' de varie-
mota um pouquinho. O SR. SENADOR JOSt ER.VIiRIO o atraso de verbas acarreta nora.ndes dades boaB. ao norte do Paraná. Está 

(Relator> - com um rendimento "" 
Ctlm relação à "proximidade de desses devemos plantar muito trigo defeitos, e Csse é um dos maiores. - também n!h\dependência do problema 

i'lclltnatação das raridades mexicanas", aqUI. • quando vier a verba, com a inflação, da irrigação, principalmente de são 
tenl-)o a impressão que precis!\- não dará para nada. Paulo para cima. E' problema típico 
mo1 fazer realmet1W o que se está O SR. FERNANDO SILVEIRA DA de técntca, ainda não resolvido. Hh, 
fazendo atualmente, ou seja criar va- MOTA - E' possível manter êsse 0 SR. FERNANDO SILVEIRA DA porém, a preocupação de enfrentá-h> 

~iedades paro as nossas condições. rendimento, com boa adubage~. ca .. MOTA - Foram tomadas algumas e solucton:á-lo. 

E t
' t 1 gem etc A pr · - 0 d f d medidas pelo atual Ministro da Agri-

s ... mos razendo material genético a. •. · evisa a. sa ra e lt 1 ·z·t z· - d o SR. SENADOR JO"* ERMIR"1 0 
de tõda parte. Temos uma coleção tngo este ano :- talvez s~Ja u~ pau~ cu ura que ac11 .aram a ap 1ca~ao e = 
de variedades muito grande Precisa- co cêdo para dtzer _ esta cammban- verba". A verba 4. POI exemplo, de - (Relator) - Tem V. S. esperan• 
mos encontrár novas variedades do bastante bem. Não hc\tve proble~ programeção esneciat nMo;~ verba ças de que com os 4BO.OOO quilos da 

· ma sério. maior, de anlica~ão mais eficiente, - sementes e o desenvolvi.nlento de ou .. 
O: SR. SENADOR JOSJ!: ER-I'úiRJO antes só podia ser aplicada para ca:ia tros Estados, como santa Catarina .e 

f Relator) - E' uma vercN.de. Porém, O SR. SE.i'J"ADOR JOS:f! ERMíR!O trimestre. Paraná, na zona do Iguassú, em grau-
se temos pouca coisa, somos obriga- <Relator> - Qual foi e. área planta- Se nós recebíamos a verbn em abril. des áreas de plantação bem orient~--
dos a tomar de empréstimo dfl. ou- da neste ano? era só parn. cobrir desnesas do primei- das, poderemos atingir um milhão to .... 
tros} para aprender mais. o SR. FERNANDÓ SILVEIRA DA ro tr!me."b'P. agora já nnr'lemos apli- neladas por ano? 

o SR. FER~ANDO SILVEIRA DA MOTA - Tenho a impressão que de car es"a verbq. para cobrir desnesas o SR. FERNANDO sn.N:EIRA DA 
1\IO'tr'A - Temos <Cl.minllo certo para 300 a 350 mil hectare~. ·•e todo o ano. 8e uma deterrnina::la MOTA- Se não houver problemas de 
m-:-lhorar com 1·elação a variedades, O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO firma preci"" v~>nrier !1'1 início do ~no. ordem climáticos muito sérios, talvez 
sem necessito.rmos de importar. No (Relator) - N.; RlO Ur.mdc do bU1 'l'!ão será neeec;sário esm::rar oue a ver~ possamos atingir a isso nos próxim® 
!I.Ir'Xico .fi~eram trabalho muito bem ou nos três Estados? ~--ta che-nl.e,. nndetrJos commi'l" nu'ican- t . D d do a verba r1'1 ar~~'). Isso facmtou bas- qua ro ou ctnco anos. epen e, na .. 
fL'it?. apoiados pela FUndação Ro~ o SR. FERNANDO SILVEIRA DA tante 0 movimento. turalmente, do tnterêsse dos plantado-
ck'.':eler. MOTA- No Rio Grande do Sul. Nos res. Em geral o que acontece é que, 

o SR. SENADOR JOS'f:. ER].URIO três Estados um pouco mais. A maior dificuldade qu~ t.t-m encon- vem, por exemplo, um ano desast~o .. 
ln:!ator) - NãO, pelo Instituto de O SR. SENADOR JOSÉ ER-\rl~IO trado a Administrarão do Tnc;litutr) fo so; há .o desencanto do plantador, o 

(Relator) - Para uma lavoura bem t1Uestão d~ dinheiro pa:ra vlê!~tn<>. N'ól'; desinterérse, até que êle desiste. Ef 
feita, em ano bom, o preço é mais ou femos uma ~ede e alg-umas estar'ões preciso plantar, colher, até vir 'QOVa" 
menos t·azoãvel. "Xperimentals. E a nn~sa peces~\da1e mente o entusiasmo; mas não podo 

·w2 't\orf. Os me::dcanos foram buscar 
nux:lio não nos Estados Unidos, mas 
l'•J. A.ustrãlia e no Egito. 

é fazrr experimenb~:.cãn re'!ional em parar. 
O SR. SE:NADOR JOSÉ FELICIA- tõcla a árrn dos h·ês Est~dcm. Ent!Sn 

O SR. FERNANDO SILVEIRA DA NO - Quanto custa a saca de 60 n.os~a movimentação de pessoal é mui- O SR. SENADOR JOSÉ Eru.nruo 
quilos? t') '!rr>nrtE'. - <Relator> - Posso afirmar que anc 

:.i01i'A - O trabalho foi feito no 

4~\i.c -~~o com operários mexicanos, mas 
hoU\-e ajuda do americano .através da 

O SR. FERNANDO SILVF.II!A DA Nós nfio usamos 0 dinDeiro de diá- desastroso existe para tôda e aual• 
MOTA - Na última safra, g mn rias pnrn. gratificac:.a: _us,amos: 0 di- quer espécie de lavoura. Em São Pau• 
cruzeiros. nheiro de di:.'>rias de tato nara vla- lo, por e:<emplo, o café e a cana. de 

O SR. SENADOR JOSE ER:-11..:110 açúcar nem eram plantados. Para 4 
Functação Rockefeller. (Relator> - se fósse mó.,..,.. <-~J1·i--<> _,.,.~Je ctiárins me.smo. A primeira vis- café nem havia o saco. Agora, porém, 

~ ta. po:lia parecer que a gf'nt!! estava ... 
o SR. SENADOR JOSlt E"?J\HR!O plantar trigo no Rio Grande do sul. reclarnnndo dinheiro de diári~c:: onra são grandes culturas naquele Estado. 

~Relator) - Estudei muito o assun- , O SR. FERNANDO SILVEIRA DA ser apl:rr:clo em outra coisa. Não. E' Hoje, não se.pade desanimar; é .segui~ 
to, e sei que os mexicanos trabalhá'='- MOTA '":"" Se precisa ser ajudada com oarR. nq~lilo mesmo. o caminho e aumentar a_ produção. 
ram de a.côrdo com o- Egttt(~ a Aus- subsídios .Pelo Govêrno, isso escapa- Não contRmos com o dinheiro a O SR. FERNANDO SILVEIRA DA 
trú.l:a, dond"' trouxeram val·,·eda.des me. Parhcularme11te penso que se de o · " ' - temp:1 e a hora. Um tkcnico p'~'echa M TA - Realmente tôdas as cu:tuoo~ 
que desenvolveram. Em todo caso, a ve dar subsidies. plantar em agôsto, e ni'ío t.emos verba ras têm anos bons e ruins. 
ajud~ american-a pode ter .sido co,·sa o SR SENADOR Jos~ ='!iR o • r .I!o ,._u.·•· l em a.~(vo,to. Assim é difícil me~mo, -
rec~nte. <Relator) - Há paises que dão sub- atrapalha bastante. 

O SR. FERNAN:lú sltVEIRA DA sidios, como os Estados unidos. Es­
i\-IOT:A _ Quanto à rotação da cul- tes dão 8 centavos por libra para ex:- O SR. SimADOR- JOSf' FELICIA­
tura temos ·net.sa publicação a :reco- portação de algodão. Devemos ter No - Há uma centraliza~ão até de 
mendação para rotação justamente condições para produzir barato. o execu<;"~o. guan?o devi.a ha:'er uma 
das culturas de trigo, soja e milho. México produz tl"igo com t.erra me-~ central~zaç.~o s .. o de on~ntaçao e des-

nos mecanizada. que a nossa. centrahzaçao de execuç~o. 
O SR. SENADOR JOS:ii! FELICIA- Creio _que esta.orie~tação do Banco O SR. FF'RNANDO SILVEIRA DA 

-:-.:o +-- E essa rotação dá para os do Brasil para. fmancmr fertilizantes MOTA - Temos para 1966 uma ver­
três ~eren.is dure.nte .o ar,o? .deve ser benéflca. I ba de 3 bilb6ea. euase 4 bilhões, que 

O SR. SENADOR JOSll PELICIA· 
NO - Desejava perguntar a V. S., 
com a ·experiência de t.écnico, se é 
aconselhável o p1antio de trigo em ou­
tros E~tados que não os do sul. 

O SR. FERNANDO SILVEIRA DA 
MOT A - Acho que só depois de um 
trabalho de melhoramento do sólo, .:­
criação de variedades para essas re ... 
giões. De momentO B-Cbo que não se-
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tia a.conselhável.. Em bases e:s:Mrl­
!Jlentais, sim. 

No Rio Grande rln Sul, pr,Hkamen- O SR. FERNANDO SILVEIRA DA 
te tôda a ãrea cuJüvada c·om arr~·z 1 MOTA - Não há possíb!~ídade. O 

I O mW:a ocupa posição de des~aque 
é irrigada. arroz ê cultura de zona brüxa e irrí- no cená lO nacional. E' supctado, em o SR. SENADOR JOSE l'F.LlCIA­

.NO - Desejo também saber se exis­
te nó Instituto, alguma programa.çá•1 
pa_:a um levantamento 1erofotogra­
métr.ico do Estado e iguaJmente 1e 
exist~ um mapa do so:o. 

O SR. FERNANDO SILVEIRA DA 
:M.Q'I'A - A parte de levantamento 
do sOlo, é atribuição da Divisão de 
Pedologia e Pesquisa. .f:lc é feito 
por etapas: primeiro o levantamento 
de grandes grupos, depois o G:etalha~ 
do. O trabalho pa.ra os grandes gru­
pos, jã está. pronto. Temvs o levan­
tamento de pelotas. e e:n alguns mu­
nicipios ali perto. 

A ~ona do trigo jã está levantada. 
o levantamento aerofotogramétrico 
laz llh1 serviço próprio, ctetan1ando. 
Cont:).mos com h co,:;p•!r:>.çâo, para. 
todo o Estado, do serviço Geográfico 
do }txército. 

O $R. SENADOR JOSt•: FELICIA­
l\0 .......,. Os Srs. têm capacidade de la­
boratório pa.-a análLc:t!s. de solu pa­
ra atender a tõc!a a área? 

O SR. FERNANDO SÍLVEIRA DA 
MOTA - Esta.mos fazendo apenas 
450 9-nft.Ji~es por an•1. !>"!' muito pouco. 
Isto é devido à apan::lhagcm que N.:­
tamos usando. O Instituto de Pedc­
logia PS1·â fabr; ~a!tdO '3quipamcnto 
para !lnálises mais rápidas, c&rca de 
400 ttnálises por dia, Jã distribuiu 
êsse equ;pameuto par:1. F..stados do 
Nordeste e prometeu entregâ~lo3 tam~ 
bém ao Sul. 

O SR. SENADOR JOS3 ER>'VJiRIO 
<Rela.tor) - ~alJemas que esse equi­
pa.l)ento tem capv-cidad~ para .... 
100.000 análises por ano; fósforo, po-. 
tássio, nitrogênio, humus, cálcio e ou­
tros produtos. 

O SR. DR. FERNA,DO SILVEI· 
RA DA MOTA - O volume precisa 
ser ttumentado. com o equipa!]1tr~to, 
Eerâ ppssivel at~nãer n. isso provt.vcl­
mente no próximc ano. 

O SR. SENADOR JOôê: FELICJA­
NO - n~v~ ser U!T~Wltíssimo, ,~arque 
c assunto é tun4atue~ 1 n!. 

O SR. DR. FER:;\l"ANDO SILVE!~ 
RA DA MOTA - Es~:f .• e.Ido -'nc~.~ 
rado pelrt Divisão cte '.;do1ogh com 
essa. utgên:::ia. 

O SR. SENADOR JOSE I•'EI"ICIA· 
NO - Essa desp"!sa será, cvberta nos 
primeiros anos, com a econo:nla dos 
produtós, na pan•: tio adubo. 

O SR. DR. FERN.,'TDO SILVEI­
RA DA MOTA - Alg.> mais sõbre o 
trt;o? 

O SR. SENADOR J0,1~: ER:I1fR!O 
melRtQr) ·- Ob~ig:ado. 

O SR. DR ~'ER'IANDO SILVEI· 
RA D.~ MOT~ - (Lê:) 

TRABALHOS COM ARROZ 

O ar.roz é o cereal n1:Ji5 cultivado 
no mundo. Em 1963 o Brasil colo­
cou-s~ ·em Sll lugar em reluçãv a pro­
duçã-o mundial de arroz. Nn. .améri~ 
.::a f\ produção do Brao;il quanto ao 
arroz é excepiCO'l~l. prud1tzindo mtd:> 
ao :JU€ todos o.; outro~ p':1ises jun,os. 
Em 19$3, aroctt~ziu ~êrr~ 1e .... ,, .. 
6 ooo. ooo de toneladas. da::; quais o 
flio Grande do Sul pro1uziu um mi-

Sõbre o aspect.:> téctlko a lavoura gada, inJPrópria· para a cullura do valor, r J território naclonal, ape.~as 
arrozeira Riogran1ien~e é un:a das trigo. (Lé:) pelo •·ca!é em côco''. Si~ua-se, d~ 
mais . avan9adas di> p~is: gr_aças ,ao 3) contróle das im:asoras das erras ac.:.rcto com as estatísticas, à frtJ:lt:; 
~er!e1to sistema_ d~ ll'rigaç~o, a..to dan:nhae dos arnJ~atoj do a::1odao e do an-n. ncscac::..ro-'6e 
fndiCe de me-ca!l.IZ<t\a'), empres,tl ade- com0 Lstados ma.ioreJ pL0JU.::u_·,., ,.,3 
quado e ferti!i7~1ltes, etc. 1!: um prcblcma pràticamente rc- se3uinte:;: Minas Gerais, Rio u 1a.l(•Z 

A cultura do arroz constitui mes- wlvido sob o p:)nto de vista técnico. do f:.ul, São, Paulo, PaHm:~ c _...1 a. 
mo um·'\. excessão ~m.panorama. geral poHm devido <lO a'!to cus~o dos her- Catarma. A produça0 nac1onal c:s·a. 
da baixa tecnificaç:ão da agricultura blctdas (Stam F-34 e Rogt.eJ, e das concentrada em mais de í5', na ,:"~4 
do extremo Sul do Pais. . m6.qumas -esp2c1.ais nece~~?.á• ia.:> pm a~ gH ... o sul m~lumdo 0 Estado 'de .-.H .. 

Seu grande m·ob:ema. en~ret2I'ÜO, é' a ap~icação dos mesmos, é multo ho- \nas aoràis. 
de ordem económira, qm:.! se:jn o es- nercso. . Con:;i~.~rando-se ú área de z,cão 
coamento dos es.c~dentes. a r.:·::ços o lPBAS tem rcaiizadfJ estudos só- 1 da. IPLJI S, Estados cto Pam.n,l, .Stl,; a. 
compensadore-;, através da e;;:;:)rta- bre o conlrll:e da5 erva~ daninhas,' Ca.ar~W.t e Rio GranGe Uo Sul, ,·.,,a, 
ção. . , . · . assim como· a idfntifíca;:ü.o botàu~ca.Dtoduz cêrca de 41',0 do totd;. r.a~ 

Nos dms ultlmos anos, dev1do ao· c.as mes.r.as. \cional. 
alta custo de produção. a Iavum·a I 4J Adubaçâ. o r atures a se considerar no •n~;·e-
orizícola Rio grandem:c vem pas-5<1!1- ~ , ~ ~,.. menta da produção brasile1:'a; 
do por um periotl'J de crise, o qual _A adubaç-ao r,., cul...ura do r-,_ o;:, . . _ . 
só poder1. S"~r superado, pela dininuL produz _grandes IJcnef~cios eco.lHmu- \ _1) Otll~zaçao di.rela do , .. :nl!!w 1:.a. 
ção do cn~to de tlt'O,l\l\':\.), ou pr:la el~~ cos. as?lm como t~nnbem a ca.a1,;n1. allmentaçao do povo. lmP~~La·toc m .... -
vação do preço. A polÍtica do governo [ q Instl~uto, au·aves da experimcnt."I-- I to. trJ~o, ~ue consome muha~ d_1v1-:,as ••. 
é q':P. de•;e- ,\ decidir qual 0 cammh'J çao reahzada, pode e tem aconse-lhado ) deixm.~o-se de lado tamanna. nqu~za. ;~ 
a ser torr-ado. as adubações mais adequadas nos cU· e de tao, alto va,tor_ ,e.llmentlC,w. 

os prob:=:·J<"~s de ordem ~~c:r::"ica (versos tipos de solos._ 2J carencra de sts~emas aci.eOl.!Cldos 
mais r._elevantrs na cultura do atrGz, . ',!'e~os em preparaçao uma c"l.rcu~ar, áe transpor~e e -an:n~:~enag.~m. 
são os segu~nte.. · 1dent1ca à que elaborn.mos sôbre o SJ 1\ee~ssrdade ue se mcrrm .. n~ar 

"· trigo, relativa ao arroz e ao milho. as importações para o exterior. 
1) NecessidadE' de criação de \'a- I E:erá distribui da na ocasiáo do plan- 4J Baixa fertilidade de nossos ;;;o~ 

riedades mais pro.:iutivns do que as J tio, e dela consta;:ão tôdas as rec,J- los. H.l necessidade urgente de !.1m 
existentes e com as seguintes carac- 1mendaçôes necessárias ao bom resu~~ melhor contr6le no uso dos fe1 ~ .. h-
terísticas: preracidn1e, grãos longos e\ tado do p1antl'O. tantes. Está provada a capacidade 
médios, resistêricJa a cioe:nçll Bruzn- .,. . . . vrudutiva de nossos hibridos, a qual 
lU~ (Piricula.ria ory:zae). resistência O ~R. S&~ADO~ JOSE ER:0..1IRIO não e explorada racionalmente. Além 
ao acamamento e ao desgránio. (Relalor) -. 9u~r:a fazer uma p<:.i'- do uso de fertilizantes, de\·e-se ~: 1,pre- · 

Em 1949 o IPEAS iniciou os traba- gunta: 0 M~ms~eno da A:;r1curt1r:·n (,{ar técnicas adequadas de prep.;~ro da 
lhOS de melho>amento dêste cct·eal tem to~ado m:clicta.s pal·a ~erem pa~- .so1o, espaçamento e densidade, p1 évio 
com ênfase especial na ctiação dêste sados ftlme~. S<?br~ pla~taçao de r;1 ~,~ t::a~amento <las sementes com fungr. 
tipo de variedade. como parte dêste lho nas plmCJ~a.s Cldades do .hi'.J ~1das etc. 
trabalho. forn.m •ntr·::lduzidas na cole- Grand€: do Sul. 

Jamais deverá se"\ descuidado o 
ção do IPEAS, 2.500 diferentes va- O SR. FERNANDO SILVKRA DA combate à Erosão. 
riedades. Como resultados déste tra- 1MOTA - Não temos conhecimento. 
balho o IPEAS db;tribui para a la- · 
voura Rio3randense, sementes de se- j O SR. SENADOR JOSÉ ER11.1RIO 
Ieções das variedadeE Rizzotto, Estime (~elatorl -:--- Man?amos fazer filmes 
e Maravilha. num t.:ltal de 3.325 .sã- so?re plantio de milho e suinocultum. 
coa. · c:·mn~os o .Depa.rt~me~to de Dtvulgu· 

Provenientes do~ múltip!os cruza­
mentos realizados, foram exp~nmen~ 
tados na. Sed~ do IPEAS nrt al~uns 
municípills •l':t- zona do litoral quatro 
das mais p:·omissor~ls Jinhagens. se­
lecionadas ~ntre a.s 5.200 ·em e~tudo. 
São eW.s: Fr8-gata, Corveta, Cl·uzeiro 
e Gaú•.::hrJ ·' 

çao, mstrumdo nao so como plantar 
mas também como colhêr e também 
como criar o porco e outros produtos, 
de forma a dar uma orientação firtne. 
Vendo filmes, o homem do campo ?n~ 
tende melhor. 

O SR. FERNADO SILVEIRA D!~ 
MO'Tá - O ~..er;iço õe Divulgação e 
Extensão precisa\'a ser melhorado 
porque o Instituto tem uma série de 
recomendações que não estão senjo 
usadas. 

5) .Produção de sementes. No país 
não se produz sementes certü'icadas 
de J?1ilho. E' ainda ínsuficit:nte a pro .. 
dw;ao de sementes de milho hHJiido 
{Jura , as firmas particulares. 

6J Zonr..:;.mento da cultura do "rm ... 
tho. I:Iã regiões mais inàicadas do 
que outras para a produção co!Uer~ 
cial, razão porque, naquelas deve-se 
lntensilicar os trabalhos de produção. ,; 
melhoramento, crédito etc. · · 

n.ealizações da l!'EAS 

Estas no·tos \'ariedades estão õ3en­
do multipli~!'tdas êsto ano na Granja 
da Sede do IPEAS. ~~ a c:;~menie serâ 
distrlbUid~ par os orizicultores, para 
plantio em Ú:W6 (cêrca dt! 6.001} sa­
cos.) 

1> :0..-lelhoramcnto no senUdo de se 
conseguir linhagens de alta capll'<!i.­
dade produtiva para a .'iintése de hi~ 
llridos comerciais. Material cada vez 
mo.is produtivo, resistentes às c'.oPn~ 

O SR. SEN.ttDOR JOSE' FELICI- ças e pragas, utilização da "macho 
ANO - E' tão importante quanto a estertlidade". 

da ctlltura de a·rroz col'l ~pesquisa. 2> Proauçáa de semente comerem! 2) Rptação 
pastagfms o SR. FERNANDO SILVEIRA DA num sístema de certificação, onde sâo 

daninhas. es[J(Cíalmente J.10TA. - Sôbre est.e .assunto_ quer\a entregues os híbridos de duas Unha--
As ervas api 'e t tu d d t gens a particulares, que produzen1 a. 

o chamado "capim arroz", não per- 1 ·o~ 1 ar a op?r m a e: nos . emas scn ente comercial cel'tificada. 
mite o plantio do urroz mais de 3 um ~entro de ttelname~to e de mfor~ ~ste trabalho vem sendo íeito !!á 
anos cvnsecutivamente no mesmo lo- masoes, que é um. proJeto onde par- mais d: 6 anos. Atualmente, 0 IPEAS 
cal. Há necessidade portanto, de ttCl.pam várias ent~dades. Sel've para está criar~do três nútleos de produto­
após a colheita do arroz usar a ter- tre~n~mento ~e agncu~tores. Te_m un;a res de sementes em caçapava. cn

1
z 

ra. com outra finall.dade dur;1nte 3 div1sao de mformaçoes. P~qu1 estao t 1 
anos. O sistema usado normalmente algumas des~as publicações, e foi a ~~~s· d~e?i;sh: e~as~~ss~:S~ndo, C0m 
segue duas modalidades: quando a camp~nha feita na zona de Bage, P'W Mas a produção de sementes de roi-
terra é usada por a.rrendatário, éle ocasmo da sêca. lho híbrido aínda é mUito pequena 
~1\s:::a. a usar outra ·~erra para. a 1a- SR. SENADOR JOSE' FELICf-· para atender. Não chega a 5%. Há 
vo,:ra de atroz; e. 51; fôr ü proprie- ANO - Gostaria de fazer a seguinte em carasinho uma compa.nhia que 
tá;-io de.!:.tina-se parE>. o pastoreio do pergunta: há llarmonia entre as ati- também produz cC'rta quantidade de 
g~do: Tal sistema deixa a des~jar sob vidades de pesquisa do Ministério da sementes, produz mais do que qual• 
o ponto de vista econômico. A solu- Agrrcultura com a Secretaria de E.s- quer outra entidade, mas é ainda mui ... 
ção mais viável seria a introdução de tado, de maneira a funcionarem 3em to pequena a quantidade de milho 
p9.stagens cultivadas. 'tste problema dup~iciàade àe despesas, pessoal etc.? hibrido produzido nos três Estados de. • 
não estã ainda satisfatõriamcnte re- Sul. A dificuldade está sendo mais 
solvido 1 estando em estudo ss espé- O SR. FE~NA.N'DO ~ILVEIRA DA no terreno da pro \ução de sementes, 
cies oU possível adap~a.ção ao tipo de MOTA - Sim. No Rw Grande do inclusive o híbrido 69 e 99 do rnstt ... 
solo que é usado pe.ra a cultura do Sul,. por ex~.mplo, a S~cretaria d~ 1 tu to de Campinas dá muito nos três 
arroz. 0 Instituto es·.á iniciando êste Agncultura Ja vem funClOJI.ando b.a Estados do Sul e a semente de milho 
ttaba.lbo. mais tempo, no sentido dtl pesquisa, que vai para lá não é suficiente. 

:112-:1 e trezentas mil aproximada- Temos mantido contato com a co- ~través da Comissão Central Coorde- o SR. SENADOR JOSÉ FELICIA-
mcn'.e. missão da Lagoa Mirim. Lá es·ueve nadora de Trabalho e Pesqulsa. E;;ta NO - Há outras variedades alérrt do 

0 Rio Grande do sul t· 0 únlco urn engenheh'o agrônomo, creio que Comissão é compost.a de uma série de milho Júbrido? · 
· holande-5 e est.á tr·abalhando na ela- subcomissões, que examinam o traba- , EI 

e~.ado :!apaz de produzi! atr.JZ para ' j ·t d I' i o SR FERN'"ANDO S LV R!\ D:'\ 
bor•ea"o de unr proJ·eto. para ser feito lho em con unto, o _que ev1 a up .c · · ~ d · · exportação, não só pelo v \l-·Jnle das .....,. dade de gastos e de pessoal Assirn MO'l'A - EStamos aconselhan o, ngo-

cothe1tas, que ~:n mUito uh.,;apassa· jtln}o com é'ssa Comi~,são, sô~l'"' a ro- ~ . s lugares como, por exemp~<l' ra, nê.o ~ó o~ híbridos. Tem(\S o Prin• 
ram 0 consuc.o interno \.lo e~,tacto, taçao de pastagens com o S'l;rozP.Fr I ~r:n~;r~atarina e Pai'aná existe anl· cesa, o Avatir e 1J S. Gon~·alo e acon ... 
como pela al'".a qua:idfld ~ e esmeh"'.da O SR. SENADOR. JO ~ :"-1.~- ente ro icio 90 trabalho da sec!'e- selhamos também o Charrua (?),,mas 
cla,.:;st~icacão dês~e ot"l) Ju1f1. alcan- CIANO ....- Os sen\wres lt em d e}.f:- ~i 1 d~ P.ticultura com 0 Ministérlo I sà para a zona ào'Su1. Tem'1S (lmda. 
c.and(} gr"ánde a~eitoCJ.â-., n3 "K~~tc&~oj ~,ência de 11-:ternar a cu ura 0 n-~d~ ~ ricuitura. (Lê:) ~ :a Yariedade :lo AmarcHio, de passo 
internacional. go í!On1 o :uroz? g 
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NACIONAL (Seç!'o !!) Março de 1 !?66 351., 
- -~--~,..} 5et""""" .. 

. . d i d' d d ti· A .população ou.1'na, no Brasil, era/ Por outro I.;do, o IPEAS que possui 1 pastagem f<?rmada por cr~nichão 1_Lb""" ? confronto os _n Ices . e pro u ) Ul 1953 de cüc 1 de 19 milhões de um p~queno quadro de veLermâr~o.s, e! tlum multifloru~J, apos. repet!dC!! 
Vi(;.a;d~- com os d~ _yarlos paises, cul?C~ I e oe· a ' ituatldo-se o Rio Gunde c.o l cot.l C?e.aas dois de at:laç~o na Pato·, E:n-,alOs de formaçao_. man~JO e dete:;-· 
a ntgmo em poo1çao flagrante de m ca ç s, s . - ,.,.ar com mlis 0~, lO""' a An'mal não pod"Tia atacar to• min&ção de producao, fot le\a..ta R;:3 
ferioridade, acusa~do re~,dimento P?r, Sul, ~lhm~prlmdeiro .lu.,. • cc JS"' Cio ctã~ as f~·entés ao mesffio tempo. criador que a dirlmc.~u p:n.- LoJo a 
an'.t(lal e por umdade c.e superhc1e ' 11 llll oes . e anlffialS, m 0 ., - Estado. 
dos mais baixos do mundo. I reli~~ na~wnal. R' ..,. _ Doenças de Es!er? Reprodutit·a - \..'om bJ.se nestes tral1all10.3, pojE"mos 

. . . ; A p1oduçao do reba?ho .oc>ran .\s do::mças de 1ep1oduçao metecem, nfi~·Mar que, para um aum~nlo su!JS .. 
A. defiCiênCia da cna?~o de bo~~nos, dense, nos anos de lS.Jl-62, foi esu- i:Jela sua significcçâo .atençao espe-1 :ancml da producão pecuá

1
·!a. a::> p:t.'l• 

é_r~fletida n~ baixa ta; a de ~~o~ria'"lmad-a. em 25.05S.COO kg de Iã.; ....... lc:al. Em seu ClJia•nto são as que tag-cns cultivad<is atá 
0 

mu.u.t...ltO~ 
Ç;;!..O das matnz~s <menos d~ 50 ,o) • ~a 17.418 .5C9 kg de c:!.rne Hrde, 3 .. · 059 kg afetr..m ma"1s dirctr.m.cnte a pro.lutnt·l consJ:.itnem um dos fatõres m.11.s 1rr1 .. 
Plevt~..da moFt:'-ll~ade de bovmos (4,5 .o> de x-arque e 6S5.5D4 kg: de peles_e pe- :l.ads _dos .·etJ:.r,;.,I.JS _c:~•2.in:lo a nai.Jr port=~.:ates a ser considPrado. ALrw1e;:~ no pequeno md1ce de d:~~rute do re .. legos e o va!or- de sua pr~duçao foi :tten;ao. I.Jr!.,•~. pr.:nQencia.r, co n re-~ de S'tla utiliZ!l';áO, em ensm~..~ ::1<' en, .. 
b1nho (ào redor de 9,4!l,o); na ter- de Cr$ 7.7J8.432.COO em 1<',- da Cr$ ~urscs snb-it3ll'.l:Jls, e.nptestnm:u-Jhe r:-oraa cte novilhos obteve-se .rend(• 
mln11ção tardia dos novilhos. (4 a 5135.::1.32.039 em pslos e pelegos, de CrO j ao me.:;mo tempo posição destac3da na ffientos por hectare ·de 531 kg, de: IJ<>so., 
en.P"') e. finalm~nte, ao rcduztdo pê~o 750.BCO.OOO em ca .~.te e xarque. C ou- 1 e:;t.rutu.-a do AI. A., o trabaih;> pu- em 15 m~ses de paste~o. incticJ con~., 
tnf'iio de ~rcaça uor idade <.219.6 vém ressa..lt"'r, en .fct?nto, que o de-,.lei!o do "Laoora!·J~:o cte ~i.:;wpat-o· !)are.vel aos dos pai::;es de mawr P<froo 

q!lt!os nos boiS a~ultos)~. Essa s1tua- senvolvimento da ovinocultura no Sui 1 ~?~;a da l!epr?du~J.o do e:ctm.o Ins- duçao r~.~ carne. A idade de e.oJ.'"e tot 
~á::> panca Uson1e1ra, n:t.o Vft;J- aprc .. do Pais, ainda nLo atingiu o t,Tau 

1 

~ht..~.o de ZooWc:-1.1~. e atua'ment.e m- rectud.Ca d~ -!,5 anos pa~a l anos, u. 
f":ntando mudanças si'!lllf1cahvas nos que se de•·eria esperar. eg.<~-do nos ffi~E..S, _ c.u~ re::;r8Si!n~a passa.r o des:w t· dO 
úlnpos dez anos (vide quact~·o 1.2). Há possibilióaL.es de se at~me'ltar De~tro das ao:::n•·s.s. d'l reprM.uçao, tébênho Ue cor~e de lOC:O, para ~5v{,. 

A re~ião sulina a~resent?.. Pma si· os efetivos ovinos, desde que s~ I >e E:O>Jressc:.em as segumLt.S: A lotaçi:o por hectare, t...,m:..f"'l lói 
tu'lÇão ''sul gene,.is" dentro do qua .. racionali~e a SlT"l. criação. A ex- Eru.celcs_e- A ma1s ':fra\e .rlas doen- aJ.Inentact:~. passcndo üe 0.6 c:>oeça.,s, 
~ro. ·pecltário b'!"asile"'"o, pois predoml- ploração extensiva. de oviaos es. tá su- ~as da .estera rep.·oaLtl.iva, faz~núo-se I por h:::otare p:lra 2 cabeçcs; o q. •1e te­
DJ.. (> clima t-eml')<"rado, em lurgr C' o jeila às diferen>;J.:> das condições do. sen~Ir pelos nu!ne.1~~os. abortos pro· pre."i:11tar;a poder aum ~nt~r 0 pfefh'D 
trot1icnl ou subtroiTJcal das demais meio amlJiente Que influem ·n'l rendi~ voc;ados, pela es~eriltda~e tot,al ou re~ do_ rebr:nho bovino de m.:1s de ., nu .. 
req,ii)Ps. e co:n~~qut":nt.ementt> a criaçFo menta de lã por hectare, no Rio .attya. c as vac!>'l, !l~.a mu .1_ . .a~<.l.u ''

1 
'- .!hoes de cabeças. HJ1 t"P t~mb~"r•1 Uill~ 

de bovhot:: está apoiada em t8"'as pu- Gr:-nde do Sul, é apenas de 4 ouilos, .ep,;oaLJ.tores bovmos .e, o~u,os pe.~ ·l~ento no pê'lo da r.arcaru,a ucs no~# 
ns ~ mesticas do g~c!o europeu. nquanto que na Nova Zelândia, ul- _1U:da na pro~uçao l~N.eua. e pelas 

1 

Vllhos de .39,4 qulos, 
· e 80• uilo A ~odução por ~esoes que _ocastona. L tau"lbem ú-Jt!n- o r~'1 c ·~c:e ti·, 1 t'" nacta.,.ern 1: 11 ' i-

RfJpresenta runa req;tão ezt[>nt:•te de trapassa a q s · "P~ :1 ;a transmiSSlVel ao homellí.. ved~. na suplementação do cam7:!o me.• 
p:-o~ç§o e consumo, a não ser quan- cabeça, no Estado, ~ du 2 ·~050ó0· o:, 'IricomonaJc Eot·in:z -::- Proyoca n Lur~l no s<>u pertodo d" carencia du• 
to eb fabrico de ch~rque p~ra o for- enquanto no Un•g~~1 • s_obe. a Oo Ql\: m.orte do feto r:om aborto prec~ce,l ranu; 0 in;?:no, el:;vou-a p:-o:::l•tc~H r'~ 
n-citnento ao Nordeste, 3'5Sim mesirO los e, na Nova .ze .. andla ~ 5- ~o q~; ~terllidade tempo:-al ou ~rmHnente. 'ã de L086 quilf1s por a;·elh3. ·e da 
com tendllncias decrescentes c.::Ja3 de 10

S· Outro fndH·~ da .ba.xa ~ odu .- '3ua incidl!ncie, no 'Rio Grr.::.fl? do S..U 1.467 por cordeiro. A p~\St.ajem cultl• 
pro::Iuzir. desde já, excedentes de car .. vidade do rebanho ovmo é q~e. em .!hega L."lclusive a 30% e no re<>to do 1vada no periodo utilizado erTI 5 m~f"s. 
n"'s para concorrer de fnrma e.3b.vel outros paí~es, lGO o•:elh'ls criam 90 Pais a z:;r,::,, seJuncto cs trabalhos rea-~ "J:-oduz;u por hectzre, lO.r5o lrg. de H\ 
n-:Jo mercado intern:tcion"ll. a 12D cordeiros? uma1s. enquanto que, .i.za. _dos por técnico dês~e II'!:~"..S, em je ovelll"l e 11.4!:0 lt3" d~ lã rt.e cr:--

~ntre nós, yroCiu:em ~penas 51 .. a 60 •:ános E~tados d~ Bras,,~· e hoj~! in- i~iro e 256 quilos de carne c!e cor .. 
Acusando a mais favoráVel p:odu.. Com_ fnd1ces .tao b::nxos de ~p.odu- te~rante ?a eq•np<> r ,., e f':' -:><>tl.U '- 1eiro; enqpant{) que a l"'rodwâo ri~ 

c~o. entre bovino e população huma- cão. T!ao se poc-e ~sp1rar granc.e r~.?" Leptospzrose - GPr>lta, d:a a d!a i' ;3.r.
1

-;0 nativo foi em media 3.:-'')Q qut .. 
n~ (i'elação 1,48l, observada no Brasil tabilidade da. ovinocultu!a na re;u1?, ~aivr imp?rWncia nel:l sua ra: ;_da 'os c'.~ l.l. d:! ovelhl, O.'ii>O quilos de :a 
m'lntem um rebalho de, aproximada~ ~\nesar da crracã.o de ovmos est~~ ~, .. dtsseminaçao e Plevados danos. O m-~ ie corr1eiro e 18.720 qul!os de c~rna 
mente. ll.oon.ono de bovinos, estacio~ ""Pndida nor ouase t'}::!os os mun:_c•p!'"'l<: C:ice de incidênc a. e e .. <:.nte .. o c..,~!:'"~ndJ 1e cordeiro em ig1al área, o c.:~ Jld .. 

n1rió há mais de 10 anos. Riograndens~s. a s?a. exploraça? sO a ~17.;, exigindo em le~~:1tan1ento a a <rrande possi'li l~nd .. rle a•lT"!entO 
ccmtndo, isto rúo deve significar tem ex.oressai"'J eco.'1r)mtca aprectáyet mat~ e:mto de s•1a extensao. . j :'c Producao lan.g~nt de-de cp.p se 

"Ue a. sua ct:~pacidade de de"'eflvolvi .. em trinta dflles, onde as p:oduçoes Vtbrose Merece .des~aque, pms, tdote a •ltiliz.u~ão de~~ t1o.Jo 'le pas-
'"~ ultranassam 40 ton,.ldaas. Nos mc.nl- fStá-se alastram .. o ràpidamente Clu-j .a'!"?m cuitlvada. 
menta esteja saturada. demon<:+ra cipios das rrviõe-s de campanha da sando esterili.dade. Sl'a m .... id..!nCla e I T:.mbém se fêZ · not'lr a inf;u.:nc!Q. 
apenllS que a melhoria dos seus cam- se:ra do Sudoef'!te e do Litoral, se 1amctm mmto ~levada che;~;~ndo à 1ec:5a pasta~em c'.l.lti\e.Ja na p:cu; ra 
pos haturais, principalmente com ·a concentra mQis de - 74% do reba· {0% nos estabele~tmentos ex2.mmados. "eiteira, pois com sua ntir· .aç5.o o!Jte­
forrnncão de pashq;ens cultivadas pa .. nbo ovino Riourandense. Doe::;as Para~>tiáf•:l.S - As lJ.lr.::..:>~· ;e-~e s'.lm8nto d~ tucdJ.çã::. rie 4.00 
ra 09 períodos criticas provocados pe- Considerando a área pastoril da Re- t~-ses. m~emas .. e. ex~~ernas c!lusam cvn- tUilf1s de leite dürios J>Or .a~:\. e de 
los rlq;ores hibernais, con.s~itul junta- "'ião Sul e a nem~ena densidade da r~derave1s Pl'eJutzo~ ao~ re.J~n...ltos na- !6.300 ~·ntos diàttos por tJect~:e. 
ment~ com a colocação de seus exce- ,;ooulacão ovina em relaçil.o a essa oonais. Os ~enQopar.lsitos ~estanco 
dPnt.es exportáveis. os princloais pro- área, verifica-se n. nossibilidade de : nima1s de tod:as a:; id_:..d:::s .~no ~cp:e- E:.tcon .. rou-s~ tt:mbtm, soluca,, para. 
bTt.>mRs a snm"lr objetivamente à ex .. "'xnansão de c:ua <'rtação. Const:lta-se, : entados pr1nc.palr..1Er..::_ç p;.has \err~11~ '> pro!)t ~ma de m '!s1'1·zqcãr rt~ cu-

Filialmente, com relação ao gado 
leit':'ito, a situação não se aprezrn~a 
me1hOr. O leite é produzido anti~eco· 
nDmiçamente, tendo. por base, rações 
de fafeJos e tortas oleaglncsas, sem 
Que $: dê a aten~ão necessária a for· 
mar<ip de boas pastagens. A allmon,. 
tnr"iQ tieficfente resulta rm produ· 
cõe~ ·a~;x~s. muito aquPm da capaci .. 
<lade fisiológica dos animais. 

pan~~o do re!Janho. b' " R" G nd do Sul noses em gci't:~l cme. nâf:J .SÕIP'O'nte dlõ'· t.h.e:'"a rte :::emer·.es de cornícrn::o e.' 
tam erre QUe 0 10 . ra e • bilitam 0 animai' pela sua a~ao expo- ~E. o bo:Pnco, per-nitincto aurnAn'~.r o 

Ovinos 

lJOSSue 11m reb'3Pho m.'lno cem ca"Jaci~ líadora e toxica cvmo ta.mbem porque /o;"mC! 1e semen:.es colhidas no n.o 
dade potPnc!al de ':>reduzir 12.250 +,o- 1,s tcrnPm nr~:.u:;ncst 1s f's refei~õe:;. Jr~ncte rio Sul. 
"'leladq,s de c2rne. em forma de cor.. d. 1- d b ·h , 

• • .1 terior .\s perdas e carne e n. os re an °·"1 Os rcsullad.Os iá obt::lcs nzste setor. 1enos, para o mercauo ex • "IQr culpa dos e:rdo!)ar3.5Itas no H.;o são os segui?Ztes· 
nr - PR.ORT .• "~"\.f AS DE ORI)EM '5rande rto Sul, s5'J calculados em ::!'5 . . . • 

PATOLóGICA . .flhões de er!.lzPtro.<·. a) DJm:!lUI"áo do tempo de abate 
Doenças dtH Cf"JrdPtros Not10s - [J·n 1 de noyl~h'JS de 4,5 anos para 2 P~C"<;, 

·~rande camp·l QU? ~~"1atia. n·s<;os p~~- o q~P. re~resenta passar o desfrutédo 
, uis'ldores. 2.5·% dos C'lrdeiros nasci· :eb::mho d~ lO% para 23°/q,; 

Assumem destaC'C'da importilncb. rs 
0onvicr:ões de sa'lidnde an1mal como 
fator limitante da produção pecuà· 
ria. 

c.os nao chegam a aeslnama em cer- bl Aum':'nto de rrc'iu~ao de ca•·:re 
tas re~tôes, entre ::mtrac: ~1.usas, 1ev1· 10r hert9rP. de 1'1 a 51: quilos pau 480, 

Para form1r .iuí·n seguro do pap~I 
A espécie ovina, objetivando a pro· nue desemuenham ~.s enfermidedes ao 

dução de lã é criada Em quase todos ~~ado. serão trrnscritas tni~iaimente, 
os p~ises do mundo. No entanto só resultados do crn13o de 1950 relativa· 
é econômica em regiões de clima ~rn- 1r'J,ente a mortalid'lde de a"lit;nais, d:ls 
pera'1o ou frio. No Brasil, a re:1:if:o 1 spécies de a00U<St1e. causados por do· 
aue !1TJ!'esenta condições fa?oráveis â tnr.a, de C'~rát.er enzcótico ou e"'Ji.,.ió­
êsse H"')() ti r- exp!oração zootécnlca, é I fioo. nas diversas re:;iões fisiográficas 
a região SuJ. c~o País. 

~o a incidéncia df! g.,.and~> O'lrn~>ro .1... .1 5flJ qu'los; ~ 
noléstjas .J('aslonais, por rne·o ue e-.:>r- c1 Aumento do pêso da carcassa ent 
nens elo grupo "Sa!monella", '"'Clus- 18':"'·; 
t·7idmm", etc. dl VP1hr>i.a na capJlCidade de su .... 

Visantlo encontrar lltna c:nlt;t'!'lo nan1 mrto aa<:: pastagens de 0,6 cal.eças 
fs;e grave pro'ller:"!.a tn'Cla~,..,(\~ w•out t ... .Jr Ul. pa~·a 2; 
t m ataq te peste s~M·I 4l"' ~•!J.·o l(>· e) Aument.o da prod.trc5.o de Ia por 
l resent.a t.~ara a Dt-"'!4 1 Ia 5al~c •tt ,. .,. • · 

In~o:ricação 1JM ']:Tailtos - ~D~"~.r rab,..(,'a e por hecta~e, 

1!:50 1 Bovinos 

I 
1 
I 

,1· ~ 
~ 

-------------,·~~--
Norl<> .• ''"""''"'I 
Nord")Ste . • •. ". " ••. 1 · 
Leste . • ...•••.••••.•. j 
Sul , .... ._,._._._,_1 
Centrp Oeste . . ....... 1 

~-------1 

71.896 
~E5.374 
7!19.699 
763.979 
290.678 

I 1 
I ;· 

'Il~o_:.-a_I __ ,. __ , __ .. _·_--_·_·_--..:l_2_._22_1_.6_2_s_!· 

Suinos o.-:~os ) Caprinos 

\ I --- ---· -- ----"-------
4::1.?.3Q 

413A2Q 
8CH.tl51J 

3.fl1Hl.<J7q 
294.9n 

\1 5 .'764 
1
1,. 

,6(). 'lf5 
I 253. '188 1 
I 4')fl.Wi'l 1 
I 1l.BR.3 ! 
I I 

2.013 
493.fl30 
l8!L260 

35.5:J5 
6.614 

---------·--- -----

c':ls e::.:!'orços isolados. ainda nA.o "~t- f> 1Ieli1oraria na orr"i•JçJ.o d~ :t>lte 
c. ~vi:lamente conhecidas ou L.ivu..;a•lt-S por cal.>eça. e po1· hecta~·e. 
~ ral;de n..1m2ro das ~1.~éc1es de er·ras 
c tpaze." de provoc:u ln~"x' . .,,.~""~ :os 
a limats; ~ estfilJe1PC1rta." aF ":On!llçrJ:.s 
d ~ sua erradicaç'lo J"!.l contLI"I•e A 
n .ortqnt!ade em at?,"Umas re~Jóe'l do 
rio Grande do '3ul .como S:.tnta VJ· 
te ria e Rio Grant1e. ::t1.e~!\ em at~uns 
c ws. P 35 tnil anima•.<~ st• ;p '''t!t~ck· ·se 
d ~ verdadeira intcx:"~""'l a1imenta~. 
N~&.e E~ntido o TPEAS ~nf:entar:'l 
ê1 se pr'll:llema, tentando acabar com 
o flaJe!o irssa Reeiro. 
lV - R!l:CUL TADOS J A OBTIDOS 

.eET.tA PESQUISA DO IPE .'\S 

Resu!faà.os ;a ob~~J p.:la Pes"'u'çcz 
1U c·"'tf.J d3 Paf-:::lo;;a A":;,'7"·1l: 

Na área da Pat.ologia Anim'll, em 
: pew~s um ano de a~ua.ção, m>r:tos 
: e&u~.ali.v:.. não po...:.eriam S...;!' o .... u ,_,, -J 
'·1...0 (jue a maioria dos projeto~ ~áo 
r l::m~o prazo. Entre~.;.ato, CUI!l· 
'•re-r•os dar en!ase todo es~"'Ci'll a. 
í Escoterta, pelos nos~0s tr :n.cr J C' o 
1 r.c:1 te cau:;a.l da epididimite ovina, 
cev;do a uma nn.ctéria, iso:.::.1::l, cul!:1 .. 
1 ad'l e identificada ncs U'Jsso~ labo-
r atõrios C<"usa...'lte de grande p;..;~Pla 

5.653.193 c·P rsterilictade ovina. Esta. dc!:"nça. 
o primeiro objetivo alcançado fot r:·ótica, era d?scmlhecida no G"a'>1l, 

.--·----- a ob~..,n~ã'J de uma pa1.~.a .. ~"U ar""ift-, rorfm nossos técnicos comerar~:n a 

\ 11 727.~78 1:061.150 
I 

c·rl. f')rmada de leguminosas e gra~ ):u~l')f'it:l-la rUnicamente pna. PnaJ .. 
Ao3 valores atuais, levandP-se em I Os P"Oblemas oato:W!cos. no noc;so n~nPa<> per~t.es; capazes de precnt:lher 'nentE", d<>o:;cobri-la bactertolO-;~<?~n-:n· 

devid::t. conta a ~oior incidência. das rreio: apresentam~se com matizes ~n-1 P; n"f'Cs3"':"ades _ primári~s rte noS!'fl. 1 t~. s~·~ :"rra de 1ncidl?ncia, <:"a pe­
mortefõ na primeira id~de, rrnre~o:--ta hnsirlflde diferentes, o que determma p ·ectr'1 p:-odur<>O c' e forre~f'~l~ de j r·cnios;~':'l(e. etc., são ob.ieto d<> tn­
ess<l. Jehllid~de um ~cifra aproximada' n11cte"' cl'l.~c:ific~r snn importância ·.den- i r 'to v<~ 1 "~ :r· ... it~~'o, I'"l. p~rír.tl'l hillf'r- t "11Sa ,...,..,.'lUl<;a, concentrBnd:> g:-'Jndl'ª 
de SO bilhões de Cruzeiros. I tro de urna certa ló~dca.. ''l~l e pnnc1p10s da p:1mavera. Essa ln::curwt para obter pronta respc3ta j.\ 
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t()dos os requisitos exigentes em tais e) Cong·elatn.ento de sêmem de tou~ fez em relação a êstes problemas, o completa, dilata o período de pre .. wn .. 
oasos. ros provaaos. que precisa fazer, etc. ça da leguminosa na pastagem. 

No campo da esterilidade bovina. f) Aperfeiçoamento da técnica de o trabalho será publicado e te:·enws 
iniciamos os levantamentos expe1·i.. coi1'g:elamento de sCmcm de carneiro. prazer em enviá-lo ao senado. O SR. SENADOR JOSlt FELICJA-
.Qlentais, e comprovando desde o início, v. 1) o mapeamento helmlntolo~ NO - Essa alimentação tem o seu 
a existência de algumas enfermida~ gico do Hio Gran,le do Sul, 0 qual O SR. SENADOR JOS!i:: EHl\-I:tRIO patfodo de floraçfio depois da prlmn.-
des, tratamos dt produzir ant.ígeno3 serv1râ de base no contrõie das ver- (Re!at.orJ - Mande porque P!'ecisa- vera? Quer dizer, ela atende per .. 
pp.ra diagnóstico, de que carecemos no minoses, de forma ctentiflca. mos aprender muito, para poder falar feitamente o ciclo ·l11ais pobre da 
Brasil. 2) A eliminação das doenças das da realida-de. forragem, na ãrea do sul? 

O E..studo das verminoses, seu !c- que atacam nn epoca reprodutiva, com o DR. FERNA1-l:DO SILVEiRA DA o SR. l''ERNANDO SU.V.EIRA DA 
Vàntnmento hehnintológico nas dife- 0 CJJnseqtíent.e nume:1ro dn :prorlttr;t.o. MOTA - Resumindo a part.€ nnimal 1\IOTA _ Atende, sim. At~rH~-; , .. uma· 
rentes épocas do ano, em distintas re- .,, E'lm' a 1 a bl t d ·d · ., · • m r ou preven r contr as o pro erna o o res1 e na que~~ao in ente no período que a pastagf'ln 
g~ões, s:lo trabalhos que demandam doenças tnfecc1osas que agem no~ da a1imeniaçiio, que é o probioma natil•a não produz. 
vtixlos anos para poder obter conH ovmos r.pós o nascimento. p1·incipal, questão de pastagem. 
elusões. entretanto. os tl'abalhos foram 4) Descobrir R$ plantas tóx1c~.s, sua O SR. S&'IADOR JOSE.: FELICtA-
realizados dentro da sistemática desde eliminação e 0 tratamento dos uni- O SR. SENADOR JOSit ER~UHIO NO - Há necessidade de suplemcH-
o inicio. tr..ais intoxicados. <R<"lator) - Quais as pa-sta;;ens re. tação de sais minerais. nessa ~pr.ca 

v _ RESULTADOS A SERE'\1 cc..mewladas no Ric. Grande do Sul? do ano, com e~a forra.gem? 
T VII - PROBLIDIAS QUE DE"iE· 

OBTIDO~ M~I~ URGEl!-.,~~ RIAM SER ATACADOS PELA EX- O DR. FERNA~DO SILVEIR:A DA O SR. FERNANDO SILVEIRA DA 
PE.I,..A P..;::.SQUI,-,:.!~ :'T.R .• ' Ev TENSAO AGRíCOLA. 1.\JOTA - A Fa~enda ·de Bu.gc:, na~ MOTA - Essa questão de ;;.a.is mine~ 

DO IPEAS ~ quela zona de f':'onteiras, tem . obti~ rais não está nem e.studadg. no Rto 
A 1 -D etennin'ação das e~néciesl 1 - Faze.r che~ar aos criadores cs I ao bons re::.ultados e boas indicações Grande do snl. Mas há opfr!iJ.o 38_ 

e v'ariedade- de plantas fm·r::.~eiras, resultados Jl\ obtidos pela pesqui:;a ~I para pa.-;tagens. A que se tem com~ sim. Tenho a impressão -qu~ C npr­
adapi..adn; à~ diversas regiões ;;bmn-r· trazer pn::a a experlmentaçn.o, os pro·/ portado melhor é a pa.~ta_g".~al arti- nP.s opini.í~o, .sem base ma..is trc­
&tdas pe[o IP.EAS. b1;mas ~ncon~rsdas.. ~ .. íicial, resultante de umn r:otr.poslção nica. A opinião é que de h;l ncccssi· 

2 -_. Mistura de forrageirs.s para .... -: ~1 n.r~tet. ma!oi conte.t-::> com •. sI de azevém, tr.evo~brapco e .r,orn.ichâo dade de sal e far:nha de ossos. 
"(ormaçâo de pastagem aciapt.ades às c.st,woe., cxp{!I.imcntais. " e tem produz1d~ mu1to m3I5 do q"J.e 
díver:::as rf'giões abrangidas pelo 3 - qoi?ca_l ao alcance dos c. IMo- a pastagem. natn1a.. O SR. SEJ.>rADOR JOSÉ FELICIA.~ 
lPEAS. res e dlfU~Idir ent-re os mesmos. os I E' a pa..stagern de invern? e prima- No - Na sua opinião. o fornecimC'n-

3 _ Estudo do manejo das pasta- resl!ltados já obt-idos pela experime.n· j vera, pedodo justamente critico na to de carne no perlodo da ent.ress::o .. -
gCns cultio;.'::ldas e nativas p9.t'a obten- taç~o. para aumento do índice de PlO· 1 zona, devido ao frio. -z..l'o v~r5o, ~ fra. poderia ser feito normalmonte, 
çi:\o de maior produção e manutenção dutnndaàe dos reb~nh?S. I po.s;:agel11 nativa é pràticamente su~ sGmente cem eJsa fonagem, ou hf.u-
de.s pastazens em alto uive! de p<O~ 4 - Coltocar o~ t"cn.1cos de extr.r.s~o. fic!ente- para alimentação rlo gado. rta n. necessl.dad~. Por exemplo, à r 
d~lção. ~ em C?nta.o ma1s tntnno c01n os da Katuralmente pa.ra engordn e a!gu- produtos industriaEzactos, tais como 

4 - .Método.<J ele implantar:a~o ~c experimentar:n~. . ma coisa mais especial. n pustag:em to!·tas, etc. · 
pnstag·ens cult.i\'fl.das c su.a ut•k·~·":lC. 5 - Aproveitar melhor mat.f:m~l j:'l. de yeráo seria SUficiente. O proble~ o SR. FERNANDO SILVEIRA D:\ 
tendo em vist.a as nece:3:sldade!i fts!o~ disi:onfvei.na., Estação e Fazenda 1':<- ma. crucial é de inverno e e.ssa pus- MOTA _ Bastaria a pa:sta.f"em. 
lÓgicas dos animaiS. penme:ptms para os trabalho~ de ex· tagem artificial tJOde ser u:mdn com o SR. s&'J'ADOR JOSS. r•iLTCIA-

5 - A adubação de formação e de tensão. n:uira \'a.ntagem. /NO _ como se processa () manur,~io 
manutenção das pastagens, tendo tm o SR. SF~ADOR JOSf: ER1.IiRIO Ela permite aumentar o !·em\i!.len~ dessa pasln6em, o seu sistema de ro-
v:tsta os diversos tipos de solo. ~ (Relator) - Apesar das pragas que t.o por hectare, de 37 ~uEcs de c:trM tação? Qual o mnis conveniente ao 

6 - Obtenção de resultados sobre v. SIJ. acaba de citar, a produção de ne. da. pastagem nativa para 250 Rio Grande do Sul? 
00 melhort:"s métodos e práticas para soja é necessária. muito necessária ao, qullo-5 por hectare na pastr:.gem meM 
p:roduçáo de sementes forrageira::. Brasil, pois tem grande Yalor nlhw=n- lhorada ou artificial. O SR. rnRNA!'IDO SILVEIRA DA 

1?· a) Aumr.-nto do índice de na- ticlo. ~ óleo da melhor qualidade A idade de abate do ncvilho not'- MOTA - o probl.;;n·:a do man~sclo 
tttlldadc dos Teban~os.,. _ que existe. . malmente de 4, 5 anos pode <;Cr me- da pastag-em consthUl um dos ~ato-

b) ~ ~stnüo das dl:rer,os mctodos c! e I Está sendo industi'iallza.da total~ lhora.tla passando a 2 anos res d~ fracas~o por Parte dos cr1_á~o~ 
!llaneJo tlo ga.do. . . . , mente ou a1ndn se exporta as bo.:_!.as? ' res ao Brasil. O criador hraSJlelro 

c) Melhm·1a do mvel nutnG~on~ O SR. S&"'J'ADOR ,JOSft ERl\HRIO nfio está suficientemente esclarecido 
<los rebanhos. O SR. DR. FERNANDO SILVEIRA f Relator) -Nos Países onde a cria- quanto ao modo de usá-la. Muitos 

Di:;ponrlo de quantidade suficiente DA MOTA - Alguma coisa é expor~ ção é. ndiantada abatem cem 2 anos, ínzem a pastagem, mo.s não saiJf'!n 
de antíg€nos, deveremos desfechar tada. A CR!lftí'idade das fábrica::; é com rendimento muito n1ai•Jr c .11Ú- colocar o gado no mom!!nto prop:en, 
uma cann;w.nha em grande e3cala maior do que a produçfio. 60',:. aa I mero menor. de abate. aem retirá-lo quando a pastagem nfw 
para avaliar a esterilidade bovina. capacidacle das fábi'icas não são o BrasH com um rebanho afl!'-2cia · a.güentH mais. Tem sido a causa d3 

Continuaremos a procul'Sr o~ méto- aprmreitados. H:'t importação da Ar- vel, produz 2 milhões e 20 mil tone~ uma süic de nacassos, tod::>.via. es!a· 
.dos m:1i.~ iá.ccis e mais er.:e.tos do r!ia~- gentina. e do urugunl. Iaclas e os Estados Unide>.s c~;,n 100 mos preparando um "fo1der". com 
:nós!.jco da enididimlte ovina, bem milhões de cabeças de s:n-drJ 'iem 15 tôdns as indicações, do maneja da 
r:omo as norffias para seu eventual 0 SR. SENJ.DOR JOSfl; F'ELICV\~ milhões de toneladas, com •lma dífe- pastagem, como deve ser usada, ele:. 
"tratamento e erradicação. NO - .As praf!aS que se têm manl·· rença muito grande para o rrasil. . , 

É necessário enfrentar a mortnn~ restado no Sul são idênticas a de 0 OR. FERNANDO SJLVEIHA DA , o SR. SENADO~ JOSE FELICI,,.-
dade ele cordeiros no Estado, para 0 outros países, ou são especificamente l\1:QTA _ A rentabilidadP pecuãria No -:-.Tem o rn~thuto acou3elh~Do a 
qual est::-.mos cauipando um !!Ô'\'O ~~- nossas? do corte varia de 3 1/2 a 5 por ce.nto subdiVIsão ?as areas. de pas;3<=>em? 
tm· que estudará essa nova fa.ceta tao O SR. DR. FER~ANDO SILVE!RA ao ano na pastagem. melhorada Qual tem sido a médm acons~lhuvel 
1tnportante na pesquisa gaúcha. DA MOTA - També-m ocorrem en'. és'le vaiar poderia chegar a 3'.) por u~ s~la área, pa.ra um pasto de ~t::gltw 

outros países. cento. lelteJra e um pasto de produçat; ds 
Finalmente, daremos énfa:>c todo A média de lotação por he-ctnre é carne? 

especial para solucionar o c~so ~le O SR. SENADOR JOS€ FEVCB.- 1 Jb 
mortes de animais por ln!n::lcac~o NO - Há combate às pragas nesses de O.ô bovinos por hectare e e a 1 ~ O SR. FERNANDO SILVEITIA D.\ 
a.Imtcntar nas margens da La.gr;a I\11- I paises? Há orien~a.ção nesse sentido? deria, em pastag-ens culti\·a.das, ser MOTA - Em tôrno de 30 a 50 llec-

elevada nté 3 bovinos por hectare. tare!-;. Os potreiros, em geral. süo 
:rim. • ..... O SR. DR. FERNA.l\TDO SiLVEIRA muito grandes: cem duzf'ntos, ate 
VI - RESULTADOS A SERI::M OB~ I O:\ MOTA - Já hã. · O SR·. SENACD!OR JOS.t. ER~UHIO mil hectares, normalntente mal apro-

'TIDOS A LONGO PRAZO PELA <Relato?") - nco vezes mnts. . 1 
ERNA DO SLIVE[RA DA veita:dos, incluslVe com pas.agens nn-

PESQUJSA A'TRAWS DO IPEAS. • O SR.·_SENADOR JOS!l: FELICIA· O SR. F > N. • t!vas. 
!\O - Sao econmmcas as formas de MOTA - O problema séri.<J nqui ê a \ 

A. 1) Est.udo e melhoramentO" dr.s 1 combate? . . produção de sern,entes de .espécws o SR. SENADOR JOS.G FEL1CI·L 
~spécies nativas. torrsg-eirns. E' preciso orgamz3.:- essa NO - sabemos aue três fatorl}s tear. 

2} Obtenção de variedades tona- 0 DR. FERNANDo SILVEIRA DA produçãc de sementes. porque ê o nlente impedem a exportação de 'ra~·w 
ll. eims mais produtivas e melhor ndap- MOTA - Em relação à doença, si\o qu• está !altandc. Não h.:'i. <;Qmentc 1 11 -~ omer · 11 a-" a dt 
t d • d' õe ecológ1·cas d~ Rc usadas variedades resistentes, que não " ue: a a a ue c era z ça..... · 
~-as vs con 1ç s ~ • - t' •. n1 1,,.01,1ema de ordem suficiente para a região. ficuldade no pôTto. local de cart,egn · 

~,ao suJJna. ' . ~-- econõmicu.. . =LICIA t d' ·t e :• r~· men o e o que tz respe1 a [Jropr:a-
3) Estudo de consumo de fo!"l'a~~m 

1

. pena<> e. questão de ermos as vane~ o SR. SENADOR JOSE • •, • mente à nossa produção. qu~ e a 
í:los animais em pastcjo e en<:.a:cs de dadc, H'Slste!ltes às ~oenç~~- ~êbre o NO- Agora queríamos p'r_?tmta.r: o certidão n~gativa dn. felJre n.fto:-;:-. 
lllgeJ.tibilida.de das espécies do cnrnpo 1 com~J::tte à prag-a, nao se1 dizE'r, no j senhor disse que é o cornchno. o at-O!- O:abemos também que existe ttm tra~ 
!n '."!vo. I momt'nto, se é econômico ou não. ''lem e 0 trevo-branco. E-;taos três vn- 1 1 ~'·"" d balho do Mínfs ·f!rfo da Agricu ~.ura, 

4) ProduçAo de sementes ou mu~ I o E"n. SENADOR JOSÉ ER"MíRTO riecta.~es são consorcia as no mesmo procurando i:;ola.r a febre -nfl0.33. n11 
~,._-;tas. . • ,. . <Relutorl -V. Sll' tem grandes egpe- pasto. Rio Grande do Sul. pa.ra· depois ra· 

O IPEAS deveria concentrar es~m- · ran('n.s na cultura de soja no Pafs? o ~R FERNANDO SILVEIRA DA mjnhal"mos para todos os· Estnd(' . .., 
~os na produção das seguintes se.men- · MOiA · Sin1 do Brasil. 
~es forrageiras: Azevém, Trêvo Br.:m- O DR. FF.U:01ANDO SILVEIRA DA .. - ' Como te.:n sido ex~tnc!o êsse s.~::-
·CO "Ladino" cornichão, "cluman ~ldTA - Sem dúvida. O SR. SENADOR JOSE FF.LICIA-

B. a) Obte.rÍção de um t;po de 1~a- Hfl a pru·te de produção anlm.:ll. .. NO --s.1o duas gramíneas r uma le~ '\'lço no Rto Grande· oo~sul? 
:(lo de corte mais .ru.stico, c~~ bom o SR. SE~ADOR JOS!!: ER~HRIO guminoso.. O SFL FER.NA?>TDO SU..VEIRA D\ 
~ .. endilnento d_e catcasss, p1ecore c Ut_clator) -. se v. Exil' p_ude:sse rcsu.. 

0 
SR. FERNANDO SILVEIRA DA MOTA- Antes gost-aria de falnr sô-

com cRrne m·-·gra t bre a febn~ aftosa etn re'açilr: i\ ex.~ 
· h) Ãument~ qriautativo da bovlni- mir, gos anamos de ouvl-lO. ".\'!OT~~ - São lUna glltl.minea e duas pàrtação. Só podemos exportar gado 
Cultura de· corte atrav~s de prows de O SR. FF::Z:.OiA~"'.:DO DA SILVF.IRA legummosas. com aftosa. nara Países onlle r:·ü-;tu 
,ganho de p!!so e de descendénci:l. MoT,~ -· :t-:;te trnballw está bastante o SR. SENADOR JOSt FEL!CIA- a febre. H{\ Uma sl•rie de. Paises cn~ 

.cl Incen_tivar os t:_abalhos exp~ri· fe:mnudo. P.odrrem0s apre.sentar um NO _ Porque emprega dua3 l~gumi- de existe a nftosH, que não exige J. 
'mentais para produçao de cordi!!l'031 trabalho melhor futuramente. o Insti-! nosas na. mesma área? certidão. 
gordos para exportação. tu to está organizado com elementos I' r~· 

d,) Obtençfio de touros provados têcnicos e ca.pucitndos dentro de cada, O SR. FERNANDO SIL\.!!..!H.~\_ DA: ~O SR. SEXADOR JOS.f; J''EL1Cn.~ 
p~;r.t 0 gado de cort-e o leiteiro. 1assunto, sõbrc 0 que 0 Instituto j~tJMOTA- E' 1-lllla questao oe cwlo: ;NO- Tod~s eKi!;-~m a. .~e·:Udão n:::~ 
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gatlva, tanto a ausência de aftosa 
ua área de prOdução de gado, como 
na -ocasião do abate. 

O SR. FERNANDO SILVEIRA Dll 
MOTA - A opinião dos veterinários 
ao Instituto~ ern relação à exporta­
çao, é a de que seria nm absurdo 
exigir essa certidão, para Pa1ses on­
cte existe aftosa. 

Naturalmente, o problema da aftosa 
não é só com relação à exportação. 

O SR. SENADOR JOSf: E&MíRIO 
- 1Relaton - Já exist-e alguma ex­
periência com a carne curada no Rio 
Gt:ande do Sul? A Argentina começou 
a trabalhar nesse setor há pouCo tem­
pO". Alguns países que tém aftosa exi­
gi:ram que se fize~e a cura da carne 
antes de exportar. l\:Iandamos, há 
dois anos, um técnico à .'\rgentina pa­
l'a estudar o problema. Não sei qual 
o resultado, 

esclarecido, com mats contacto com a tituta vêm realízando excel?nte tra-I Julgo que o ma-ior pn~blema qu• 
fazenda. &se fazendelto procura balho. temos é êste da distribuição da ati .. 
mult.o contacto com as Associações 0 SR. SENApQR JOSlt ERíM.iRlO vldade, porque o agrônomo ~ale pelo 
Rurais. com as cooperativas de car- (Relator) _ Soube que 0 RiO Grande que prod~, o professor devia Yaler 
ne, de Leite, de modo que funciona do Sul está muito adiantado nesse p~lo serv1~0 que presta e vem~s (1Ue 
muito bem a difusão naquela zona.lset.or. Parece que usam até b~ndeiras ha am bttolamento generalizado i.lO 
Entretanto, Srs. senadores, já. nas ou- t·ennelhas nas fn 2endas que podP.m· P?v~nmen!o, de modo .q~e. nessas con· 
tras estações não hã. um contacto ta.o prestar tais serviços. diçoes nao yejo poss_;:J:nhdades de se 
fn~itno e essa. pmgrama_ção do d~a do j 

0 
sR SEN!\DOR Jos-e FELJCIA-' formar técmcos. 

m1~o,. de arroz, e~ .• ~a a ~staçao ae 'NO _ ·Qual êstá. sendo 0 preço tlal o SR. FERNANDO SILVE'R.'\ D~ 
c;untzba tez .. no cha lti, o Dta do .Hqr- lrMe de arame farpado no Rio Gran-1 MOTA -.O problema do professor e 
t1cultor. !?01tanto estan;os pro.cm.~~do \cte do Sul ou do arame liso e qual a muito sériO, 
=-pllar esse contacto com o agucul- ;média do animal bovino e da ovelha? l 0 SR. SENADOR. JOSf: ERJ:vlíRIO 

. . l O SR. FER-NANDO SILVEIRA DA i (J'!.ela-tor) - E o ,P:o agr?no:uo tanJ­
O SR. SE~A:DO~ JOSE FELlClA- '2V10TA - o rôlo de ararue }arr.ado bem. Estamos todos satisfeitos com 

NO - UeseJana, amda, saber de V. ! de- 1.400 metros está custando trinta· a exposição telta por V. Exa. 
S. qual o ~istema que se tem de dis- :mil e poucos cruzeiros e o animal mé-j SEN DO H R 
trlbuição de sementes, nessa área do \ dio, em tórno de quarenta mil cmz~1- O SR. . A R E IBA~Dp 
Instituto, porque essa parte é impor- i ros e a ovelha comum dez a doze nnJ. VI~IRA. \P.restdente) - A. C~mussao 
tantíssima. . [cruzeiros. I esta sat1sfe1ta com os esclaiec .. mentos 

pr-estados por V. SI} e agra,de-ce a ,ma 
O DR. FERNANDO DA SILVEIRA O SR. SENADOR JOSb: FELICIA- presença .. Vai-se valer áo mate1·ial 

MOTA - A produção de sementes e· NO ~ Com êsse preço do arame f ar- que nos entrega para confecção do r('_. 
O SE. FERNANDO SILVEIRA DA sempre feita com êsses produtores par·jpado, como fazer a subdi\'isào tlas latório e estou certo de que V. S~ 

MOTA - 'Também não estou a par. ttculares: então recebemos os pedidos ,pastagens? trouxe contribuição valiosa para os 
o SR. SENADOR JOS:It FELICIA- de compras de~ sementes através as I 0 SR. FERNANDO SILVEIRA DA nossos trabalhos. . _ . 

NO - Como está sendo empregada? cooperativas, a~. ca!xas ou mesmo di- MOTA _ A renda à a pecuária é UM- .Em nome da "Comtssao ag1 adeço 5ua 
!Iá algum resultado? retamente, itante baixa e os bens de produção, PJ,esença. 

o SR. FERNANDO SILVEIRA DA o SE. SENADOR JOS>; FELTClA- ·multo caros. j O SR. SENADOR JOSú: ERMiRIO 
MOTA - Achamos interessante essa NO -Mas o órgão .não t,em estabele-j 0 SR. SENADOR JOSÉ FELICIA- tRelatoT) - f\ <:otnissão 

7 
ag1~1.deceria 

campanha de combate à aftosa, O Clmentos em ca.da clde.de. ~NO_ Temos a espentlJça de qrw 1wje ~ualquer publlcaçn(/ que\. s. puÇies-
prejuizo causado pela ·aft.osa é tre- 0 DR. FERNANDO DA SILVElRA !seja aprovado na Cámara, doo D::!pll- se remeter para ca. 
roendo e o uso da Yil.Cina dará bons MOTA _ Não, Senador. .

1

tados um projeto da ma1m· reper. 1 
0 SR. PRESIDENTE (Senador Jle-

resultados. No Rio Grande do Sul, cussào: o Ç.a inst.it.ucionali~açào do. ribaldo Vieira) _ Está encerrada a. 
Creio que o assunto está sendo bem O .SR. SEN~DOR JO~J!: ~~lCIA- crédit? rural ~no Pais. Os recursos fi-; sessão. , 
encarado e a campn.nha produzirá NO -Isso seua muito mteres.,ante. 1 nan~eiros ser~o con~ex:trad(,S ng Ea.n-, (Levanta-se a reunião âs 12: 45 hs.l. 

, • ~- " •· : • ..., ~" L· tribu1dos por intermédio da RéM TRABALHOS A QUE O DEPOENTE 
bons resultados. 0 DR FERNANDO D-\ <::ILVE~'R:'\ lco Central da Republlca e senw dls-1 

O SR. SENADOR JOS"G; FELICIA- M9'~A - Nao .. ena nos::.a e ... _a at.rl- B::-acárifl, oi:iciRl e privada. de tn1 .ma- F'F:Z REFERENCIA NO CUnSO, DA 
NO - E:sse movimento do Ministério bu~çao~ mas P~!~~o ~ue, realmt:Dt.e, - lncira que os senhm·es terão que fa-l SUA. EXPLANAÇÃO: 
da Agricultura no Rio Grande do Sul tm.na: .. e ne:,e~;.lna uma .~e~hor es~ru-~zer uma 110 ~-a progranH\çÜ'J para aten- ~.. '1' <:: , 
tem sido cnracterízacto por uma ação twaç~o de •·?ao nas .caL.a::;, nas coo- der cs lavrados, SGbtetudo se es~a. lr·oSTLUTO DE PE'-'QUISAS E ;EX .. 
que vise extirpar a aftosa naquele Es ... per;.tt.lvas, a fun de melhor atender ao :otient..'lc;áo can~iver exigências téc~i-. PJEfUMENTAÇAOT AGRO PECUA ... 
fado? agricultor. ;cas. Ai~ pe~l;ores terão que recor- RLAS DO SPL ~-PEASJ 

o SR. FERNANDO SILVEIRA DA O SR .. SENADOR JUS~ FELiCIA- :rer ao 1-'lm.tsteno. j 1 - Culturas que produ:.'em di!Jh;aa 
MOTA - ~,oi inst.al~da uma un:id~de I NO .~ Sobl·ett.!do ,no~ .sentido de har-) o SR. FERNANDO SILVEIRA D ... -\ 1. . cn.na de Açúcar - Melhora ... 

to Alegre e esta produzindo bem. porque 1soladamente · re1).:rcussao al- nnanrinmento para pa.stagem ;_-;r~tü-
de o;1.lnicaçao de vac~na perto de Por~ momzar. as atividade., de cac.El um, 'IMOTA- Quatro anos para. pagar um mento. 

0 SR. JOSlt r~ELIGIA~O - Essa guma poderá obter o trabalho do Ins- cial, cem a c::~mpra de tratores, n;c~-· JI - Culturas QUe economi:am Di­
nniC:ade .teri canacictade para produ- tit.u~o, qu.: nãn _ateJ?.d:r:í, o qu~ só po- 1quinas, se,mentes e ~dubo.? não reso~!- ttsas: 
:zlr a vacma pr:.~·a atender os rebanhos dera reall.~ar pe-.qm::;a, e conse1htTs q~te jve o proh.cma se o fwancwmento 1wo 1. '!'rigo _ Melhoramento. 
bO'lino e o-vino no R-jo Grande do não a'canr;f'!.ráo o pmd'.ltor ruraL f(n· a longo prazo, de dez anqs no n-u-
Sul? ' . Desejaria a-inda, Dr. Ferna:1do Motn, lnimo. HI - Culturas para fins de ali .. 

fg:<.er uma pergunta sêbre e::.~ as q~w.-- R S _ n <'~DO J '""' -::o .n 1 me:1ta.ção: 
O SR. FF.RNANDO SILVEIRA DA Iid,..àes de c2nim e de leguminosah se O S ... · E~-- R O .... r.; E;,'\._R .. O 

J\iOTA - Não sei qunl o processo de e-la~ noderi::u~ ser aplicaclas em 0;{ros <Re1aton ·- .E!~ cm.npensuçao, ven- 1. I\Iilho - Melhoramento. Prúticas 
produ-c-ão dessa unidade. mas ·creio Es+.ado~ cc>m (:xito. \Uti?-SC auto~ru~velS a JOr..go prazo .• pe1J culturais. 
que vai aumenta!' a produção para a · Carx'\. Econom1c~ Fedcr2l. Isto e m2- 2. Ar:roz - Melhoramento. Pnlticas 
quant~dnde neceEsária. O DR. FEHNA~TDO DP~ SILVSIFL'\ ro,•Jilhoso. culturais. 

I1~0'l'A ~- Em Santa. C&tarina e DoJ O SR. S.:!:<VADOR JOSÉ FELICIA- 3. Feij:to - Melhoramnn~o. P<U .. 
o SR. SENADOR JOS~ FliiL'!CIA~ Paraná provávelmente, como tamb,>m ~.JO _ Exi~tem t~cni.cos em nút<'.t'l'O ca~. cBu~.t~:_r1a.ais._ ''e!hOl'alnento. 

NO - Qual a Ii3'ação Qlle o Instit.uto outras e,-pécies para complementar, .,. .~...,.. m I?ráti• 
tem C'JTI1 o melo rural para levar até pois não :::c~·~ar11 apenas aquelas. razoâvel? Quan1as I~scolas de Agrmto- rao; culturais. 
o prod:.ztor a sua exp<:!rienc!a e os seus 

0 
SR. SI?I~ADOR JOSÉ FELICIA- mia hâ, na área do Instituto? 5. Ervilha - Melhoramento. P;UU"' 

cons.elhos? O SR. FERNANDO SJL.JEIR.:'\ DA cas culturais. · NO - Os senhores já aproveitaram a 
R , , SILVEIR. 501·a perene, combinada com grami- MOTA -Na área do Instituto existem 6. Sôrgo - Melhoramento. 

O SR. DR. FE ,N .... ~•-DO ~~ quatro Escolas: em Curitiba, Põrto' 7. Hortaliças - Melhoramento. -
DA l\IOTA ~ Agimos, nesse sentido, neas? Alegre, Pelotas e s-anta Maria. Entre- P:rátlcas Cll1tm·ais. 
dfreta e indiretamente. No conjun- o SR. FERNANDO SILVEIRA DA tanto, é de se esperar que êsse núme- · a. Aveia - Melhoramento. Prü!­
to. creio qne a situaçã.o ainda é bas- MOTA - Náo temas feito isso. Creio ro aumente visto que há grande ten- cas t·ulturais. 
tante fraca, pelo seguinte: publicamos que a Secretaria de Agricultura do Rio dência para tanto. Sei por e).:emplo,l 9. Cevada - Melhoramento. 
oo; t!'ahaThos e os mandamos para téc- Grande do Sul, sím. que se pretende criar uma Ei:cola de 10. Centeio - Melhoramento. 
nlcos do Banco do Brasil. dos Fomen- 0 SR. SENADOR JOSI!: FELICIA .. Agronomia em uruguaiana e .outra em 11. Mandioca Methoramrnto., 
tos etc. Há pouco, publicamos um tra- NO _ f:sse tipo de que 0 senhor tra- Passo Fundo. Praticas cultm-ais. 
bRTho sôbre batata. com recomenda- tou tem sido difundido e aceito pelos O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO 12: Trigo Sarraceno - Pniticas c<-~! .. 
cõ~s sôbre essa cultura, Entregamos fazendeiros? (Rel tor) E 0 rm d t - tunus. 
lh:es "fo1ders'' aos bataticuUores rio~ há t~cnico;- n 1 as con as, nao 1J1: Fruticultu.ra - Melhorammto.. 
p;randenses do snJ e recebemos, na O SR. FERNA~DO SILVEIRA DA :Praticas culturais. 
semana passada. um ofírio dessas as- MOTA - Perfeitame12te. o SR. SENADOR JOS~ FELIGIA- 1 

lV - Culturas que proà11zem ma~ 
Urias primas para a indústria: 

1. Soja - Melhoramento. Prãtícaa 
culturais. 

~.,dacõe:c;. ágradecendo a remessa dos O SR. SENADOR JOSÉ EJRMíRIO NO _ o que ·se busca, com a multi~ 
"to1ders". declarando oue estavam (Relator) - A soja perene tem sido pilcação de escolas é a f-ormação àe 
pl'ovidenclando a. distribuicão aos uro- plantada? professôres e não de alunos. l!."'Xata­
dutor~s· e pedindo o envio de outr?s. o SR. FE:RNANDO SILVEIRA DA mente a manutenção do professorado 
r-om diferentes tinos de recomenda .... !\o. MOTA - Não tem sido trabalhada é o que interessa. 2. Amendoim 
r~o esUt âtingindn o nonto de~eiado pelo Instituto o SR. SENADOR JOSJt ERMíR!V ·:táticas culturais. 

Melhoramento.. 

ll'las creio ... ue ainda é fnH~a a li12;acão · · .- o que é d>.fl'c!'l en1 vrr· tude d• má '"' O SR. S.E::NADOR JOSli: ElRMlRZ.I) .., 
dfl Tnst.ituto com 0 mera ruraL ê (Relator) -- Sôbre a insemin<;Jção ar- remuneração dos professôres. Muitos 

F..stamo..~ também n1ane:Jandf') MU - tificial, o que tem feito o Ria Gran- déles percebem apenas trezenots mil 
Jpq «cifas do ag-ricuTtor'' ("fat·mor·~ de? cruzeiros. 

3. Linbo - Melhoramento. 
4. Lúpulo - Melhoramento. 

V - Pesquisas especiais: 
rtavs). A ffl:>,enda do Dr. 'BaTceln"' re!\· / 
liza. há al'!'tms anos. comP.m()"fl."l'\<>s O SR. Fiffi.NAND;J SILVEIRA DA O SR. SENADOR JOSE· FELICIA- 1. Solos - Estudo de gênese, quf-.. 
a') "dia do 'l'a:r:endeiro": rel1ne .-,s fa- :MOTA - Nesse setor, a ação do Mí- NO - Remuneração irrisória para u·-u tnica e fisica do solo. Fertilidll.lle do 
;.anrtelros. faz um churra~rn P mnc;t ... a nistério da Agricultura iem s~do mu~- JPl"Qfe_ssor que tenha realment'e número solo .. Pesquisas sôbre cotJS;rvt.\~O e 
ouaaros. dish'ihut nuh1icA"õ~"' n~ rP.<:1ll- to boa. :E:sse h:aballio, anter1orme::::te suflcJente de a-lunos. Mas quando ve~ maneJo do solo. 
trtd.os exoeriment.ais dfl. fíi.~>'P.T\d~. l\lfa" feito pelo Instituto de Zootecnia, de- rüicamos que a I!.."scola de Agronomia 2. Cllmato1ogJa - BlocljmátoJogJa 
tJlf. há um bom conta<'to com o.'\ r,r1!1.~ pois passou a ser realizado também do Ceará forma um agrônomo por das 'Plantas eultiv)ldas no Sul do Bra .. 
dores. Natnrah"1elliP.. iã to~ t'.n ... .:~~ ... f\nc: pelo Instituto e pel~_ peDartamento de ano; ~uando a Escola de Agronomia .sil. Estudo agrometeorológico .. dv SUl 
fn.vo"itVP.i<;; na ,~..,.P.n.rl~. r1(1 n... n., ..... .,._lProd~lÇ~O Agrope~uana. Dentro de mn! de P.:;1ém forma trê~ ou quatro agrô- do Brasll, FatOres ~eteoro!óg1cos de-
los. que é um lider na região. o cna.- conv~n~o .. que V~l até. 31 de de?.embro, 1nomos, a re:rmmeraçao de Cr$ 300.0~0 t:~nninantes do rena~.mento d&-5 p:ã-n.-
dor. alf, é um tit>o de :orodutor mats vetennanrn:, e msemmadm·es do Ins-· tCU pouco mais por mês é muito. \a~ cu1tivadas no Sul do Bra.sil. 
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a. Entomologla - Levantamento 2-40 - Rotação de cUlturas, em ó-&7 - Determinação de níveis cri.. 14~65 Levantamento de t•a.çns fi.;. 
entomológico do Sul do Brasil. Estu- Ponta Grossa. ticos de nutrientes em Trigo. siolóf,·icas da "antracnose" (Cdlle!CJ.<-
do e contrôle das pragas das plantas 2-51 Rotação de culturas, em 8-60 - Sioclimatologia das varie .. trtcftum lindemuthianum) do Felj[o 
cultivadas no Sul do BrasU. Curiuba. dades de Trigo. 15-65 - Pesquis2,s de tonte3 de re .. 

4. l',itopatologia - Levantamento 2-5.5 - Rotação de cultun.--:s, em 2-52 - Fatôres m:'!tcorológicos de .. sisténcia à "antracnose" -(CollefotrJ .. 
f'it.Dt:<J tológico da Região Sul do Bra~ PelottLS. terminantees do rendimento do Trigo, chum ltnc!emuthtanum) da FeUllo 
stl. &tudo e contrôle ads doenças das 4~:}0 - AcáHse de smos. no sul do Brasil. 15~65 - Formação de semente <Te-
,p!mtas cultivadas no Sul do BrasiL 2.1-65 - PrâtJca.s conscrv.::~rionfstas I. 18~63 - Caracteriro.çâo botânica de nét1ca de variedades de Feijf.o ~ 

S. Botânica - Le·,rantamento botâ~ M diferentes c1ass2s, pa:-a uso cto solo I novas v&tiedades de Tri:.;o Jançad.'l8 4~53 - Fatôres met.eorológlco$ de .. 
, ntco. Contrôle das principais plantas na Sede do IPCAS. peJo IPEi\S. term'nantes do rendimento d_o F'C!}.lo, 
mvasoras das pasta.;ens e das cultu- 25-65 - Pesquisas sôbre irriga~ao 3-61 - Invesorrs da cultura do no sul do Bra'iil 
res mais importantes. Estudos sôbreje drenagem. \Trigo. 5-40 - Multiplicacão ® sem\'n~cs 
Ibiolcgia vegetal. 26~65 - Levantamentos conserva~ I 5-59 - MultíplJcação de sementes ae Feijão, Trerno~;o e Amendoim 

6. Química e Tecnologia -.Estudo, c10ms:as para nns de assistfnc..u. de 'trigo. \ 13-63 - Adubação de Feijão 
an.alitico e detc:minação .de cor:sti- ( BOTANICA 1~61 - Deter:ninação sumária da SOJA 
ttuntes em prO'!lutos não mdustriali- qualidade do Trigo. I - .. 

·zcdos de origem veg~tal. Estudo quf~ 6-50 .- neroario de Exsicatas. ·t9~Gs - Determmação de N, P, K ..... 4-43 - Coleçao de va:Iedade Ge 
.mico e físico de adubos e corretivos. 9-65 - Levantamento boU.mco do :.1 e de alguns mi::ronutrientes em ..... o~; 53 C . - d . d d de 
:Es~udo ~ísi~o e químico .de águas parei Mumc·p~o de pelotas. extratos de plantas oriundos de pes- 8 . - - naçao e v~me a es 
·fins de 1rngação. Pesqtusas tecnológ!- · quisas carenciais real:zadas em solu- 0

1l0•_53 _ Po - • t 
1cas. 5-~2 - pass~~loraceae do Brasil. ções nutritivas nas cultas de Arroz, . _rmaçao .... e semen e gf>~ 
, 7. Semente e Mudas_ Producão de 4-üO - cata.ogo das ervas danl· Batata e Trin·o nética de vartedad~ de Soja . 
~ementes e mudas. Pesquisas relativa.! nhas do Rio Gro.nde do sul. 10-61 - Adubação regional de Tri~ · <1 (}-S~ - Competição de varJed.~dPS 
~ produção de sementes. 1-49 Cyàea:,c:;;~.ç dr- sul do B:a- go SoJ·a e Milho e 8

5l3a -
" si! • · 22- - Inocula~ao em Soja 

; VI - Pesquisas Zootécnicas: · ENTOMOLOGIA MILHO 25-53 - Densidade em Soja 
5-53 - Fatôres meteorológicos dP.~· 

1. Bovinos - Estudos sôbre o gado 2~49 - Insetos-hóspedes de p1an- 4·48 - Criação de V\l-riedades e hi· terminantes do rendimento da Soja., 
,tle corte no Sul do Brasil. Estudos sO- tas ocorrentes no sul do Brasll. hridos de Milbo. no sul do Brasil 
)Jre o gado leiteiro no Sul do Brasil. 3-49 - Museu Entomolóp,-i.co. 1-52 - Estudo d~ resistência ge~ 3-65 - Bioclimatologia das vtrie-

2. Ovinos - Estudos sôbre cvinos ti-64 - combate à •·p~1·ola da ter- nética às pragas do Milho. dades de Soja 
ho Sul do Brasil. ra'' (E"urisococcus Ora:nensls}. 8-52 - Fatôres meteorológicos de~ 12-61 - Multiplicação de sementes 

3. Avicultura - Estuõos sôbre s.vt- 17-49 - Estudo do combate aos ve- terminantes do rendimeito do Milho, de SOja e Linho 
~ultura no Sul do Brasil. tores de virus. uo sul do BrasiL 4-61 - Combate às pragas da Soja 
, 4. Cunicultura - Estudos sôbre 1-56 - Estuào de· combates a.s pra- 13-58 - Mult1piicação ·de sementes 24-53 - ContrOle qu1mico das inva .. 
toelhos no Sul do BrMii. _ · ga.s stlbterrãneas, por metodos El.gro- ele 11-~ilho. .saras da· cultura da Soja 

5. Forrageiras - Melhoramento. recmcos e mec ... n:cos. . 16-49 _ ccmbat.e às pragas do Mi~ 10-58 - Caracterização visual de 
P1·átlcas culturais. 3_60 _ Estudo d'! combate biológt- lho doencas carenciais em Soja 

6. Pastagens - Produção de pasta- co por mei.J de bactertum thuri.rrgian- 5-60 - Estudo d:l relação entre épo- 8-flb - Identificação de vJros:es da 
$'ens. · sts. 

1 

c as de plantio em Milho e suas prin~ Soja 
7. Reprodução - Pesquisas sôhre 5_52 _ Estudo da ação ststemãtlca. c1pais pragas da ordem Lepideptera 10-61 - Adubação regional de Tri .. 

teprodução e inseminação artificial. de inseticida.::; a base de cloro e fós- 10'-61. _ Ad~lbação regional de Tri- go, Soja e Milho 
VJI - Pesquisas de patologia ani- toro orgânico. I r o, SoJa e Milho BATATA 

1p.al: 4-57 - Estud~ tox1cológico dos ln-
1 

ARROZ 2.,47 - Coleção de variedades de 
i 1. Lev~ntamento da incidência daS lseuc.oas. , . ' 4-49 _ Coleção de variedades de tipos de Solunum tuberosum L. e ou· 
Qoenças mfecto-contagiosas dos aru~ FITOPATOLOU!A j Ano:& Irrigado tras espécies do gênero Solanum da. 
mais ctomésti<:os da Região SuL . 4-53 - LeYantamento das doença5 2-43 - <;oleção de vru:iedadeS de se~~~7 ~erc~:i~ção de var>"edades •.· 
· 2. Levantamento de endoparastta'1, . ., l d i 1 .1\rroz do Seco ~ 

dos animais dOmésticos da Região Sul.· dos vegetals d') ... u. <> P~ .s.. 5-49 - Criação de variedades de Batata 
3. Estudo das doenças càrenciais, 5-53 - Museu FJtop,Jto.ogiCo, Arroz 1-42 - Pesquisas sôbre o compor~ 

nlantas tóxicas e intoxicação alimen~ QUt~ICA 6-49 - Formação de semente gené~ tamento de variedades e linhagens de 
tfir. tica de variedades de Arroz Batata 

13-62 - AnaUse de ve;Ieta:S parJ 1 57 c t· á d 1 d ;(} d 5-6'3: - Prsquisas com haplóldes 
VIII - Divulgação e informação: Xms de a3si.'i .. encia. Arr~z fu; s~~J'e lç 

0 
e vare a es e (2n-24) de sozanum tuberosum L. e 

1. Divulgação e informação dos. re-I 3:59 - Anál:Se '1 de !'gu,:ts de in: i- 3·62 - Tolerância .de variedades de 18~53 - Formação de estoques bá-
s4ltados da pesquisa. gaçao para fm!l d~ ass~Lncla. Arrcz à á~ua sal~nda f:icos de tubérculos-sementes das me-

. . . ) :::S-43 ~ 1- n~d1::se d~ a.:...I~:}s. e corre- 10-65 _ Levantamento de raças fl- lhores liuha)?ens de Batata 
ProJetos de Pesquzsas Refacwnados tivos pa1a fms de assistenc1a. · síolêc:icas da "B~·uzone" (Piricularia 17~53- Pesquisas sôbre colheita an .. 

por assunto especiallí:.ado, espt,;cte cri:ae) do Arroz tec:prda de Eatata 
vegetal ou Animal TfJGO 11··65 _ Pesqitisa de font-es de re- 7-€5 - Fatõres meteorológicos :de~ 

CLIMATOLOGIA 7-38 Coleção de variedades dJ sh;tência à ''Bruzone" (Piricula.ria terminantes do rendim-ento 00 Batttn, 
'l'Yi-go. orizae) do Arroz ao sul do Brasil 

, 3-52 - Levantamento agrometeo- 1-4l Criaçá-o de variedades d~ 7-49 - compctiç5.o de variedades 13-53 - Multiplicação de tubérculo-
rb~ógico do sul do Brasll. Tr1go. de Arroz Irrigada semente de Batata 

1-60 - Geadas do ouJ do Bras>"!. ··-43 F ç· de se ·ne te ge 2~57 - Fstudo de densidade e es· 5-48 - ContrOle do Mildio da Ba .. 
1-5;> - Clima de Pe~tas na base d~. ne~ica de va0~~~~~~ de T;ig·~ - pat;amento do Arroz do Sécq tata 

• t ó 1 d 12 •- o ·ct de da se~eadura de 6-58 - Indenização de "seedlinrrs" 
P"'n adas m veis. l-A~ - COll.l"~lJ•·t.o de Htdcl acle_; -.ua - ens1 a ... . d d • 

-:rv ~ 'J d d r · d e vane a es IAS de Batata 3-63 - Temperatura no p!anossolo de TrJ0cro. varie ades e Arroz rr1ga o 8 ~ F t- te ló · d 15-58 - Identificação de viroses da. d~ Pelotas. 9-49 - Levanu:.mento de raças n- -6.., - a ores me era g-Icos e- Bntata 
.4~65 - EStudo estatístico das chu- siotôglcas ctas l.er.uói;}IlS dü colw-.~ tel·minantcs do rendi!llento do Arroz 1-50 - Combate às pragas dn Ba .. 

ws e temperaturas mensais no .sul dJ (Pac:c:nia yram.,tis tritlci) e da fó- Ir~i~~d~..:_ n~3~g;e~orn!f:~~lógicos de- tata. 
Brasil. · lha ((>uccmia rccvmtila) do Tngo. termln:mtes do rendimento do Arroz 19-65 - Determinação de N, P, K', 

5-65 - Pesquisas de radiação solar 10-49 - Pesqul.>a <le fontes de re- Hg e de alguns mictonutrientes rm 
O· evapotranspiração em Pelota.1. sistencm à:; fer~m.ens do cólruo (Fuc- dn Sequeiro. no sul do Brasil extrat.Qs de plantas oriundos de pr~-

6-65 - Estudo dos sistemas de ro- cinta gramfnis trt:ici> e da füJi.la tPu- l4-58 - Multiplicação de sementes "Utsas ca.renciais realizadf!s em sol•>· 
· t!e Arroz "" 

t~çft.o de cultura, em relação à umi- c:nia recc.ndita> do Trigo. 1_54 _ Combate às pragas do Arroz cões nutritivas nas culturas de Arroz, 
d~da do solo. SOLOS 15-53 - Pesquisa de fonteS de n:~ 10-60 - Contrôle qutmico das in- Ba2tf_tJ's e 2'riÃ~ubação de Batata !nl! 

sls~enc .. a. às crptJrHJse5 ICer.'ona trz- t'!'soras dos arrozais irrigados Serra do Sudeste 
11-63 - CaracterizaÇão das argilas tici e beptoria nodorum1 do Tri;;ra. ti-57 - Detenninação de níveis cri-

d(Js solos do Rio Grande do sul. 134)1 - Pesquisa de fonte'i de re- tiCos de nutriantes em Arroz 
12-()3 - Influência dos prlnctpa.s sistencia à Giberela. (Gt..~berella ::eas1 19-65 - Determinação de N, P, K. 

d{spergentes e das posições dos cá- dà T1·tgo. r.lg e de alguns micrcnutrientes em 
tibns .de troca nas argil!ls. 5-61 _ Estudos ~i.(\l63icoa de doeu- extr~tos C~ p1:mt.a.'l. oriundos de pes­

il-40 - correção da acidez do solo. ça.s fuuggica~~ do Tl'i~o. ('~isas carenciais realizadas em soiu-
12J-65 _ Assimilação, análise pelo 6-61 _ contrôle d':l.S doeir.ças fún- ~Ô{'S nutritivas nas culturas de Arroz. 

dm t d I t ô · ubl" · gicas do Tligo. 'Ea.+ata e 'l'ri-:o , c pu a or e e r mco e P lcaçao 13-65 - Produt:<ão de pa.9tagens ar-
de dados sôbre experimentos de ter~ 7-64 - Estudo dà. correlação d.~ tific;ais e mrolar;~o com Arroz Irri-
tilidade do solo no Rio Grartdc: do aduJação e rotaç~o de cultm-as -e 11. g~d#o 
5~1~57 - Adubação e correção dos in-:-idê~cia de dJ~r:ças fúng~c~s dJ 
s~os alagados. Trigo. 3-42 

~-58 - Competição de adubos ni- 7-62 - Estudos de epidemiologia d;} Feijão 
tr~enados. doenç1l.s flulgicas do TrJgo. . ~-~2 Coleção de variedades df 

·51 - Competição de adubos fos- 1~53 - D:.tudos de métidos de pes- Fe1jao . 
fa a dos. quisa de temes de. resistêncJa às .Sep. . 1~-5~ Pesqmsas de fontes de re-
~2-6.5.- Determinação da necessi· torioses (SeptV1ia trtt~ci e Septoria SIS~nma à ferrugem fU~:myces pha-

da:de de. calcár~o dos solos ácidos no 1Wdorum> do Trigo, seolt var typica) do FelJao 

FEIJAO 

Criação de variedades de 

sul do BrasiL 7-61 - Estudos de métldos de pes- 20-53 - Levantomento de raças fi-
~-65 - Estudos de fertmzaçiio de qu.sa de fontes de resisrencm à Gf- tiológicas da ferrugem (Uremyces 

h.:'rte.iiç:ls em r~imc de r~~çfo. b~;·e1.:1. (Gtbl;erc!la z:ce> ci..J Td:.so. rhas!i:>!i '-'·'-"· t~·;.·~al ...:::~ ~é~;-:.o 

AVEIA 

7-54 - Coleção de variedades :õ~ 
Ave'la 

11-49 - Cria.ção de variedades de 
Aveia 

11-60 - Formação de semente g::o­
nética de variedades de A veia 

13~4-9 - Levantamento de raças fi ... 
siológicas da "ferrugem da fõlht." 
(Puccinia coronata avenae) e da. "fcir .. 
rugem àe cõlmo·~ · (PUccinta gtantJtts 
are:nae) õa A veia 

12-49 - Pesquisas tle fontes de rr .. 
si.stência à ·rerrugem da fôlha" CPuccl .. 
nia coronata avenae) e a "ferrugem 
do côlmo" (PUccinla gramfms ave­
nae) da Avela 

12 .. 60 - Indução de mutações, por 
radiacões,: em variedades de Aveia 

M-57 - De.'lsidade e épocas de pian· 
fio C:e l'~v·•!'l 
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16~62 - irifluêncJ.a de pêso ele mil 1 3-.:!.0 - _competlçfo de varicd:::.des 
g~·ãoB sêbre o rendimento cultural d.<t de Tomateu:o. 
Aveia 9-57 - E<;tudo ·:le resistf;1c~a. gent-

Cerada 1 10-53 - Coleç!!o de varleda.dcs de 
, ~ d 1 Mel~. Mela.ncm, Pep1no e ~oraDgO. 

2-1~ - co~eça.o e var!edn.des de I 111-53 - Uultl!>llCa.<:ao & scm'i'ntds 
3-53 - Fa.tôres meteorológicos de- tica às pnt;~as do Toma.tejro. 

te~·~inantozs do rendimento da Aveia, 6-ns· - ~.;luã:o de mt:!c::!oa cu1tu-
ha si.!l do .Brasil rals em Tcanatem>. 

Ctnau.a. . de Aspargo Melancm Plm:!nta TQ: .. 
4.-41 - COD1pct1ção de varledad.:?s ~ie mate, couve, cauye-Í'lor. Halnmete. 

ce·vf'cta. • ~ , Pnnentt'óo, Mcst?.rda, Abo.Jrlnl'la, Abó· 
1-15 - Multiplic~ção de semeMes 14-53 - ~1Ultipticr:.ção de se::net:tes 

C e Aveio., Sôrgo, Az-evém, Trevo Sub- de Aspa.r~o. · Mclo.ncia, ?!menta. 'Io­
t:-:-rr~neo, Trevo Vermelho, Trevo mate, Ccuve, couve-flor, Rnban::-te, 

. 3-:5~ - Leva?.,n~:ent.o de_ raç~s. n.~ I bora e :F1eljâo para vagem. 
SlOl(lgJ.ra.s da .~en:uge.n ;ta. !ol11?~ 15-49 ...- Combate às pra<Ja.s do 
(.?uccw~a horjct) da C~""'ea.a. 111eHío Melancia Pepino e Abobora 

:rl.:-anco e Cornichfio Pimentão, :z..roslar:la, Abobr!nt~a Abó-
LINHO bora e Feijão para va:em. 

4.-40 - l\fuWplicaq&o de se1nente~ 1 · ' ' - · · 
de Centeio, 'Il'i30 Sa.rrsceno e Ceva.Ja.

1 

FORRAGE.IRAS E PAST:n.G:Z!\S 
1-43 -

l·in}1o 
l•j-49 

Linl!lo 
H-49 

Lin:P,o 

Coleção de variedades de 1-48 - Contrôle Go t-.llldío e da 2-60 - Fatôres f!leteorolóGicos daw 8-ôl - Introdução e avaliação (ia 
terminantes do rendimento da Cevada, planl.aS !orrazemts. 

Criação de varíeOO.dcs de 

Criação de variedades de 

2~54 - competição 
d~ Linro 

de varied:ldes 

1$-53 - Levantamenro de raças fi­
!>Lol!)gicas de "!errugem'• (Me!a.mpso­
ra !inil do Linho 

21-53 - Pe~quisa de fontes de re­
El't~ncin. à "ferrugem" (Jile!ampsora 
In&; do LL."'lho 

<:t-53 - Fatôrcs metcorolôgicos 
cü terminantes do rendimen:o do Li­
nhQ, no sul do Brasil 

l.Z-61 - Multiplicação de s:im.entes 
ele Soja c Linho 

'.}-50 - b.dub>lçüo mineral HPK do 
LHi.ht.L 

AME!I.'lJOTivi 

::l-li3 Coleção de variedndes de 
.Anicnt:otm 

jp'.l:.í - Competiç{io de \'aríednUes 
de Jtmendoim 

$-63 - Densidade de Sem~'ndura ém 
,...o\t(l.endoim t:n.r·a. o sul c~ Bradl 

a-4'} - :(iulti!üicação ele sem.entes 
Ce .FcijB.o, 1'lT!'noc,:o e Amc:1doira 

!!~53 - F'atôl'es tneteoroló:Iicos de~ 
tnmína.n~es do rendimento~ do Amen­
\lolm, no sul do Brasil 

SóRGO 

:1-64 - Cploçào de variedades de 
5(.j·g·o 

~0-64 - Compet.ição de vai-iedadcs 
tle· Só!'J'O . 

1-.::.s - Multiplicação de scmem.es 
dt;' Ateia., SOrgo, Azevem, Trevo Sub­
tctrâneo, Tl'evo vermelho, Tl.'e\'0 
:B!•am:o e C(.ll'nichão 

~-G3 - .F'at(kes meteorolõi;icos d.~~ 
te1mina.ntes do rendhnento do Sôrgo, 
..no snl do Brasil 

ERVILHA 

~7-05 - CriaçãO de varieQactes de 
E1;villm 

2-51 - Co1f'çllo de Y:lrie<lades de 
Êf.vilha 

17-52 - campetir;Eo de variedades 
dd Etvílha 

ti-5a - Fornlação de senlente gcné­
lJCa. de varlertndes de Ervilha 

15-!34 - Estudo sõbre espaçamento 
t' dr.msidade de semeadura. em Ervilha. 

7-GO - Multiplicação de sementes 
t:l~ Ervilha . 

'2-48 - contrõle da "ascoquitose·~ da 
Rrvilha 

D-52 __, Aàllbação da Ervilha no Rio 
Ore.nde do Sul 

ASPARGO 

14-G3 _..... Coleção ele \'ariedades de 
At;pargo 

, 15-63 - Competi~fto de vàriedades 
Çe Aspargo. 

H-63 - Formação de semente ge­
:n,ét.jca e de mudas de ''ariedades de 
A,~pargo. 

16-G3 - Estudo de métodos cul~u­
tnis em A.sp~rgo. 

14-53 - Multiplicação de sementes 
tte Aspargo, .:Yle1an~ia, Pimenta, To­
:J:;~ete, Couve, caurz~nor, Rabanete. 
f1lmc:~!::..a, :.roMarda, AcolJrinLa, Abó~ 
b:::nJ e Feijão pa.ra v~ 1em. 

!J-GO - P.rcCução de mudes de As­
P:.• .,,.,;1 e lioranruciro. 

1t-C2 - Adué.açú.o e cNre;;ão do 
ao~o t.n cu~:um de Aspargo. 

2!.Hl5-
'tomateiro. 

T0:\1ATE 

Criação de ·nriedades de 

5-55 - Coleção 
~·omateJro. 

õ.e \'arieã&.dc tle 

sepiorios-e do Tomateiro. 
Cio no sul do Brasll. 8-62 ~ Es,udo das espécies Forra. .. 7~58 - Identificação de l•Jroses 

Trigo ·Serra.ceno I r;eirss da postagem na::ura1 do Nto Tomateiro. 
3-50 - Cmnbo.te às pra~ns do t•o­

rnatelro. 
1 Gl'ande do ::lut. 

6-63 - J?atôres me~.-eorológicos de- 1 4· 56 - Estudo de inanejo çie F~~ 

I termil,antes do rendimento do Trigo ts3ens naturms. 
PIMENl'A E PI:\ll.Nrl'l\0 Sarrar;eno, no sul do Brasil. \ 5-CO -. Estudo de PMtagens natu~ 

7-53 _ Si!le'}~n de variedades de 1 3:1-55 - E..spaçaruenfo e denslctsde . reJs e al'tificiais na çrcx<u~áo de c~\r-
t i de semeadura com Trigo sarracpno. j ne, lel~e ·e lá.. 

Pim11:n53a:__ Cole"',tc> de \'a",'edade!' , ' 4~41) ~ MUltiplh:arão de 3::m1Cn'cs 13-C5 - PrcduçA.o de Past3:§(·~'.5 a:r .. 
~ • ·' de de·c::mteio, Trigo s~~r:aceno e Cr;·ada., tifi.c'.ais em .I.'OÜl..ção com arroz h-rt .. Pimenta e PinH~ntüo. 

. 1 • !Tad(\ r 
8-!:1,3 -~ c,:nnpi.íÇ:lO d~ vaneda.ccs \ · Cent:JW o 31-C5 _ Métcdo:; de ut1Jl~~<;>ão ce" 

de12P•6m2en.a;,_ .. ~ d em te 8·3a Coleção de variedade$ de pa~~J.' ens cultn::::ct~s no ct~_,r,l"me cks 
. ~ - .J:ox~·ulçao e s • en ge· centeio. · a:.J.:Gi.'·•!:; ctu::1.r~te o inrc;:no. 

né~;lCa de va.nco.~Ci~s .~! f'lm~~tt~. t • 3-41 - Competição Ct:! v:ul:::.~t'..l~sl 1-.. ~5 - Hu.Wplical,;t~o de sementes 
1-!-53 - M:t~ti)hca,?.O de .,en:.en;es de Cemeio. , dz A\'Cia, Sõr2;o, Az:-vem, ri"revo St;b .. 

de f..sparr;o, l\...;:J~nc.m, ,Plr~I~~t.2, ~o~ 4- 1o _ :rvru'tJp: 1 ,.,~,..g0 de sePleaces : te:·raneo, Tl>:?~'o Vermelho, TrB•'O 
mate, couve, Cou>-e~ftor, •\"'oan .... te ae Cente1o Trirro "'' .1a eno (!. v- · [ B.a•1t0 e Cmnichào 
P1me~t:io, -~~cstsrdn, Abobrinha Atá-~ ·'' -~ .... a ·~ e r é'ICH. 4-J4 - Fatôres ~1-!teúro!::2ico~ cl;· 
bora e Fe1j<1,) pua 'I."R:;em. Lt::;illO 1 tc.r.J.Jnantn do tendrmento Uos T~0 .. 
29:6~ - E'Studo de nível nü.xim~ .ó~ 35_65 _ Coleç:lo de v~r;edaJcs , ,·os. rvJ sut do B:asH. 

U_!tll(lgoe co_mpatlVe! co;n a _ccns~na- ILii[Jtllo. uc 1 15-62.- Adubaç~.o mmer.al no cnru-
çao do proouto co:.nerc;.:H der.onunr\diJ I , po n?ttvo. 
"Pimenta Verme:lnt". Tre:noç.o j 11-61 - Adubarr.o c ciJ.rrecJ.o ao 
10~62- AàUbJç,i.o de P1men<.a. 1 5 ,.. 0 ~1' •.. ,. ~ . , •wio e:n PaE.t.2ocr.1 'at·tiftclal. • 

I 
-., .. :- -'- u.L .. P•Icaçat. de ~~mentE:s . o 

IIOtiT/.LIGAS DIVERSAS· de .f'e~:ao, '1 · c.nw~o e Atr..end'):m. 1 s::!::i\lZ:l'TLS 
c~~.'tCl!fa: .l?C.'JSI?i;U<;!ro I ~ •• .,., .- 1 7-55 - cr·!a-:-ão de . · d d" d, ~ .J.7~G3 _ .J:!;Stndo.3 s..:, re seca:;trr. e 

6-5~ - FatOH·s meteorolôatcos áe- tPersesueiro. · 'l.arlc a ~a 0
, co.n:::·v.1ço:o de Ssmcn~::::s. . 

tenninant~s do rendtmento c'i:o! sexr.en-~ 1-S8 _ coleção de va.riedad~s de 1 16·~4 - E.stu~?s Sü~Jre efCJtos da 
Les de c~nvur~, Couve-flor e Re,?ôlho, Pe~e.;::lwlro. 1 co~l1n .. a. na ~qua!lo~lcl~ cta semente. 
no sul do Bra-::n. 4-33 _ Produci\o dF enxerto~ de i G:GG - Lstu<!.os sd:we técnicas Je 

2 ·59 - Falô:es que 1.nfl:wm nos i' Pesscg·uciro. . ... , an~~;_;e _::~ Psee~nql~~~~s 's.J!Jre a aun.li'!t~.d" 
processos fisiológicos determinantes do 3-6-! -.- Porta. ào Pessegueiro. 1 da~ ,:'"lll"l1te; oi~;~c,~i~·" ;_0 ~oméL'c'Ó 
rencl.!mento de semcntos d~ Cenoura e 1-59 - Com_inüe às ''cochonilhas"j' de~"~;,_,;,tes do Ri; G-r&:nde dÔ Sui · 
Repôlho. \e s"ns)l\l'Jpo.sa onenta.l" -do Pe.s3~.'J. t!c.iro. g.:-'i8 :· B~·n,..ficíamcnto de s·"nc.n~<: 

f 
- 1 - Contr6le das •·môscs.s das 1 _._59 ,-,, ~,l,."'P. -t-. ,·,~"tl·~'": .... Cebda rutns''. l ·~ - .r: .. "'w Uw .:> ..... l-»· 

· ildi " I 3-55 - Adubação e co ã d ,, · 12-UJ - 'J'remarn.'=nto d~ pN;soal ~:m 
'l-ti3 - Con~r<Jle do "~..'I o c tla d :, . . rreç 0 r 50~0 ! !Jt·cdu~~o. b::me.t'icüunento c análise G;:: 

''Antrachcse'' da Ceb(lla. em pomar e .. e.:.s~gueiro. 1 ~ . (> ·t, · ,.. 
· . MOl'lln"'UnJ-n se.m.n cs. 

:.l-62 - Fatôres meLeotoiog!cos c~e-~ los"7 "'c"~· 5. va•.ledadc•, I .r.!-5'i - Cclcc;ão df' ~~ementes. 
terminantes do rendnnento de se~ ~10 av -: rmç 0 de _,, d~ 

1
· 19-03 - Estudos ~õbrc fisio!og:b LtR 

tuente de Cel>t)la, no sul do Brrtsil. • r nguc .. r!;· S"'mente 
4-62 - combate às pra11as du. 09- I 6-3:8 - ...,oieçlio de Ym !tctadcs. de ·

1 
- ':1·_,8 · Comb•!e ., ·~ "' .M:orano-uefro. .. y - .. u pragn.::; ~w., 

bola. g_60 • 1, ..... - · órgaos a~mazenn.tlos. 
9-62 - Contzôle químico das !n- .., , - ~O~JÇfl~ r!e .mudns de As~ I 

vasmal3 da. cultura da. Cebola. 'Palgo e Mmancon~HO, ! BOVINOS 
~ I 1-4,7 - Aduõaçao e correção do solo ; , , . ._ 

Couve, COttt•eAFlor e Repolho em cultura de J',forangueiro. I 10~?3 E~t!ldos de Sls,emas de· 

I · I cria~;w de ternenos após a desmama. 
14.-53 - :rv.tuWplicação de seme:ltes FRUTEIRAS DIVERSAS :·\0·-65 - De. terminação de é. pocas: de 

de Aspargo, Melam:ie, Pime-ntu, To- Ameixeira desmama de terneiros em o,;tst~gem 
ma.te, couve, Com·e-flor, Rabanete, 2_53 _ Cri~ão de variedades d t m~tural e arut1cial. 
·pimentão,; ~dosts.rda; Abobrinha, Ab6- Ameixeira. e 2·5.5 - Realização de provas ,éte 
bora e Fe~jao para \agem. .,_38 _ Coleção de \' 1 d "" d proí~ênie de touros do..s raças Polled, 

11-53 - Método para diagnose de ..Afi,ejxeira. • ar e a"es e Angtt~, Hereford, 5:3 Angus x Zebu. 
deficiência. em Couve-flor. '~ 5 -:JS _ Pl'odução d"' en t 3-55 --Realização de provns de ve ... 

_3-56- Deterr.:J.inoção de- r .. tve~s cri~ das cte Amel:r.ei;·a Perei~er ~,e_r~m .. loci~r~de de ganho de pêso e de desen .. 
Ucos ct.e nutrient<js em Couve-flor. /Marlnelei''O Nect~ftn rJ1~·. : acH~~~·· vo1v1mento pond.::!rat a campo das •ra. .. 

8-58 - IdentiUcação de viroses das guelra. · • a. nemt e l- ç~.s Polled-Ang:u~, Hére!ord,. Levon e 
brãssicas, Vjdcír.a 5. 3 Angus x Zeb 1~. . • 

6-59. - Fatôres· meteorológicos de.. 2-64 - Crlo.çáo de 1arle<!a.des -de I 9;?5r-.- Formaçao e crw.r.!lo de á,r,l-
terminantes do :rendimento óe semen- Videira. · · ma.s .. ~.3 A~gus x Zebu para a reg.5.o 
tes de Cenoura, couve·nor e Repô· 5-64. - Coleção de variedades G.e sul do Bra...Il. 
lho, no sul do Brasil. Videira. 4-54 - Realização rle provas de J)lo-

~ ·Ollve.lr.a. , gênie das raças leiteirns Verme1\HJ-
2-S9 - F:a~o::es. que 1nflue~ nos 1-64 - Cr13ção de varleàad~ de da-Dmamarca e Jêrsey. 

processo_s fisiológicos deterrnmantes Oliveira. 5-54 _ con&role da pl'Odurâo lc'T-
do rend1m.ento de ~ementes de Cenou~ 1-39 - Coleção -de varfedgdes de uira e m~.ntelgueira das rn:;a.s Vcr-
rà e Repolho. Olivc!ra. melhJ-da .. Dina.n:wca .e Je sey. 

CULTU'll.AS DIVERSAS 2-61 - Enxto1·tía de Olive1r9. / 6-54 - Estudo do 'ieseuvol\.:-:::lo-11:: 
7-59 - Adubação da Ollveira. pontt.e:-al ctr.s "ar.a.s leiteiras Vermc~ho· 

l.;'andioca. 1! 5~38 - Produc.ío 1e enxl;'rt'Js e :nu· / cta-Di:1amarca e Jersey. 
9-65 - Fatôr es meteoroi.ó2,icos d~· , d~s cte -:4.mei~ei\a, . Pe. ctra ;Mac..iei ·a, 14-64 _ ~.récntcas a.c congelr.. ·ão de 

terminantes do rendimento êa }.i::n- 11\t ... rmneleiro, l'.ec arma, Oliveira e Pl- I sl.mr'1 de Bo·,rinos. 
dicca, no sul dCI Bra::-11. !guelra. r 12·64 - PrcduçUo de reprodut()h'S 

32~~.:.> - cokç:'io de var1 ~dades de Outras Fntt~iras Envl"·"1 s, Ovinos. A':es e Coel~1os. 
l\íanctwc>l. 3-38 - Colecao l.!e varh.dadcs ó.e 2-CJ - In o·::caçw POl' pastos n""~ 

33-65 - Corr.pl't<ç-2-o de ·;ar!edad"s ~Frute-iras alversns. I tur~·s e artific,·J.~.j. 
de Vsndioca. 3-38 - Producso de "·"1XCr •. os e m!l- 2-G3 - Lptzoc.t:iologia de RelmLl''.".~ 

34-65 - Esplcamroto c <ien.s:cta1e das oe A:r:aci."i'eira, Pereira .. AiacicJ~·a em 01rínos e Eorinos, no Rlo C.,..r.:.·>~'J 
de planlio em :\Tar:ciioca. )Marmelci:o, .Ncctarln.:-, Vüveirr.: e .Fi- do Sul. 

gucira. ) 1-·.1 - Jncl;:,;n:::::-< d~ ? _,:·'c :-, ~. 't 
Canu-ãe-Açúcor ! Melanc!a, AiJólJora, Abobrtnlm, lbe:·cu'O'"P. Tricom~mcsz, Leptt'<;l::Ol'.L' ~ 

36-65 - Colecão de variedades rle ~· M ...... 1 - p . e Vibriose em Ovmcs e Bovinos. 
cana·de-AçúcaJ": ora.nr;o, .J:v.>f" .. ao e epmo ovr~os 

3'7-65 - Cri~Lção de, \'orirdal'l.es de I 12-53 - Sele-ção de variedades de ~. 
cana·de,-Açúca;·. Abóbora. / 5-Sü - seleção e melhornmentrl Ca 

38-65 - Competição de . variedade-s \' 9-5:-J - Coleção de · varieaactes de raça ovina Corriedale para prod\lr,:ão 
de Cana-de-Açúcar. ~ Abóbora. ·l d~ 1~. 
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Cuarta~feira 

. ,9-151 - Suph~,e~ta~á, Uo c~'Tl!)'1 Ql..le as ''n.:-ieJ.adr:. d~ p')li ll"'a.:5.::~ 1 li:nts.m-c:e na cullu1~ r l-• 0 ~'> l'a-~de um btlh.:~. p.::.ta dois bilhões .n 

.:.etura~ cotn pa'":ca"ens a,·trflC!nu; uc nb~1ta. r • .::~•Hdes J.~ . .,tf!e.L- , . ., _ · ,1;, e ll.J. UJ30 sendo t1oJc nn tha de ln"lS de 
:)roduçao de _ovmos. t • .,., , , c) Pe~sezuciro - a~ r . .,1':: : .··::!~ ô? .o:ztaiJn.:la. o_s t!a';L'_J-.,. c'• o:oJu- três' bllhõr;;; de hltnttmtcs. Est;ma-se 

11-64 - E.tudo da ~nfluéncm . u"' qades }::ata mesa (LJ d J O.t,i.l 1:o, t. ~ d? tUJ['LCULC.·.d:.r.< ''L~ !~ l"l'S d8 que ela at11,,., 11 .\ quatro bilhões n _ 
::;IDrcentai-~ns de pasta~.::n'3 ~HtlflC~fUS r' Tac,:uar~ Precoce .. Cara•a\,. çd J. > :J. v:rrs:-~ ' /prÓXJillüS qu:r)ze Bnos e excederá ~~ 
;aa crlnçao e p10dução de ovmos. Puncesa, _Taqun.·t !, c.~ y "'· • a·, 1~1 r..:-· ... mcnjaç~.,.e1 "",!::r" (.Cmb~te se~s bühêi<: n an') 2 coo .A. c··, _: 

2s-65 - En;arde de cord~iros e;>) 'taqunn lJ) e as p::.ra :n·!:I !:. 1:1. f!,'e- ~h Coenn&.<> c'a b~latml <~. . ]moderna e;r~·~n:a~se .com. um r~tr·1:: p:astagen~ cultm:tdas em tres lllVI>IS lotas 5 e Pe!otn,s 9i s~·;. :n•, JJ!'O ... U· l...d IdrntJfJcat;ao e ela 1. d''.JO dos •dlvi.H dPsrflo, p:-.ra. supdr a ll"C ,_ 
a~ lota~ao twas e (~ 111€'\-f)• Ql' 1":1J (l'J C':_l:.O ..... .;r:<::::; c.;n.:clunas d~ R: '~0 Sul. jsídade d ... armnn(Pt'o d' lo.; ' 

1S~ê4 - Técnicas de con;elaç:l"l d~ as em cultivo <.1\ld~ItthP {' p~s~fb1I•-~ ' 16> L~'"an.~tncnt(l e r2" :! uctnçõe'i p•·oximos ._.d~e>~";ta "'~cs mun Ia ~.c.., 
:;:4men de Ovmclõ. _ tam Ui?1a Coihetta efca\rt:ul. 'a por (',o~ de m;:lO:'!.os rle comhat·~ c> .·n\US da-1 ·vmte a~o'i c1 2 e:;,"!.,;Iincia filf'rll'l 

12-64 - Produçao de "'cprodutores ca mazs e:xten.<:3. ninha'> na cl·ltura do a,, ~1 nn~a'io; com ue . t<>cnlco~ dê t 1 t.t .. 
:$ovinos, Ovinos. Aves e Coelhos. 2) Introduçil.o de ,~- )::~a'iCll r;Jr.i.s. recomendações sôbte o .......... :J 'ri.l~ qui ... lcompr~end~:~, n a enorl~e e ~ 1 ~. '> 

1~63 - Inctdênc1a de Brucelose, produtivas do que a') qu'! e:.1 cu.lL1\'o, mico elo "gtavatá do e.11p.l·· e;n pas~ Idade env l,; . ." 1 quando tc~t P~P..:t-
Tuberculose. Tricomonose, Leptosno· tie anoz, soja, b'ltat~nl:a, crvnr.a. lei- tag:ens. 1 r ?-f~aa, . , se e-t a m_~· 
:~i.Pse e .Vibl'iose em Q\·inos e Bovi~ ! iáo, ~sn1rg?, pimenta, m~::mdci:n, 17~ R<:comendações stot;n mbturas ~~~lto~~sp~~~.,;::~~ ~:~~~~)~~~s d~s 3~·,:: 
nbs. I nort::\Üças, sot·go, tr';'·:os, a".-~\''i.'·.n. c~r- fclT<l~elra", salientand:::J-"c a que 1 a 1 t b'. . · n E 1

' a .na~ m ·1 

1-65 - Estudo das doenças que in- nichão, cevadilha, p.:oreira e ameixei- constituída por cornic!1:,0. 1 :., , bran- ·c? am 1c 1~.~a. n;_ei~~~o., e ~Juda~~ 
~idem nos cO!'deiros. ra. Como exemplo ciL\í}Y"S: a~ma'i'i;O co vrrie0ade lndino e ~··.~: ·:-t1, Já mui~ l 0 ~.com. "un· .. e_, e ~ ra1 .. a ttse c~ 

!2-63 - EpiYooaologia de IIeJmintos - as variedades :M·ary \VP.shimHcn to dúundida na re<>i.:? !J.• fronteira. J~ntJ!I~al ~o P; 0··~rss~ ~1u~ola -_,o 
em ovinos e Bovinos, no Rio Gran1.~ I 5GO W, J, Hanna 1'2 e êS e .New J~T- :._,.;ta pastage:n permite 0 s·:;tu!lte: / esenvot Vlmd.cn .. ~. 0 .. ns 1 1~ o., o tn·.-
dQ sul. I sey 221. . . . ~ . namen. o . e ~ecl ,_c"'o.po t'Cll>C~. e a 

AVES '3) Orgnniz~çào .d~ producão de s~- a). d.m1~.uu.:ao da 1d;-.ct~ d~ l!b~tc de ~pcrsis~enc1a ('ffi. q ... re: transmltn· 01 
' _ · mentes e mudas em ua.scs tt>cn:ca::, novilhos n2 4,5 para 2 Ul1D.", o que re- matenais e trte~od<'". Jâ P:ovadco:; f'rJ 

• :17·65 - S~le('ão_ de Aves da ra:a 1 especialmente tri~o mtlh:) hlbl-ido, prr"'enta passar o dc~frute do reba~ I agricultor- que o :.Olmist-éno da Ag; .. ,_ 
N~w Hampslure, VlS<l.ndo a produçao /arroz, batatinha, cl~llha e. pesse:JUei- nho de lO';';, para 25~~; f cultura, atra'.'és dz. _seu DepmtarrH'l~'o 
m~sta de ovos e ~arne. ro. bl aumt:>n~o da lJrcd•J"~.') c~ carne· de P~sq_uis:>, podera. ~ervir me lho!' r r 

l~-64 - ~rodu('ao de reproctutates / 4) Produção e di.:;trPmiçáo de se- pr h":'rt~re de 17 a :H k<; p::-.ra 480 a I à. agnculturf! nPste pais e~ drsrnYr·l ... 
BQvmos, Ovmos, Aves e CoelhClS. mente-;; O!rü~i.cada<; de tt·io~<'l, atroz, 500 kr,; v~m~n~a, enlreD;t~ndo asslm o d~1> 

COELHOS · /milho e bntntinl1a. Ex€mpll1_,: Tli!:.!O c2 mun:o-nto da. canncldo;Je de Io- f10 ac1tna re-fPr_.ao~ .. 
\ ~ . - em ~9êf> foram dLt't•JU~tz.:; t.T! bn•o das p'lstagens d::! O.IJ para 2 ca- ~.l!~lhorrs vun~du.d~s. prátu~t.s. c·,_~~ 

l-8~65.- Seleçao e mclnor{'.•n::-11to toneladas de sementes rerlific::tdt!3 r'!!'l~ b:o~~s por h~Ctf!l'C; tur_a1s dest~vo.lvidas ne<:.te IpstJb~ ), 
tl(l coeinos. _ . \novas variedades; Arroz - em 19 i4 dl al1men:o da prod'"t;1o de lá em le?tti.O. cnn~n}Jumd~ de manen·a "'~-~ .. 

l:!-54 - Prochlçao de reprortu!m·es foram distributdo.s ::7 l·)nc!."t:bs de 102c;: trva para a a:n:cHltura da Re:~1 o 
Ba'vinas, Ovinos, Aves e Coelho.::. seleções cla.:o ,-3· ,.., .. ., -1-.'-l .1\:a~avill:a, e) autn('nt.o dt\ :p:-cda"fí<1 d~ leite :SuL P?dHrmos ~ltar com_o ex{ mpl~1 

·'PROJECAO ECO~Q;"-áiCA DOS Stirpe, ~izzoto e Cnloro .. _ •. d.~ 4,7G8 k!; por \'aca e ::6.3 l\:.:1 dió.-las va:Iectsde-s ~ats ~rodutrvas ~':,_ti:-
TRA.B!\LHOS DO I?EAS 5J Inume1as rce-...:Jl"f. 'Jr-o1~ ~oor~ no-> por hectare. 1go, mtl~,o, ano .. , -;'IS recomendacu,.., ·L') 

~NÂ RT:>G1AO snr adubação esp{)cialmente ele tri;~o. mi- l81 Criac::o do híbrido boviiJO 5:31adubaçao para Qiversas cultura~. at 
..... '"' ' lho, soja, arrw, en;ill1a b;:.'adnha. c:no;us x 'l~"bi.l, adaptado à re~ir.o da pró.ticas d:! produção forrag:eira, '~ 

(I1}o Gl::mde do Su1 - Sa::Jt:t C~1a- pimenla, a:;pargo e pa~'a.{e~~. No ffonteira. e cem tn"io:- p:'C':lutividade _n~vas variedades de .. Pe?S~((Ueiro o 
rina - Param'iJ Rio Grande do s~u os e:;:prr:mentns do que as raç::s tradi{'icn~i". mun1craíi- outres eont-nbuwo~s. 

Per F" nando Silvci"a da ~iotu de adubação indicaram a po-..silJilic1;:.de 19J Levant"~mento rl1 jr:cidtncia de No periodo a que se ref~re êste I'"~ 
'"'r· ' ~ " ~ ' aos seguintes aum:'-11·o" cl:! produ" ao: "he 1min:cses" em vino-; n" re ... ião, latórlo, inúmeros acontcCl1n('-n1os f., 

l!l-iietor. I ::\lilho - 25 a 5:J':";: triJo - f:l a sccmp~nhado de rccom-:ndrt"62s sÔbrl:' importânci~ P\ra o dcsen-volvimen ) 
A Jmportilncia da pesQUisa r.7rop-:-~ 1CO"r; pMfa~em - H4-·· d~ aumt>nto dO":Joens d~ Wlmífup;os crm 0 c!)nse- dos trah':l!hos C'leVem ser enumr\'r,C.~ 1, 

cd.ria para o desenvclviment'J oo de ganho ele pêso vivo l!:lju•xt-:-ã.J f0s- qürn~e at:mento de c::>:-l,r> e lã e eco-/ A criação d3s comissões n:>cion(Jli' 
pa~. apesar de in-=::;.Jvel r..ão tem f>idJ tntadal. nomií'. no s:j•sto de- vP-tM\fu<>~::.~. do tri<J;o~ 1:dil\o, arroz e outra~ \'h· 
de~ídamente ava1íada. Ist-o se c!evc 6) Recomemlações s5bre ?_!>~ca-> de 2J) Idf'nrifica'-'.:!o d'l. "rpidimite ovi- ram dJ.r uma melhor coordenaf'ão en~ 
prltlCipalmente à falta de elC'"UPnto p1ant.io de trigo, millltJ. f: Jilo, Lata~ na." dornç-a t>Xóti~a no Br~~n causa- tre o I_l?EAS ~ os outros ór<1ão::: t\'> 
tmmano especializado para a ren.Iiza- tinha, al'lendoim, aveia, hortaEI;'.:ts e dora de alto índice de (':;te;·ilidade, Depart<!~·qento de Pesquisas e o•ltJT::J 
çJ.~ do tmbalho de avalbçào. rorrageira.s. _ . . que tem p~rmiticto e-liminar rcp1'odu- In•.;t~tuiçõt>s f'staduais ou partlcul~ ~ 

• . 'd 0 r <>f, 7) Recomenctacoes sot:l_re pru~1cas tores aparentemente normn:~. com o res interessados no desenvolvinH'n! o 
._ .r~ foum · mani1 'it t s t t!m ~ ~o:, cu!turais e:m trig-o, ba~atmlla, rmlho, conse-(\üente <1\-\mento da fertilida-de do 1

1 

da a.l!;ri.cu1turu. Diversas reuniõe~ der.-
-..,. ;-na os .co~ ~ ns ~ ~ 0 n.era~e ~ soJa e tomate. . rebanho. 1 tas comissões foram realizadns e. dr.-

r.~tl,no de Ciências A.;>ncol::t~. ·d16 s~n 8) Zoneamento para a cu1tma do 21) L\:'\'ant~mrnto d~<> doPnp!is da las, o IPBAS participou ativnm~n!.F>. 
td~ de que ~ I?-1csmo, at1av~s e u-na trigo no Rio Grande d l sul, com a ,. d <'fi à. b . ' ~- t G -~ . . • .' . 
e~Utpe cspeciah?ada, em acao na R e- conseqüente elhninaçlio de zonas an- re!).o u -O !! ~ ov,.no.~ no r.-~ ran Pela _pnmetra vez na mslért:'. d., 
gt~~ Sul e traba!.hando em colabo-ra-- ti-econômicas Par a 0 cuHim 0a3 f~ do Sul, j'~cm_lmo.:'11 e 7~u~e-lose. Instituto, l'ma instituiç~o particult r 
çà{): com os tCcnic~s do IPE:\-S, ere- atuais variedades. Já fol elhniní!.da a li-Cmn~nose~ e~.}P1 .. ~se e. v, nosf'~ e\- Ação Moag~.:ra de Fom:-nfo 2.() 

tuat;?.e ~a avaUaçao dos eíc1b~ tco-- "zona d'i' Utoml" e jâ se ctmstitui P.~?dtl<'_ao d ... an .. ,'"'t>r:.o::. p~n::t s.m. i_d ... n~ /Trigo Nacional· ~ contribuiu. fi:1n~­
n_ômícos sô?!e a produção a.~~·op~CUl'l- em opinião genera112.ada entre os lt"C- tJ ~~açao, . r • • • .... • _ ceiramE"nte, para OS trabalhos co:n .,.j .. 
r~e. da reg,\ao, como consequencla da nicos a necessidade e ~lilr.ina~ão d9. ~ ... ) I~sem;~aç~o n~hf1c'."' 1 · e~t:c131 1go, porrnifindo a total recuoeraruo rl!:'ls 
npifcação _dos resultados da _.JC~CIU!llia. "ZO:la da d<!pressão central".' 1·ste m.ent.e 0 rc•.nn ~ ae ovmos 0 Rio lestufps da Sede do Il?EAS. E' o t~­
F.m. 'P\'incroio oêst~s trabil.lhos Ff'-flam fato é de muita sig<:IH1Ca":1o, pot<> o Rlo Grande. do 5'~1 ~ ~o nbanho bo- conhecimento da classe p;·oõl-1-m':J 
1nic.Hatios com a verificação dos efe1- :aanco do Brasil só cstú unanciando vtno p~rn leite no Rzo G-;ande do Sul, para com os tr::tbalhos déste- Im~;:·'l:tD. 
tos. -prodU?ldos pelas rc~crncnOa<:õ% em :zonas recomendadas. Santa Cat~rin., e Pürr>nà. 
ori~ndas ctn Fazenda Experimental de g) Atrat•és de um bem conce:lt•a:lo 23! Trrmnment.o d<>. pC'o:::~oni para A "Al!flUÇ3. para o ,Pregresso''. otrn.-
Crittdio d:e Baro;é. _na chamadn 7'•.ta laboratório de análise de salo<;. 0 análise ;,(it- ~e-me-ntes através de c11r- vés do 1nsi.Huto de Pesquisas IRT. r~-
0~ .fronterr_a ~o Rro Grandl'.:! do Sul. IPEAS. tem prestado 11~si'ltê!ncia téc· sos de ~·~bi!O !J8.Cinn~l. tabeleceu cem ês~ Instituto divPr"G 1 

sut]te a cnaçao de gado bovino e nica aos agricultores. realb:nula anil-. 24) . 01.--ul.aça~ ~l')g r~'sl11tr.t3:os da planos e:~pf'i'lmentais, cuja. exec·"':Í.'l 
!lvlt;lo. Ii.:.es de solo e e:;:pedindo rccomrnda.. pe:;qmsa para te-cmcos e fl~"'ICulto- nfio 1=eria po.s.sivf'l apen3S com r.o<:."lll 

Apesar ee ser extremamente õiUcn ções sôbre adubação. Etn 1954~63, ~o- re.s. e:tra~,"~ de b~le+in~. c1~cu1ar?t próprios nrm'.<:O". 'f.:<;tes planos rst5. l 
~valiar, sem 0 apo!o de uma equipe ram realizadas 571 análises e reco~ com .mst1 u;,ões Pt;,Ucas rrlat1vas as em fc[!nc·o. G:-~Pn.v~IYimento. 
esp~cializad'3 no assunto. é \''1-SS\ve\ mendaç-ões. cultutas e folder~ · ) Outras mstitmç~es nos procura!·~m 
diz:tr de alg-uns dos resultados ~.Je 10) In<.roduçfio de m~lhcres tt!>cni~ 'MlNISTtRIO 'D.4. AG-RICULT'UR.4. p_ara. o trn.bRlho mte~rado: Srcret~­
ce,,arn~nte tiveram twoje.ção eco-no- cas na indústria de lactlcin-los da te- na da A~rlcultura do R.G.S .. de 
tuicp. sôbre a produção agropecuária gião, com o seu conseqUen~-:: dcs2n~ Departamenfo de Pe-::quisas ·e Experi .. s_anb;t. Catarina e do ~araná, Comi-:-
da i\'Cgião sul. vo1vimento. mentoção Avropecvár-ia-~ suo para. o Drsenvolnmento dn, Ba.-

1 1 Criação de novas variedade=; de 11) Mapeamento dos grandes_ gru~ INSTITUTO DE PESQUIS/\.S E EX- cia. da ~agoa :vl'irim. Serviço de !',Ie-
iri;m. arroz. batatinha. aveia, tomate, pos õ!H'sc1os em Nnte _da Ye3i1.o da PE:RH.fEN'l'ACAO A GR C'PECUA~ teOiologw, do l\.~. A., Ascar ~- Tr~s-
híbtidos de IÚilho, pessegueiro amei~ serr:í' do Sudeste do RIO Grande do RL<\S DO S'QL titu~ Interametlcano de CienCIM 
){çlt,a c morangueiro, mais .produtiras SuL w _, • ., .....,, AgrJco1.as. _ 
tl:o nue aquelas até agora em cll.ltiro, 12) Recomendaçocs soiJL col .. uat: Relatór-io Anuo.1, 1964-1965 A Dire~ao sente-s~ hontada e or .. 
~alientando.se: . às prag~s, entre. as 9-Uah sa1ientam~sy APRESENTAÇAO gulhosa de ter podido liderar umjl 

as seguu,ltes, ja utillzadas em lar-ga , equipe de técnicos brilhantes. dedtca .. 
ul Trigo - em 1964 aa lo.vouras escala: ~ " , Senhor Dlret-<?r-Gera] da. Dcpart!!-·ldos e desprendidos, pa.raieiame-nte t. 

l_rt.,taladas com as· novas variedades a) ~ombate a blc~elra do arroz menta de. Pesqmsas e E~:perJmentaçao uma_ equipe de tunciouát'ios admints .. _ 
<campeiro. Cruz Alta, lassut. Tjuí, atrav7s d.?. tratamen:.o de seme-ntes Agropecuarlas: trativq3, auxiliares e trabalhadores. 
:S.to· Sepé. Sudeste. Xapecó, '?ibaji, co;n t~setiCidas, em formJ. de pó ma~ o .problema da tome. com o qual cujas qualidades de dedicação ao tu-
Nortista. Vila Velha, Curitiba e Ja~ lhavel, . se defronta a maior parte do mundo ballio cumpre ressalta-r. 
tn.u). apresentaram aumentos de ren- . b> proteção pràhcal:Hm~~ tota,~ ~os e que pode tornar-se ainda mais di-
-Jirr..t>nto de 30% sôbre ns variedade~ pessegos, contra a '1ffi)'!,Ca e a bto~ fundido, é apreciado como assunto de Com a contribuição dos que traba~ 
tradicionais (Frontana'. Em 1966, ca" dos frutos. nos pomares da re- importância mundial. lham neste Inst1tuto, de técnicos d~ 
tôdá. a área tritícola será plantada gião; outr-as institu!ções. com a orlenta-
~;:cfusivamente com estas !'<ovas va- c) med_idas a..dequada'> no cotnb:1te Desde a _época,. em QUe T~oma~ Mal- çã segura de v. sa, Senhor Diretor-
tiedades. podendo-se admitir 0 au- aos vetores de virus em lave-mas pto- thus publicou Um Ensa1o Sobre o. Geral, e do 9poio que tivernos a hon~ 
tr?Itto de renda do Rio Ch·ande do dutoras Ce batata-serr.ente; Princípi~ da POJ?Ula?ão·: •. em 1798, no ra de receber de S. Ex". o Sr. Minis· 
s·11 (3:JIJ.f'OO ba) da ordem de 165 d) tratamentos nnra éon.::::.ervaçào de qual pro~e.to•J. a mevttahthdt'.de da po- tro d.n A~ricu1tura, Pro!. Hugo de A1· 
~ilhóes de cruzeiros, cifra esta que grãos armazenados destínados ao breza e da fome, porque a população meida Leme foi possívat cumwir 0 -:.1'11c o.:; ?.~sto!'> àe instalar,ão e fun- consumo e para semente. aurue-ntava em Ptogre_o;:c;§o ~eomfttric~ prDp;r:.anui de' trabalho estabE_>,IecJdo nn 
';!in!1arr.-t"!1.to do IPEAS ~até o momento. _13)_ controle de doencas. atrav~s da e?9tHmto (!111:' os suprrmf't,toc; ahme!_l- reunia o rle B~ltsm. acreditamos. cc-'11 

1lf 1\flT.)o - um novo l'lhrirlo. o cna<:ao de variedades re>:tSfPntes de • tlc1os aum~>nt::tvam e-m p1·ogre-ssao eficiêncb. - Fernando t:;;zve-t-..a d,. 
B~:J Gom;alo, produz 40% a mais do, trigo, arroz, batatinha e tomate; sa-i ari~mé~:ca. a popula<:fio mundiaiiMota, Diretor do IPE.AS. · '· .. 
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REL-~TóRIO DO IPEAS 

IN'l'RODUÇÃO 

PeEsaaz Têcnico 

1964·1965' In1>t.alação de Experimentos Rcg~onais.J Secção de Documentação e Estatis~) 'ramb~m possibilitou, êste acGr.:io1 
1 

.J Foi iniciada a <:onstrução de um tlca. j a UI.J.•-U;;.J.;.J.O cte_ v1a~Ulu~ e n,alenal .::e 
· p~queno eCÚfício, com a.c condicionado./ Eng. Agr. Joao Gilberto Corrêa- da cougCJf\çuo pa~a r:;:mouo~ar os sen.ç,Js 
cuja cobertura é u:n ten:.>~o, para a I Silva. ue 1r.~e1w.naçao arüUclaL 
instalação de um Centro I!~ Estudos· NUclco Pilôto de Pesqujsa.s Vetert- Da. mes:na 10rma, os Lrabalhos com. 

Duua':te êsle p~riodo, 17 E!ngenhei- de RadiaçP.o Solar, :J.a Sede do lPEAS, nàrias. a CllhUúl. ao pesscgo se Hlam cua-
TOS-Agroncmos e 9 Vete_ri_?arios que em convênio com o Se-rviço d~ Meteo- Veterinário Fe1min Garcia Feni.nn- ~ewplau ... s com uma VU:huta pa.u uar 
se encont~·avam na. condiçao de p~s- rologia do Ministério da A;ric·.11tura. a.ez. . O~it~J.St..::lcla aos pessicUlLOrc.;; u.a H~bu<v. 
soa.l contlatudo, foram nomeados m- Foram iniciados, ainda, os seguintes Núcleo Pllóto de Pesquisas lootéc· a) Comzssao J~ntra.t (;úulu.euacw. a 
tennl).me~te. , melhoramentos: Reforma da Rêde rocas. , f'ara cooraena1· os traoaa1os a:e p~s· 

Em ~96õJ, foram contratados l .... Ery- Elétrica. Reforma e ampliação ela Rê- Eng. Agr. An"elo Pires Terres. qU•?a e expenmemaçao emre a J::i~:...:re-
gen~eil~s-Ag.ronomos e 2 yete~ma-~ de Telefônica. Umh estrada de aces- Set;âo Técnica c Auxiliar. Larra da agricUltma t: a ll:'KIJ.i:J, u"m~ 
ri.?s, .. alem ae nl~uns La.b~ratonstas: 50 à Sede do IPEAS que rcdurirá em Eng. Agr. Cesar Quadros potolo· ~o as.s.~n cum~r~m~nt.o aos acoraos :ls-
e.,pc<:nal_m~nte pa1,a .. as .seçoes ~e So_ mais de SO% as ~~~spesas coro trans- ~;>.•sky, . . .,ma~ai:l p~r a1~~ba.s a~ pa~~eo:J, 101 e.,.a~ 
los, ~u1~1ca, '('eLunána e H01ticul._ portes; uma IgreJZ. . Secção de Admjni.stração. ~e!ec1ua u.~a ~om;ssao ~enüa.1 L'·~r4 
tura. Fo.am ~mda contrata??s rmx1 Liderança nu Pesqutsa L'. d R •. R 1 aenauuw, cumz ,.sLa do t;enJ;lDl bSl.::-
liare!J de Agronomo. e AU."!{Zhares de Com a finalidade de obter uma me- 8 "1'z do Aosa;1t0•1 ?a ~ c!'al ~árw o.a. Agricunura do HJO G1a~lJe 
Vetetin'u;o · e or e ssls e lCla oo · do sul e ao se" n· ' · · lhor coordenação e rendimento no Anna Francisca Rocha Primo. ....l1o.r Jretor do lr.c..';.;:, .. 

Novas Facilidades de Trabalho trB.JJalho de pesquisa, fOi instimído Acordos e Convênios d Esta, c.om1ssao. Cem~~i Coo.t~<....i.lU~ 
. . . . um grupo de trabalho de coordena- A _ Alianroa para 0 Progresso. .o.r.a -~oo~dena e_ mcenti,a o nao;u.,o 

O Labo~atoon'! de Anahs~s de Se- ção técnica, constJ~uido de_ co~I~dena- Em consoDânci~ com o convento en- o.e e_xp.::Lunent~çao, .e pesquis~s d"':v4 
mentes fct r~mpllado, conclu. Ida a sua ~do"es com as seg''lntes atnbm.coes· ~ M .. 1.. d A . !tu a 0 üOllllcas no. Rlo G1amte d.o ou1· :;u-. t l • b T · · t d • · ~- · · ~re o 1ms eno a gncu r , . • 
lllS a aça~ e motlltaéno.ceo "nt~m~nmaa~ a> Coordenar o planejamento anual !!:TA e a "Aliança para o ProíJ,·e:sso", Ga'~dreasaoesn~oo.E.rP,s comp~.te:ne.s ~::; : .. :-
o seu eqUipamen o em . ....ss... das pesquisas na Sede nas Estações IP 8 b In tittlto ews necessuuo,") e PllJ!tl•h oJ 
n . h 'Je· . o mell'..or do país no mo4 . . . o EA esta eleceu com o s a a YUlga"ao ao . 1 d - ., , err"', e. e • Experi.!:nent.ais e na Fazenda Expen· d p . lRl di ·sos planos ex- l ~ s lesu ta o::; a.t:a.l~ 
menta. m"'ntal de Cria á::l no que diz res- e. esqUl~as · ve~ · . · çadus. 

O Prédio onde se encontrava ins·' ~. 1 çt 'ct c · - 0 penmenta1s, abalxo re.actonados. C-abe a' C c c o p'ar1eio:-•nento '" pal o ao ft.3SUn o e sua om1ssa s 1 d · · · · ·• ·'""· .,·.• 
talado um antiquado conjunto de be- ·récnica· cenoourEal <1

1
o ~ odp~..::us:. d r tl rn.l do E..scado. Para beU lU:lClúnau ••. ~l· 

fl · 1 d (o fo' ·b. • • • • 2 ) et os 11e a tl•.J'açao e co re • to e. , · · · t ., " ne cwmen o e semen ~s 1 Idor b> Submeter 0 planejamento anual . . ~ d. t e .Sta CUVlalCtb. erll an~.\s bUtJCvl •• !3-
maao e. néle, instalada. uma mo- elabo. rado à aprov.acão da DireçUo do Ivo ~alc:1.rto sobre 0 d r~~ ~en& 0ill~ sOes quantas se fizer uecessano pa, t\ 
derzta unld.:H~e de bcneflctamento de IPT<'AS· · (!t:al.dades do nspar~o es ma 1 o estuctu de caaa whura ou cn ... ~·tJ. 
sementes. com as máquinas doadas ;) sÚpervisionar a execu<'flo do pla-~ dusotria de conservas.;. d d h _ • Nu pre<~cnte 1numemo, as suocunlls• 
Pf''O ETA . t l d . 3-) Estudos de fPrt 1Ida e e or soes mdlcauas pelos Scu11ores t:vt.I"~· 

· : b 1. · 1 t Df'jamf'n o anua aprova o; r· licas em n.-o:rime de rotação ct ' · · · ESsa umdade de ene !C1amen o ra- àl Apr-esentar ao Dlre·or do IPEI\S .O:t , ,.. • • rt · 'd €lUJ.CiOre::; esLU~am a aphcaçau Je 
b.JJbou inte!:lsarr:ente no .beneficir:,~ m 

1
.elatório anual u~ resuma r~c 49

l Estudo da!>. ~ond·"''""~ e u;u a· cr::;; 350.9C_J.OO:J do Fundo .reae,fr{ 
menta de s.uOfJ sacos de sementes de m~n"ira objetiva os iesultados obti-! de do solo f'm sts~cma de man~JO cte 1.~\grop~cuano para projetos e.:.pcc:d­
tri~o das novas variedades lançadas d ... 

1 
~ d 1 ne"nmento de c;olo e cultur~s. . cos, l:endo que C:n; 2:JO.OOO.OO' ua e5 ... 

pelo JPEAS. além de regular quanti· 05 na e_xe~t? ... o 0 P a J. ) 5'?) Determmnrão d·<>. n~ce-=stc'lttc1 e de fera da St-cre •. u~a tia Agticultu~a IJ 

d ..t>., d ,.. t ct . · 'lh e das sua. Comtssao • · calcürio dos solos ácidos do Rio Gran-
au.~ ~ s.men es e etvl a e) Convocar e presidir as reuniões/ < Cr1.i lGO.OOO 000 na áre do IPEAc: 

novas lmh:tgens de arroz. . à . , , t· ,_1 de do Sul. . · ., a .... 
O IPE.A..S contribuiu, juntamente da Camiss 0 Tecn~?a lespec wa, p ..... o\ 6° Ensaio nac!onal c?e varJedrtàes bl Pe;-,s._gu 

CDnl 0 ETA, com instalações e equipa·! ~enos. 1}~a vez por ano: e;n .. data ~ ttt! sõrgo. . . . O IPEAS mantém com a sccre~al'i:\ 
lneuto moderno p.:.tra a J?lvisão d? In- ~~~; ~.nteno, sempre que JUloa- neces ( '19) . Ensai9 nac:ouai de varwJadf'S o .. :l A~uwJtma do E::,ta.Jo Uo R.H) 
fo~·macão e on..-uTC!;a~ao Agncolas ~v, .u, .- . de sop. l.irauae do Sul um conve11io o.e cuo• 
lDIDA) do CETREISUL. Com essas ~f) Relatar na· Reumao _.Tnenal ~0 1 8°) Estt:do sôbte o cont:-õle das do~ pc1.a~·?..o de traba11to e realização c:~ 
novas fac1Iídnde::. 0 IPEAS iniciou a 11 ~~AS ? andamen!o _do.s tiabalhos r e- enras da batata. _ trabalho~ expe~·im.::mais na cullUHL cto 
produção de "folders·• e circulares de .a,wos a ~u~ c.omls.sao.' .. _ 9QJ Estudo tiôbre actnbaçao e co~-- pe~se.:;ueuo .n~ M:mlCl.lJ.O de Pelc:a~:. 
instruções p,·áticas para agrJcultores. , g). Partlclpat (~o Gl_UP? de '!'taba rer"ão de solo p:na a cultura da crn--~ Esse convemo ÍOl a.:-:.•nado no d:a 1~ 

As seis estlJfas das Seções de Fito· ,}1~ ae Coordenaçao Tecuwa. ~as Pes- tha. de de:t~mbro de 1S'63 e tem a dmaçi.J 
tecnia Fitipatologia e Solos foram qmsa~ do lPEA.S, _atenden_d? .a<.; co~- 109) Pesquisas :o--í!.lre consf'rvaç5.o e de 3 anos. 
reforrriadac; ~rnçr~s a um auxílio de vo.caç.ces que. lhe ~orem drrJgldOs Pt'•0 secn~em de sctnf'nte<; olPr!rolas. ) ,o_s re_su1ta_dos obtido~ com ês:e cu!l ... 
Cr$ 10.000 aoo da Ação Moagelra de Dn·etor do IPEA~: ... 

1
.. • _ 111)1 _ A!'sim\1-:l.rão. anâ.1i~e -pe,o 1 vem~ len~ s1do excelentes~ d~ granc'e 

Fomt>nto ao Trigo Nacional. h.l _Dn:r parecer técnr~o, c .... borat re ('omputador eletrônico e nnbhcacfi.o Oe rep~_1cussao enh·e os pess1cuhore.:~ Ua 
Tendo s:do recebidos os dojs Fito-~l::>.torlOS, pl~nc;s tl proJetos ~ assesso· dados sôbre t'xoerim~'nta~ df' fertiHda .. regw.o. 

t.rons Percival adquiridos em 1963. fo- r? r_ a_ Oire~ao no:; assnuto:;_ ligados ao dE' do solo do ruo nrm"<il' rlo snl. e) Olit:eirt.t 
rattl os me~mos instalados o QUe virá ObJetrro de su<~. eoordenn.çao. B Aroão l' .. oao-<>i"a de Fomento ao o rpos t · · ••. " . ~. • . JTo~nrcs . - ... . · ,..,... ... ...,;~-~ n~an em cotn a secret.a:-m 
sem auv1da contnb~tr p&.ra _aperf~l- -~ ' , , ,,. , 'fiJO'~ Nacwn;ol. • ila A;;.riwltura do Estado do Rin 
çoar os tr:tb:llhos de Jmunolo:.na e blO- 0 ·0 • ltat.l. 1 E~~ardd. Kalckmannb •1 FOl e:::,sinfldo o prirn<>i,·o convenloiGrande do sul um conv ... nio de t: o-
1. t 1 : ?e~"n:tndo Sr wrra a Mota rece e- t. IP,.,. 4... " ~ M 11 ir de - . ·. . '"' c un~ o. o~1_fl. ~ . .· 1 ê . M ; h Fl _ ente o r. '' e a . r., o , o ~e a pe.rarr:o ae trabalno e realizr.çao r.! 
Fo1 m1c1~da a construça~ dE' um [ 2~ 0 Pn~e ro Pr filO 0.:n ° u_ Fomento ao 'T•·'o:n 1\.,.'"'r'rT'?l. VlS".1!'1o à trabalHos e~:peritnentals na cul:ura da 

grande ectif>cio para a Pesqmsa Vete· 1 ~:nem-e. 1J,.r~ trabalhos sôl.lre R e total rPC!P?er.:-t~·!"lO d'>s ec:tut'as da Sode I ohv~!ra nu RiO ara.,., de l•J sul 
rülárla, tendo sido destinada à sua I ""lOeS !Y.fl'a Tngo no Brn.sll. do IPEAR. tsse convi!nio foi .. assinado no db 
constrw:;ão. já ba~tante adiantada, f' I Dr. · Ad.v Raul ib SJlv~; r?ce~en ° C- Convênio com P Coml:<<:!.~O rm.rn 30 de dezembro de 1964 te"ndo a du-
Jmport?ncia de Cr$ 157.000.000, neste ITI<'.::mo cmn O t.rab~}ho Crw;;-no de o desenvolvimento da Bacia da La~oa ração cte 10 anos. ' 
período. Vtlrle<fucle~ de "Tdgo . . Mirim. / 

A "Alianca para 0 Progresso" con- Dr. Jo!l.o H:'oury;et Perez. Pnmeiro F t•ct · . 1 H - ACORDO COM O DEP.\RT.'\-
tribuiu para: a construroão de um La- rJitetor do Instituto e já falecido, foi t t oram man 1 o_s ~s .?,'

1
1m1 e rBos cilot;· ME~T'o DE PRO~'l(JÇAO · AGRO• 

. . .., . h d 1 1 _ a os com a Comtsc;"o n s ·'l ... :'!.~ r>t· P~CUARIA boratorw Volante de Pesqmsas Vete- omena;-;ea o CQm um momlmen o o u . . t h lh d d ~. q 

rinárias, in.::t:.1lado em um caminhão C"ali:ndo n. "O Pnn:me ou~ tomou O seu I ro ., rln~urnat pad1a Bo: . ra ... a 1°.,80' e ,.}1_ Un:5emh~ação Artificü:.D 
F 3"0 d .· ·ct 1 IPEAS N é nome na Sede ciD IPEAS· sen,o vnnen o a . Cla I'"' ·" ,oa .m , 

-o . a Ql·I~J o pe 0 • ' .· • o m s ' • - · _· rim, através do En<:t. Christt~n de Mantém o IPEAS um convê~~io corn 
de ~ulho, e~t: La~Olatóuo-Vo.Ia_n!e 'hej1as de Secões.Técni~crs e Estações t.snno.r e o E'1!:!. Ro.na~d M. Arbnck1e .o OPA em prog-ressiva continuaçao do:; 
~un~wn.ou ain;~mt~n e f 0 d M~UlClp.o Expernnentms :oendo o obJetiVo Dl'll1C1TJnl o~ estudos I trabalho.:; de inseminrtção artHk~tJ 
da .;ge .. ~o .. ~v,m c.men. 0 e t 0~1ças Assumiram a Chefia de E~tações de rotação. pastt:~..,.pm MTOZ e Otl*TrJS nos rebanhos do Rio Grande dn S'Jl, 
F inct c~~~ ~~~o..,.r;~de~~~no'de ~~sg lia Experiment.ajs e Secções T(;enicas, os cttU-uras dt" rotarão com l't arro". Paraná. e Santa Catarína, an!t"'hl"• 
sasL fui 3iS co;t'ribuido para a ma~u: SC'"l'JJ!n~Ps técnicos: D -· Com.·êllio com o Serviço de !;lente ~fetos ao extinto Instituto ::" 
t 

- rd 
1 

·d . 
1 

tr Meteorolo~Ht. t..octecnm. como coordenador-l!:··~ll ençao o r e er~ o ve1cu o nesse a- F-:t"t:~ção Experimental de Passo · dA" . • t 1. D. . . balho F1 1 ~r1o. Foi e.sslnado um con~rên!o n!)rn e~- e.,se PlOJe o es a. Q 1, Au!o:J·~ 
· • t:n?. Al{rônotr.o Catão. Lousa da A1.. tabelecer nm Centro dP. Estudos de Ml~s F', pioneíro neste trabnl"t">o L"! a 

Ficou pratic['.mente concluída a \·Cs da Fonsoca. R'9diação Solar em PeJotD<;. Br~si~. q DPEA e DPA têm à o;:;-
construção de 1:m secador de semen- E _ Convênio com f\ AscaT. poo~çao des.se convênio oito veteri~·t;• 
te.s para a S0cão de Fitotecnia, equt~ Estação Experfmentnl de Cl1ritiba. F\Jl estabel.?cido 0 prlmPiro convi!- rios •.• espalhados. nos três Estado.s :;:,, 
pamento que se fazia necessário para Engenheiro A!~ronômo Ayrton Za~ ni.o para estudo~ de soci.olo<;ia rural Regmo Sui.. 
s trabalhos dr m('!horamento, espe- non. ~om a ASCAR atrav..o:~ do EconomiR- Pelo l'elatorio apresentado pelo SP.~ 
cffi.lmente dê milho. · d · • l c d d • Estação Expe·~imenta1 e Ponta ta Mário Olinto Arl3.úio, tendo si.do n 1o~· oor ena or do convenlo: 150.('.09 

A cripacidade de nrmazenamento de 
combutivel, na Sede, foi aumentada 
de 8.000 para. 53.000 litros, a fim de 
aliviar os nrejuízos causados pelo 
atraso no recebim:mto de verbas no 
iz;Licio do ano. ' 

Fotam reformados 17 veícuios, 8 
tratores e . 1 moto-niveladota.. :Bste 
fato, paralelamente ao nôvo sistema 
adotado no· uso de veículos para via­
~ns.. permitiu que nos primeiros 5 
meses de 1965. houvesse um aumento 
em relação à fgual período ~m 1964, 
de 32% no número de viagens e 65% 
:qc número de funcionários que viaja­
ram, vi.c;ando especialmente a.o com­
parecimento a Reuniões Técnicas e à 

G:·os:sa. condufdo 0 trabalho realizado no Mu- ovel11~s e J?el'to de 20.000,_bo\'IDOS fo-
Eng. Agr. M.uton Gorr* de Caro· nicínlo de Alf'Cfete. cuia nubUcação rau~ msemmados na Regmo.jt~. 

pos. se dará deniTo ~e breves dins. Cm~o cursos para pr~paraçar de 
Secção de Solos. 41l) Promove! provas õe J...'<.'!":~or· ~semmadores f"tmm reaJjzados -atrn· 
En:;. Agr . .José Fra"tJcisco Patena. mam:e e progen!e.o::: rle reoroàntorP~ nos ves do CETREISUL. 
Seccão de Enl:omolo~ia. e.;;tabelt>C'imentoi" oficiais e em colabo- r - ACORDOS ·coM o E:SCRfl'O· 
Eng. Agr. And2·ej Bertf'ls Mens~ radio cnrn criadores: RlO TE:C~ICO DE AGRfCUL'TUR ,\. 

C}10V. 5°) Dar assi~tência tP:r>1lca a agrf- BRASIL-ESTADOS UNIDOS (ETA.} 
S~ccão de Climatolo.trül.. cultore~ e criadore!': prP.viamente es- a) ETA - projeto n? 52. · 
Eng. Agr. Joaquim Krnmer t.ma· colhfdos. a fim dP iniroiP-ln!'l e orfe"1-

ral tã-1~ na multioliracão de seme-~'ltcs O IPEAS 1nantém com a ETA 11m 
Secr.ão de Fitooatologia. b:'i~icaR e renrodutorf'"\. /convênio den~nninaào Projeto n° ~2, 
Eno:r. Egr. Gilberto cecillano Luz- Gracac; R t'3-~sf> "rflrào. l'l F~"P'1da dP que tem por fmalidade a execução Qe 

7~rrt!. Oriariio de P.i'l"'é foi ccH~tetl'nT:l-ia ('Om um J)ro~ralr.a à~slinado a integrar o 
S~ccão de Ho·:·ti.cttltura. tl!.zoãYt>is vt>l·hac;. nue p0<~slbiHt::~.rãn a h:aball'>o Oe melrwria rl.e.semenlF>~ .bfi· 
I.o~ng. ~ Agr. ].tozart Teixeira Llbe· aouisicão rie vrf~uio::;, mt'tquina.s etc .. )s1rt~.<>. P wnd?s ~e E'~nt>cte-. VP""ft?lq C' 

rat cuia falta se fazia sentir. •espec1es muma;s, reprodutm·rs, .:o1n 



' 
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postf!ri_ores tratamentos de :lnseticidons mentada# resultadl do cruzamento de l QU.4.IJRO rr 
com feito rets~toduatól x!tóxico nas _semen- linhagens pigmentadas com linhagens Rt:suztados médios dos ensáios de hibridos de três linhagens r.;om o 
tes e sem e e1 co nos graos pa- . 1 d - 1 ' 
lo.~. can;,umo, de milho amargo, aruare .. o- uro, mos .. l (SR 177 - :c SR 20 ::::::;.:) (H.s 2) 

"tester•" 

Nb caso do tratamento. de semen- tra qualidades prcm1ssora.s. -:----'---,------~ 
trs com o fumigante "Brometo de ADUBAçÃo \ 
rnettla", é necessário ter em vista a I Linhagem :c (Hs 2) Procluçfio A.groce.rcs. 8 umidade da mesma, a fim de que êste Diversos experimentos, mantidos nr>.s 
go.z; não influa no poder ger.minativo. diferent-es regJÕe!:· estudadas, indicam 

lios estudos de resistência genética as seguintes fõrmulas a serem empl'e-1---------+-----------'------------­
~s pragas do milho, a variedade pi:J• r gada~ para a cultura da mi}t.o; 

J:EGIOES \ \ 
\ I 
Í' Solo ! S(Çalcárlo 1 

--------.-:--': ___ I f 

F6rmt1las 
C0Pli­
caçao de 
Calcário 

l I 1
1 Vacnrla .. ·' · .. ' • """'"' "'·"''·.f Dnro:< 

11

1
1 60·60-30. I 60·30· O 

L. Vermeha ........................ j 
1

1 

Í' 
~-------,:---1 ~---

TX 94 - 6.224 X (HS :n ..• ,,,,.,,,,,,,, •.• 
588·57 " (Hs 2) ........................... . 
nesc. 15-5.471 x <Hs ,2) ................... . 
A.F.B. 4-5.941 x- (H_s 2), ................ . 
1.026-5.745 x <Hs 2J ....................... . 
635·5.383 X (Hs 2) ....................... , 
1.023-5.738 x (Hs 2) ...................... . 
Plts 36-6.010 X (Hs 2l. ................... . 
SE 128~5.372 x (Rs r) .................... . 
Urubu - 5.523 X (R.s 2).,., .•• , .••• , ••.•• , 
umbu - 5.512 x <Hs 2) .................. . 
salbert - 5. 392 x <Hs 2l , ................ . 
N.C. 83-!.197/62 K (Hs 2) ................ . 
1.030.- 5. 768/ü2 X (f!S 2) .............. ,., 
umbu - 5.5!5 x \Hs 21 ................. .. 

4.131 
4 O!.H 
3.8~2 

. 3.?37 
3.833 
3.7C6 
3.708 
3.571 
3.447 
3.932 
3. ~122 
5.956 
4.258 
4.224 
3.189 

3.5!2 
3.54:6 
3.542 
3.5~2 
3.542 
3.5'2 
3.5!2 
3.542 
3.54.2 
3.500 
3.500 
5.27); 
3.530 
4.425 
3.497 

<)aràzinho "" "·"""" """' ~ .. :1 Erechim !. 6~·90-30 I 60-90-30 

D'rechim ··•••••••o.•.••••••••••••••··{ f I Com base nestes babA1hos e m! ARROZ 
---------------:----- combinações sin1ples realiri'.lldas, oi P·àt" cu!turals t \ IPEAS pode lançar um híbrido bem ' tcas . 

Santo Angelo ....••••••••..••.• , .... 1 S. Angelo 30-30-30 1 O- .. O ~o mais dentado do que os anterior~s, Drn dos mo.! ores problemas da cu) .. 
\ { { com a constUujç:io; (Tuxpan x Sal- tura do arroz. irrigado, no Rio Gral,"l-

f!erra do Sudeste ................. .. J Castanho~ 1 O -30 -0 O -30 -o bert-92) (SR ~77-36 x SR. 1'17-38). I de do Sul, c o j'caplm arroz'' (Echt~ 
~ I Trabalhos amda foram desenvolvi- nochloa crusqalli. Ec?·imocllloa crul; ... 

-----~ --------'---- dos, no .mesmo perfodo. no senUdo de pm:oms). E.<:ta inva~ora não permite 
·As formulas referem-se a kglha de 1 chamado aten~RJ pPTa maneira mar~ se verHwar a presenca rie re'>taura- que se cultive 0 arroz por m~ls de 

N-P205-K20 empregadas nas seguintes! cante de reagil· ,l milho quand.o solo 1 dores em material regional. Para tan-1 tr~s anos consecutlvos, no mesmo lo~ 
formas· Sulfato de amômo, Supet!os- _ . 0 I to, usou-se o '!Uxpan macho estéril. f cal 
f ft-O~tnplo e Cloreto de Pot.ássto. e submetido a calagem, ocorrência es- fornecido pelo Instituto de pesquisas ' . , 

Ca!agem: os resulU!.dos obtidos com 1 ta verificada prmCipalmente, no nor- e Experime'1tação Agropf'~Uárias _do \a!~ seu ccmtrole, recomendemos ?s 
,t aplicação de calcário (5T;h~) têm. te do Est:Jdo. Centro ~ste. As observa coes con!u·- beJ:íJLCidus _Stam FJ4 ou Rouge, CUJO 

mfl.ram trabalhos anteriormente reali- Pl'Oduto ativo é o 3.4 dicloro pro· 
PRODUÇãO DE MlLHO EM KG:HA 7arfos pela Instituto AQ'ronômico de pinnanilido, conforme resultados oh­

Campinas e de um modo reral. mos- tidcs nos experiment-as realizados po-
-,--~----~~- 1 traram que linb~~ens ilerivadas de vn- IPEA.S. ltstes berbJcidas dev<>m ser 

\ 
) 1 rírdadés dentailas, não anresenta~ !aplicados na dose de 3 a 6 kJ!~ha. 

Sem 1• com ( t;õ restauradore<:. Por ontro lar1o lil"\ha- qu:mdo o an·oz tiver 'de três a clnc.:> 
( l t ~e11.s derivadas rlP '-'al';et:la(\f'~ rll' .. a~ rôlhas, 

Solo 

--------------' ---~- l I ap"f>Sf'nta"!'\1 fJS fa~-irt'~ de r""t:Ptracão. I O produto df've ser dispersado n). 
I l \ t1ULT1PLI~ACAO DE SEMENTES la•:oma, em so!urão aqr..:osa, par mtiO 

Dnrox ....••••••• -~ ••.••••.......... 1 3. f)55 5. 717 l 45 Sementes distnbuidas de pnlvenzadores. 
~~~~~trnArt~~io" •••••••••••.....•••.•••. !I 4.820 \ 5.276 9 I 1{1" ("1'~ Pragas: 
~;ta "' ................... ~.. 3.616 l 5.476 51 M~lho charrua .. 7.354 757 040 

C nho · · ......................... 1 3 571 ( 3.876 1 S \Mllho hlbrjdo Qu~ · No combate ã Lissl~oroptrus or;:zr:e. 
I I I nlo 9 lô5 1 3n8 S~üg fm confsrm.ada B aç<:to prote~ora rl~ 

--------------- ----------- --- M lho hfurid~· ;;-m·.: · ~ · \Aldnn, Dieldrin e Lind"'ne. pó molhq .. 
Mc.we1o do Solo nas culturqs de mi-ltud~r 0 compo .. tamento de híbrido ex- ples •......... 406500 l01.850 vel canLta larvas de "Bicheira'', dJ.-

llio .- As praticas estudadas indicam' perimentais, em vànos locais e anos. --- rant~ () perto~ de brotação até !or-
•·omo melhores resulta:dos, a:té o mo-~ Com o- "tester", hfbddos simples 16 925,500 2.187 559 maçaa de espiga. 
Tn~~~-to, a .. ~ots_r,ão MDho x Legumi- ;Tuxp~n 94 c ~ruxpa.n 1.020) f.oram Sementes de -milho produ::.tdas por I E~tudos hnunotógicos - Eit1 busca 
~10sa (Co.mcha.o), I testa~a;s linhaJens. p;;n_a. capaCidade - vaneàade ' de fontes de resistência à ''J3.ruZDne" 

Melhoramento e~pecífJCa de e~mbrüaçao. cuJes mé- (Pirtcularia o1yzae> observa-se. anu· 
dra:s de produçoes de vflrlos anos e Charrua ................... 5 500 kg almente, todo 0 maferial existente nfl, 

No periodo compreendido entre Ju- locais podem ser vht~~ no qua1ro 1, Hibrlda Princesa . . . . . . . . . . 900 ltg colE>cfl.o de variedades. Na safra 64-
)"úo de 1964 c junho de 1965, os tra- t ('m compo.raçâ<l com pro!'lurões médias ~íbrido simplf'" 201 x · 177 1ll0 kg, 65, Plantou-se 120 va-riedades recebi .. 
)nlhos tiveram conttnuidarle de urn do AgrOC'eres 8, calcuiadas nos mesmas L~nhagens 1'7'7 SR . . . . . . . . . . 65 \tg das dos Estados Unidos pa.ra Pt;se 
rq11e-ma geral, no ,ctual procura~se es- experimentos. Llnhagens 201 SR . . . . . .. . . 189 kg, fim. em co1aboração com 0 proç:rarua 

QUADI!O I ----- "lnt.ernatlonal Blast Bursery We.stem 
6. 754 k~ llemisphere". 

Resultados médios dos ensáios obtid"ls de três lin1ragens com o. "tester" Produção ti.e semente de milho htàri~ ADUBAÇAO 
Tu~·pan 94 x Tu.rpan 1.020 (flsll do, inclusiz:e com particulares 

. Foram instalacios 27 experimento~ 
al Htbrido Princesa nos municipios àe Pelotas, Arto:o 

Agroceres a +ocal - Produtor - Quanti,dade Grande, Jaguarão. São Lourenço. Ca-
Pe.otas - ETA - :Projeta S.JO kg- maq,uã Rio Grande e Santa. Vitória. 

e Cta. Ltda. . . . . . . .. . .. 1. 700 kg 
kg!M 

Produção 
Linhagem X Uls 1) Pelo~a~ ~ Theodoro Muller I do Paimar. 

Carà:dnho - Weibull do · Continuam os trabalhos de estudo 
Brasil S. A. . ..........• 12.000 ko do poder residual do fósforo com re-------:-----

t mbu- 5.515 x fHs 1) ....... u ....... .. 

SR 177-5.336 X <Hs 1) .................. .. 
I' R 177-5.238 X (Hs 1) ... ,, ............. . 
Un-tbu - 5.518 x (Hs l) ·•H••··· .. •·••··• 
SR 201-5 2~2 X (Hs 1)., ••••• , , ••• , ••••••• 
527-5.260 x ~!Is 1) ....................... . 
Vmbu-5.5~3 ~ nis 11 ..................... . 
Ch. F.B. 26-5.441 .x (Hs !) ............. .. 
.A. F. F.. 4-5.551 X (Hs 1) ................... . 
1, O.;Q.5. 76& X (Hs 1) •••• o, •,,,,,,.,,. • •, • • • 

Plts 36-6.010 X (Hs 1) ................ , .. .. 

Paralelamente, usou-se outro simples: 

4. ·c39 
3.'741 
3 677 
4. 0$3 
3.817 
3.787 
3.712 
4. 798 
4.100 
5.002 
4.501 

rSR 177 ::= x SR 201 =), cotp.o "texter". o~ resulta elos 
nca~ indicatões e intetp.t'E>Üv;ões acima apresentadas, podem 
t t:r'' :o I~. 

3.629 
3.629 
3.629 
3.7!)6 
3.'196 
3.796 
3.B26 
4.023 
4.580 
5.040 
4.580 

Caça-pava - José Tolfo 10.000 kg I mltados tJOSHivos. Isto é, lavouras cul-- I tlvada.'l e adubadas por diversas vê-

'b) Híbrido Avati 
24. 600 k.g, 7es, não res~ondem a novas apUca-

1_fões de adubos !osfatados. 

·Local - Produtor - Quantidade 
Passo Fundo - E. E. de 

Quanto a adubos nitrogenados, 4-Vó 
dos experimentos estuda-dos, s.pre;;.::n.-

4 OIJO k~ tam rE-sultados posith•os na c!ose de 
4.000 kg SO kg de N-ha, 41% não a~.~senta. 

Passo Fundo ........ . 
Caçapa\'a João ToJio 

----- ram reação ao nitrogênio t. em 16' Q 
's.ooo kg os adubos nitrog~naàm;: !oram prejtJ .. 

LAVOURAS FISCALIZADAS .

1
!iciaÍs à produção. Os solos dll reftlão 

:\tilh hfbrid estudada não têm reagido à adl,lba .. 
~ 0 0 

• · · • · · • • · · · · • · · • 40 hn ção potãsslca até o momento. Çqme­
r.om as me!'- ::SENEFICIAMENTO DE SEMENTESjçaram a aparecer os.primeito~ resul­
ser vistos nO r..m~o (linhagens e hibrido sim .. " .. tados favoráveis à calagem,_ a _yartir 

P-es) ...................... .:5o kç do segundo ano de sua aplrcaçaq. 
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Melhoramento g4ttâtico 

Coleção ·de variedadfa - Atua.Imen .. 
te conta com 1.019 representantes sen­
do a maior do Brasil. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' Março de 1966_ 
---~-~ 

No que se refere ao melhoramento Piratini, Rio Caçador. P. Grossa. Curi- \ Ditha.ne M 2.2 em mistura. Pol'am. 
própruunente dito, fmam plantadas tlba. Os demais foram perdidos em \ídentificad~J!3 os seguintes virus que 
20 linhas oriundas de seleções indi- razão das condições climáticas e pa- atacan1 esta cultura: 
viduais d_as variedades Patoka 24-49, rasitológicas desfavoráveis. Virus X (Solanuro vints .1). 
D-412-103, 0-423-2.946 e D-433-512. FEIJAO V~rus -Y (So1anum virus 2): 

Cruzamentos . Dos cruza~1entos A totalidade das plantas não produ- V1rus do enrolamento da tolha t 5o .. 
efetuados antenormente, . selemon(Jtl- ziu em virtude da sêca e do ataque Ecologia ,1anum virua 14). 
se 600 Iin~~gens de m~tel'Jo"tl F2 e F8. da "Broca dos brotos". t Virus A da Batata (Sol:mum vi-

C'ompettçoe~ vartetazs pom as 0 ~perimento Sul-Brasileiro de . Resulta_dos _de_ variedades de expe- rus 3). 
melhores variedades da eoleçao e as Soja foi instalado nas seguintes lo- l'lllle~\taçao. mdiCam setmytb1'0~ c~~o ~senvolveu-se o emprégo da sero .. 
linhagens mais promissoras, realizou.. calidades· a. l!l~~hor cP~.fl: ,de pla.nt1o do felJao logia como auxiliar na identif~caçáo 
se ensaios de competição nos seguin- Rio Grânde do Sul vanedade ~umm . . . do ''irus A. 
tes municípios: Santa Vitória do Pal- . ~e-lotas - Se~e do IPEAS· A Estaçao J?Xperunental de PC?nta. Outros traba11Jt';s importante.:; !o-
mar. Ta.im, Pedro Osório. Pelotaa e Pirati:ni _ Fazenda do Sr. Alvim Grossa. deter_mmou que a melhor_ epo: ra.•n: 
~amaquA, Os l'esultados permitem in- Westel•mann; ca de plantlD, para. aquela regi ao, e I Formação, .POr L."ldexação, de f!S-
dlcar, para es5as regiõeS, as seguintes cangussu - Pós to Agropecuál'io; e 

1 
de 10 de setembro R 15 de outubro. toque básico de tubérculo-seme:nte em 

variedades e linhagens: IPEAS 2.163, P. Fundo - Sede da Estação Ex- Prática~ culturais casa de, vegetação, livres de vin1s c 
IPEAS 3.164, lPEAS 2.169 .. lPEAS perimental. . . .. - outrru: aoenças. 
2167. EEA 404, Caloro, Maravilha e. f _ santa ca.tarilla. / Espaça-mer?to e. densldade do {el]ao Inspeções e erradições de plantas 
Sel 388, . -Rio Caçador Sede da E. Expe- - Foram pesqmsado.s 9 _tratamentos viróticas nas coleções rle variedades 

Arroz do Sequeíro 
rimental; compr~ndendo combma.çoes a 10, 20 e de "seed1ings" da Sr:ção d~ Borti ... 

.. ·Canoínhas; e 30 graos p~r metro e 2,. 3 e 4 gr~os cultura. 
Sôbre o arroz de ~que1ro,. toram .. lndaial; P~~ co_va. Na o honve diferença stg- ·\ Levantamento. ,pe1·eentual das J>lan-

desenvolvidos, na Rêde Experimental crn·-itibanos - Núcleo Tritkola; n1f1catwa. entre os resultados, osci-. tas virótictts nos diverso3 en3aios do 
do IPEAS, trabalhOs de competição.de- . RJo do sul;. lando as produções entre 1.373 e 1.2U5.

1 

.. batata. da. Seção d.e Horticultura. 
variedades, ensaios de adubal}ãO e r.ripicas; kkg~ha. p 
experimentos para determinar- a me~- Caru - Lages: 1 EstuCos imunológicos · ragas 
'hor densidade e me-lhor espaçamento. Urussanga; : Foram feit:s trabalhos com insetici-

SOJA Joaçaba; J .~ostraram-se resis~entes C!ll con-
1
das·ton.tta pragas subterràneas e das 

Concórdia; d1çoes de estufa, à moculaçoes com partes aéreas,( visaJtdo combat':! à.s 
No ano agrícola 1964-65, na região concórdia - Associação Rural; e amostras de ferrugem coletadas em J "Lagartas i'ôseas". "BU!'rlnhos•·. 4'Va-

sul do Rio Grande do Sul (Litoral e Cbapecó - Pôsto Agropecuãrio. nossa ~ona, as variedades CUVA-168- \quinh_as" e "Percevejos". Estão seu-
Serra do Sudeste>, as condições cli- Paraná N, Ba~·om~x e S-325-.B. . 1 do felt.os estudos visando a cnpadda ... 

. máticas foram desfavoráveis à cul- Ponta. Grossa - Sede da E. Expe- Inoculaçao com Rluzobtttm phaseoh d.e de transmissão. de Yirus e dOs pro-
tura. da soja. Entretanto, no norte do rimental; e - Cotejaram-se ~2 tl~atamen~. com- váveis transmissores. 
Estado (Planalto Médio, Millf;ões e Curitiba - Sede da E. Experimen- preendendo eombmaçoes de mocula- ~ . . . . 
Alto Uruguai). área responsá\·el por tal. ç5..o, calagem, adubação e testemu- l.fethdrdmenta r;e.nctwo 
cêrca de 70% da produção brasileira No Rio Grande do Sul, apenas o nhas. Não houve diferença significa- · Foram introduzid.a.s dez novas va­
,de' soja, houve condições de clima fa- experimento de Piratini, pôde ser con- tiva Jntre os resultRdos, inc~usive em rieda.des, praeedentes da Hcla.ntla e 
·voráveis à cultura. e a. produção to .. siderado para futura anãlise e intel'- l'elnçao à t.estemunha sem moculan· três da Alemanha, as qu:1is quando 
'tal do Rio Grande do Sul alcançou pret.açâo dos resultados. Os de Pelo- te. sem cal e sem adubo, As produ- indicadas, serão usadas no plano de 
cêrca de 400.000 toneladas. · tas e Cangussu foram perdidos àevl~ ções oscilaram entre 1.885 e Lb87 cruzamentos. em casu de vegetação, 

Em Santa Catarina e no Paraná, do às ocorrênci2s climáticas e parn.- kg-ha. no campo e em frascos especiais em 
'boas condições de clima c')ntribuiram sitológicas apontadas ante!'iormcnte. Adubação laboratório, tendo-se pollnisado 1.991 
para que ao aumento da área plan~ Em Sa-nta r:atarina, foram perdidos Na Estação Experimental de Passo bot5es. Com êxito tivemos 61 coml>i~ 
:tada com soja, correspondesse apre- os experimentos instalados em Cs.~ Fundo, em ensaio fatorial 3-3-3 foram nações, com um total de 183 fruOOs c 
ciável aumento de produção. noínha-s, Rio do Sul, Cáru ...:.. La.ges e cotejadas combinações de niveis (1, 1 uma percentagem de pega de S,27o. 

Ao mesmo tempo, a produtividade Joaçaba. Os resultados dos experi- e 2· de N e K e 1, 2 e 3 de P, com e Fêz-se sementeiras e pc3terlor trans .. 
da. lavoura gaúcha de soja que caira mentos realizados n:::.s demais locali- sem c~lcáreo. o calcáreo exerceu p1·o~ plante de "seedlings" obtidos de .. :!• 
para cêrca dê 75-ha em 1963 e :t.,Q4, dades, confirmaram a superioridade nunci'ada influência nos resultados, mente botânica; foi tentndo com su· 
atingiu a 1.250kg-ha. em 1965. das variedades Hill, Nova Era e J\ma- tanto r.ssim, que só houve r~nç,ão à cesso até quando a sêca o pennltiu, o 

Os trabalhos de pesquisa u e"~ri~ reJa do Rio Grande. adubn.ção em geral, na sua presença. plantio direto no c::tmpo .. Ylu!tipE.cou~ 
tnentaçáo com soja, na área dali .sede N'o Paraná, as variedades I-e e e 'o fósforo tnmbém reagiu, embora em !:e aentrc e fora da Sede do IP~AS, 
do IJ?EAS e municípios vizinhos, to~ Rebel foram as m1~lhores para Ponta menor grau. Ni"Togênio e po~ássio não ce:·ca de duM mil lh1h3aens. Gtan .. 
ram muito prejudicados em 1964-65. Grossa e Cu\'iUba, nspectivamente; tin~ram efeito. Falta determinar. en- de núme:o de linhage<J tiveram vro­
A grande sêoa. que se abateu sôbre éstes rcsultaoc-s estão s:ljeHos à con- trctanto, a si;mlficância estatística duções excelentes, semb que 467a das 
tssa. região (quadro I) durante as firmação de maior número de an~s dêsses resultados. !11,C"5ma.s mostraram ftlta res!'>tênda c 
fases críticas do ciclo vegetativo da de experimentação. campo, ao Phytophthora itde.strz:ri1. 
ltoja, aliada ao ataque intenso da bro- O Ensaio Xe.clonal de Variedades Jtfel1w•·C!menio Genético Realizn-rnm-se três t>xp~rimcntos 
~a. dos brotos (Laspe?Jresia leguminis de Sola foi im.talado nas seguintes com linhagens, em três locn1.s, tend.14 
1felnr- 1943), das lagartas da fôlha localidades: . . Coleção ·ae Variedades - Foram se u">ado a variedade "Baro·1.es:t",. co. 
(Antlcarcia gematalis Hubn 1916 e Pelotas - Bec!e elo IPEAS; feitas, em condições de campo cb- mo padrão. Fora-m ~~atisticsmente 
Pusia 'ft.u. Guén 1854) e de doenças P. Fundo - Sede da E. Experimen- senw,.:ões fenológicos e~ lei!:Ul'a da3 melhores 'que a "Baroné'sa". prr I)lais 
4eterminaram a perda quase total 'ios tal·· p-rincipais doenças. As v·&r!eàades Mé~ oe wn~t vez, ~eis linha~<.''n'> e cr'rcz. 
qxperimentos ins'talados na sede do ri. Caçador - Sede da E. Expe~·i- \xieo 4B?, :;rêt? 147, ~aca.vem l49, cu~a. de tl'n cento de outn:., mais. porém, 
li,PEAS e no Pôsto Agro)eruário de mental; e !6~-N e TllP1, s. ,sallcnt~r.a~~fe f:'el-;s S('m ~onfitmação. In:cla;:·am-se tràba--
Cangussu. currttba - $ede da. E. Exprrimen- oo ... :> caractern:tJCas ag~0.1?n;.cas, GS lhos com hnplóides ~2n-~t.l üe so .. 

QUADRO I tal. varH:C.ades BayomeJC. ~~an:n-10 101. e !.an:.nn tuberosum. D. 
o experimento no Paraná, !oi exe- C::mano ~07. pela pl·ecoc_Idndc HlO rua:; \ Multiplicação da Ct.'Uura 

:Precipitação mm 
1964-1965 

1964 
outubro 
Novembro 
Dezembro • 

1965 
Janeiro ... 
~evereiro • 
Março •... 
.Abril , •••• 
Maio •••• ;. 

155,2 
30,0 
35,8 

48,1 
24,1 

185,2 
137,4 
46,5 

cutado- e_m P. ~1.·ossa. Pir_!lí do Sul, da germ:::n~1('9.0 à C'Jlheita). · ],IuJtiplicaram-se p.c:quena':> quanii-
IPrecipita.ção '"nm Cara~b,ei, Fra~c:s~o Beltrao e l\~an- Criaçào de varirdades - Foram .·e- rlades de va.J.'iedades r.acionais e es4 
média 1951-1964 dassaJa. CmuniclplO . de Palmem;t> • alizados ensaios de feijões p~etos em tnmgeiras, beJn como das linhagens 

constando de competlÇãO de 8 v.'r>t>- seis Jocais, em mur.icípios cHferente.:;,. mais promissoras, tendn ero vist-a os 

106,9 
'17,3 
68,0 

105,3 
89,8 

108,5 
91,2 
72,9 

dades que se. destacaram em expen- sobre,;zaíndo-se as va.riedactes cuva trh-baJhos experimentais e o inicio. de 
mentos antenores na E.E. de Ponta 168-N' e Rico 23. Ta.mbén1 nos n"!es- estoques bãsicos. V!sando o forneci· 
Grossa-. Os. res:ultad_os conferem des- mos locais foram insta!ados ensaios men_to de tubérculos-semente sadios 
taque espeCial a vaned~de Lee, a me- com feijõr.s de côr, distinguindo-se a para os trabalhos de certificação, foi 
Ihot em 4 das 5 localidades. va.riedade Tup.i-2. Foram realizados mantido est09ue básico. em caMpo l.so-

Práticas culturais em Soja cruzamento":> entre variedades prod~l- Jr.do, da vartedude "Baronesa". cda. .. 
tivas e resistenl.:es à :-'crrugem e ou- dn peJo IPEAS e muito difundida aSl 

O Estudo da densidade de semea- t1·as não susceptíveis à Ankacnose (ou zonBs batatelras do Est.ado, bem co .. 
dura em soja foi levado a efeito em Queima Bacteria-na> baseando-se a mo rle outras variedades e linhagens. 
Pelotas. Cangussu, Piratini, Passo resistência â9ue!as moléstías .. :1: par de Certiji.caçilo de tubérculo-semente de 
Fundo. R1o Caçador, P. Grossa e Curi- um elevado md1ce de produtivldade. batata 
tiba. Os . experimentos instalados em 
Pelotas. Cangussu e P. Fundo foram BATATA -0 serviço de Certificação de Tubér .. 
perdidos. Os demais, serão objeto de Prãticas cultura.is culo:-Semente de Batata. no IPE~S 

-'--------'--·-----_ estudo. análise estatistica e interpre- Foram realizados experiment-os- 00- vem sendo conduzido nos moldes dÓ 
tação dos resultados. bre colheita anteeipada e seus efeit.os Regulamento Nacional de Certifica.-

. M elhora.mento da So1·a t 1 ça-o da Batat s t d · to Os efeitos sôhre a produção q.e ino- pos er ores na brotação e produção de a- emen e o ext1n 
os germoplasmas existentes na sade cuJação ·das sementes de soja com tubérculo-semente. em propdedada Prpjeto EI'A n9 lO. Esta'perfeitamen ... 

d(J IPEAS e nas sedes das Estações Rhizoõtum japonicum~ vem sendo es- particu1a1·. Os resultados têm sido te comprovado, por me:.o de trabalhos 
Experimentais de Passo Funder, .1e tudados através de experimentos que bons, não só com relação ao descanso experimentais, que a má qualidade de. 
Rlo Caçador ·e Ponta Grossa, e, de são. executados na rede experimental da semente. como com relação à,. en~ semente ·é uma das principais com­
CUritiba, foram enrique<!m.oo por in.. do lPEAS. Em 1964-65 foram insta- fermidade que ocorrem na cultura e ponentes da- baixa produtividade ·de 
traduções recebidas de outra& regiões lados experimer~tos em Pelotas, Can~ no aumento de produção. ba.tata em nosso meio. Nestas condi· 
do Pais e dos Estados Unidos. Estr gussu, Píratini, P. Fundo, Rio Caça· Doenças çõ~s impõe-se a necessi_dade do em .. 
material foi -pla.ntadl') no campo e fo- dor, Ponta Grossa e Cm·itiba. Pude- \prego de sementes sadms, de modo 
r~m re?,izadas observações qu~nto 110 rom ser considerados, para. futura Nota-se. até o presente, melhores ·~absoluto. o que poderá ser alcanç.s.-
SilU comportamento geral e à~ ,;;uas I a.náiJse e i:r.terpreteoêo dos resulta.~ r~sultada.s ~m. p.rol dos fungicidas or- ào sOmente em condi~ões especlais ·(,).e 
principais cara.ctedsticas agronômicas dosJ os experimentos executados em ganJcosJ prWCipalmente Brestan 20. e tratamentos e sob rigorosa. inspeçi!o, 
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.segundo normns e padrões ·detet·mina .. 
po_s pelo Serviço de Certificação. As 
novas v:aricdades criadas pelo IPEAS 
t~rü.o um melhor aproveitamento, Uem 
como t.oc!o o mntcl'ial básico. No Mu~ 
nlcjpio de· Santa Vitória do Palmar 
RS, fornm plant~doa 19 sacos da va.: 
:riedade' ';Bm·onesa'' e 4 sacos da va .. 
riedade, "Maritta". cujas sement-es to~ 
T~n1 odgin{lr!as do Estoque .Bâsico do 
IPEAS. 

Assisitlncia Técnica 

, Fol mantido ngular contato com 
agriculj..OiT.5 déBte e de outros rnnn;,­
cipios vizinhos. procurando introduzir 
novos ensinaml:ntos aos mesmos, par· 
t!culatíment.e aos seus lidert's nat-u~ 
ta~s. 

AVEIA 
tspocas de plantio 

Na Sed~, foi realizado um exp~1·i~ 
tncnto:. em segundo ano de execucão 
çbtendo-;;e os seguintes resultadoS: ' 
. a) its varie-dades Amarilla Klein 70h 
e Ukcaíne x Landhafer apre::>entaram 
m~lhcres rea~imentos com pln.ntios 
te1tos na .2!!- decada de maio e l!!o dé-· 
çada ele junho. 

b) a variedade Atnarela Comum 
apreSentou os melhores rendimentos 
çom plantios feitos no mês de maio 
ç 2~ décr.da de junho. 

Práticas Culturais 

Na EstQçD.a Experimental· de Pas.so 
Ftmdo, foi instalado ensáio Vi..>ando. a 
estudar a,. reaçã.o da produtividade da 
Aveia.. diante das variações do •·stanrl" 
prov.acadas pelo emprêga de .sem:mtes 
de pêso:; diveJ·.sos de mil grãos. -
Verificou-se que as melhores colheitas 
tesultn.m da emprêgo de sementes nfl.o 
selecionadas ou elo pêso médio de mil 
grãos. 

:Realizou-se, também outro e:.,.pzr!~ 
lllento, com o objetivo de conll~cer a 
tnfluêncía do corte sôbre a produção 
de gráos de Aveia. Foram compara~ 
dos os tratnmentoa entre; aveia náo 
cod;ada e cortada uma, duas, trós e 
IJUU.tro vézes. Nas condiçõe3 do en 4 

zálo, e do ano de 1964, o corte preju­
dicou sensivelmente a produç~o de 
grãos. 

calidades: Caçador, Passo Fundo, pg .. 
lotas e Piratini, 

Melhoramento GenCUco 

Prnsseguem os trabalhos de melho .. 
ramento da Aveia, tendo por objetivo, 
atravéJ do cruzamento, obter varieda· 
des cte· maior rendimento c reslt..t.ên .. 
cia às ferrugens. Continuaram os tra~ 
balhos de seleçlio nas novas introdu· 
r;5es. recebíêas do Departament-o de 
Agl'iculturn. dos EE. UU. 4 

AMENDOIM 

1 - Introdução 

l'nfclizment.e, os resultados obtidos 
neste período não br.n.m col'OadJs de 
p!enu êxito devido, principalmente, à 
prolongada estlagem que assolou qtla-
61.! todo o Estado (fo Rio Grande do 
sul, noladamente a região sul do Es· 
tado no pe1·íodo de novembro a :nar· 
ço dêste ano e que prejudicou sensl· 
ve1mente as cuiturE.s de verão, inclu­
sive a cultura do ~.mendolm. 

TI - Co!eç·ão cte V"arieda.des 

Apesar do ano Egric.:-Ia não tra.ns~ 
l:otrer favoràvelmente. devido às con­
dições adversas de temperatura e 
umidade, foram ef,~tu~das. observn.çôes 
fct10lóglcas quanto ao c-omporto..ro~nto 
das 310 variedades plantadas. Astim, 
!oram estudadas, r.nali~adas e separa~ 
ras da Colecão 13 variedades ane 
apre~ents.rarn · cot1dkões satis'fatórl~s 
quanto à precoclda.de, resistência às 
pragn:s e doenças, e rendi.menJ;os. qne 
entnu·ão no próximo período a.fXrlcola 
na Competição Prelimin9.r de Varie-
dades. ' 

Em rel:u:ão ao eomport-amento qeral 
da Coleção "e \ra::-iedadrs, cumpte-nos 
assinalar: 

o matcrla1 foi 1)lanhtdo nos dias 12, 
13 e 14 de setem'bro. A germinação 
foi irregular, sendo que. em algumas 
parcelas, natcentm apenas 50% do 
mat.erial plantado. 

Durante o d·~scnvolvlmento das 
plantas, antes dz. florncão. a Coleção 
fol levemente nt~cadn por duas es· 
pécie.o; tie la~·artíts. Uma pertencente 
ao gênero Laspepreslct e ou!-r11 àn es~ 
pécie Ftasmo1w.lpw; JjQnosellw> por~ 

Doenças tanto ns me.:mn'3 our. at-n.c:wn.m n cula 
Foram recebidas amostras de "P.::r~ tnrt~. no ano pnssrdo. 

rugem da Fôllla" e "Fen'Ugem do Côl- Apesar dos t.r:-.tamento'3 pre.ventivos 
mo", em número de 43 e S, r!!.s_pecti ... efet-uados com Dield.rin e Rhodiatox 
ve.mentc. Nessas amostras. foram efe4 a 2 ~.;. os resultr.dm; fm·atn pouco satts~ 
tuadcs 51 isolamentos da "Perrug:ern fo.tórios em re'ad'i.o às tagartas de ht\ 6 

da Fôlha'' e, H da "Ferrugem do Côl- bltos f.ubterrâneo::;. Essas la~artas 
mo". No que co:1ce~e 1\s r0:ças . de neríurnm 0 caule nouco abalxo da 
"Ferrugem da. Folha. , foram 1~en~1~i~ terra, atacam 2E haste-;; e. poucos dias 
cqda~" ns s.;;;mntPs: 2{)2. 216, 2 ... 6, 2-7, R Dós. as planta~ murch~m. 'Em reta~ 
236. ~.>B e ... tJ5. Dentre ns lção às pragas das partes aéreas das 

Estudos Jmunolõglcos pia.ntas, o combate foi mais eficientE\ 
~ _ com re:>:'J.ltados :;t\tisfat6rio..•;, 

Em casa õe "·:gecação, na sede ao Duas semanns após a germlnacão. 
IP.EAS, prosse;;mram os traball~os ~c forn.m eft:w'!dos seiS trata...•rumtos com 
pesqu!sa de fontes de resistêncm ~s os in.<;elicidas acimn e~n~cificados, em 
raças ocon:entes das fe~gens da to~ tnterva1os de 10 a 12 di~q 
lha. e do colmo em Avem. Dentre ns verificou-se, ainda, 1111 fim do ciclo 
variedades e linhagens testn..das, a da plantn embora moderadamente, o 
maioria delr:.s foi resistente à raça ~16, ataaue de' cerciJS1JOra e õ.e Scterotfum. 
sucedenrlo o im·erso com a raç.n 2"i6. aue- não chegaram á camnr mal ores 
Nenhuma variedade foi resist~nto o. d::mos à cultura. 
.!ssas raças. o material foi colhlcto verde, em 

Balanço Gero.l 

'l'endo em. \•ista a produtividade e n 
reslstl'nci~ às fern,gens da fôlhn. e do 
cõimo, foram criadas, no IPEAS, no~ 
vas tai·ieàade.:;. Dentre elas me.rec~m 
àestnquc r..s Aveias 12!Hi1. 131~61 e 
~32-61. qU8 s~ mostral'all.l supel'io!es à 
Ascens~.o. a 1AS~2 e à Bagé, nos e"'(~ 
perlmcntot; conduzidos', em C:tçador, 
Ctultibn e rrntL 

~i! !llti-plicaçlto 

·No Setor de Multiplicação de Plc.u1~ 
tas foram rnultlplicadas ern 1964, va­
riedades rzg-61 181~81 e 132-úl. 

'Experimentos 

Foram in5ta1ados seis ensáíos: dois 
no Paraná, e um em cada uma d11s lo-

virtude d.e conctícões anormais de tem~ 
nera.tura. As lôlhn.s est.:lvam retorcl­
d~s. com uma co1o!-n~8o nmtlre1o-ná-
11da, não inà.icntlva do ponto ideal 
de colheita. As v:1gens, apesar de 
anresentnr b•)a fo11.11açã.o, não tl 4 

nhnm aquela nigmfntn~?io escma na.s 
r,aredes internas, C:'l.rncteríst!ca orin~ 
chxll do ponto de colhcit3.. Houve 
um:1. inibi~ão qun-se totr..l no metabo~ 
\ismo dn. planta, com prejuízos rm 
muitas parceln~L A lrrumas va.rlecln.des 
foram coJhjtJn~:; tordiamrnt·~. ultrrmo.s­
.;;nndo cerca de 38 ct:ir\s do 1;eu ciclo 
normal. · 

O material assim colhido. foi etique­
tado e colocado nas estuft~.s durante 
alguns dias, para seca.!!em completa.. 
APós. foi despencado. classificado ex­
purgado com o btsulfureto de carbono 

e depositado na câmara de COJlEj;erva- dução significativamente superior u 
ção. demais. 

Tendo em vista o insucesso dos tra 4 

nan1os no local onde estavam sendo 
realizados os experimentos de amen· 
doim, as atividades foram tnmsfe(i· 
das para o Pôsto Agrícola. de Can ... 
guç.u, onde o IPK4.S também reaHza 
enl)aios. 

Essn muDança. não se deve às con~ 
dições físico-quimicas do solo onde o 
amendoim era cu!iiyado, mas sim de~ 
vído à occrrência de pn1gas e doen~~as 
nas imediações. 

E:nbora os sé1·ios obstáculos. fel ob­
t-ida uma boa produção da sementes. 
CcJlecão de Variedades de Amendoim 

As.EstaçC.es Experiment2.!s que man­
tém Coleção de Varief."''làes de amen" 
doim s5.o: A Est.&ç?.o Experímental de 
Curitiba com 130 vari.edac~es, a Esta ... 
çfto Experimental de I'a.sso Fundo, 
com 130 variedades também e a Sede 
do IPEAS, com 295 rariedades. 

IV - Competição de Variedades 
de Amendoim 

:Bste ensaio vem sc.ndo realizada 11a. 
Sede do lPEAS, e n.::s Estações Expe~ 
rímentais de Rio Cacartcr e CutiUJJa .. 

Na Estação Experhi1cntal de Cmiti­
ba, entre 16 Yaricdad~s que entraram 
no ensaio de Competição, as msls 
produtivas-. sem casca, foram as se4 

guinics: Jumbo Runner com 924 
kg/ha, Virginia com ü03 kg,th~\ e o 
Cateto com 793 l;g h a. 

Na Estação Experimf:'nk\1 de Rio 
Co.ço.dor, ns variertades mai;:; prodl.\ti~ 
vas, em casca., após 6 ano.:; <l.e expe~ 
riéncías, foram as seguintes: Verme­
lho, com 2.709 kgtha, Preto, com 
2.610 kg;;t1a e Roxo !I com a produção 
de 2.346 ·kgillR. 

V - Densidade de S<imaàura 

Utilizamos 11 variedade Tatuí, pro­
cedente de São Paulo e cedida pelo 
Projeto 52. · • 

As produções obtidas foram sat-is~ 
fatória.s, dando elementos c::>.:pm:es de 
detenrünar, com segurança, a ·análise 
estat-!stica. do experimento. 

SORGO 

Melhoramento Genetico 

Dando cont.innidade aos trahalhos 
~om a culrura do sorgo, êste. ru.1o foi 
Instalado ensaio com:oarativo. f.:e$ul­
toLJ, dai, a indicuçf\Õ da varieda1e 
Ch.olli1a INTA, ao Srtor de 1\'lu!tipti­
cação de l?Iant.."l.S, para ser multiplica· 
da, por haver apresentado res.t:tên­
cia ·ao ataque C e pássaros. 

Experimentos 

Foram realizados, na s~de do IPEAS 
quatro ensaios, sendo tl'ês oôundos de 
convênio com o Ino:.tituto de Pesquisas 
I RI. 

LINHO 

tpccas de Plantio 

Na Sede do IPEAS, oito anos de 
experimentos com a variedade Campo 
Azul· indicaram ahril como a meihJr 
época de plantio. Jtsses resultados, nos 
dois ültlmos anos-, demonstraram que 
os plantios feit.os em junho e na 2' dé~ 
catla de julho, ofereceram os melhores 
rendimentos, discot·danclo da indica· 
ção que aponta abril como a melhor 
época de piant1o de llnbo. Jl.:nt.retanto. 
não há número suficiente de anos de 
experimentação p::tra se cilega:r a con· 
clttsões definidas. Com relacão à \·a~ 
riedade Taperaju, para prÓdw;f!o de 
óleo, os três anos de cxpel'imcntnção 
indlcam a 3lf década de abril, o mês de 
junho e a 1n. quinzena de julho, como 
as melhores épocas. OH m:1is altos 
rendimentos se apresentaram 11a 1~ 
década de junho. 

Na Estação Experimental de Passo 
Fundo foi feito um ensaio de épocas 
de ph1ntío, utilizando, como indlca 6 

t!.ora.s, duas varieà~des pl'I.J'I\ óleo (Ta 6 

peraju e 7223/1) e uma para fibra 
(675/45). Quanto. às primeíras, não 
houve. diferença significativa entre as 
épocas. Para fibra. entretanto, a pri~ 
meira é~ca - maio - ofereceu pro-

Doenças 

Com ·relação ã fer1·u~rem do linb·"'~ 
na Sede, apenas foi feita a multip.~ 
cação do inóculo, não tendo as racaa 
sido identificadas. -

Na E~tação Experimental de Pa%() 
Fuucto foi ihst.alado um ensaio teiTi .. 
torial de ferrugem, com 8 variedades. 
As cort<.Hções hão lfomm favo!'ávels 
ao desei:i\:oiVin:Cn~o da doença. 

Denb;e tis }n.setos prejudiciais à cul .. 
tura do 1!11ho, são_l'elacionad!ls: a la~ 
garta Subtcüânea. Agrotis ?Jpsilan, e 
a-s esrH~Cics Plusia sp e Laphygma /nJ ... 
gipe;cla, cujas lagartas se alimentam 
C:as partes verdC3 (fôlhas, frut.os ott 
sememes.) 

Estudos imunológicos 

Não forarn executados trabalhes 
imunológicos, visto que os me~mo~ 
depend~m do conhecimento das raça:5 
fisic16gicas ocorrentes da ferrugem tb 
linho, das quais não se procedeu a 
identificação. 

Ad1{baçâo 

Feito' o ensaio fatorial 3 x 3 x 3, 
na Estação Experimental de Passa 
Fundo, o nitrogênio. no nível 30, ap:·e 6 

sentou re.sultado ultamcnte signitica~ 
tivo. 

Melhoramento yené!ico 

Na sede elo IPEAS procec.:.snm-fw, 
em fase ·final, estudos em seleçõ.,;s, du 
linho para óleo e para fibm, ·JUjeu .. 
vando a. tcststencia no Pasmo ~Sr:p .. 
toria. lini.l. A tltulo de inbrnx1.cao 
preHminar, podemos ::>.p011tat co.Íno 
senão as mel110r(ll; linhRgens, tolel~m .. 
tes: ao Pasmo. em condições naturais 
de campo, aquelas descendcntt'~ dGS 
cruzamentos: Fanoupi!ha x 1-.cl;ay 
1\.f. A., Klein 11 x c. L 9i5, Gaúelm 
x 330 .M. A., Minuano x Qucnmdi 
M. A. t Bombay X 722~::-4:. 

A Estaçtlo Experimental de Passo 
Ftmdo mantém em obs:~i'Y::tçâa umo. 
coleção l:Onl trinta e qm\a-o varieda~ 
dcs para óleo e vinte varie~la~1es pl.\1.:\ 
fibra. 

.ASPARGO 

Multiplicação 

F o r~\ m produt<:idus ns s:guintt'.s 
quantidades de semente !J{.,sica: -

Campo - Variedede - K3 

1 - N. Jersey 221 - 5,500 
3 - M. Washington 50'0 w ·- 10,0CO 
4 - J. Hanna \= \ 72 - 15,200 
5.- J. 1-Ianna ! = 6G - 0,100 

Destinados à ínstl'l.h~ção de novos 
exnerimentos e .suprimento a produ­
tores de sementes, 1ora:n pro~uzüJas 
20. coo mudas da variedndc ·Mary 
\Vasbington 5CO W, com a colab:~ta~ 
ção do E'l'A Projeto 52. 

A$Sisti'ncia têcnica 
Pomm efetuados 22 contatos com 

_Drodutores e mdustríaltstas, Foi re-a~ 
lizada viagem e. Santana do Livra~ 
menta e Roso\rio do Sul. por :::,olki­
tnção do Frigorifico Anuour do Rio 
Grande do sul S.A.. cuja direção 
pretende introduz!r a cuitunl ntt l'C 4 

gi<'í.o. 

F.STUDOS SúCJO·ECONO:YllCOS 

Foi realizado trabalho de ca!eta de 
dados referentes tt produçâo c lndus 4 

tl'iallzação do aspargo. 
Números completo~ - safra 1964. 
I - Produção 
Pl'odutores 93 
P1·oduç::i.o ô44.094 kg - l'El.!or C!$ 

272.047.000 
Local: município de Pelotas 
li - Industrialização 
l..ocal - Pelotas - Rio Grande 

Empresas- 7- 2.,. . 
Uuidades. prodm•Jdas: 980.837- .• -~ 

l09.HIO - 1.089.937 
Valor estimado: CrS Ul6.67fL6QJ 

82.785.281 - 699.463. 887 
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Tõda ptodução é abSOl"''i1a- p~lo 
mercado nacional, assim d:scriminado: 

São Paulo ...•••...•••.••••••• 
Guanabara . • . . . , . , ••• , •.•..• 
lt\o- Grande do Sl.ll 

Pôrto Ale~re ....... , • • 3,9 

% 
46 
sa 

rado ern forma de sanL.":.o com s.s I 3.16. COUVE, COUVE-FLOR E. la. fa'le de P~a.ntio dr:.s raí~s f~r:-n;= 
plantas podadas. '.f.:s::~~.J tratamentcs EEPOLHO '• eHc.s e ~~UI!'as seleç-õPs \i .:,.· lo-<::: , 
apresentaram ment}r car~ de truto.1, P. __ . . t b !h d 'd 1 principalme.r-te. o tamanho, a 1o·~ :.., 
porém com maior pt:. .. o !nédio. 1· Io~ ... e,;a.raLl os Ia a 9S. e 1 en- e a cu~o.·açc::.o das raízes. 

hf!ca~ .'J d~ v!rOsE.'s das bra<:Icc.s e es-1 
. PRAGA.S tudo~ uo3 ~atvre.s rn:etorolon.:icos e dos Jo~U i'ICULTUI? A 
Estt:do de resi:.téncia gcnénca cL l_?··oc~~sos t 15101ó.JtCos de:ermtTtantes n°1 A p.:s~u!.:..a. ofi.cial sC::re a (- .. :t~.;.. 

.f?eiotas . , . . . , . . . . • • • . • 0,7 
Rio Grande • • . • • • • • . • • 0,2 

Mina<~ Gera:S •••.. , ••.•.•.... 

pragas do tomate- Atravén de coro-/fte_nd·m~nto de semen-es _ce _couve-,.: ... p._~._.,o 1oi bas~...nte ...;It....nsl, ; . .:~o:..J 
4,8 petições ve:iCc2.-se a resi.::itencia as ur e l:,epOlho, no Sul do Drasll. ~ P~.t.~ da 1~63, cv-m a v~ .... n~ • .l t::.~. 
3,4 pre-;as e L.·Jen-:a-; vir6t.J..·c:ls de varie-ll!.iE!...AO - !IZI:ANCIA - PE.PlNOj.._.o .. ne.niO tulll!l.do en~re o ... L-11---~·--:-

Paraná •......•••.•••......... 
Pemawbuco • . • • •••....•...•. 
Drasilia . . • • ••• , ••••••• , ••.••. 

2,'7 da1;:-s crk'~P'i na S.E P., pelo me- - ~.!O!.:.Al'iCO e a decretana de Agncu!tura do "Rtc: 
1,4 lhoramento e crtlLatne!lt& de varicc.ia-~ GraP~e ao Sul. F01am :J.T11pl;aPr·5 os 

Bahia .................. ····••J 
R.io de Janeiro •• ~,., •.. , •..• 
f!nnta -catarlna ...••.•....... 

1,1 des c::i.s~ehtes na reg:!o. o 1\!e!horo:nenl.J . 1 tr~?~n-oo.,d:~av~aç.1e ~as tlT~1S _s_1 ... 
C,9 • · c. D~~ta~.-a;:am-se no cst:1.:.:o das cucur~ le .o ... s c...~dd....., anver~?.m.nue p.l.t _._~ .. 
0,7 SEMEN 1 ES DI ... TRillUlDAS bít~Cias, prll:lS;~·mente pela Drcdati .. _Laç_aJ ~Vt:.~Jm~~tal ne ,POiltC'l~t:;-__ ·c L.S 
0·1 Tomate: 2.2B'J kg - cr.; 16.4':9, vidade e quai!dade, a variedade de ;a'il0.-.1. 1ar1~Jem t;:.c::: ...... u l.J.... ~ -·· 
0,3 me:ancia C~!'le.;<on Gr2y, as varb-... l.ase '! aJp~-::-to ~os cruz .m '?t~:. m.-.. 

3.14 En:Jlha dade:; de melões Honey uevr e Cas-:a iielv.:t-rlCtais .. !lOJ~. nos .m.m.~.;.~·~.J- Ue 
Outros •..•.......•..••.•.•.• 

3.12 .. Pimenta e Plmentão 
lOJ,O 

Adubação - Prosseguiram os tra-­
, balhos, com instalaçú.o de experin: .:n ... 
, tos na S.H. - IPEAS e na CotGnia. 
' São oonüngos, neste mw1ici.pio, 

Adubação com fósforo e necessida­
de de contróle para evitar o emp-ê]:o 

'de dose alta de nitror:E!nio. snnlo 
pràticamente dlspensâvel o emp. LJ:O 
de potássio e calagem. 

rstud(!S e imunolôgicos ds Car.nlhJ e a var~ec'-::1e de p.:pil.~Q Pelc.cas, la.n~..rs .. u e S01o 'o I t:o, 
. . 1\.Iarlccter. os r.:sultados entret.:"ll+o, uuus de trezent_aa sel~çoes enconl.remo"( 

~ram_ mtroCuZldas duas fontes de nf.o s'.o tlei..nith·o3 sendo necessário' :;a €.n v ... deJ.Vr..çao, tõaJ.s at. Pt-~~H3~S 
reslStênc!a a algumas raças f1siológi~ ~maior núm1.ro de abseJ:vações. para m~sa. No setor ~e fl'•uas r'!r~ 
cas de Aecocht•la sp.: a variedaj:e I eon.crva, o p ... o6fama e ba~~ar..ru re-
A-100 e uma seleção do cruzamento SE::.:::!\~ 'SE:"f:E·~-CI.\DA cen.e l5 anO:s) e, p3r ist-o, ,~:::nt'"'."C.l 
Thomas LaY.ton x A-10~. o materis.l 1,1:.:-lanc:a 27 .. 650 !tg em estagio mais al-rasado. l!;':ltr~;Ut..'l."" 
em aprêro irá figurar nos pro~amas ABóBORA to, de dcts. !l.T'O:S para ca st ~rcJ.· ;,·3-
de llibrida-;ão de U:Sõ. · t Il{el'wram<>.nto genético niti ... ativa iotensi.i1cação.' 

Adubc·ão Quatro lmllagens de ;tJóbOlas, de:;~ FRO'TO PARA lH:O:::S..-\. 
. . " , tacaram-se na ccleqão c..e variedad"S 

c;>s pr:n1e1ros resultados soore a l?e~ ... ·lpeh. renoJmento, co!oraçio e co:wiJS~ 9 ~a_teriJ.l para. consm:-? · •. i.r.."' r..a~·-~.., 
TEC~;rOLOOIA QUI. a em N, P, K, e Ca, em Rosano •tí:nc1a de polpa. Par aLxação dtssêS. ra • ao .... ra em tesw~,-~clll4.:-- t:.l. ............ rl.e 

~repar(l industrial ~ C')ns!"rvaçãn d? do bU11 detnonstta::-am: caracle.t·lsticos desejãveis, foram reali-1 d~ \S...1ta~en.s. ~OSSlblhtatJ. 4.:.1e a. :&:e-
:produto elaborado s!to objeto de. p~-:.~ a_ na avsência de Célcfo: vanta~ zâdas sutopolinjzações e colhida.s se-!gl<lo prot.~.U.!fl p~ego üe na\eu\hto e:: 
'1nui.<:~ continua'a. Obteve-,oe a 1·ntor- en d d b - · d m~ntes para continuação dos traba .. mahl, eslel!deua.J-SJ, por -se...3 J:?.~s~ 
'! - ~- ,, g 1 a a u aç:ao mtrog-ena a e po· o r."'nodo de exploraçao e ·m ?tnrc-~açao de ser 10"' .. 0 te-or ma· x1·mo de t · · 60 k h lhos. As V''-rie<:ades pertencem à es:- -C"'~ ... 

1 
. ...., ,.. d d -,r- ass1ca ( g1 a de 6 e 30 k~Jha de ta: dos püm~res. 

umi a e permissível pa~·a consen11çá.o K 20, respectivamente>. Não houve a) Colora,...ão rosa cinza _ formate A.s_ varwaad~s "15 de outu~:-.J". "".a.·· 
jjo produto, bem corr:o a ne~essi·ta.de reação dos adubos fosfatados; aclJatado· >:t quau precoce".• e "_Carcte41", em .Pe-
de ser o mesmo embatado em sacos 
(ie papel impe7meabiHZJ-d'l, com d~'as b - com emprêgo de cal.agcm: hblt- b> Co!Ó;-af,.ão cinza - formate alon- 10ta:;, téta p:la.,ura~a_o no t.'lt.~ úe J'D ... 
pu três fôlhas. A umidade é o fator ve sOmente rea"ão dos adubos fosfa- gado· vem.Jro. Ja as variedadei Ca.r~ptt ... 
limitante da com.ervação do Pl'OCUto, tados e potáesic~s; e I c) 'coloração cinza- formate arre- ~a":, "P~ince~a·~,. 1aqt..arl ',e~ "utnx-

. do'1dado· cno , ale...n t..e diver~M: _se.eç.Ks _ uo 
t,tue é altamente higro'lcóplco. c - a p_rodl;!çao aume~tou em 35%, dl Coioração clnza-esverdeado - polp.a. b.-anca, amadurecent em d~z~ -n ... 

MEt.HORAMESTO GE~:I:TICO com a ap~1caçao de calcaria. formate arredondado. j oro. Fina1mente, "Cai", "'..a.'aquar1-Í 1·~. 
o trabalho. consiSl:íu no· prosse;ui- lt!ellzoramenta genético I Pela natureza dos trabalhos de me- JUUU-mente c~ outra~ se.~çoes, at~-

41ento de seleção õe tipos. b'..U:can- lhoramento, o resultado acima é ape-,1 gtm a mn.tundade de )anerro à ~~J0.1 
do-se plantas de porte er~'tJ, produ- Pross~guem os trabalhos de seleç'5.o 

1 
nas parclal, sendo necessário conti~ As se17ções para mesa, pe_rrru .. "-~n. 

i de van~ades exóticas, estando, em nuação dns trabal':los para apresenta~ J?IOf,nosucos b~t.ante fa\-·oráv~lS, crn ... 
t vas, resi;tentes a doenças, produ- observr;.'io, 21 cif.nparações prelimf-~ção de re-ultados definitivos. lforn~e obser-vaçoes da a.tu .. l sa. r~a."' 
t(>ras ·de frutos 1ie tamanho ml'dio, nares de, aproximadamente 400 li~ ., Alér.1 da época dJ.latad.a da r.ta.t·..ui<.i.a-. 
Pr~!?O x ~0~22 m~. de alta pungên{;:ia, nbagens. ' CENOURA de, apresentsm. ótimas ca~·acLer~íJ.ca':l 
~ram trabalha-das 2S linhE~s, das E +-á d t"d I - d de d ti ·tiad ê · li· qUais for-am eUmtlladas 5 e liestar"l-- s.. ~en o man I a uma co eçao e Jf:poca ds semeadura para proauçdo· pro ~ ~1 . e, apar nc.a, qua OJ....., 
d(!s 6. Fora.n feii.as 103 1\.Uto·fecun~ 550 vanedades. I de sementes 'le e reststencia ao transporte. 
d~ções. Multipl~cação Dura~te 0 ano ag-rícola fie 196-1~65, As novas seleções e va:ieja;.ies do 

foram .. l d d 1s 10 d ép pess::gueiro àe mesa são g~rP:rnel\ttl 
:A cnie<7iio de varirda1e'l Pstá sen-to Foram 9rodruidM 10.004 kC", da va-1 Il!sva ~ os ~~ en.sa s e o- híbr~dos das variedades 1•D.!!Iicios:)''".:~ 

!'"">antl 4 a, vh:audo futuros trabalhos de ried~e R_oi des fins yerts, e 6.5061caã dde scme~o.~ra, VlSand~êl-se a J?~Odu- 1'15 de novembro" ,suber·•, "Haway••, 
c11pzamentos. lkg aa vanedaae Resistant Early Per~ ç o e se~ ... n.es. N_wn a es utlll~U-

.. .t fection 325 as quais foram entregues ses a vr:.riC'dade Meio Longa de Nan- e r•::;outh1and" enquanto que a.s tl<;> 
SE.z<.1.ENI'ES DIS~I;;üiDAS ao ErA _.Projeta 52 _Produção de tes, e, no. outro, a sel~ç~o IAC. 278'7 cu-ns~1 va são híbridos das var~e~a~s 

'Pimenta vermelha· 4 5CO krr _ Or$ bemenws e Mudas. (F,>). obbdl- em Campm"s. As época~> "AlC.rlshi", "Ab.ódora", "Sims", "Lll.-
1 Poo · · .;. , t . . de semeadura foram as mesmas para ke City" e "Suber". neees:s~tam de lPO 
· · ~IDLTIPLICAÇ!iO j Beneftezamento de semente!; a:nbos cs ensaios e abrangeram o pe- a ~O'J horas de frio, abaixo de 7,49Ç,. 

'· . · No parfcd>J foram b ef" .ad rwdo de junho a setembro, com inter- P~EGO PARA CONSERVA 
~oram: prod~idos _22 lf:g de sem~n- j 19,382 k.g 'de' sernentese•tct 1~~ uti · •• • v~ lo de 1 _més entre ~las .. Com rel~- · 

te 1dos fllJtJS ja selecwnuoud, para en- e v a, cao Po prtmriro ens.a:.o, <var. MeiO No se_tor da pêssego para conse:v~t, 
tr~a ao ETA-Projeto 52 como 5e- Assistência técnica Lon~a. de Na'1tes), as épocas -estabe- os Ocn~cos da Estação E-q)f,,.·;m:;.::ttl 
lr.fU!te básica. o agtlco.lcur Otto . . tecidas nâ foram satisfatórias, já que de l elotas, do Instituto de Pc.:;quisàs 
S:bwartz <Colônia são Domino-os - Foi dada aZ!::_Is~ncia técnlca às la- não apresentat·am cor..diçóes de bai-xas e E·;perimentaçã.o Agrop""cuárias d_t> 
Pz:entas), que a titulo expt:rüllentll-1,. voure~~ d-2 ~osario do ~~1 e Santana tei_Upe_l·atura<> sufi~ientes, durante a Sul desta:anun as pos.!sbili<.taJes ~.:. 
rnt!beu, elll 1963. pequena quanth.lacte-~d~ L~vrP:;,nl~nto, Sl~perVISionadas pe~a primeira f1se do ctclo da. planta, de diversas seleçCDS. 
ci"" ~emehLe provenienw d~ no"'sns Cla . ...,wi.:t do Brasil S. A. e pelo F'rl~ mod::J a E"st1'"'1ular a emis<>à.o da haste Uua delas "Pelotas-s·~. a~a"!~r"'CE::­
tr;.l);lhos, apresentou nest-a.safrà s-cn-~ g>J-rifico ~_rmcur do Rio Grande do flor2.l. No que se refere ao segundo cinco dias antes da varieda.:iz •· Al-fui.-... 
sí-,~) melhoram€'nto Pm Heu pímcnw.l. ul S. A. . ensaio (seleç3:o tAC. 2'18'7), s~rão for- g:hi" e é de excepcional qualid:..G:-. 
qua.ndo foi c-::mparado cum outros cta Número de exp3rimentos nec.idcs, a. ·:~uir, alguns resultados Já as sel~ôes "Pelotas-9" e "PeJ()i; 
rne~ma zona Nesta safra <Ht64-6!:0 c: _ mUJto prelnn1119res, uma vez que as tas-23" evidenc!am1 resp~ctivame':lte., 
jã forneceu sementes de sua. produçâ~ ~-elcço~ - competições prelintina- époc~s. estal .. ~leci?as ~ct~~rão não ter aita prcdutividede e exceJznte q!Iali• 
t:. qutros cole..,.as. re:s ................... "•···· ... · 21 abre'l_:ldo o penado ld.,al para pro- dade .. Por seu turno, a seleção •·Pt.Io-. 
l3F.'~EFICT Al.~T 

0
":' <::!'""'> . ,... ãen;!~.,.t: Dà.sice. • • . . . • • . • •.• • • • • • 2

1 
dução de sementes dessa seleção. . tas-J 1" alcançou Telêvo por ser mais 

·'1 · O " .. ·~-~.::i o1~!>-.J ... ., .. .. -................ ..... • 2 R 
11
-~ tard'.a que a 'C Aldrigh" e passuir ex .. 

1m C"m'"' .. -r.: r.""' u'e Var'•" de - 1 esu lL~os· 1 d' P. cnta Vermelha: 48,500 Jcg, ;.. ~ u ~-;:-~ .,.......... l.,..,_a s ······- · cepc:ona ren unento . 
• ct b9: ao • ·~-................... 2 1) Não lwu"Ve influé!ncia do ~<stand" A exemp11l do pêssego para. m.e-sat 

ASS!S'!'li.~CIA TÉCNICA Espaçamento · . .... .. .. .... •••••••. 1 sôbre os resultados do ensaio, uma \ez com as novas seleções para c<'rs-"""'·a, 
F ~i continuada o. a"sistência tecn!- congressos e Reuniões que não s~ cbstervou diferença quanto mUito em breve poder-se-A estemter 

cu a pequeno grupo de \nteressajos, ao número de pla.fitas entre trata- por maior espaço de t""mpo a rafra 
Que cstiY.3'raro vt:itanrlo a se:;.io de B- IV Reunião Anual da SOciedade mentos. ;lestinnd~ à i.ndustrializaçã.o- o 1:111e tra--
Por1~cultura, para ccnhecel'C'm os tra- de Olericultura do Brasil <.Pelotas, Rio 2J A porcenfa3ent de flor~irnento ta C011Sjderávcis vantagens 'aos rrodu-
b..,_L'Jps e receb'Cre-m or1entaçfio; na Grande do Sul)· vari!JU· de 94,0% a 99,3%, tendo $.tin- tores e tndustrialistas da região. 
7,..,.,.,~ rural, foram efetuadas d.iver~as P - 19 Seminàri.o Sêbre o Melhora~ J"ido o Valor rrta.is baixo nas plantas i TR V! 
v~~it~s a a;ricultores des~e municlpio. menta A~rotécnico da. cultura da Er- prove-nimtF.J da semeaãura. de 10 de D S m ÇAO D E:'.WDAS 

''ilha (Santana do Livramento, Rio cetembro. A Esteção Experimental de Pelotas 
PIMENTAO Grande do Sul) • 3) a prorlução total de ·semeates di~ possui eêrca ele 10 mn mujas d ~ ano 

Em pimentão tem sido anEnas 
1 

Ha série, foram conduizdos traba- minui signíficativamente, a pnrtir de e 40 mil mudas de enxerto c1e rema 
!J'"~l-.Hõa e obser~ada uma ct~leção de J hos VIsando ao con"trõle do "'A '!"ilha" 10 de ju:Iho para 10 de azôsto, só nf.-o dormente. das novas varie-iadP)Cj 'late. 
V&r~etlades. e da (' Antracnose", e o ccmbate às tendo b:tV:do dlferenra entre as épo~ djstribuicão nec;te período de vlantfo,. 

TOMATE Príncipais prag-a<:. Estão sendo re:ni· ca-s de 19 de -1t:•?to e 10 de setemb:o. As e:1.tre:;as serão feitas em r· gin.e de 
cJadas as Pesquisas reJacicnadas ao 4) A prodt·~o rnf>dia por planta colal:o-rariio com a AssocilC:~3 Caú-

Prá~icas culturais c.on~r~1e quiml'Xl dos invasores, e e eccrnpanhou os mesmos rPsultaUos cha do<; Produtore$ de Pê~3f>gcs . 
. 1 • I fertlhdade do solo em sistema e ro- cbtidos com rels.ção à produçâo total. Entre junho e aR:ôsto de 1964. ~011ela. 

Fo11 rei :o um estudo sô)..;re o tu~ora- ta .. ão de hortaliroas · -roE 
mentp do tomateiro com e sem poda. Em Curltjba ~ • 1. t d d J\IELHORAl-A.E:N'TO GENJ!:TICO nmdJ.de do .u- AS produzru, a~loxi-
0 ntultado obtido foi o seguihte: jfatôre J., ~ rea lZa-se es t~ o os madnm"nte, nas zonas de prOC:rtqão, 
lr."!iml. produção no tra'amento t""tO- s mt"· .. Ciro~ó:ticos determmantes Conccm:~.antemente c::1m os ensaios 200 mil nn,.h.._-...... v ..... t..-.. .. M .....,"""'.o.uu.Al-

1 " u. no rendimento das sementes.~.. sôbre épocas de semeadura, dma.nte rOIL 



- .. Qv art": :!_ei_r a __ ,_:9~="'=~='="=,.,..,;D;;;l:;,;A;;,:R;;;I O;,;D;O;;,,;C;O,;,N;G;R;:E;;;S;S~;O;,;N;;-A,:.;C;.;I;;;O,:.;N~A;;;L=~( Seção l_~t"="""""='=,:.M arço á e 1966 363 

O ;J:a,Qalha de .substituiç:ão !Uts .an- !ESTAÇAO .:EXP..ER...T'Mn:NTAL DE RIO 1 Esta cultura vHn sendo estuds.da! se-..Jào prir1cipalmente o aspargo, de 
tig~s v.:medades. pelas n~va.s, aindaj CAÇADCR. I nos ~st2d03, do Paraná. e àe· Santa ~- g~·amJ.e_ lrfl:Pt:,ttit.n~"ia_ I>Cio ••,!·1or d_t l?aá 
esUI sc.nf10 acelerado pela sobre .. enxer- -cato.nna. . p~oc:l.t~çao mcustr'la!n;a:ia. ú30 tnllhae.•>J 
tla. dos pessege..i;ros.açl~\ltos. N.e;;;te.Jie-:u- ... _ J!JlTLXIPLlCACÃO ;:~ l'RU'l:AS -> .,3 4 cana de ActZcar de cruzeiros -E'.m Pelo!.a; e I'.Jo Grzn-
tidu .1.1 11'onun .fe\taa .5Q QQO: {m ..... ertins 1 . . · oJ ·"' • • ~ de). 
de _5~1bstit.uiç~o em ~ljo~n;rç~ ,ÀÔ ): .. 1~-J_En;rettos~~U-Jj-!'vçtcnam. iSt.t tJJrlD'ólllrl'J3 ! Os trab2:Jhcs ~:;om erma de açucM·· 
niclpto cte Pe.:.çta.;, .I?~!C!. P~§~J}_ d_e o 1_ . em 1&65 \ Ureram -o s2u inicio em 1965, cQl.;\ o 3. Assistencta Técnü:a 
IPJIL.S e da Se_cr,etft!}§. Çl!J.. ;~~n.c~IFuru_.j-· · ' r:st~.-o~:.:;;.I::Icnto de tU~~~ co:eç'~~- ;:!~ ltnfa;e especial ícü dada lla a:5s;~-

Ad•.:-::..(Lçr1o - os experimentos en:.l ! VI:'! co: c:e~. e- a reaUzn..._a.o d<. tl • .o.,..!Oo. tência. ~~c:..1!ca -~- realiz;::çãé) de tre::; 
an~.·~-m~nto na região fruticola de Pe- Expé1::te de ·?om.Dt-.ult;!i.o de v..:.rJEdl?d~. no P<i .. cur~o5 sob~e. anahsc de. &emcnte, tW5 
lot~.:; tt.m i:ndicr,c!o gue a aplic.n.dio Quantia ran~ e em Santa Cntanna. \ qua1.s l?articlparam 158 _r!esspss. _ 
de adtlbos nitrogenados antecô:Ld:Js _ '3 "3 5 TricJO Sar ·aceno I Contmuou o U!Joratol'lD oe Anál!.~~ 
pela cálagem provoca efeito3 ·btntfi-1-- ·"' · · · 

1 
• • . de_ Sel~entes o se~. trabalno tlc deter-

co~ Bo'q todos os as!)ectos {'studados. : Em :.rlf:a sal"rr.~en_,, ror~m 1::.1C~'1.d'JS !l1li!.açr.o da qna.hc::-C:: dr..s sem2nte:;. 
o efei~o tla c.~licaçúo de fertili.r.a~üe:;. \ . l eas:cüos· ~e cs~x1~amf'·~1b e cl:;"!lsiC<::de I =;e:·t-e p::-1·bGo to:::wn rc~li~a:l.os cêrca 
fosio'·r.ctos. ap~sar de · t!az~r oJ;;um . Ame~ena .4............. 2.120 l de plrr;.t:~o, Rer..!l?~:-r-se, t~m'J~-"l :_~tu- , L.J 3. 622 r.ma3t1'2..:l, co~ ~lm to~'f.l r. pro~ 
resuHat:o posr~n·o ll.OS pr1me1ros anos\ Pel'ell;a . . .. . . . • • . . . . •. • 4.00 i -dos so_bLe os f, ... o-~es . m?t ::-:::>' oló_ tc"s l ;~in~ e.::> de G.C;;o ~r:,·!~~s. inc!n:ü.:~o 

provocb-u efeitos nulos ou negativos, (Caquizeiro • . . • • . . • . . ... '370 : tura, ao Sul do Bra~ll. mtnação de umtdadz, peso 11ectclitr1~ 
é dlscptfvel. A apii':![~ção de polUssia ·,Macieira • •• ............ 465 1. determmantes do ren~uner..tQ t.b cul·l tc::.es C c gcu:nnt:.~áo. pp;c::n, dc::?f-

A i"ld:U,ção à n~oléstia. denomin.adu Videira ................. l 4.470 1 · 3 . 23 .8 . Trem-oco co, n·.::.:~c:-o do .sencntes per graxa-, 
"~~mope·• coi'n: lfllportant.es Imp_ltca~- 1 Total ·················•) 7.';95 

1
. _ · 4 

• pJJo c:.c mil srr~1r-n~c::; etc. cic i-;r:.:rê~::;::~ 
ço::s na Iongendade do r;orpar, f:n ~~; Em tremcço foram re:tll~ado~s sb~ r do SMP ou oara serõc:o 'l'êcniçn3 do 
se-~'V.:tcla __ estar 2::SJ~it'~a a apl:ca~ao \ mente tra.!Jalhos de multlpllc:-~ç::.o de 1 IPEA.S, p2.ra~ cooperátiVns, en!idad~s 
de fert!l1zantcs pt"t:J-SSlCOS e fosfow-1 ~ -~-· ------- --. -- -.--~; serrwnt~.::. ., . I ofici:üs e agtic'.Jltores em geral. 
dos. Obser;;acóes: Néo ser-,o disitíbuidos j 3 ..... 3. 7 · Lltp~tlo I 

PrcPas - r:m :::~~:.:imrntos ví~l.m- ~~~Crtos. ~e~ vlrt~~de d~ ?corrütcüL C:e I Em lúnuio, vem sendo apen:ts n1an~ 4· Pesqwsa 
do ao combate d.c c::tcilontlhas "Mari· 1 ·•pero1a au. te:ra 11ú3 \'l\TeiTos. I tid::t e obscn:ada uma co1ecão de va· Tlveram c.ontinuidnde os trabn:l~13 
pó.sa Oriental", demonst:.-a.ram bons~ _ _ t'ledadcs; em Rio Caçador, Santh Ca- de p;;E-quis~ visando a re.:olver pro-
efêitQs os ins~ticidas Elm.tin F e So- E'NXERTIA A SJ<1~- REALIZADA t-Hlnn. blemas relac.J.ont:uos com u pLo{:u-:-ao 
l~bJ.l'.· _em comb-a~e ~e co~onlilas c 8S lj El'..-1 19-V<> I sr·i~IENTES E MUDAS Qe s.:me-ntes, · enLro os qu~i.3_:, scc. J.~;em 
ststS.cluco.s e seml-sl~têm~cos ~.!letasys- ---·-------- - " .de so;neut~ de trlZo e crv1ka; c,.._·1"-
tuxe IJ-hodia~c:.x •. r.ct-:~)cctiy;ament.e, no, \ 1., Introdt!Ção . .ul.ê.Ucia em trl:?,o c b.noz; co i ::c: ta (,~ 
coml)ale à 1Iartpcsa Onental. li Espécie Qlta.ntia. · Ca.r~ctn·l.za"J.~se êste -psríodo por 1.ar.rcz e sat~?; c~ns::c:~ç..1_: C:.e s~m~·!~ 

;e(Jscrs da Fruta - Lxperinr-cntos 1 \ mu.is Uln'l etapa de jcsenvo1vime'1to

1 
t.es dr.! ccbo.a e co.;t,c 1 ... 0:, 1ev:m_,a.-

rc3.H.zados na Esta!::áO Experimental d<J 1 \do setm· de ~.tr'ulti{Jlic;::ção de Pl:-n-tq~.u--.enn ds i!1VC'C..<s _Pa7. cul.UH'~·; le-
Pe\o:taf) demonstraram que estl's im- : (Si\'lP). . . va11.trunento da q:;a::daae de ~~r.r..cn ... 
po1·lt:.ntcs -pl·agc.s Ce frutieull:ura po-l \ \ · Ob~ev·c-se com rendímtnto técnico. I tes o1enco.!a.s ,po.m'ls a venc a to co ... 
dN'Q ser combuticb.s eficàzmente por • do tl'.r.lnüho. . ·• rnf:rclo-; e.:JtUdos de prod~to::;, t·p;1r~-. 
meiO dos seg-uintes ins_eUc"idas, aplica- I Ame~eira • • . . • .. . . . • • .. 6.320 No que se refe~e _à 9:r:~u9P? de .se.- 1 ll?-os, prfl.tlcas e t~Cl\_l<;as c.l<J. t 'T :_,alho 
do:; sob n fOl'mn de 1sc~s en~·enC'nu-1 Perenr. • •.••••••...• ··~ 5

1 
.. 
7
4:9

1 1 
ment.es as cond1çoe~ c..rmatJ.c~~s ad~ 1 yJ;;andD ao aperleiÇQ\\IDe:J.to ctas a!u-

àD~: Dmterex emulsão_ 50 c;{ ,~ Mala: ! Ma~eir.'l ... · .... ~...... ! I versas 0-ecn_Ldas nos úl:m1D'3 mr.s~s de lli.SCS Ue semente. 
te'! cu o Malatol emulsao, 50 .o ou po 

1 

Caqu1zeuo • .• . • • ... . •• 196 1964, .mpcdtram 411" !L:::~ern vlcqv::.~-~ . r:: • • 
moUláVe.l 25,..,.o de Mnlathion. Videuo. . . . . .. . . .. . .. •• 5.585 

1 

dos os .otais p>"C"\istos p:.-ra a1:;'..UJ.14.S. D. luellrol ias 

PRODUÇAO INDUS'l'RIAL DA E:\P .
1
Total • • · · · · · • · • · • · • · · • • 2'3.311 . A•t:ncn,tou se::lslVe,m~'nte a PS<;ts· tr.~x lno ct~ upr:o:.-elt:UP?:1~D C as ct.~~ 

• . Pesscgue1ro • •.•• · • · · · •• '! 4.0DO espét;t'.S. . , 
1 

I com a t.ual.L.:!~dc cte cons~u.r nm 

PELOTAS 196-:1-65 I 1 tenc.!" tt·cmca p:t>s~nda dlret'Utlf'nte: pot1Ullta'"'""P" 1, -...~jc".s llu!Y:t.r..;"l~~ c lll,;l." 
•· 't · ' •oop"l "(l""S trlt'c~'as ' "--'-'-'-" ... " • __ _ ___ ,a av,.Jcu. Dl~"--; ..... _ ~ .... •"' . .:~ ~, 1 teruus no scniJC.o da plodt.çao de se-

\ 
~-It?utL·;·s o~gamza:;ocs e ,e e'>pecu1, na 1.men~ prü.J:~áo de as"1~-tencta t.:c-

N9 ~:udas Observações - A :n:ce:rtla será e: e- 1! re~i~~~i~i~n~fa ~~5f1~abs~~;g t~im~I~~;~~ ;l~;a·~~spccJa~~:~_cln, ~ tre;~~m:nt~, ~~ 
______ .é__ tuaàa para. ap!'oveJ_t.unento dos pro- da consideràvelme-JJte com 35 ml?Uw-, p.o..,;:.ú~.l e a u;.;.otucuo d ... p.ob .m ..... ~ 

Plantas 

.Ameixei1 as ........... .. 
Pesse2;uQ1ros ••••••••••• 
P~reiras . , ..•.••••••••• 
~cietras .............. . 
l\rtarlneleiros ••••••••••• 
Cft-qulzeiros .•.••••••••• 
Oliveiras ......•••••••• 
Motangueiras .....••••• 

Fruras 

Peras ... · .....•..•••• , •• 
PCssegos;15esa ....••.• 
Pêssego$/ Conserva. ••••• 
;Azeitonas ... , ...•••••• 
Morangos ......•• , ••••. 

2 427 
50fnilll 

5 000 
500 

l..219 
1.250 
1.143 

100.000 

10.500 
1.263 

230 
3.700 

835 

FRUTA INDUSTRIAlJIZl>DA 

ta-enxertos plantr:.o.ps ~m :964. em\ rias mtlodu:i:\tlas co-m a fn"it:tlrção de 1 rela~rvos a p,:octtil .>..q de semt·nlet, 
trabnlho de detPlnllnaçao de• me1ho- 1 máqumas de Veneficiam~nto de se· I a traves ci3. pesD,UJs:t, fo.rnm, neste PfJ"' 
res épocas de enxertla. I mentes na. Unidade à e Bcnefic1 ÇJ,men~ rlocto, real!zadcs <tms Jmpur.athes me .. 

3 ., A to cte Semrntcs (UJ38) - no momen~ \lho . .:amc:1:os: a jn:tr..kçí:o C:a U~1.ua~t 

l 
2 .. - mcxura I to em local provisólio - e cem o. o.m- cte Et-nefwlamento de semtn~es c a 

Em n.mcxeira, esüi. sertdo mant2da phação do LaboratóJ ia de An.Uise de: amplu:çuo do Labolatono de !illabba 
11ma cole~;ão de variedades, e desen- S('mente ~LAS). I de Sementes. 

! volvidos tnbafhos visando à c~1ação <> Produc&o 

1

15 .1. 1 nstC!.laçáo da Uaidade de Eenc--

1 
de noms variedades c à produçao d~ -· · . ..t ,., ; f>. t 
euxert.os e mudas. Eni úrcas próprias on n.travês de flcwmcnt.o "'e ,.,,__J.t.n.es 

· 3 .,S OUTRAS CULTCR AS agrtc-tiltorcs, realiz01.\-Se .<~ Pl'oduo;ão ! As máquinas para limpar, dassih .. 
_1 ·"' · ' ~e ~emrntes ~e cérca de 16 espécies e J ce.r e tratar s2menws, jmpottad::\s d·>~ 
I a.2~.1 Centeio ma1s de 50 d1f9-·cntes Iir.hagcns..e: V(l~~E. :U •. A., através do ETA, foram, 

MU:LTtrLicAçÃo rledade.s. .... · ~ neste -período! inst~l~d.as . prm:l'i:lt'Hl. ... 
.:. . . Foram beneflc~a.dn.<; aproxfn:nrd'r.~im{.·n-te -em. ~mtigo pre_dto CXlS~en.e, IH .. 

Na Estaçao Expenment-a1 de Curt· mente 537 toneladas de semmtcs ·das ·rém . adaptado. A mstalaçao de.$a1 
tiba, do IPEAS, f~i mult-iplicada a vn- 1 quais 95':;,. corrPspond('nte · tr · 'Prl®, -rr!.ú-ql.!inag para 1\rncionameuto sinn11 ... 
nedarle, de _CenteiO Co~urr:. t.el!do-se \Arroz .. 1\lílho e ErviJh~. na ·ordem -d!'l- -tP:neo -e s!ncroni;~ac:o, ctenu·o de um 

/ obtido 3. lOil l~g par:l du:tnbmçao. crescente· os restanl f's 5f.':, ·da· S"mtl'n- . ...s-ü;te-ma sm:1i-s UCG:U3-!izado, fo'i Jalrel 
· EX:PEIIITII"CN'!os I te ~~hetid~~!!- !ora.~ d~';. _see-uil'.te~ ·O -passo m:üs J:rt~.çh·t_?nte no sc:::-dda cN 

I espf:(;Jes: Fm.1ao, FE.lJao !\.tlt.~o. 'Cte-. amnru~ar a Pl'oauç.ao, mas pr:nel:;Jtü ... 
Os experimentos esi.ão di.ütjbuidos moço, Batatinh...'l.. Sa:·~o. Cornk~1áo, mente para a obtencão cl€. maior <!fí .. 

1 nas Estações Experimentai~- de Curiti- Trevos, A2evém, Aspa.rgo, Melancm e I c.i.&ncia 110 trabalho de produção de 
!:H\ (Pl:) e. de Pas.<;O Fundo n:~.S)' em I Pimenta Vermelha, I temente ' 
número de. dois, A mult!pLicaç-ão de semente de trl- · 

rw de variedades lAS, criadas pl.o!la As r.rã.quinas instalo.das usam (fl.l~~~ 
S 1'2:3. 2 · Cevado IPEAS e lançadas em 1963, foí ainda todos os princlpios de separação c;o ... 

vem sendo mant-ida uma coleção de./ o mal.s lmport.ante traba[hq realiza~o · nhecidBs/ classifican~o as sem~t.:-s 
Cotnpot.a Pê.-;sego 1. 723 1at.as de kg, \ variedades tf·ndo sido realizado en- 110 qUf' se refrre n prodtrGaO, henef1~ pelo tmnanho, pela forma., peio p~so. 

PORTA·ENX:tl:RTO DE PESSEGUEI- · saios de Com:peticão de vm:iedades. cia.mento e distribuição. Os 2.500 s_n.- pc1a densiclaCe ~spr.c\fica, pela. çon ... 
RO - 200.000 Prosseguiram, alné!n, os trabalhos de c~s ct.e semente dessM v::uiedades; d1s~ textl.tl'a da superf1cia exten~a. o tJ·a-

Mellwramento gen'é'tico lla Videira levantamento !Je. raças _fisiol,ó~icas de tl"lbt~Idas. complet~n _a segunda. et~:. tamento da ..semente po;;le1·a ser feH_a 
":ferrugem Qa. fo1ha"· ~l?uccmm. hor~ Pfi' ao e7~nem~ ptev1sto "P~"'!L -cn!Ju_._ com J.'ll"octut.cs na. for·m.:! d8 pó ou 11-

. . .. dei) e c;ie estudo dos fatôres metoero .. t.o_da a. arE'a p 1nntada cem; it1~::r no ciüido. o cnsacv..mento ,da -sem~nte ó 
Neste ,ano for~m retom~ctos 05 .. tt1_1'e-~lógicos detel.'minante do l'endiment.o Rw Grande dg ~nl, em 3 .... ncs. . atHonuH.tco, no peso certo e o fechn-

baihos -.;isa~do à obtenção cte v ... ~ da cevada hà Sul ao Brnsll. j Com a. obtenç.lo de cêrC'a de 1»- nr rnenr.o dD"' sac:os (costura) é mcc~lnic(}, 
dades produtoras de uvas pa.~-:t con~u.. · , ne:ladns de scmentt's tle ervilha, dar· . ::; é n d 

1 
< • 

mu,, .adaptadas lts nossas eondiÇÕPf! -3.23.3. Mandioca ·~s~-n inkjo a nma grR.n~.e programa- fl 
0 00111~u~t,_o mc:-s a?d·f:re~~t~ alc~po~ 

ecologteas. cao ct:m a met.a de suprn as necessi~ 5:--men e;:; u ... a 1 1 5 
Os trabalhos relacionados ao m~~ dade~ de cêrca de g30 tonel~da.s, pnra tlej. . . 

Melhoram-ento genético da OJiveirn. lhoramento da rnandioce. fo~nm im- a industtiatizs.~ão na •·er,i&.o Sul evt- 1 Pelo número de muqumas e equipa .... 
Foram também tnlclado.s neste a.no ciados alnd~ no conent:. ex.ercrcto, com tando-se a itltportaçfto- a:imal, ' 1 mentos, pela auaJidade que ap-rescn .. 

o-s trabalhos. o ~stabelecnnento ~e ·:tma coleção. e . . .. I tam,. pel~ diversificação de tntualho 
MORANGUEIRO Val"ledades t:':.. a real1zaç!io de ertsmos Com a _mc~usão; }l#: !tilt1tfphcaç;;,o, pcssivel de se~.· rca. lizado, a Unidade. do 

de compet-iç~o de variedade. Fora~. rte 1)-0V~s h_;:hatteP.,, de m1l~o, com v1s- Benr'"~·c'..c:A:nento ;n:;.t.alada- con.stHui-se: 
Três novas variedades de moran~ ainda, org_ar .. ozados experimentos para ta a smtedZIY.;ao de hib.rJtlos ~omer- fr.n mais comp1eto cv11•junto do Pms. 

gueiros foram, recéntemente, criadas a determm:lç§.o do melhor espaça- c:!a1s, aQre .. -se a perspectiva de 1mpnl .. 
na Estação Exper.tmental de Pelot~s mento e de;_uJidade de plantio em sionar fi -produçãQ --de semente de ma... 5.2. ttm:pliaçi!o do Laborafürio de 
e denominadas: "Pelotas"'. "Princesa'' mandioca, alem do de.senvolViment.o de teP.~~·~ mafs tm~forme e produth'o. . Análise <le Semrmtes 
e "Cascata", distingU1ndo·se por suas estudos acêrca dos fatores meteoroló· Cabe assinalax, tambt>m. o inicio da I . . 
elevadas produçfi.o, qualidade do~ fru· gicos determl~_.?tes do ten~hl\ento ~.! mnlt-1ptícnç:âo e dlst.rlbulçfto de se- Fo_rarn co_nc~uidas as ol:ra: C.e .n~ 
tos e resisl;ência às- moléstias. mandloca, nc ;::;ul do Brt!t!}ll. I ment-e de a!gnmas e:~pPcie horticolas, memo do lJH~.dJO onde funclOn,l o LAS, 

i . t \ 
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Quarta-feira D!ARIO DO CONCRESSO NACIONAL 

passando tle runa área de cêrca de ponivei o suficiente para a.dmitír !O 7A,. EEMENTES ~ Mn.JiO PRODUl,JDMJ, P® VARJEDADES, EM 193{~ 
100 m2 para 230 m2, incluindo escri- ulut\os em cursos, nos quais esteja pre- · 
tório, espaço para protocolo de amos- vista a prátiea lnd1Vldua1. _..llr,.,.. 
tras, pa1·a determinações de umids.de, Tendo em v1sta cobnr tr~s áreas de C1;larrue · .•· ········••••*•'''''''''''''''''''''·'''·'·'-'·'~··•······ [;.óv ... 
pêso hectolítrico, para análises de ger- ação - análise de semente treina- I Híbr1d0 .Prmcesa · •· •· • · •• • •• ••····· ....... • •• ·-· ···~· •.!--'' •• •••• 90C 
minação, de pureza e duas câmaras 

1
mento de pessoal e peBquisa. ..:_ 0 LAS Hfbndo S1mples 201 X 177 ••••••H'""''''''''''''-''· .. '''''''h .1~~ 

}:lare a conservação de amostras, e pe. tornou-se, face aos melhoramentos re- Linhagens 177 SR. ·o • .. • · • o•• ·····o • • • • •·•· · ··-·-·-··-·~~_ .. -:-•. _ •.•.•.• , 1~ q~,&ozno_s ~stoques de sementes e casa alizados um dos mais bem (!.quipados, Linhagens 201 SR. -"' ... ··-·· • o.•o .. · •: ·· · ··-·-•-•.!..!.. ... !.!.I .. •~·-"""" •• •- ~ 
ele maqumaso racionaÍ1zados e completos do País. 

Com esta ampliação, o LAS ficou 6. Relação dos Planos e Projetos 
ernplo, an~jado e bem iluminado. ~ 

Projetos de multiplicaçao de semen-
As novas instalações permitem ago· tes e mudas, e reprodutores, por Es­

ra, o desenvolvimento de tôdas as ati· 

1

\ tado, extraídos das ates da XV Reu­
vidades do tra3alho comum de rotina, nião Anual de .hgropecuár1a e enqua­
análises de assistência, de pesquisa. e drados dentro dos Planos Aprovaáos 
o treinamento de pessoal, espa~·o dis- na XIV RAA. • 

7 .I. SE:Ic!ENTES DISTR.ffiUíDAS EM 1964 

i I 
--I 

----- ------------ j __ : __ l __ v_a-1o_' __ 

l 
I 

~~ 1:~~~~~ .:~::~:.:-.~·.~·-~·.:_~:·.:·.00:·.::·_·0::::::\ 
C) Milho Charrua ....... _ ......•.••• o o •• -I 
d) .M1lbO Hibrido DUplo ................. j 
c} Milho HíbriDo Simples ................ j 
I> Aze\'em ·······-·······-······o••••o•••l 
g) Feijão ................................ 1 
h! sorgo ............................ · .... 1 
i) Batata ·-···-···-·•••o•··········••••ool 
/) Cornichão- - .... _ ..•• o ••••••••••••••• • ••• j 
k) Trevo subterrâneo .................... ·1 
l) Pimenta Vermelha o o •• - ••••• - ...... •• ·I 
mJ Tomate o··········o··-····-·--·••o••ool 
r1.) couve ·······••o·•··········-·····o•••·l 

146.801 
27.350 
7.354 
1L165 

406,500 
1.359 

560 
510 

3. 750 
23 

8 
4,500 
2,280 
C. O !O 

i 
CR$ 

I 18.193.269 
5.147.960 

757.040 
1.328.669 

101.850 
240.940 

99.800 
24.500 

468.170 
26.200 
3.200 
4.500 

16.400 

o) T1·emoço .................. o•······; ... J 10 I 
120 
500 

82.500 p) Aspargo ............................ • • ·I 
I 
___ ,_s_,5o_o 1 

I 26.495.618 
I 

'I o tal s ... , ............... o••o····-1 !97.319,790 
I 

7.2. SEME."iTES DE TRIGO DISTRIBUíDAS POR \'~RIEDADE El\1 1964 
o:) No Rio Grande do Sul 

I kg 

I 
------ --------J· -· .. ------- -

I 

L.<\.S ~ 13 Passo Fundo -.... -..... -o • ·o· .... • • ·I 4
8

-.
3
6
9
6
1
1 

IAS - 15 campe1ro ..•. -.o •..... o o ......... o o 
IAS - 16 cruz Alta .......................... 1 17.347 
lAS - 20 Illssul ... -••.•.• · .. ··.o· • · · ·· · ··· · ·j 44.. 9HI 
·,lAS - 28 Ijuí •. o ••• • •• • • • • •• • • •. • • • .-. • •, • o. 1100 .. 55"6~40 
'IAS - 30 São Sepé .................. • ...... -I 
JAS - 32 Sudeste ..... ••••o ····· · o••·······j 1~.·351691 ;us-e - 45 Vila Velha ................... .. 
!lAS-C - 46 Cul"it1ba ..... - o ............ • .... j 4 .100 
outros <rAs 36, 39. 4t • 42) ................. ·1 __ 2._9s_o 

I 

0) Em São Paulo 
---

I 

l 
---.--------- I 

1 
US - 15 Ctl.Inpeiro ···········-······--··-! 
~AS - 16 Cruz Alta ......... • .. • .......... 1 
lAS - 20 lassul .......... · ..... · · .. · · .. • · · .. I 
IAS- 28 Ijui ................................ \ 

I 
I 
I 
I 

kg 

5.000 
10.000 
3.000 
3.üUCI 

I 
i 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
J~5_.~_8_1 -

I 

, 

!, ___ _ 
I 
l 
I 
I 
I 

21.000 I 
1--

I 
I 
I 

146.381 
(± e 439 

sacos) 

7.3. SEMENTE DE ARROZ DISTRIPUtDA, POR VARIEDADE EM 1964 

k~ 

Rizzoto Sel. Pelotas ..........••.• ·•·o••<>• _. •.••• -, .•••••.• o••• 
Stirpe Sel. Pelotas .........•..• o.· ..... ·.· ... ·--··-.··-···.··· 
Maravilha·. ··. · ·- · · • · · · · ·· ·- · · · ·· · -· · · · · · · ·· · · ·- · ·- · · ·- · · ·- · ·' 
Caloro ... o•········· · ·-·-· ·······-·····-··· ·· · · ·-· ··-· ···· ··· 

7.5. PRODUÇAO DE SEMENTE DEl MILHO :ÍUBRIDO, JNCLUSIVE COl'•; 
PARTICULARES, EM 196~ a-, Hibrido Princesz.- · 

--,------:--

Locais - Produtor \ kg 

I -- ------------- ~----..: 

I 
Pelotas - ETA - Pl'Ojeto 52 ........ j 
Pelotas - Theodoro Muller e era. Ltda.f 
carazinho - Weibull do Brasil s. A.J 
cacaoava - João Tolfo ............ j 

I 

900 
'1.700 

12.000 
10.000 24.800 

I 
---------------------~--~---

b) Hibrlào Avatí ------
Locais - Produtor !I I kg 

kg \ 

--- - '-----'---- ---

Passo Fundo- E. E.· de Passo Fundo! 4.000 1

1 

Caçapava ......:. João Tolfu' ... -- ..... --I. 4:.000 
I 

8.000 

I 
7 .6. Sr.vi:sN'fES PRODUZIDAS, EM 1964 (em parte não distribuídas) 

\ 
kg kg 

I 
Erv-ilha variedâde Early Perfection -... · ..••..•.•• ·I 
Ervilha variedade Roi de-s Fins Vert ............ j 

)----
sorgo Variedade Cllolla In te .... -- ........... •• • .j. 
Sorgo Variedade Combine K.affir ...... • •• •• •• • .. j 

~--

I 
I 

6-506 I 
10.004 

630 
190 

16.510 

820 

Girassol ... , .. -......... -. · · ·. ·-.-··-· .. o • ········I· 
Feljilo Mmcto Variedade .Nova ER ........ • • • • .... 1 
Trigo sarraceno .... , . - ... · .- .. : ... ·.-.············I 
Cornichào Variedade São Gabnel ..... • · · • .. · •. • ~----

135 
800 
830 

98 19.193· 

1 . -- -----'--
NOTA: Dessa espécie, a semente não ~oi distribuída llinda <Ervilha>; _>a 

semente e para uso interno (Gtrass?l, 'l'n?o Sa_rraceno); ou. parte d~ se: 
mente toi aproveitada para remuHtplJcaçao, nao sendo, portanto, dtstri 
hui:l.a. 

i. 7. LAVOUR-AS CONTROLADAS {Fiscalizad:lS), 
TriJO .......... , ....................... . 
Arro-z .... - ... --. · · · · o•· · ·•· · · ··· · · -· · · ·- ·- ·' · 
MUno I-Itbrtdo ... - ........ · · ·. · · · · · · · · · - · · • · 

.:.:±:- 1.200 
79 

40 

1.319 /la 

E~l 1964 

7.8. SE~!H'TE BENEFICIADA < · > NO PERíODO DE 1° DE OUTUBRO 
DE 1964 AD 30 DE .1\'IAIO DE 1965 

300.235 
.Trigo... -··-·····--····-···-·······--···········o•·······o ao 995 
Arroz~-., ·················o·································· 19:382 
'.!!.lV.lna. · · • · · •• • • -·· •• • o• •• •• • ··' ·- • • • • • • • • • ••• ••••••••• •••• ••• 11.0'79 
Aze?é!il -··········o~···o•········-······o••o••••o•···•o•··· ~.2(\t:\ 
Trevos . · · · · ···-·······o·······-··-·····'······················ 5.368 
FeiJ.:tO :\Iludo ·. · · ·•· · · · · ·- · · ·- · ·-- · · · · · · ··· · ··· · ·••· ····- · ·· · · 388 
Trctnoçn -. · · - · · - ·- · · · · ·- · - · · · · · · · · · · · ·-' · · · · · ·' '· '' · • • • ·' ·' ·- · 255 
MiH 0 UintHt:6ens e hibridO simples\ -- ·- · · · • · · ·" · .. ·" · · · ·- · · 2.4.ü 
Conl1ct1ao ...... ·- · · · · · ·-- · · · · · · · · · ·- · ·-····-··o· o·········-··· 4<8,550 
Pin1:n:a vernlelha -···············-···-·········-····-·-·.·--· 27,650, 

~~'le.l'lnt:i<l ·········-····-··--·········-·-···-··--········-···-·· -----

5H.233,15() 

27.350. 1 calle já roi secada c n::-:-~'thuna c:a::..:.Hicada. 

\ 
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7.9. VENDAS EFETUADAS PELO ETA- Projeto 52 

~·---- ----------
11 11 11 
I 1962 1963 I 1964 I 
I I I -----

- :i CR$ I CR$ ,I CR$ :' 

................ J 5.390.800' 17.327.685: 26.495.616 11 
1 ooo-:-;;J ·<321%> 1 (491~-tJ 

____ 1 __ • ___ 1 ____ 1 ___ _ 

I j I ' 
Sobra.j:) de sementes e se~! . l 

mentes eliminadas ... / 712.928 
11 

1B.784.020 110.347.27!} 1

1 Refugos de classificação e1 
colheita ............. J 802.850 1 397.961 1 480.915 1 

Piv_ersos ................ 1 - 1 -I 397.180 
I 1 __ ___,1_" ___ 1 ___ _ 

I I · I I 
'To ta s ......... j· 6.906.579 1 37.509.667 I 37.120.9921 • 

I i l __l __ 
------'--

cipitações diária1i em ar.os sucessi­
vos. 

S. E' sabido1 que em períodos cur­
tos de um ou poucos dias~ a precipi­
taçao não se distribui nonnalmente. 
Tem sido usada a transformação log 
<x T ) ) . Foi feito um estudo sôbre o 
assunto, na base das prec~pítações se­
melhantes na pênta.cia considerada, 
chegar.do-se os anos com totais de 
preci.pitaçõea semelhantes na pênta­
da considerada, chegando-se à ct.m­
clusão que a transformação x igual x 
0,066 normalizou a distribuição. Esta 
conclusâo terá de ser confirmada pro 
determinações a fazer em outrru pên­
taClas do ano. 

Estudo de G~n::se, Quirolc.1 e Ffuica 
dos Solos. 

a) Trabalhos de pesquisas em cá­
Uons e dispergentes na -determinação 
de' .arg:Ia-s. Nesta pesquisa, foram ma­
cl ~s. como dispergentes, o hidróxido de 
sódio e o hidróxido de amônia, entre 
outro~; 

bl Obtenção da frat:ão argila em 

7.10. CURSOS I 
ment.o de cultura de cereais; 50 amostras de solo para determlna-

b) Estudar o efeito de diversas cul- ção de tipos de argila; 

O Herbário 4e Exslcatas conta com 
ótima representação das secruintes fa· 
miHas: Gramineae~ Gompo;itae (Bac­
charia.), Leguminosae,· PassiJloraceae 
etc .. 

Estudos Fitogerográjtcos - Conclui .. 
do o levantamento da unidade d\J 
Planossolo, o que permitiu a organi--· 
zaçã.o do trabalho: .. A Flora do Pla..­
nossolo do municipio de Pelotas" 
prosseguiram os trabalhos de co1et~ 
de dados relativos às outras unidades 
de solos. 

Botamca das plantas nativas e· ea:ós­
ticas nao cultivadas - Foi conclUJdo 
o trabalho •· Plasslfloraceae do Bra .. 
sll- l 
Plassiflora tritae Sacco n.sp .. ", o qual 
foi apresentado no XVI9 Congrt".s:;a 
Nacional da Sociedade Botânica <lo 
Brasil, realizado em janeil·o do cor ... 
rente ano, em Itabuna, Bahia. Tam ... 
bém foi concluído o tralsalho "0 No­
me Popular das Principais Invasoras 
do Rio Grande do Sul", apresentado 
no V9 Seminário Brasileiro de HE-r .. 
biclda.s e Ervas Daninhas, t·ealizacto 
em cruz das Almas, Bahia. 

FITOPATOLOGIA Durante o mês de _agôsto (64)-_ ~ol) turas no suprimento de umidade à~ c) Estudo qualitativo de Upos de 
realiZado um curso Rápido de Anahse culturas subsequenM~s. nos experimelz- argila - 70 amostras; A Seç!lo não desenvolveu trabalhos 
de Semente, para os agronoman~os da tos de rotação de eulturas e avaliar o d) Pesqul'Eas de métodos para a de Fitopatologia PUra, mas, sOmente 
Escola ~acionai de Agronomm, ao uso · da umidade ~~ a falta de .âgua determinação da Capacidade de Troca Aplicada. • 
qual compar~ceram. 'iO alunos. O mes- nessas rotat;óes; {t C~tí§nica das argil'às (Parcolação,· Os trabalhos já foram relataaos na.:J 
mo .curso !01 repetidO para os alunos cJ Medir 0 suprímento de umidaae Filtração a Vácuo e A'g!tação);. e diferentes culturas. 
da 31} série da Escola de Ag~onomia em relação à épo4:a de plantio e ou- e) f'eterminação da capacidade de A Seçao se fêz representar, duranta 
1'E1lseu Maciel", ao qual assistiram 71 t:.. s praticas culturais em culturas de Troca Catiônica de argilas (30 ames~ êste ano agrícola, só::nente na IV 
alunos. cereais. tras) · Reunião Anual da Sociedade de Ole-t 

No período de 12 a 30 de outuoró & d.eterminaçôes de umidade do - Conservação e Manejo do Solo ricultura do Brasil, em Pelotas, junho 
foi realízado o III curso NaClonal de S010 serão feitas com um medidor de Re:J"Jltados de Experimentos de Ro ... de 1954. 
Análise de semente, com a participa- neutronies portátil, cujos dados serão taçáo. Com melhoramento para os traba .. 
ção de 17 técnicos, provenientes de 6 correlacionados com os dados mete0... ·a) 0 trigo plantado depois do ml- lhos da Seção, salientamos a recente 
Estados da União. rológlcos existentes e eo.m. as colhei ... lhe ou da soja apresentou melhures aquisição de F!totrons, bem como a 

Parte do pessoal do SETOR t~. produções do que o trigo continuo reforma da. estufa que se vinha f a .. 
(Odette H. T. Liberal e Clóvis· rarra I'ósto Meteóro··agrário da Fazenda e~trettmto é.ste. ofereceu alta produ~ zendo necessária há bastante tempo. 
Wetzel) também assistiu em nove~n- Experimental de Criação ~ Bagé _ ~=~ f~~-tado consecutivamente por Contamos. ainda., · a vinda. de mai~ 
bro, em Campinas (SP), o Internat1.o~ Fcram dados os: primelrm; passos para b um técnico que dedtca.r-.se-á. a tta-­
nal Training Course on 'Seed Impro- a ínstalaçáo do Pósto mateoro-acrrá- ) Dentro das práticas estudadas ba.Ihos de imunologia em arroz, Par:\ 
vement tór Latln America and tl1e rio da Fazenda. Expel·imeDtal de Cri- para a cultm·a do milho, até o mo~ melhor comportar a ampliação do:~ 
ca.ribbean Area". ação de Bagé. mento, a .que melhores resultados for ... trabalhos (antes 2 técnicos e a:~ ora. 

ASSUNTOS E
SPECIALIZADOS caracterização df? Clima d_e Pelo- n~ceu fOI a rotação Milho x Legu .. 3) foram aumentadas as tnstala!·õe!l 

tas na Base de Pen.tadas Moveis _ mm{..'!:as, incorporando~se a massa de microscopia e o pessoal aUXiliar. 
l. Represen.tando gràficamente a vu~ verde desta. (cornichão) · ENTOMOLOGIA Climatologia. Agrícola. 
riaçao da. precipitação no curso do c) ftste ano entrou em funciona ... 

remperatma !lO Planossolo de Pe- ano (total de precipitacãp na pênta~ menta o Setor de Conservação de ~o... Alêm dos trabalhos relatados nus 
lotas- o objetiVO dêste estudo é ve ... lda com centro no dia~ considerado) los. Inicialmente, foram .executados diversas culturas, a Seção de Ento .. 
rJficar a oscilação ~- ~mperatmasl foi possível dividir 0 ano em oito pe~ leyantamentos olanimétricos e altimé- mologia realizou os seguintes traba ... 
djurnas e noturnas a vanas profund; .. ríodos: tncos em diversas áreas da sede do lhos técnicos: 
tftl.des, durante o periodo de oito anoE-. IPEAS. No combate à "Pulga do fumo.., 
Para execução deste trabalho, usamos l - de 9 de agõsto a 8 de ou~uw v Epitrlx spp., em trabalhos de cocpe• 
"ados obtl'dos através de observaço·es bro,· .,_ ... - Análise de Solos para Estudo • s 1 1 ~ I I de· .t-"'el'tilidade. raçao com a ecre aria da Agricu .., 
tealizadas na Estação meteoro-agra- I -.de 8 de outubro a 12 de no- Foram executadas 603 nnãl' d tura e companhias qutmicas interes4 
l'ia do IPEAS, registrados por geoter ... 1 vembro, assistência ao cr ·i 1 •. • lses e sadas, cqncluíra-se que melhores re-­
mõmetros e geotermógrafos, n~s se•\ d IU -: ?e 12 de novetnlJro a 12 de análises de .s~o:càecup~~c~la e e 4 .eo~: sultados se obtém com inseticida:J3 à 
guintes profundidades e horár10s: ezembro, . I mentais. s xp 1'1 base de carbamatos, "Carvin'' e DDT~ 

Geo termómetros - 0,20-0, 05-0, f IV - de 12 de dezembro a 15 de Nota. A parte referente ao Setor Experimentos de combate bialógicOo 
10-0, 15-, oz.o-o, 30-0, 40-o, 50-0,

1

1 e~rc:_ro;de 
1
F de Fertilidade de Solos está. h~cluída à lagartas, com. bactérias Turrigien• 

80-a 1,00mm, abl·tt· w de fevereiro a 6 de nas respectivas culturas. sis, deram bons resultadas. 
, No estudo da ação sistémica dti in• 

Geotermógrafos: 0,05-0, 20--..:e ~,50 VI - de 6 de ab 'I 16 d . . BOTANICA AGRíCOLA seticidas à base de clóro e fósfúro 
em às 9hl5 e 21 h. Os valores obtxdost ·;-n d 16 d n ~ e- meuo, orgânico, dados muito t-aJiosos rora·n 
permitlram o cálculo de médias men- Ih~..... - e . e m o a 10 de ju... r..:!erbário- de Exsicatas ~- Atingiu a obtidas com aplicação de inseticiG.as 
sais e decadais e constituem os qua~ 0

' e um total de lO.COO exemplares. O au~ sistêmicos granulados. 
dro', "l'áficos e tautócronos que ser- VIII - de 10 de julho a 9 de mento do Herbário tem tido obtido " - 1 • Pesquisas sõbre toxidez dos in::.eu~ 
vem de bas eaos estudos. . agôsto. · · qu~r pe. 0 sistema de permuta com cidas fazem parte de todos os C'<pe ... 

Pô.sto pan"l. Observação de Radia.. ·f . d' 'dld m A ou ras Instituições, dentre as quata rimentos. os testes servem mui·ag. 
Ç
ãv solar e Evapotranspiração _ 2. O ano . 01 tv_I o o e , 7~. P_en.- cumpre, salieutar o "Herbarium Bra.. ê d 1 Convênio entre o IPEAS e o Serviço tada~,. a. partir d~ .}· de ~aneu<J, _a d~a:mn' do Rio de Janeiro e o H:er- ~o~e;s.para con enação de inset cillr;.s 

.de Meteorologia do M.A. com as se·\ preCll~ltaÇilO na uhzma pentada d.e bano Barbosa Rodrigues. de Santa continua: a organlzação de musE>a 
gulntes finalidades: f( vereuo foi calculada, no_s anc:s bis.~ Catarina, quer por meio de excursões entcmológico rle insetos caçados ou 

. _ _ ~ se~tos, OO!P-0 .S - da prec~pita~ao to- de ~oleta em que partiP!pa a própria 
a) Froceder pesqlllsas de radmçao tal de se1s d.Ias. Os dados ass1m s~l- seçao de Botânica. h7stas excursões criados no insectáriQ. desde o l-CgUL"~ 

solar e evapotranspiração tendo em culados <médias de 52 anos) serao foram realizadas em vários poutos do menta da Seção. 
vista suas aplicações na ,Agriculbtral submetidos a uma análise harmônica, País, com relêvo para o Estado do Além de seus trabalhos técnicOs coln 
e Hidrologla; e I decompo-p.dO··Se a variação no cm-:::o Rio Grande do Sul. Foi, rf.!centemente, pesquisa, a Seção de Entomologí:t ta~ 

b) Promover colaboração com as de ano em seis ondas elementares de incorporada ao Rerbitrio, a Coleção determinação de insetos~pragns a so""'' 
Instituições nacionais e estrangeiras, períodos de 12 meses: de 6 meses, de swailen, com cêrca ·de 3. coo exsica~ licitantes técnicos e particulares e re-.. 

d 
comenda métodos de r.ombate. Por 

que se dedicam ao estudo da radíação\4 meses, de 3 meses, e 12/5 meses tas da Gramineas. coletadas princi~ outro lado, para dar maior t>ropa~a ... 
solar e evapotransph·ação. e de 2 mes~!S.. paimente ntí~i:e Estadt·. ção· aos resultados de experi."!.!Cni"olf 

Diversos instrumentos foram ad- . . . t'-' 
quiridos e está em construção um ~· _Como tre1nam~nta prelumna;, A título de colaboração científica:, obtidos, os técnicos da Seção ·cela!Jo-
pequeno edlficio, com instalações es- If?l. felt~a a aná11s~ hatmônlca d~.s !»'c- foram cedidos, por empréstimo, para ram com as instítuições. de ensino a 
peclai.s para a finalidade. c1p1taçoes mensaiS em Pelotas . (.1900- estudo, exsicatas do a e r b á r r a da fomento, realizando -palestras. e m1 ... 

convênio com 0 IRI _ Convêmo 52). deterrnintmdo-se a establll_dade IPEAS (PEL), pertencentes às famí· nistrando cut·sos. 
para estudo das condições de unida- das três o:D.das de maiores penados lias Primulaceae, Droseraceae, Tro.. QUíMICA E TECNOLOQIA 
de do solo, em sistemas de manejo (12 meses~ fS mese? e. 4 meses). paelolaceae, Bombacar;eae, Gesneria~ 
de solos e pastagens com os seguintes' 4. ~tudos pr~lu~I?al'es fora:n fel- ceae, Gramtneae, Lau;...>aaeae,' Compo- No desenvolvimento dos tr.abalhos 
objetivos· 1 ltos sobre n. variabilidade das precl- sitae etc., às seguintes: instituições: relacio..'1a.dos ao piano de pesquisa 

· pitações. verificou-se que a ·variabi ... Museu Nacional do Rio de .Janeiro. "E~tudo Ana\itícos e Determinação da 
ar Determinar a variação estacionai lidade entre os dia·s de uma pênta- Instituto de Pesquisas e Experi..'Ueh: Constituintes em Produtoo; Não Indus• 

e anual dos .suprimentos de unidade dr é menor do que a correspondente taçâo Agropecuárias do NJ)!'ie, Insli· trialindos de Origem Vege!Bl", foram. 
do solo, e os efeitos dessas varieaçõrs à tnteraçâú dias x anos, o que con- tuto de Botânica de São Paulo, Mu- efetuada<; 684 anâ.lises nos mais varia-. 
na produção de pastagens e no rendi- fírma a falta de estabiHdade das pre- seu de ia Plata etc! d.os produtos., Efetuaram~se determ1~ 

I -

~ 

. ~ _' ~ \h\1 .. ~ \. 

· '.li.l:i.CI.Ú(~.í 



c:tice de lodo, fibra, resictuo uuneral tura (10 ent!·evistRS), Fltopatologia O MOVIM~TO DE ENTRAD..AS E SAfDJ\S DE PUf\LlCAçOES FOI C 
!ntções de extrato etéreo. amido, in- com -técnicos das Seções de Hort.icul-~ 

Ul:\1idf\.Q&, fósforo, cálcio, protcinà. etc., (5)., <Climatologia Agrícola (3}, do se- SEGUlNTE 
t-tn forragens, ªnoz~ trígo, lllilho. so- tQr de Multlplicaçã-a Qe Ple.nt.t1s 'ETA.\ ---·-------------- ----,..---~ 
ja., Unbo; plmenta, con~íc}1:ã9, feijãO - Pro.1eto 52) (:;!), do NúciPO Pllôto . I 
t'tc. de Pesqut_sas veteriu:irlas 'u , di\ Es~ 1 

:ror.am ainda: efetuadas detern'.t\11~- tação Experimental de Pelul"~S (l) I MESES f Entrac\iJ.S 
çõe!J do índice de P ,c1f;he\1~~e em com professôr~ das Ca.deU"ftR. de Zoo~ i' I 
antóstras de sem~ntes ge t7lgo, pro.. ter .. llh'l Geral e Gen~tica AnUnal tn I 
venfentes de e"!CJ'lel·1mentQ3 d~ atluaçâo f! .Zoo.NC!.J!a e Genéti~a E;;pecialw.a .. :1 ----~~--· -·----·7-----
NPK, CiJndt\Ztdo~ pelo lPEAS. das CJ), embt!s. da E.Ai:.M. eom c!itu.. 1 

Análises assisteneiais para a.gricul" dantes da EAE~i (1}, com. técmcos 1U
64 l l 

tO!'l;l'S, cdadores e indu.stria.ls Í01'3-1ll dQ nu (!_) > da S• .. ü)t:~t<wãn Expt.>ri·l I l 
realizadas em :fe1·ti1izo.nte.s, cor,·et~ros, mental d~ E-nu1ogia de C!:Uil)JO Urgo Junbo • • ................ ~H·••·•" 135 

11 

água ps.rz. irrigaçllo, produtos manu~ - Farana {1\ e da, Est~çâo E:xpt:rl- JnHlO • ~ ................ , •• H······i 171 
!nturaçios, rações b(ttance~da!ó etQ'., meutal de Vtticult:.tra e Snolo~hl ci.c 1 Agósto • • ........ d~ ... ~--··········~1 ~30 

: nnm tota..l de 162 determinações, Bento Gontjalves (1). ~ l Set~In!Jro • • ··-~·~················· l~i5 
~fetuou-se um total de 350 dl'.ter, 4:. Dehnea.mento" ãe P.:CUertnw-utos. Outubro • • .......... : ............ · 210 

'tninaçõe~ de N. P. Jg, l\!1:1- e F~ em Fo-ram propostos 8 deiineámentos pu.• , No\•embt'Q .. · .. • • • • • .. • • .. • • •• .. f 168 )
1 

60 extratos de plantas ue arroz, t>rl.. ra experimentos di!li S•:::üe:t d.e Hot· l DezembrQ -• • · · · · · · · · · • · · • · • •· • · • · ~·. 2G0 i 
undas de pesqulsas carci1cla\s reali- ticnltura. (6), Fitopat.ologia (1 i,. e de 'I l 
20.rhts em soluções nutri.U~a2.. Para k Setor de Multiplica-ção tte P1anta5 19US · .1 
ultimaçii.a dêsse trabalho. i~lt~Trl upe... (ETA~Projeta 52) (U. i' / 
nas as determiu~çõe::: de K. cu e z.n, 5. E::otudos ~óbra a a.n«lis-:.> C!S 1 !ltis~ .faneiro ••. · ·· ......... •••.. ....... 22'1 1 
P.am qtte sejam ba1ant"~dos cs!ati&~ t!ca de expe7'iíJIP.?Zto,"?.. Fomm. re.ü1za-! Fevere:iro • • •• ." ................. _ ..•. I lii-7 i 
fJc..ament<" todos n:i dac\rJs e p~ov:·jen· dos 4 estudos ~ohre lt ~m.lh"P. esta· I ::iVtEU'('.o •• ··•·•········-·············1 150 ~ 
~iada entã.o à. publicação ~'o~ l'~~nltq~ tistica de experlm~ntos, p~r!l a seçâ.CI AbrU • ................. " ........... ! 195 

1

!, 
dos a.k.rtncados. · de Hmtlcult.u.rt-~. {3J. e nn1 ~ a secã.o Mu!o • ~ , .... , ..................... I S.'i9 

2-!'t 
2:. 296. 

5S~ 
1}19 
'114; 
:;;wt 
264 

96~ 
350 
i{5(!• 
2ú3 
]53 

o prepaxo inàustri~l e conservação de Solas (1). I 
lb. •·pirnentn vermelha" têm Sido ob· 6. Visitas. Os tér.nicos de Esr,atis~ l ----·----- ----------~~-- ----------------- ---· -·" 
Jr.:-t.o de pes~u)sa confinu.n.:ia.. Deilídt:\ ttco. eretuar~1ll 5 l1'>lt.'1..:> a {'Xp~rimen· j l 
â. alta. blgroscopicidade do produto, o.! t~s da,s Seçoes de P.nrUcUltlto·a 1:D e ·1 ~ • , 

1 
2 .. 3 f1, t;ul;lidade se comtituJ no ':a. i,<.)!' li.mi- 1· f'itopatolog:J~ l3). .a;O,a•õ • • • ··" • .. • • ·"- .. •• • •• • • • .D<1 G.5H 

~~ute à !'!tia conservação. Com.lutu-s~ 'f: prganl~ftgí.~o a~ cst~qi.os ele E--.-~------- ---~-.---·-----·------~--·----·--
1:\el' de 10~ o teor t:Q-ã.1.:.\mo d~ umi· tatv;J1.Ca e Técn~a á.'XJJPt;.;ncn.ttJ.l 1•~rÇ1 . ~ . . 1 
4ttde perlli.íssível à um~ bo~ CDnser- A.~rO~.t.:mw.~ c EfitU!tmtr;>s de A!:-;-o~o- D.t:an~te esse Pen~da: o tn?Vlmento! SEGUNDO O IDI024A; 
\!Dçtio ria ('p~t~nt\\ vt.\~tc:l\.1<''-'~ t: da m~n. Pol org~~Jzado tl.arw do m~t~-) ~~ r::c:.cm,;~ltas e e;t.pr .. eslim~:> _to! de 1 Di.soriluinação - N9 de Con$nH-1.1=< 
l{Pce:=si~lade de ser usa.ÔÂ a. mnbala- ~al_ .~· set< uüllz>tdO t'..tú. e>;tá,;iú'i, í'ibo 1 ~ ·1~o, :--ndo cons-.llta ..... U?. 1 ~c;nto d': ~ . <? ~ 
~rn de Enccg de pa.phl :i:J.mt>.nne~bJU .. Estaw;tica Experjmental que os ,éc~ jbl':lllote .... a. e 8.38-! C:ll1PH~siilllD::. ào.nu- iPvrt\.l'!llC3 ~ • ............. 2t.3l!'\ 
ee.';'lo. com. duas o:u trf.s !ôl.ha:)". , n,icos do I~.E.AS :r.ecenten-:.e~lte fldwt- !ciharcs, · IF'r~l~~es . • ................. I,.S69 

hdos dcve~ão ~ret~.Hzar. ; Nú~tERO DE CONSUL'l'A,S :eOR lngles,., ............ "... 11 427 
, EST.:\'t..tSTIÇA 8: RealtWt;ad ~ ~ill!~do:t .~ô~}F:'? a l M.f:S !Espanhol . • ............... ~.Bt\$ 
As atividades de Estntistica durante) apl~caçáa du.. .z;;Rl(l.. t:-'>twn f?71l Clu;'l.a.to~ I !La~ipt . • ...... ,.......... 5•J.9 

o nno agricoJa de 1954-05, subr::cUüJ.a,· t Eogu~ e em. k:colngw.. A{incoJa, Fçmup 1 l}j~crimlnarão - N>' de Consnítss lt.<hlB-!10 • • •••H••·•·•··· ·UO 
r:1m~se ao seguinte Pls.ao Je t.l'aba ... 1 re1?tctad~.; o::; é~t-~dos~ bU!.ll'!! ~ alStn~ ! Alemao .. , . . . . • . . . • • . • • • • ~10 
ll1o· · butçli.o. de. p:ree:tplt~çao em Pe1otas.. 1 1:165: 

1
our.r:o:s Ln;.gua;J .•••••••••• 

· reorgauízanóQ-se n projeto ''C!:mll. a:e -~-.---
1}: .- OrgQ.nizftç6o de mod,~lv.c; . de Pelot-as ua bnse de pêi1t,).aas Jl1ÓVf:üi" ~ Jnn.ho ~ · .. · ...... " . ·.. 2. ~051 Total . • . , .......... . 

~~:.\hse.. e.s.mtisttea de '-::--..:pt>.J'~leD:to:s:, F9ram. reaUzados os estudos tJre!üni~ Jul!vJ... • .. ......... ,. . . • 390: . .... . . . 
})fh:a dJ~nQW.çã-O às Se~oes Tectucas nares que permitem pllli5<\l' ;.. .W.N <le l Agoc.;tn • , • . • . • • . • • • • •• • • 1.3*5 t. Dd-.tut.e. o P;ru>~~ .regJ.Str~unos to 
t-: Estnçoes ExperinH~llt9._lS do lPBAS cxtCU('~O- do projeto. 1 Setembro • • • • • • .. • • . . .. 1. G59 1 ~cnsulta d~ 4~\.> Dla(}D<l Of:c1a1s e 
(" 'àS Cadeiras da .BA'E~·~: . l 9. R.SlifiOS sollre tecnu:a C.;G-u~ríme-n~ Outub:·o . . •.... •• •• , , , , • 3.273 í 1. 792 números do perwdiCO$. 

U - Assessoratuento ü-:.; s:-,_·õ~; ~ tal. Fo1 iniciada a. anáU~e. ~Stat1:->tica. \ Nov~rnbro • • . • . • • • •• • . • 2.638; IJo,:; ~'\.:'!l'SOS_ trabalho.s reallzn.dos 
;E:,taçõe.s .Exper.iment.atfi (lo 1?EAS, de um ensr.do em iJranoo çC\n ~?tt>i~ J DezH>Jbro • • .. , .. . • . ... • 2.2:H · pel~ B11.>hoteca, anutamos r.mtht \1 
C~deiraa dA E..I:\.'E...'\1 e ouü·sa int;titu1- Ihn, colll vísta.s. l\ defem1.inh'.'~~o ao 

1
- 19135. 1 cont,Iôle Oo Catálogo de IntercámbiO 

çõ~s: !' n1elhor ts.!ll2.nho d~ pm·cela na ~xpe.. · . t~e Publicações, jã agora com 2. ~26 
1Ir- Organização 1e c.stft!?'iOs de 1

1
rimenta.çilo com aqucla le-?,tJUtlJlO:>:t..IJanei!:O • ~ •.•••••••••• ,.. l.426í{,ji.ulos, ~-endo remetido êste ano 6.574 

t:sta.tistka. e Té-Cl)lça Expel'.l;uentnJ por soUçh.aç.ã.o d~. Seção d1! ]lo~l..icu!- ~Fevereiro • • • . . . . . . . . . . . . . . 1. 5!}2 ! publíca~es, ~ 1:€d:lçá.o e tlistribui~lii.a 
pa*s. A g r ôu o mos e Estu;iaute.; d~~ : (ura. I Maryo . • • . • . • . . • . . . . . . . • a. 624[ do B?I~~Jm B!hllog;n'if1co, a t::JaJJoraçJ.o 
Arronomia; .... I ~ .,1 ~ . J Abtil •••....•........... , '1.296. c~e bibJwgraflas. at-endendo pediçtos 

o/ - Pl'eparaçã.o de textos sóbre 1~: ,Estuclo~ sobre ~ esle ~v 0 ' a eM 1 Maw- 7 159 1 fol'nluludos por leitores. , a revisão \fG 
Es!~tlstic-a Ma.temátlcn. c Estatística ~r.r~0 · Rt:<.~L<'.OU~s.o ,;sK~Oo s~bre. ~m \ · • • ... ·" .. '· ·• ·"" __ ._ ! listas de livros, registro de 72 JWVQS 

AP1~cada e de outros tro.h.a!tlO:.J de:;; ... ! ~e~te dde <il~~ndf\'~ • para \,lt~lpre-- 1 'J:Otal 37 371 !leitores, 1.4{16 avisos expedidos ~ 1ct-
-un~do3 à. publicação; ' , çao o-S. re~y ta os ': u.n~ e..~p~ 1 me?~ : • · '· · · · · · ·' · · ·' · í &ares d~. BibUok:.oa. a reserva de Cl~ 

v - .:Ei.eali?.a.<;âo de ~studo::J sQbre to de. aphcaç.<l.o ,~~dc~cn~vo.,. ~r_J PCS·! NDJ\lliRO DE OBRAS CONSULTA- jobras. preparo de livros e petiódícos 
o P.)?Jlca.çBo da Sstatisttca. eru C1L'1'la.- seguelro, por 8?· c!r.a~::~o . 6 tec~co do f DAS SEGUNDO OS NlESES: p;_w·a a cucade1 nação. 
toi~là e em Eoologi~ Aal''"oto,· l?õsto <le Defe:;;a Samti\na Veg<Lo.l de, . . _ I 

vt _ Rea.Uie.ção de ... ~i.udos' !>ô1.Jrc Pelotas. _ / l)Jj,crun~nas-Ooo - N~ ele CvnsuHas ~umbém m;.ntivemos em dia~ 0 con 
Estatfst·f.ca. Aplicada· · l.L. XV Rtm'l.fao Anual dt1 Ag1.'c;N~ . HlS4: t:rc.e ci'J Cat.álogo de Pedidos J>Ql't\ 

vtr _ &eaJ.iZa ã • rlo m>t;ado;-; sclbrc cuar.m., Os técnic<?s ~:n Estat:tst~cal ' ' _ ! Cat~P:a de Livros, da. Cmmssão de 
F.<\t;t\ii~t!ca. MáteJ.!~.câ"; ~ \ P!l;Tll?lparam d~~ dryer.s~s Cett}lSS<!.~~.l JunhrJ . • , ...•......• , . . • . 3. t35 .~lbJ;l(h,tCa. elal?or~ndo Jista.s cln~s~H ... 

VIU ...... R.eali?ação cta semin:il'io:;. Tecm.c,a.s 'L~~ t~ncJpp.ata~ .l~a XV !Jl.!l!JR .......... ~ ...... u 6ª8 l<:::\das. 
Pôb~ assuntos dG>Esta.tL'.itica Ma.1ewú. :Reuma.o. A1~Ual dQ Agl·c~ccuart~, na. Agô~to . <>. • •• h............ 2,739, r.. F'ORR.:\GE!RAS 
tica e Estatisti~ Apl.icada segunda., ct~m~ena .cte agosto de 1964. Setembro. • .............. 2.629j O lPEAS em .sua Fazcnct-a Ex d 

Em r~lato ausc:lnto, ift; é..t~vid~I.1S d~ t~> A15 fr1t~~a~ 3·~•.viti~e~ da B]b-li{)-~ ~1.\tubr-o. · • •· · · · · · "· · · · • 4.136 ) menJ.;â:J de Cria('ão "Cinco G"ruzes'~,; 
X!;ta;tfutlCa foram a.s. s~gu.mt.elS: J ~ca 0 A · nc: pedo_, 0 de JutlhO No\'erobto • ~ ....... ···~·· 3.490 ~Bagé. vem conduzindo os traba:;ha~ -J 

1. l!fodclos àe andlis~ <J{>l<Jtistír:o. ~e d~i;~!;~ a junho de .. 985• ~oram as se~ tDezemlno • • •· ····•······ 2,693 ,P_esquiSB, c e.xperime-ntação com espé: 
e.~p~11n~ntos . .Fors.m e~llorado~ l-a~ a., g p.a.'. • • l lSG5: , , Cl{'S f'>l•rageJra.s uatiras e exótit"as. 
dtst_ributção ~ Seções 'l~~nlca5 e E~>.. R~.,.2st1 Ol.-1-'.lr a E"ntrndn. <W: 2.271 pn-, · •Dét:ses trg.IJe.-lhos resultou a obten('ãó 
hl.çoe~ Experun~t.a.is. dG I?E-A:S ~ à;, Pb:;aç0es cl11..~ qu:ars 1.026 li.vr?~. 28Q Ja11c;1? • • ............... 1.617 'ele uJna.misturg- ·d~ fotrit-geiras <LÓtus 
Cad~mta da. EAE..'\!, o~ se~lll.ntcs ~·a--- folb.etos f!. 98.,. numc.-os. de penomcos. Fevereu·o • • . .. . . .. .• . . . 1. 763 corniculat.us Trijoliltm re-r;ens \'1\l'. 
h~ lhOS! O ae-c1·ro bib~ÍIJ"'.-~rút;~::o da Bibliot,ca Mar..-.·"' . 6 "1"8 !da.1.., "l ·d··,1'0 ., " Lo1t'um ' ·1!.'.1 re• 

lll''"Ex 1 t.l.t t·-~- afo' d ,, (-'. ttl' Ao''l" ···~············ ' . .). Uv "' .. " - 11lU.tJOrnmp~ per men us com f}lJ J<ha.men- m ~lU, ei~a -'·'IT':l. a um o ·9- rte n . • . . . .. . . . . . . • . . . . . . 8.170 , l{ue t'ti;ló.:~ re~tidos eno:afos d f o· 
fc3 q_orupletamente ca=mn·1iZodc.r&"; l7.5lr !l'n'ot;. 11.225 1olhetos e 476 ti- :.'.1aio .....•.•• ,., .• ·...... 7.93:7(çã.a' tn<:'!Í,leiO ~ d-eterm'"ína·ro ed J~a .. 

bl ."Ex.perhnento.s eru blocol! ca.gm~.. tuloa etc- 1·~!v1stas • ---- ctuc:lo foi if'vado ao cri dça c ~~'"' F!ze.d~'·; . T ~ 1 _ 5., 1 .• • a or que a. >.U"' 

Tódas egsas l11Jvas })'tlblícMÕe3,. .ro- n.a • · • · · · · · · · · · · · • 45.7 ' 1
/ fundm por todo Q Estado. 

1 c) ',"<flxperimep.to!l em blocos .c~sua .. ran:_ de~ida.~.'·:.nte 1·~istradas.: catalo~, SEGUNDO A,. CLI).SSIFJCAÇAO ~. At.r:;n-és de su.a nt.illZ~~ã.o, .tm (·n" 
h.':àdoa cum mrue d\'.1 m:na re;r>cuçao d..:. ~gad:~. ct'\SS.tflcadas po1• assunto, pre~; DEç:r~-1AL l"'l1os à~ t"ngorde ct!!l ll.OVllhos, obt-eve .. 
~~ , ~tam~lto pQl:' l)l.x:o.... j Darad'Ets para em~)Jés.ti~o e anmna- i . '" .· . , o. . . , j ~e renrl:mf>!_l!'<> PQt' h~_ctare de 504,. 4{;1 
()á~ p:rnne1ros trabalhos foram das nas eHt,a.ntes. por seus re~l)eCtivos 1 :Ol •. crumnaçào - N· <le Con$u.ta.s e 422 kg ae pQ.so vtvQ· pQr lJectare-. 

PllUli:tladotJ & ~s dois ú1timoa ~tâ<l assun.t~s. _ íOi:lras Ocro.Js •••.•.•... ,... z.~5S!q:tandQ s~ utiliza.va novilhos. no i.Df-
nguaJ'dando .'-' lmp:r~e.sãa. Os lW~ e folhetvs f01~tn rcgistn.-; r,llQs-DíJa . , • • • •• .. .... .. • • 388 \ CJO d~ cn<>aio, co:m 1él!.'tclCs de 9, 18: e 

2. ~nàU.tes S4tat:stíca.lf de experf.,. dos em ln1·os c;speclg,is para êsse nm., 1, IJ.oliglfio , ~ • , • , • ~· •.• ,... z-w ,t 30 zn .. ~:s: r~~J)ett1v-$lllente, O pf'rfu!lo 
tnen.tqs. Foram r~liBada.s 16 aná!ise__s e ~s pe-rtóqtcos no Karde.x, s,endo de-· Cifincia.s so1~iais . . . ....... 3.492 · ?r: pa~:;eJO !Qi d~ 12 a. _15 rr.:c,~es, a. 
E5tllt.f4Hea3 ele restatado.s. d~ expert-. PO!~ ~stes ultimas, distribuirlos un"l e:>~: Filoiogfa •. ~ ....•.•. ~..... 1 , Ji:)al tdad~ n~ nbJ'ItP tOI reduzida a tu.et:;~.cte, 
mentas. sendO l\ parg. a Sel!lO de Fi., .. tante3 arqúivos, ande poderão ser con Ciê.ocJns !'tu·as .. , . . ......... 14 . 100 i"t Iot?r:;n tQi. quadripli~ada .. quiUHh> 
topatd!ogta, 9 JlB.H. a- ~f:í;~\l de- En .. sult.ados e t"!ltliU'PSt.'ldos aos leitores. Ciênoias Apli<!?tl.\<t,S, 19 721fié5:5~s d~~dos {Oram ~ot~u.vJ.os. com os. 
tomolt!lgla- e P&rasitotogiâ Ag~~Ht-)" e, mesmo e.m Gt\!'SO de pu~licar>ão. - 'i .Be:tas A ... t-es. ~ · • • • •' • • · 2 · 1 ~'~ 7 'oht<do~ em pa.st"aaem na Uva. 
2 Pft.l'é. aS~ de :Erortleu.Itura.. l ~am execaüuios !:'um u)tF-1 u~ . )L.J.teratu;q, ...... ::·:::::::::: 1 : 586 ~ O ruesmo tioo de nasta~eru. aumi'n--

3' E. ntremstczr stibre de!-mca:ment(}.) 1·1" 2ft:.~· ·'f.ic-has, g. 184 n.n·a. o Cató1M"O Hietóri""-Cia<J<Yra!la. 6 . .36 _ t.ou a- JJroriu.cikJ de Ui Pfr\ 102~, e a 
"' tt"tdtlses estatfst1.cas de e.1lpel'imen .. riicioilârlci l) 11:,. }Wra o Catálog-o T~~· .... b ~ • ~ ~ ••• ___ )PrQdnrilo de- leHe Plll -1.768' k~ de Jeite 
frs. E'Ol'a.n:!: of~a:d«~ 29 ~.ntre~lstM.. po&rtitfkp. - ·'i~· .\ •tot.al • ~ • , .. , ........ , ; ~:r&ii ~~;, v:-te:t e- 26:".300 t..g diáriO!'! por· hc.c~ 

•l5,"t55 
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Em. ensaíos de pastejo, em p<:~sta .. sao também feitos estudos de de!Sen .... l tando-s3 dados l)a.ra a êlaboração doS\ possuem obrigatoriedade de re:iC:ên•~ 
gens nativas da regUt.o, conslalou-se volvimento <ias duns 1·aças. futuros plnno:; de tn .... ~liüo. . ! c~as e a.quãlcs c.1ja obrl 15at-o.ri•:<ad~ 
cpe a adubação fosfatada produz um A média de produção na ano de :it!.<;se Lcvant~mC'nto encontra-se e.stá sendo solicitada pela Direc;ã'J; 1 
aumen.to de ganho de pês:o vivo de 1964, foi de 2.978 l;f3: de leite, em 30ã concluído, encontrando-se, ao fim doi d) Atualizar as obrigações qGe c::;m .. 1 
6·r.',o quando comparada. com a não dias de ~actn.r;ão, paoa a raça Jersey I relatório, um resumo do meFmo, para pete a cada;_ funcionário 1·csidente na.j 
adubada e que houve pouca influen- e de 3.373 k~. pan a r1.ça Ve:-me!ha _melhor rbculP.r probl~:ma. de habili- ãrc~ do IPEAS, a respeito da cc':l.s:r-

1 eta do sistema adotado (pastejo rota- da Din2marca. I ~aç-õo, na S2da do lPEA~. - vaçao da moradh e da aparénri:: '~e-
tivo lrersus pastejo continuo) na pro- o contrôle de gotd'lra acusou a 1 A TIVID !\D ..... S FUTUR !\S ral da" área habitada pelo mesrr:-: J 

di.l.çáO das pastagens. média de 5,55<;, }1m·a a raça Jerse:vi • c.. • e) Toda a PC5.SOa. para resic'rr r'·n-
0 'lPE:AS através da· F.E.C. tem e a de 4.1~·, para a Verrnclha da. Di- Iiiú..meros p!:!nos Ce t:ab3lho pode- tro da área do IPEAS, deve:·rt t~r 4 . 

t&mMm se dedicado ao problema da namarca. rào ser d>J~cnvolv.dos dada a r;quez'l autonzação d3. Direção e do S::>~c~· dB 
produção de sementes rorrageiras, s. Ovinos _._ o rebanho é constl .. do campo de a()ão. No en~.anto. a ne- Assistência Social; 
traç<:\'ndo si.stemas de manejo de pas~ hüdo de 1.607 cs':Jeçns, prcdotrünan- ce::.isdade imediata, ntcossidade ern f) Comun:car a todos os func'nn:i· 
tu~eu:s para seu aproveitamento para do a raça Corrieda1r. . _ desen_vo!ver um pl:mo ccrhp1~1,J de ha .r.los Que, p.ua construção de gal·--ões 
p~·odUçâo de sementes e encontrando São conduzid_os trabaHlo~ de produ- bitaçn.o. &brairrend3 o scguin~e: na árE'a de suas residências, à?~t'n9.•l 
soluções técnicas para o problema de çá? <1e lão~ si.stem~-s d_e criaçf>..o ~ m::~ 19 ~:.!st:\ur.":!' EàJ..s ~., re:;~dências das Un:cam~nte p:tra guardar pe1·;m .. , 
mecanização da colheita de setnentes neJo _de renanhos e sobre controle ae I q~e_.nao _.~e. encont.:-am. . ~ent~·o d2s c:m.

1 

czs da fl"lmilia._ deverá ser c~mur- 'c:' .• 
torrageiras. \'ermmoses. . • . . d1çoes numma_: JiJ \"no.taçao, levando do a.? Setor. P'l:-a seu controlr. T--is 

Com o auxilio da.s soluções preco· O rebanho tambcm e utütza.dos en1 cons:deraçao o i>e;-u·n~e: ~alpoes deven~:1 sr: bl'm :w,pb"'r''~ 
ni7.adas pelos técnicos da F.E.C. fol lJara trabalhos experimentais de in ... / a) R"- aro ~ ~ ;ct• . d dando as.;im um a~pecto à re::::::ê:1: 
possivel aumentar grandemente, na seminação artifkir~l e pm·a Cursos da ... ~ .. -) na" r~s. enctas on e sclc·1.as; 

n!':-e•r~s 0 ue até a é "Ca ineyisten- dos, pisos. pareú::s e fo·nos; . g) 'l'cdo o at~nd·m-:nto nas rr.:'-;,~n .. 
retrião a produção de sementes for-~ prática de inseminação. faz n~ce.,~a~JOS _0 r:: ... nsêrto em telha-

t- '' ~ ' q ' p .. ' ·- 9) ASS!ST:ENC!A SOCIAJ..~ b) Insta!ar réde de á;;ua e esgôto c-;"3, iPitos pela Serão Téchica t~'"Xi-
\ro quinquênio 60-65, a Fazenda' His--;:ó:r.ico . nas. ;_:.;sic_l-êncl_Pbs que nàJ as p:ll'..:..uem/liur. de_v!õ.':á -~er CCJ?ltnicado ao S., lr 

"'l!"oQuziu· . (r~siaenc;~.s s.a,u?ctas na V.la das Ci'1l- de_ A.ss1stenc·a 8:)CJal, para 5-u c::>il• 
· kg O IPEAS pcssl.C um nucleo resi· 1 :Ze1ras, 1. lu ap LJ;;-3.-l"~o e Vil.' da ko!e de trabalha. 

dencial de 240 Jamilias, perfazendo 'Central) ; l --:--r:.,.,. , ., -..-'T' r· -- • -
Comichão .. ·········~ 14.3G6 total de 1.250_h~bitante_s. l.c! ~nsta~ar a rêà2 d.~ lU?~ nas 1-e- L.._.D ·~lf n\··? n; ·n'~ 1 r-.\0 

Trevo branco "Ladino" 7.377 Uma comumdade asslm estava a Sld.enc:~s stuJ.da.-; IlJ. Vll.:l U.1 L~.;.u- E _, ... OR .. D.AS 1'0 L ...... -\S 
Azevém . . ............••. :5.385 reclamar atenções para os problemas 1to e Vlla da Central; · ! .IL~S!UT!O 
"-'·lnJO fon.:J.gelro • ••.••••• 17.620 de ordem social c~ela emanados. I _d• P'ntura "ínt_e:r.a e e:~:er!ll em 1 ; ; 

Compreendendo sua premente ne: todns a.s r.:os,dr-!JCJ~s d"-ndo assint um.r~·.:·~ ................... 24 3 Gn 
·Total . . ............. O·L6BS cessidnde, a Direç:áo ào JPEAS atra-rmelhor asp.ec~o as Vrlas re3:dcnci-I~·-·Ill•.no · · ····.·······~···· 

vés da Instrução de Serviço n9 27, de als. 1Nu~1~r~- de ~ues~1or~ários tn-
E..tsa semente produzida não só 11 de março de 1!l65, criou o Setor de. e) Recupera!· as c>..sas àe Traba- ~le,..l~c:Jl e .tecebldo:, ..•..... 

pcnl1.itiu ampliar as suas próprius Assistência Social, coma partic1pa_n-rih~~or Rural do ~_:-po ··cm;.a. de Pom- NutnPl'Q de ~--.sidenc:J.s :u. 
úrels de pastagens c-altivadas, que te dos órgãos Am:mares da Direcfio. bo , notne dado pela camumda.cle a ~!3ecle C:'J IPE,\'S .......... . 
iltinge a 620 hectares, cpm.o tambcm Ao· s~tor foram dadas as seg·ufiltes grupo d_e res:d;;n-::.as que ap:-ese!1t3m/1Nm;!:-o àe ~~~~~lnc:~ s_cupa~ 
S:.'!l'Viu pn.ra incrementar o aumento atribulrõe.s: ~~s segUlntes c_:>.ra~t.elistica:>; uma ~.::,"~ n:t seür ao JP.I!..._~.::; ..... 
d~ pastagens cultivadas no Estad(), ) R 1. 1 t "dl area de can.strucao tie 45121 ., C"' • Nun. ; tot<tl dP R"'s:dentes 
pois as sementes produzida,s eJlcerra-

1 
~ m e~dt~a~ e:~n~t~mten ~10P~f_j,~A~o' distribuição de 'c:uc::l pE'QU;n"~n~~~~~ nn S:de do IPCI\S: ....... , 

vmu alto valor cultural alem de per- la or ta., e.ns en es , lpo à . "" ·~'< • 

f('i~.nmente ·2.daptadas 'às condições VJsnndo a possibilitar~ Dlre~ão, os' /su~n o dso nm:tl~:J:ta, j::mela ct.e,s- Mf.:DIA DE .IlT:SIDEXTES POR CASA 
ecoló·,.icas da recrlâo I e1emPntos nece.o;-;~q-,,..~ a so''Jra!) dos go !)V~ a'3 f' e~ x.tru, e de VldJ os, N"t'·r'"'~"o r'" R-:-sic:l~ncias onde 

A Fazenda de"' cri::trtio de Bi>gê do problemas. e:-rstertes: . . mes~t~me ~·~S /~ d IJD',? s~m revesti- tn:':·.:m ti ~---3 ou m:.lis L':nf~ 
lPFlAS vem' 1ncentívando junto aos b) Asststn· aos func·onarios tl'o b'ta ã' T be;~ a 1~ p.e~a'...JO _de ln- li.., 
Cl"i"dOl:es os me' todos de conservaç'o IPEAS. propician:lo um melh::~r i!.jus~ m'adçei?.· a'~mt,...tn :"'c· '.E'~IdencJ~s de N ... s ..................... . 

" ' . . ": tamento social· .a ... .pJ c .. e' locahzadas ~Túm~ro de funcionPrios casa-
de forragem, prmClpalmente a cnst- . • nas Vila3 da cen~r~t e do LJa-... ·t dos. resident::-s com outra 
lag:~m e a f~nação, fazendo demons- c) ~rgom7r1r {• ~~Xf"r':''"." um n,.,.,o necesw:un de umã ares1 aura ao c.o"'

1
0 : f2:mília . . .........•.... 

trR~"ôes dos diversos métodos reco- educacJOnal cam 05 ob]ettvos de me- carecem c:-. instai - d- · ç ' p •-" 1'\(''">1é'l'Q th func'o:-?àr'os srl: 
'1 d , bt - d f lhorar o<> co'1flirõ"c; fh h..,h.t<J{'""" .~ açao t. a~ua, .e3gõ-menc a os pata o ençao e eno e st- _ .. - . . to, luz, pmtura.s ex.tcrn" e ín~orna l'":::·o~. reúlrntes c~m outras 

l ... ..,.em de alta quaJidade Para utiU- allmentaçao. htc;H"ne vl'stur1r10. re- Nunca. foram ; • d ~, ~...... . . f:unílias 
'""o • ~ • • creacâo a ss'te'n · 'd'ca de'>tllr!a · p.n.a a.s, o que vem 1 • ............. . z::<t;>ão de seus rebanhos e p.:tra etr1t0 . : ~ 1 r.m m_e I '· • ocas:onando o apod · - '""'"' , ~ e ftmctrca . . tec.r .......... t 0 de todo 

11 

RESIDf;NCIP.S d_e demon~traç?e:;, a F.E.C. prúdu~ · ~, • . _ _ ~ , o" mE.de<r!lmenb . .f:s~e tipo rJe res;-
2lll1 no qumquemo 60-65, 1.060 tone- d: A::~.esso;ar f~_n,_1 erao e todas í!S dencia. C!:cc-ntra-.3e (ffi situação pre· a) s:t;wção f']_uanto ao li,,

0 
d'! 

ladas de ensilagem de milho sor""o e Scçoes, Setm es 'I ecmeos e ao Gruoa I cáría de h'c-fclle e· h b't - const"'" ·r;; . "' 
' "' '"" 1 • t 1 · •d . ..,. a . acao. rlo ... o. pasta""em 171 toneladas de feno [!,sco.aJ, i'm n~sun os re acwnL os I j) Num"'P~ a.s re. -· ·. 

o • • ".em ~ ,ac;~i +f. .,;, S" ' 1 e 9 ,..,..cno~ · - .... smencJ::s e ruas Ca.s.':!s de t 1 Bol'inocu:·'ura- f'"~"esi-e setor a Fa- . · ". n ... a. ,c.a ........ da arca do IPEAS P'~ra nv•lhor or f c' · a pa ............. . 
z,;ndá r.;;Periment3l · de C!i:>çfi" m~~ De~~:~~~~~: na O!"""anlncâo de gat:J.iza~ào e locaiiz~ç,:~ ':ias ... referida; I c~;~-~ 3~ ~~~~f/h ..... · · · · · • 
1'Cinco Cruzes" vem desenvolvendo . . <=> • lmoradtas. ., · .a · · ........ . 
trrJyalhos corir bovinos de corte e lei~ :lVPntm; socmts. . Y) ·Demarcar a ár.::a. destinada. a Cr~. -:Js de mndt>tJ·a e ph·e-na.-
tejros. O .setor d? ~':s~~ténc!a Socl!l en~ cada residéz:2chl. r.a. ..................... . 

ccnt1 a-se p1ovtso, mm~nte ln:).tal!do h> Urbamzar as v:ras Residenciais 
c:_n ~nn.~?t~ s;;l_as PPG"~"'"rt;t~nbs à. ;:;e· dando, assim, a 0 IPE.l"'.S, um aspectO 
rao e r o ecmn e 0Tic· ca. de maior orr:anjzação e proporcionan-

21 

2 ·­
_, Os rebanho::; Bovinos, d:> co:·te P 

de leite, são também utilizados para 
pcdqtiisas veterinárias, além do con­
trõle normal das doen{ias, ta.I).to no 
campo das doenças infecto~conta!Jto~ 
ss.'l como no leite CO'lltl"a a cstcrm­
da(le. 

Co.nt:t apena~; com dois servidores, do, aos motadore~. a:nbicnte mais 
nma Economi~ta DomPst;,.'\ (pnr'lT· acolhedor. 
fegada do Setor) e um func!on;1no- 2" Constr:t:r o 111~is brf've possível 
burocrático. /as 25 restdencms _a pl.:tnl'Jadas que 

01 ~lTUat:ao q1•anto aos pisos~ 

Casas com pisos de terra 
Casas com pisas de tijolo:::~ 
Casas com pis:)s de c;mento. 
Casas cem p:sos de IU"ldeira. .• 
Casas 'com pisos de tijoleta .. 
Casas com pisos C:e cimento e 

8 
1 

7.2. Bovinos de cor'~ - O tr-:b.,~h'"' 
de seleção e melhoramento das raças 
de corte de m·i-zem europt''ns ê c·n­
duzido num rebanho de 76 cabeças 
Harcford, 37 Devon e 268 Polled-An­
gus. São efetuados estudos de desen­
volvimento ponderai, provas de pro­
gértie de touros e prova de ganho de 
pêso a campo das citadas raças. 

Está sendo também conduzido ,,m 
trQ.balho de cruzabento do Zebú com 
o Po11ed-Augus, tendo como finali­
dade obeter uma população de ani­
mais com a grau de sangue 5!8 Pol• 
led-Angus 3;8 Zebui, reunindo. nes­
te$ animais, as ótimas qualidades de 
carne de raça Polled-Angus e a rus~ 
tiGidade de gndo indiano. Conta atu­
almente, êsse trabalho, com 1.168 ca­
beças de djversos graus de sangue, 
sr-ndo que, dêste total 884 cab~ç>~.s 
são de grau pretendidos 5:3. 

se destmam a acJmcdar os funciOná~ 
ATIVIDADES REALIZADAS . nos en1 P!·ec:.ma.s condições de habi-

Face o seu curto periodo de exls-1 taç~o. ,_ 
tt:ncia p:mcos h\ para relatar,. No .3 - D~.senvo .. ver um .PL~no de Ad~l­
elltanto, foi rea.lí7,ado o seguinte: m_straçao do Lar, _a_tm~mdo, o. m:11or 

a> Organjzpr-ão interna O o Setor, nw~ero de. fam~ha5 _possivels. As 
tanto no qne di:t. respPito â parte de lnEH.::~ nece~sltadas. aere.~ao ser atendi-
trabalho cOmo também ao aspecto da: pnmelrament-e. . 
estético do me~mo. n fim de ';ransfor- ,_, r~se plano ab_ordará Gh'ers-os ften?, 
má-lo em um ambiente muis aco111e- adando de acordo com as necessl­
dor, indisnensâvei pam seu. '.Jom fun da es ~DS ~rupos. Em linhas gerais, 
ciomnnento. os pon~os d. se!'em abordados serão: 

h> Pnr:\ eontrôle de trabalho, fo1 a) Orçamento Doméstico· 
organizado 11m fich<';rio, no qna1 se b> Melhor utiiizac;ão dÓs recursos 
?ncontretn dadoo; individuni~. de cnda da família, no .sentido de possuírem 
funcionário e de liUa famnin. n<a Sede um lar organ!za:do, saUs!azendo as 
do IPEAS, suas soli('itáções e os con- suas necessidades. 
segurntP.S pt>lo Setor.. }~ Ent~ar em conl:acto ~P~l a Dire~ 

c) Foi efduado um LP"'\'antamento çao, a flm de regularJzar os .sf:'guin­
Geral da Situar-ão Ha.bHad)n~t dos tes pontos: 
funcionários rE'sidentes n:\ Sede do ai Impedir definitivf'mente a cons­
.,.PEAS. Por int.~rmédio õêste Censo. trução de -~wradias (Chalés, galpões, 
roi oossivel verificar ng condicões re~ etc.>. ~a. are3. rcsidencia.l de c~:!. da 

tijolo ................... . 
Casas com pisos de i.nadeira e 

tijolo . • ................ . 
Casas com pitc3 de madeira e 

c:mento, . : ............. ~. 
Cac:as c0m pisos de madeira e 

tijoleta,s e cimento 

'•) 

'l 
1 

ll 

22i 

CJ suuaçao quanto à cobertura: 
Casas cober!:~s com palhas .. 
Casas cobertas corn telhas de 

barro . . . . .............. :. 
Cnns cobertas com outro tipo 

de telho , , ........ , ....• 

4 

223 

1 

2~5 

'7.2. Bovino.~ Leiteiro - O t.rnh"'­
lho de selecào e melhoramento é 
fe-}to nas duas racas de origl'm euro­
péias: Jersey e Vermelha da Dina­
m~rca de 104 cabeças. 

·ic1t>ncias d01; funcionários. brm romo func:r~mano, para tnoradia de novas 
'l manutencJo d~ um contacto direto fam111as; dl Situação quanto ·ãos sanild~ 
~"m as famil;~H; a ""ff'fl, lrf!h'llh~r . b) Impedir que resida, dentro da r.tc~: 

"E:sses plantéis estão n TeP."'mP de 
SC'lnt-Psb.~ula~ão e contrôlr> diá-:io rte 
ptodução leiteira e mensal de gordt•ra. 

C.as, conhecendo a<:-:tm suas djfjcul~ are~ do, IPEAS funcionários cuja C2.sn.s com sanitários 
'-~-,dcs e oc; o;-•lf'):; qnc ca~eerm de me- ob~lJ.?atonedade de l'fSidência não fo-i cas3S sem sanitflrios 
1l"lnr orienta~5o. :solicitada Dela Direção: 

De'l<;a mnne\1·~. foi c...,.,..hf'eióa nela c) Relatar. para esc~:trecimPnto de 
sc:or, tôd'8. a §rea rrs~C:ênci.al cole~ t.odos, o nome dos funcionários, qut: 

145 
30 



4-5_2 - F;.tôns mci::·u:o-'iôttkos de~l CO:\HSS.\0 Tf:CN!CA. DE EOTA~ l 1-48 - Contrôle do_ "mildio"' c d'\ 
148 t('nT •. n. ,ú'-: (1a J·_·;11im:!1(-'l do Linho, l''ICA '":;eptodo!;e" do Tomntr!il'o. . . 

na sul do :; ·--<1 ... , . 2-~S - Contrô1e du. nscoqu:~.:--c'' 
4-c4 _ l<'.' ;õ;·; 3 n::Pt?::. o:ú _ :c:1-; de~ Plano I - l.er1.J1tamcnto BOt(..mco do. Ervilh~. 

6: termlnani."'5 cto :·o>.d'nh·-,,: 0 do; Tre4 1 6~30 - Hrrb:í.rio de E:;::sico.tJ.s 7-63 - Contrôlf do "mildio" ;:: da 
\"03, no sul do Drr·:il j 4 .. 55 - Çole\áO de sementes "antracnose" d:l. Cebola. 

235 1-62 - Fatôles mrtcurolt'h;coJ de- (l .. t;8 - Lcv:--nt?rrwnto l.lotànko do 5-61 EstudDs etiolóe;lcos d.t 
brmin:nt~:;:; do rcndinl~llLD do Arriz ',.\itU1!cípio do Pe!otas doenç~s fúngicas do Tri!{o. 

~) Situação quanto à égua: 

Ca.5as com rêde de água ...... . 
C?~as corn apenas um pon.Lo 

d::: â:Jua extrrnas . , . ,. ..... . 
CG.::~a sem P-:!ua ••• , •••••••• 

do Srqur>it·o no sul de Br~:·il 5~6~ - Pass~f1ocae do Brasil 0-61 - ContJ.·ôle dfi.S docnc~c; ft'rn:;l-
/) Siluaçtio quúnto à réde de luz , 6:65 - Estlldo do;, ~;iSlelna" de 1·0- 4-60- C:J.tãlae:o dus eçvas daninhas cas do Trig~. 

elétrica: t::tçno de cult-ura, Pm relfl.ç:;.o :':. umi- do Rio G1·unde do Sul 'iw64 - Eatudo da cone1açãt> oa 
dade Cio solo 3:.r,1 - luvasc'l·as da cultura do adubação e ·rotação de culturas c c. 

2-6'1 - Patõt·e:; mr~~oroló-:icc~ de- Trigo tnc!dCncla. de doenç(l.S í'Lins-1cas Co 
114\tc.-minB:lt~., do rendimento de semL'n- 1-40 - Cype1aceae do sul do Brasil 'I'tl<;o. 

t~ ciC' rc~x.-:,:, I;a sul ào Ercsil 7-62- Estudos de epidemio~cg\p c"ie 
51 2-CO -- Fc.'')res n1~tr-o-N1ó•;\cos de- Pla.no I! - Cor.t.-u1e i'as plincipa.is doencas fúng1cas do Trigo. 

-- t.:rm:n.'l.ntes do rend'ment.o da Ceva- plantes invasm·as das pastagem& e 1-53 - E.:;Ludos de métodos de n:;:!":. .. 
Z-25, da. no sul do BrPi':il das cultura.s mais iMportantes quisn. de f ont~?s de resisl&ncia · t.s 

Cnsas com in.;ta1ação de luz 
etet::.'icn. • • ............. . 

c~sas sem instalaç.lo de luz: 
clét:ric~ .•.....•. , .•.•.... 

---j 7-133 - :r~!).t5::-es met!'oruU.+~lcos de- lO-GO _ Contrüle químico cWs invo.- "'scptorloJ~s" (Sez;taria tri'tici e .S':;t .. 
g) Situor.áo au.a;1to à propri""da-'. t:Tm :1".nt-:s do re~dimC"nto da B:tta- saras d:Js nrroz~b )rú~::dos. tmta nodorum) do Trig.o. 
de de rr!o:·cà•as· da. nn sul cio B~·asJl 9_62 _ contrólc qulrnlco das in- '1~Gl -Estudos de ll12'todos de iJ4s-·' · · I 8-G:J - F:t~ôrc:> m.:::·trol·nló.,:cos de- vasore.s da cultm·3 da Cebola. qui,sa de fontes ·de re::üstt-ncia à. ":ü-

Canas ccn.:Lrufr..1~s corn rccur- lrr~in':\nt-:::: do re11d'1m::'!1lo C:o Arroz 24_52 _ ccn:.rü!e químico d.1s In~ beu::a" <GibiJerella zc:1C) do Ttt~."J. 
scs do IPEAS ... .. ....... .. '12\Irri.:!·ado, 110 sul do Drasn vasdl·as da. cultura dJ Soja. 6-5U- Indexização de •·scedling<>" e 

C:ts:-.•; ronstrui<i.~s com rccur.. 9-65 ~ Fa:Jrc;; met~omló;,.:icos de- ,·;:nietlades IAS de Batab. 
sos do fullcionirio • . . • • • . . . 131 terrnin:mtes do rer:dimento de I\!an- Plano !FI - Est;.;dC's sóbre fisiologia 7-58 - IdenUUcaçâo de virose .. ~~ 

---~diocn, n0 sul do Brasil Ve:le~al Tm.nateiro. 
225j G-63 - F<rtórc3 m.e~ro~·olód(.!OS de- 19_G3 _ E~t.J.dos ~ôlJ;.·D fisiulonia da u_-S~- Identificação de viroses das 

. , --- t~!·min:>nte.:; elo. rer.dimento do Tr'gl') ijCU1Clle. Bras~1cas. 
"" n >a' 1 • 0 ;r (/e /a? tw-~s~w~·:lccno, no .sul d.J En1sil_ . 2_59 _ Fa.<!).>:!'.: 4.u~ influe-m nos 8_-.64 - Identificação de vlrcser. d~ 
n ;o.e.,t ciJ.c .. as n_e , ,... 6 r;f) F"fcrc~ nl." {'u·olrv··ea~ de + S'OJ9 · c~s&árlo con.:;êrto em: - •.. - ·.'" 3 

,. ~- • ,, .• ~ - proc.::~.so:; fi:>lOló ... tco~ ci..::tctmin~m~es - ·- ; _ . 
tfrm•n:mt,..,.; do rPn::.;mcnto (.i2 s:-men- c~o renC.:.lnH'nto d~ .sr .• ten~r..~ de ccnou- lp-<.8- Idcntif.caçao de vrrose;. da 

T~lh:ados • • .. • • . • . • . • • •• .. • lOa tr;; d~ Cenc•1ra. C::~un.~fl&l" e R.::polho ra e R ~ 110u10 \ B'lU~.ta. · 
,Paredes hH••·· •••••••• 51. no sul uo Bra<;il ' '"~ · .... : _ . _ , 10-53 - Ca~acterização visual ú. 
,ô.ssoalhos . • •• , •......• , . • 741 ~o:~•"JsS -o ..,.·.c·,1/CA DZ. SOLOS CQ}.aSSAO '!'.t.CNICA DE I dcCJlf'~ carcncmis CIU Soja. 
'Vid:-os , •..... , ......... , 1111 ~,.; d á . .t c. t ENTO.:\IOLOG1A j 1.1~53 ~ !l.::é~odo. ptn:n. di~JlnO:Jt- ô:: 

•") ~esid~J!cLas onde se ta~ 11 ~ces-~'PLANO II - ESTDQG D.~ .. Gf:NESE, Pla.l .o 1 _ Lc:•ar.t:un.e.nto I dr.f.c5J{ncw. em1 co.uve-_for. . . 
....... "' " · QlJtM!CA E FiS18A DO sor~o ' 3· 6- De .crmeJ.açao de mv<!ls t..·1~ 

sário a pintura: .Eil.iomológ~co t!o Suf do Brasil tkJs dJ nutnentes em Couve-flõr. 

~ I 1121 11-63 ~ CJrRc~rriz"'r;fo elas ~:u·gilas 2-4.9 _ Inse~cs llC.spe.d:s d~ plan- 5~51- Determin~.,,ão de nívcls cJ·;-
venar a. • • .. ·• •• • ......... da s~'c o R G à à S 1 f d t · t T · adeira. . . • . . • . • . . . . . . . . . . • 30 i s .... s o iO rf'n a o u. tus acorrentes nv sul do J3r[l;:,il. tcos e nu i."lcn es. em nga. 

I 12-GJ - Inf!nl.n"w. d<"ls p:·inctpa\s .,_,._9 _ .\Iusea En~omulór.::ico. d · ct· · · · ~ cl · ~ ~ - 6·l>7 - Determinação de nivel:s· rri-
f) R:;:;i.dJncit;s de tuncion nos: l .ts}:"2r:t~n-2s e WlS po~Jr;ocs o;; ca- rla",.O II - E:.luao das PragJ..s dar.J t!cos de nutrientes em Arroz. 

f..oco.lizadas na ~r<! :.'I. de outl'O I Lcn3 de L:-oca n,-.s argll:i;.:O. . • 

funcionârio . . . . ......... d9o~~ PLAI.JO !IDO- ,}o··F~ROTILTD.~DE I! Plal:';s c~:~::~~: ~~op~::r.~od:,;:~~ I co~rrssii~ 'g;gi~~'t1,§ji QUiM~c~\ 
l) Func::oná1·i.<Js aue, a!J'a-v~s ~ - ., ~ 
levantamento, soücitaram.: 1•47 _ Adltbt:.t"ãJ (" corre,:io do tata. Plano 1 - Estuda Anatztico e De•a .. 

~ \ 3-50 - Combate às p>:"agas do 'I'o· mmacáo de Consti:uintes er.r. Pro· 
Residência . . ••.. , ... .. . . . . . . 16\ solo em Cl.tltma de Mo-rangueiro , m:ateiro. dutos não Indusí.riali~ados de Or;-
Residência. n(wa . .... .. . .. . . • .2s 1 7~59 - Aàub:J.cáo de Ol'veira. I 6-64- combate à "pérola da. terra." gtom v tal 
.Aumento etn s1.1s. residência. 70
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1-'!0 - co:-raçíto ~e acidez cb solo (lí.'urisoa.ccu.s üras\l$nsis). ~ ege • 
· T ...., _2.-50 - Ach.t\xtçáo mlne;.'a! riPK do t I-59 - combate às •·c:o~:honilhas" c 13-62 - Análise de ve:;~t:lis, J'i:lr:-. 
IPLAI"O I- BIO....,LI~1ATOLOGIA hnho_ ,. - \à. "maríposa onental'' do Pessegueh·o. flns de arn:;istêncla. 

DAS PLANT~.o\S CULTIVADAS NOI B-5.') - Adubaçuo e c~H·t·eçao do solo 3-57 _ contrôle das "môscus das ~ ___ ~ . w 

• SUL DO BRASIL "m nom"r ·de Pes.<::e~··uc 1ro ...,, t , 1 61 - Petermmaçao sumária <i.a 
"' A" .. - " • u u as · (J.Ualidade do Tligo. 

, S-60 _ 'Bioclima.iologia das varie- 23-65 - ABsinülacáo análise pelo 1 16·49 - Combate í~ pragas do !'Jl·l 
ciades de Trigo computador elet.rôn1co e publicação _de 1 U10. 19~65 -- Oetermin.ação de N, P, r-.... 

3-65 _ Bioclimstotog·ict da.s val·ie- dados ~ôl.ne experilnentos de fertlll- 1-54 - Con'l.bate às pragas do Ar .. Mg ~ de alguns mwronutrjentes em 
Çades de Soja - dade do so!o, no Rio Grancte do Sul roz. e~tra.tos de plantas oriundos de pes-

7-51 - Adnbaçf;,o e cc·:Tt"ção dos 3-58 -Combate às pre.zJ.s dos grãos quisas carencíaiS realizadas e, sqlu-
PL_f!.NO II - ESTUDO AGR0).1E- tolos alagadas .. _ • armazenados. ções uutrJtivas nas cult11ras de Al"t·oz, 

'l'EOROLó':)ICO DO SUL DO . 1~58 - Compençao de adabos ni- 4-62 - Cornb~te às pragas do J3at.a.ta e Trig·o. 
. -BRASIT... tmgenn.dos Trigo. 

16-ú2 - Adubação e correção do 8-49 - Combate às pragas da Cc~ Plano li - Est1tdo Química e Fi~ico 
3-52 - Levantamento agrometeo- ct - de Adubos e Con·etivos 1 · · d S 1 do B. tl solo em cultura , e Aspa.1·go bola. 

rn ogxco o 11 las . t-51 - Co.Q1petl>;fto e dubos f!X3fa- 15 .. 49 - Combate às pragas da 3-43 - Anâlise de adubos E' ct:..:•·-
t~so .,- Gc?-das n.o Sul do Bras!l. e ta dos · Melão, Melancia, Pepino c A!Jobora. reüvos, pn.ra. íins de- assiutêneiv.:. 
lw5~ ~ ClJDlll. d,e Pelotas. na bas \ 10-61 - Adubação re-giomü do Trt- 4-61 - Combate às prQgas da Soja. 

~e Pentada.o; móv~1s .. . go. Soja e .M:Jlho, 5-5.0 - Estutlv da relação entre Plano III - Estudo Físico e QtJ.imtoo 
3-65 - Tem.peiatura no planos::.:clo 10-62 - Adubação de Píln~>nta ópocas de plantio de Milho e suas de âguas. pa1·a fins de irri.gaç~o 

~e 4 ~~lotas E ~ d t t· f 0 d I 13-63 - Adubação de Ff'ijão prlncipe.i.s pragas de ordem Lepi- 3-59 - A.nálise üe ÜKUas de irrilJil• 
-v - s u 0 es.a 15 !C . as c m- 9-52 - Adnba"ão da ErvHhn., no doptera. "'O pa • fins d '"t·' I 

"V1l8 e temp~ratura.s mensals no sul Rio Grande do s',.ul 17 .. 49 - .Estudo do combate aos. ve- .,a ' l'..,. e ass.u. ·cnc a~ 
c$l Brasil . _ 21-65 _ AduOação de Batota. na tores de vitur;. Plano IV - Pesquisas Tecnold!Ji~ct.:l 

5-65 7 Pesq.ufsa.s de radJR.ça? solar Serra do Sudc-st.e 1·56 - Estudo de combate às pra·· 20-€;1 ~ ~tudo de nivel máxi~o 
O' evapowansp1raçáo em Pelotas. 15-62 - Adubr:ção mLn€ntl no camw gas subtcr!'àne~:; por métodos a~l'IJ- de umidade compativel com a. c.oru:Çt· 
'PLANO m - FATORES j\:JETEORO- po nativo técnicos e mcc.lnicos.. vo.ção do P.roctut<J comercial deno;:f'lí­

' LóGICOS DE!ERM.INAl-ITES DO 11·61 - p_dubação. e correção do . 3~60 ~ E~ tudo de com Jato bio!ó- nauo "Pimenta. vermelha". 
RENDThlEN'I'O DAS PLANTAS solo, em pastaf'"em nrt~flcinl ~g~oo por mc1o d') nuctenllm thunn-
~ULTIVADAS ~"0 SUL DO BRASU. 22-65 - Determin:trão d9. necessi- gze??<sts. COMIDSA.O Tf:CNICA DE 'I'RIUO 
' F t' 1 J6 , d dade de calcário 1103 ~!}lOS tcldos. no 5-52 - Esh.1C:.o da aç::o sistêm;eJ. Plano I- Melhoramento do trigo 2-52 - a ores me eoro g.cos . e~ sul do n:-asil . · · · ... '. 

1trntinantes ào rendimento do Tngo, dq insehl"l~Rs a. base de cloro e los- 7-38 -+- Coleç-ão de V:!ticdldes dt. 
n.o sul do Brasil 20-65 - Estudo!': de fertil.'J.:>"ão de foro orgãmco. 

\ \ . d w 'lrl~O. 
8~52 - PaF.n·es meteoroló~coo de-1hor .a ~ç3S, em rez;me e rota-:-r.o. 4-57 _ I•~:..tnd.J tux!coió-:,.!c.J das t;.~ \ l.~{l 

t~trminantes do .rendimento do Mil11o,IPLANO lJI _ p:;;.::;:."'OIGA:! COB:1E eeticidaJ. · , T!i:.,o. 
:Jo sul do :Bra;sll , . CO~STIRVAÇAO E ·i!.Lil.!'T.JO DO CO:VlTSSAO Tf:C:-liCA DE j 3-~8 Form::',...~O df' sí',nen~Ci f..E-

4-53 --. ratvres mcteo~·olo:ncos de- ,..o~ o né"--ica de v:::r.riOO..Íd:s de Trig'J. · 
·~jrminante~ do r211dim2nto do Fcl~ãn ..... ~... F!TOPATOLOGIA 1-{(l - Con\p.~:lçãu de ,ar0·::h.·G-:: 
J)p sul do B:asil 2~40 - P..otac,.ão de culttt1·~'i. em PlfYn'J I .. - Lt'"!"'!i~~··.:zc,ztc Ide Tll'-'0. 

2·53 - Fatô;es Ul~tooro!õ'?:cos de~~Ponta GJ·ossa .. l·"itO,'Jt!iolr>r:co d':! R'"<[o n 
t1rmina.ntes do rend1mento do Amen~ 3-5~ - ROt".rao c"e cnltJir~'l., e;u Su.l do E:o~U 4 

, 9-4 ... - Le·•.:n~::...Ul..:ti.to ~e ~-:...~.{ls L-
ftlirn, no sul do Brasil CUriGoa. , j'.S!olt.~,.Icas d.::.s ''f;:rn;.;;..ns do cú·:.t~·· 

3-53 - Fntóres ~eteoroló'3"lcos de~ 2·?6 - R?:...·v·:io rfe cu!t'..lr.-c; ~m\ 4~58 ~--: ~e'lt:ntam~r:to C::'.> c...1..:Tlt;~s (['1i,cc:nia a,·am.zn~s i·-itic!) e "da. f(l-
t1fmin''1t-::s de rendim~o;to t.la Arem.

1
Pelot.aS . . . de.-. ~eoe.m!';-r d~ sul_ao P2f;: , lr:-!Wc:-s Ce va:dedadEs ele' T~~"'o. 

nt> sul do Brasil 24·65 - Prah.·a<; cr~ns:-rvr~;ionDias 5-uB - ~ ... u ....... u f'JLo_t.>.1lo ... c;- ... co. I " 
;5-53 - Fatôres met<~oro:égicos de- indicadas às diíel'entrs d11s:::.es, p~ra Plano II - Es!uâo e Co-fltràle das 15.-53 -. Pesqui.:;a õe fonte:) ciE rl-

+-drmin2.nte.:; d.o n:nd~mento da SoJa. u,~o .. do solo, na ~erie "~?. lPJ'AS Dolnça~ dM Plantas Culf-'m!.das 1 s~t~~ci;t. as ".scpto~ioses" ~tBep:!'rle 
n~ sul do Bl"l3.Sil . 2a·65 - Pe . ..;qn1o::;::rs surJ:"e •rnea<;ão no Sttl ão Bro"il · J trtlzc~ e Septona .'toL...oru.m) Go 1•·wc.. 

;4~63 - Fatôre:s meteorologicos de- e drenagem · 13-61 - Pesquisa de fontes úe rt-
tflzminantes do rendimento do Sorgo, 26-65 - LevBnb.meMos conserva.· S.-4S Contr&le do unlild.io'' da l s!stencía à •·glberela" (G~bbtrella 
.n() sul do Brasil clcmistas, para fins de assistência. Batata.. { eeae) do Trigo. 
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CO).CSS;,o Tl>CNICA DE MILHO 

P!atw I - Melhoramento do milho 

4-~ - Cri~ção de variedades e lú-
br'ti(ls de Milho. 

1·~2 - Estudo de resitência gené­
Lc'.-.. ~ s p!'a :;as do Milho. 

F!a:-zo I/ - Práticas Ccllurais 
em milho 

CO;\!ISSAO 'If:CNICA DE ARROZ 

I :.~Jlo I - MelhoramentO ão ano::. 
4·-;tS - CoJeção de varieG~-.de.s ele 

A. ·ot: rrr:gado. 
~-1!3 - Coleção de variedn.dt>s de 

A -rq-... do SEco. 
;)·49 - Criação de variedades de 

ArrQ2'. 
~h!V - Formação de semente gené­

tica ele variedades de Arroz. 
1-Õ 7 - Competição de variedades 

d~, ,A, roz de Sêco. 
3..;62 - 'l'olerância de variedadei> 

de 4 roz à ágUa, salgada. 
lO'J-65 - Levantamento de raças 

fi.;io,lc.g·icas da "bruzone" lPiricularic 
cr'~Clrl do Arroz. · 

7·49 - Competição de variedades 
da ./LTOZ Irrigado. 

Pl'lno li - Práticas Cu!turais 
em Arroz 

2-57 - Estuda de. densidade e es­
;va -~~men to à o Arroz do Sêco. 

1::l~l.i5 - Deru;idade de semeadura de 
v:1ricd~des de Arroz Irrigado. 

CO!i!!SSAO TtCNICA DE FEIJlf.O 

Plano 1 - Melhoramento do Feijú.o 

3-112 - Criação de variedades de 
~·~ljiÍ.•J. 

2-1!2 - Coleção de variedades de 
Fe1jã~. 

19-53 - Pesquisas de fontes de re­
Ei~·ttfucia; à ''fen·ugem" <Uromyces 
fJIW-$eoli var. Typ1ca) do l''cijão. 

20-53 - Levantamento de ru.ça., 
fi.üológtcas da 1'ferrugem'' <Uromyccs 
phaseoU var. Typica) do Fejjão. 

14.-65 -- Levantamento de taças fi·· 
siológicas da "antracnose" (Colleto­
trichum lindemuthianum) do Fei1ão. 

16-65 - Formação de semente ge­
'fl(tiC:..L- de variedades de Feijão. 

Plano I! - Prátic1s Cult1trais 
em Feijão 

COMISSAO Tl>CNICA DE SOJA 

Pütno 1 - ll!ellzoramento de Soja 

4-43 - Coleção de variedades de 
ooJa.. 

"]3-53 
i[ojq. 

Criação de variedndes de 

1()J...55 Formação de semente ge-
n{ tica de variedades de soja. 

6-P:.! - Competição de var.ied&.des 
de Soja. 

Plano 11 - Práticas em Soja 

2:!'-53 - Inoculação em Sola. 
25-53 - Densidade de Semeadura 

e.n Soja. 

LOMJSSAO Tl>CNICA DE BAT.~TA 

l'la.no I - Melhoramento da Batatc;, 

!hl7 - Coleção de variedades de 
i.i::os de ·Salanum tuberosum L. 

Jg_53 - Forme.çã.o de estoques ba .. 
f:teo$ de tubérculos-sementes das me4 
lllores linhagens de Batata. 

Fl~no 11 - Práticas Cultural$ 
em Batatas 

colheita 
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12-4!) - Pesquis:ls de fontes de re-. 
sistência à "ferr-... gem do "côlmo" 
(Puccinia grawin~~: aver.ae) d"t Aveia 

12-60 - Induçho de mutações, por 
radiações, em va.iedades de Aveia. 

Plano II -- Prd-fir'ls Culturais 
em. A.t'~ia 

8-57 - Densidade e épocas de 
pla.ntio de AveiJ.. . 

16-62 - In.:"lutnch de pêso de mil 
"râo" sôbre o rendimEnto cultural da 
'Aveia. 

C0~-!!~!::~0 TI:CNICA DE 
OLERIC.ULTURA 

Plano I - M:!!horamento dà Ervilha 

27-65 - CriaçãiJ de variedades da 
Ervilhã. 

2-51 - Coleção de varledades de 
Ervilha. 

7-62 - Competiç.ãc de variedades de 
Ervuha. 

6-53 - Formação d~ semente gené­
tica de variedade!' de Ervilha. 

Plano 11 -- P1·áticas Culturafs 
tm .E:rvi!ha 

15-64 - Estudo sôbre espaçamento 
e densidade de semeadura, em Ervi­
lha. 

Plano 111 ~- Melhoramento da-! 
Hortaliças 

14-63 - Coieçã1J de variedades de 
Aspargo. 

lfH>S - Competiç~o de variedade~ 
de Aspargo. 

Plano 111 - Prátícl%8 Culturais 
em .Amendoim 

R 83 - Densidade de semaadnra em 
Amendoim para o sul do Brasil 

12161 - Multlplica~flc de sement-es 
de Cente!;,., 'l"llgo, ..;,toua..!enu t- Cc· 
vactC:t. 

t.;40 - .Uuitiplicaçao de sementes 
de Feijfio Tremoçu t-. /Wlendoirn 

ll4b - Mu1Wpuca.;b ... de bemcntes 
de· Avei!:L Sorgu<!- AL.e~fm "J.::'-0-.:0.SJIJ .. 
tcrrineo, 1 r t v o Ve_rmelhc•, 'fre•;C) 

2;41 - Cokção de vaJ·jedadcs de Branco e Cornrchf:.o 
Cevacia 13tõ3 - Multlphcação de tubé~·culo.o 

Plano XIV - Mc17wramenlo 
àa. CetJuda 

4/1:1:.1. _ (.;ompetlção ac variedades sem~::nt.e de .Batata 
de Ut::Vê!Oa 14;53 - M:uJtiplJcação,de St:!nente~ 

3;54 - LeYantanwnto de racas n- de .Aspa1·go, !~e!a:nc!o., Pim"n·a, TO-i 
siolog1cas \.ia ''ferrugem Cla folha' mate, CoU\'e, cvuve-tJór, Rabnnete, 
(Puccmia hordez) d.a. t:'~ada l-'rm~::nta.J, _Mostarda, ALlobnnha, Abó ... 

l'lano V - Melhorame"'!to bora e Feijao pa.a vagem. 
ae Centezf.l ~/60 - Produçao de mudas de As~ 

8;58 -
Centero 

· pa1gt.. e ,\1orang-ueho 
Coleção de vartedadcJ de 4;38 _ Proctuçdo de enxertos d() 

J,'41 - (.'ompetiçao üe Htriec.ades 
de Cente1o 

Plano VI - Mrl.h<-7~1lncr.to 
ao :iorgu 

9t64 - Coleçà.o J:e varieda<jes dr 
Sô1·go 

10t64 -
de oorgo 

Competiçáu de var~edudes 

PlaiW Vfl - Melhúra.men.tiJ 
de Manau·c:a 

321 65 - Co1eçao ole varít:dades de 
~lauctux.:a 
33!8~ - Compe~Jçào de \'rtrledad~ 

de Mandioca 

Plano VII - Prática.s CUlturais 
em Manawl·a 

Pessegu~1ro 

· 5J3ti - Produção de enxertos 1:' mu• 
d9.s d~ Ameixeira Pereira, Nlacieua, 
Marmelelro, .;_'lt>etarma, Ohvt:ua e .Fl­
gueila 

9/38 - Beneficiamento de st mente:s 
4, Ji::l - Análise de sementes 
12,<J8 - Tremamento ue pesbOal em 

pfooução, benefic1amento e anUli;;;e âe 
sement-es 

Plano li - Pesquisas Relaiivas 
a P,'odut;u.o ae Semente~ 

17;63 - &Ludos sôore secagem e 
co~1serva.,;ao ilt: st.mtlltes --o-

17 ;64 - &tud-.;s soore etcitos àa 
colherta na quauoaàe da sem~::nte 

6/60 - Es~uctus sóbrt! tecmca~ de 
analise ae semt:nl~S 

14-62 - Form::u:ão de semente ge- 34;65 - .E.spaçamenLu e 
nétiea e de mudas de variedades de de plantio em Manr.llO_ca 

5, G2 - Pesqmsas sôbre a qnaltdad~ 
densiJaj;: 'da.:; .:;t;:_ç1t:lHes uJeUCIJJW:;. 1)0 C.>DJt;l\;jO 

de s~::mt:ntes dL Rio Grand~ elo Sul Aspargo, 
29-65 - Criação de ''ariedades dt 

Tomateiro. 
Plano IX - Metnuramcnto 

ac Lúpu .. w 
5·55 :- Coleção de variedades de 35!65 _ Co!eção ae varrotlade.j de 

Toma-teiro. Lúpulo 
3-~o - Competição de variedade& <le 

T\'!lateiro. Plano X - Melhoramento 
àa cana-a.e--;AçucaJ 

9-57 -Estudo de resistência genéti­
ca às pragas Co '!'omRteiro. 361 65 - Coleção de var!edades d.e 

de Cana·-de-açU.ca.L· 7-53 - Coleçãc de variedades 
Pimenta. 

11-53 - Coleção de 
Pimenta e Pimentão. 

8-53 --. Competição 
de Pímenta; 

va.riedc.des de 37-65 - Cuaçáo de vanedad~s ac 
cana-d.e·açucru 

de variedades 38;65 - Cumpeti.ç_âo de va.::-~e,ac!es 
de Cana-ae-a!fucar 

12-62 - Fonna1;ão de semente ge­
nética de variedades de Pimenta. 

12-53 - Seleção de variedades de 
Abóbora. 

9-53 - Coleção de variedades de 
Abóbora.. 

10-53 - Coleção de variedades de 
Melão, Melancia, Pepino e Morango. 

.10-57 - c .. iaçã!J de variedades de 
Moran~eiro. 

6-38 - Co~eçãc de Val'iedades de 
Morangueiro. 

Plano IV - P-rat~'1as Cultu rafs 
em Hortaliças 

16-63 - Estudo de métodos cultu-
rais em Áspargo. · 

6-55 - Estudo de métodos cultu­
rais, em Tomateh:o. 

COMISSACI TJ;:CNICA 
DE CUL1'UR.AS DIVERSAS 

Plano 1 - Rend'imr-nto do I.i11ho 
1143 - Col~'!ão de varJedajes de 

Linho ~ 

14/49 - Crlaçãc1 de vartedades de 
Linho 

2/54 - Competição de variedades 
de Linho 

Plano XI - P1 áticas Cultunus 
em sanac.:eJ~a 

39;65 - Espaçamento e denslaadl! 
de semeaeiura com ·J.rlgO .:iarra<.t:no 

C0Mi,5AO T$CNllA 
' DE FRU ri CU L.! URI\ 

Plano I - Melho•amento 
de Fl utezras 

8t55 - Criaçá.o de variedades ne 
Pc;!SSegue1ro 

1/38 - Coleçao de vantodaé'e.s àe 
Pes.seg ue11 o 

2t58 - Cnaçâo de vâriedade~ de 
Amexeira 

::l./38 - Coleçúc. de varted9.des de 
Amefxeila 

1;64 ·- Criação de variedades <le 
Oh\>·e1ra 

1,39 - CoJeçao a e variedades de 
Ol..!veira. 

~-<>8 - co.eçao de \'ar!tdc.d~s de 
·Fruteira UJversas 

Planv Il - Praticas CuLturazs 
em Fruteira 

B164 - f'uaa do ~esseguei)'o 
2;61 - E•1xert1a di- Oll\ em~ 

COMISSAO Tll:CNWP. 

• 
COMiSbAO T!lCl'llCA 

DE P ... {QDUÇAO ANIMAL 

Plano 1 - E.studos sôbre o Gmio 
de Cor.e no' ~.a do brasil 

10t63 - Estudos· ae ststemas de 
ct Ja.;<~>u de t-;1 Utlltu;:, a pus a desman.a 

::!0/titl - lJetermmat;<J.u de epu.;u.., ue 
desmb.ma: oe re~"né .... O~ em püMo.g.:m 
natural e attiíicia! 

~;55 - Reall ... aç~o de pro\"M da 
prog.::nie de tUtCJ::; ctas ra~:,:a::~ .PoHcd 
hlli!,~, tit:lt>U1U 1 i);;_, 8Ilci,U~ X l.C.JU 

3;5a - Heam .. ar_..tu de _piuvas li<! ve .. 
l<X..Júa.oe oe gannu de p .... sv c de..,en.., 
volvilllemo pvuoe1 aJ a campo a~t. m .. 
ças Pollue e.ngus, Herefúro, .l;eVl.ll tt 
t~:J angu& };. L.eou 

9/55 - Fo~·mu';aa e criação d~ anf .. 
mars o;3 AnBws x L.eo upaia a r-\~uio 
SUl do Brasil 

121 ti4 - 1.-'rod~:tr;áo de reprodutore.a 
!::C\'ir.os 

Plano 11 ._ Estudes sôbre ·o GCldo 
Leiteiro no SuL da Drasíl 

4t54 - Reanzaçao de pl'ovas a.e pro .. 
gênu:. das raça.-:o le!Leuab verru..:J..L. .. aa 
Uú1amarl.d. t Jel;:.~:a 

0/54 - Contrble da produ~ão lei ... 
teira e manLclguura das raças Ve1·..; 
memo oa .Uinamarca e Jel.sey 

6;54 - Estuao ao aebenvoh·Imcnto 
p0nae1a1 ttas laças JeiteL.as veane1na 
da Dinama1ca e Jersey 

Ptano 111 - Estudos sôbre OVinos 
2Lo Sui av J:Jr~ll 

9!61 - 3up1ementa;;ão dn- can!pa 
nat-ural com pasLagen~ artlflClal.S na 
produção de ovmo~;;. 

1 '1-53 - Pesquisas sóbre 
~'ntecipada de Batata. 

COMISSAO Tl>CNICA DE 

16/33 - Levantamento de rru;as fi· 

AVEIA siolõgicas de "ferrugem" <Melampsora 
Unf) d::t Linho 

Dlp.~EMENTES DE MUDAS 

Plano 1 - Produção de sementes 
de .Mudas 

11;64 - Estudo da influência de 
percentagens de pastagens artiHcais: 
na criaçav <1e produção de ovinos 

28;ti5 - Engorde- de cordeilo,s em: 
p3.st:r:;ens c.ultivadas em três niveis 
de lotação 

õttiti - Sel€ção e melhoramento da 
raça ovina Corrieoale, para _vrvdu· 
çâo de Já 

P!ccno I - Melhoramento da Aveia 21!53 - Petquis11 11eo fpntt:"::: de re-
- . · sist~ncia à ~'ferrugem'• (l'rielampsora 

7 ·54 - Coleçao de varredades de lini) do linho 
.Av€ la. 

11"'49 - Criação de variedades de 
l .,e~a. 

11~60 - Formação de semente ge­
n~tica de variedades de Avel~. 

13-·:9 - Levantamento de raça!! 
!t<>iológicas da '1ferrugem da fôlha" 
_(.l:>·~ci"'-i~ coronta avenrze) e d:1. Ave!a 

Plano li - Melhoramento 
do_ Amendoim. 

9 (83 - Coleção de 
~.mcndmm 

2/45 - Competição 
dn Amendoim 

varie .!ades de 

de Võtri;:!dades 

5/59 -· Multipucaça.o 
de Trtgo 

13;58 :._ Mutiplicaçf-w 
de Milho 

H/58 - Multiplicação 
de Arroz 

7/60 - Multiplicaçao 
do Ervilha 

de seJ:nzntcs 2!L4 - Produção de reprodutcres 
ovinos, 

de se<í..' .. mtes Plano IV - Estudos sôbre· AvicultU1a 

de scrucnt.es tlO Sul do Brasit 

17/65 - Seleção de aves d"' :-.u;a 
de ~~mentes N~w Hampshire, visando à prodtl'~ão 

1 m1sta de ovo:; c carne 

' ' 
• 



Plana V - Eatudos sôbre Coelhos 
no sul ào .BrasiL 

Agncolas do l:ETR.E:lSUL, e por par--~ Pais, i\pesa.1· de inegável não tem sido t~nha. a.mendoÍJll, aveia, hortaliças e 
te do IPEAS, derid&mente avaliada, .lstà se deve rorrageiras. 

17165 _ Seleçáo e melhon\n1.entQo de uent.ro ae nóvo espírito CirctJ:ares princ!pallnente n. falta. de elemE-nto 7} zoneamento para a. cultura do 
coelhos foram ecmaJao., CQ!l1postas par uma humano especmlw.aao para a rea\lza~ trigo no :Rio o1·ande -do sul com a 

f'tano VI - Jfelfwramento 
aas ForrQgeíras 

equipe de tecnícos do IPEAS e , ... ção do t.rabalhu de avalia.ç~o. ecns~uente eliminação de zonas an~ 
CETHEH:iUL, danao a pa.avra Jl'iclal Jit toram mantidos os prJmejrps tí~ecanôtnicas para 0 C\tltiV"o das ~otu­
do IPEA.':- sObre assuntos ct(> '-frJ:fl(;e co11tatos com o Instituto InteramPn· ais v-ariedades. JS. fQi. eli.rn.tnad'::l. 1.\ 

d~ ímporran(;ja para a;?!'iClJJtura n:t~lo- cano dP. Cif>ncias Agricolas. nc> sentJ· "z.ona da litoral" e itÍ se •:l•rstttu'.? _em 
na1, come- é o ...:aso, por exemplo, do do de que o mesm0 através de ama. opinião generalizada en~re f)" técmcos 
tr!go, equipe especializada, em ação na. nen a necessidade de ellmína(,:ão de ··z.ona. 

Pa1_·a1elamente, a c. CETRlUSUL, !ot gUio Sul e tl'abalhando ~m "'-·~<n·do ~ • 

6;61 ...... Introduçã{) e a\'aliação 
plantas ton-.ageiras 

8!62 - Estudo ctas espéci~s fcna .. 
fl6tras de pastagem natural ao Rio 
Grande dO Sul 

Ptano V Jf - Práticas Culwra.is 
em Farrageiras 

31;65 - Métodos de utlli:z:ação de 
pas,:agens cultivadas no àe;:;mame do~ 
tn)ÍUlai.s ãurante o tnv~rno 
Pla,no v 1 II ~ Produção d.e Pa.staçt.ms 

4156 - Estudo de manejo de .PM· 
tagens na turals 

5i60 - Estudo de pastagf-ns na\..u ... 
\'ais e artificiais na produção de tar~ 
ne, leite t lã 

13 'ô~ - PtüdU.\';iü ~e p·a:;:.tag~n~ z.r­
tiiiClals em rotação com anoz.i!'rigad.o 

Plano IX -- PesQv.zsas sôbre .·eprodu~ 
çdo e Inseminação Artí{tdais 

131 64 _. Técnicas de congelação de 
sêmen de ovinos 

da. depressão centrat' . cnado o serviçp de notlci.V..s . . . • • . • com os técnicos do IPEAS, efetuas~ S) tra és de um bem concetl'iJ11a 
"AGttiNOTICIAS' Q~te len"'!. ~0~10 e~· se:_ ut:laA avaUação à~s feitos ec~uo- b A 'ri v de análise de sol{), e c;: .. 
côpo preparal' matenaJ' u_nta Jornat• mwos sobre .1 produçao agropecJana ta d~r~to r.fl ·omendacóC'S sühre aduba­
e rád.ws do JUtenor e capJta.ls, Vi.>~n da l'E!giã.o, cc·mo conseqiiêncill da ~o 1~ 0 1~4~65 foratn reaHz!ldu.s 57l 
do a promoQao do tPEAS e a 'iirul- a-plicação dos resultados da pesquisa. ça ã_, m rf:~offiendações. 
gaçâo jo que vem <;e-ndo feíto ~o: -a-"us Em princtpio éstl'S trabalhos seriam ang)ht~tr~dllçíío de rnelhores téc11iC:lf! 
t~cmros em pról 1a ag~ope~uan·.t w~ iniciados c~m a ve-riticaçiio dos ef_ej~ na índústtin. de iact.icini.os da r~<t,i{H1, 
gwna1. ~nt\·e outras ~o~saf-1. to?. prodtlZidos pelas reco'?endavoes com seu con.sectnente ue.5envól\'iroen ... 

Com vts'af ~s.expo;.:;Jço~s- agropcG~J,~ op_un~as da Faz:nda Exprenmentat de to. 0 

r~a~ .. tem o L 1!-AS ;JartlcJpado. p! u'!--· Cr.taçao ~e BaQ;e, .na chamada. z~~a 10 , M aroento dcs g-ranj"<> fJ~·u 4 
crpa.hnentr- n<~.c; tt':' Pelotas e R10 do:: frontena. no R1o Grande õo Sn\, 05 > s~f~s em oste da re-~ih'l da 
G!rand.e c~m tu~·.r~·in1_ JnformativJ. dt'i sóbre a criação de gado bovinJ t' ~err dedo Sudeste I:do Rio Grnnd::: do 
!rl'ande valia pa .. a u:~r.cuttores e cna~ o\·Ino. . SuL a 
dnres. AP_esar de ser ex~remantente dl{'ell ll) Re<',Gmend:.l.':;õeG sôbre co~·:Jate 

'?'.Jtl'rt orc.va dr co:no e. enc<J.,·a~,l avah~r, _sem o apow de u~a ~qmpr: ât pra as entre ;lS q·.w.ts S"'tlir.:n:..::am~ 
senamente a CllY111'!·nr;no. for a C.,.m~ espectallzada no assunto, e pOssiV~;:J se a ~eg\ünte~ já utilizadas enl IM .. 
panh<l Plante Pa~tú ~ Sal<:e Seu G:a~ dizer de alg~ms dos re~uJ!adm.~ !lue <>a e~cala: . ' 
do (1.{'$envo!vl_(J~ nn Ba:J;é, -?-nd_: ~.e u·- ce1.·tamente tlv~ram ~roJeçao '<!co.n~~ ><> a) Combate à- "'oicheira'' ao a:Ttt~ 
manacam OJve~·sa" Rso:,er:Jaç?f:'S d~ mica. s.ôbre<' a produçao agropeenR.tte através do tratamento de semçnt-es 
classe .. r'(JIY• . .t _Fazenda .t!i,;;~eltntrntJJ da reg mo : UL com inseticidas em forma de po mo .. 

14, tH: ...- Técnicas 
sémen de lJovínOti 

d~ Cr:a~an "Cmco Cruzes , , faz~ndu 1) Criaçao de nm•as varledad~s lle Ih"~'et· ' 
de C011Q;el:.tçã<l ü!l t , "J d · t· h 1 t a• • I r_:on:"' ~omu_m a um pro,.) r~_ a e en}€1'- t.ngo. ~rroz, batam a, ave~· .o!11a- o 1 Proteção pr:íticament.e- t.ot~J dos 

COMJSSÃO l'llCNICA 
DE VE1'ERINARlA 

l'tano 1 - Levantamento de Iuddêtl 
ciq, das Doenças Jnfecto-C(J11.h1gwsas 
das Animais Domésticos ãa Região 
:>oi 

!!enC>·a :u.:·g;d~ naquela regmo: ~ sec~. te,_ hfbrtdo :le md~o, Pesseguen·o, ·~'110· pêsse~os, contra a ••mó.sca" e a '•bro .. 
A P:ltt·c.m.:u:ao do I!?E:ftS foi f~1~ ren·a e morangue1~·o. mais produ,Jyas ca'' dos frntos nos pornares dn re .. 
ta. ~traves da . >rodnGao de matc:rlnl do _qtte aquelas ate a~ora em cultn.'l), gHlo· · ' 
on:.tlnal em Uots "foldel's' ~om tlra· saliertando-se: C)· ;.Iedida.s adequadas ao "Olhba!e 
!;c:.'m de 15.000 exempJare~. . ) T .· 196• 1 0 ·a ~n de v<>tores dE.! virus em lavorrras pro ... 

NJvag Circulares estão no prelo (mi-
1 
°
1 

_, 'lgo -em Da-~ av Ul s • s- u"utor.•o de 'a'•t•-sem,ent-e· 
lhe e- a·T( zl ou~ras vir· ainda ésl· a auas com a~ nov-as vari~dat\~s ·•~ •1 "'"" .,_ • • 

a ··o , ba't·t'ta\ se.gu·111 cto a nas d'lr'et"t·~ :~;~s ca.mptneiro, Cruz ,A.lta, tASSUL. a) Tratamento para consen'!H;ao de 
•· • ' · - ~ · ~." I' · "';:; S · s t t cl o """ãO armazenados destinactos tl.O ron"' · - d B · T etnan:ldas do" alto:>: escawes do Mt- JUl, __ ..x10 _epe, ·. uc es e. 1ap~c , ~~ s • . 

1;63 - Incidencia e ruct:l(}S!:, t~· nistêrio da Ag ·icultura TíbaJI. NO!'ttsta, Vtla Velha cuntib:.:t sumo e para "em ente. . 
berculose, TricoUlonose, Lept.'}.SI) •riose ' · jarauL apr~sentaram aumento::. de 12) contrõle de doenças rsve•·.,Jl-
e Vibriose em ovtnos e bO\•mos Furam reiniciadas as reuntões dos ren~limento ctn. ord'-'m de 50 a 100':'~. mente através aa crt~çào.dC vancch• 

ll65 - Estudo das doenças que in-- tecmcos Jla Sede do rPE:AS, para Em cáuc111o fPito para safra de .i962 des resistentes ao tl'Igo, arl'OZ, biita .. 
cidem aos cordeil·os apresentacàa dos lraóa!h(!S que carla evidenciou que Fe tGda a área t-rJ- tinha. e toma-te; salientam-se na cal ... 
Plano 11 _ teva11-t<t11tc-n-to cl:e Ettd')~ . u_rn ''e~n rea_lizando. _Estas reuoiões ticola tivesse sido plantada. e:xcltWi- tura de batatin}1a, Os trabnlhos óe 

parasitas dos Anmta1s Dc:ntt>ttco~ sao qumz~na1s e estao programadz:-. vamente com a.s lJovns vru·ieàndes, o produPão de tubárculos-semtln~es 11-
d<t Regido Sul até dezembro de 1965, aumento de renda te1·la s!do da ordem nes de víroses. 

Foi estabelecido um programa de de 4 bHhôes d~ Cl'UZ~iras, cifra esta 13) Identifica~ão- e classifi~r-·:.:to àC"S 
2;63 - Epizootiologht de_ hêlminto,<; 

erh ovinos e bonnos, no P.to Grat~G.E 
dO Sul. 
Plano 111 - Estudo das Doe-nç'lS Ca ... 

renciuis, Pl<tntcts 'l'oXicus c lnto:.d.­
cação Alimentat 

aiM cas culturas na Sede do IPEAS que cobte os gr:stos de instalaçã;:l e a.g.roclhnas da R.e:;ião Sul. 
na Fazenda:- fExpenmental de cnaçáe>, funcionnmrnto do JPI:'AS desde 1914 l·H Levantamento e recomr:nd:•çAcs 
em 13.agé e nas Estações E'xperimen-. b) Mil!w ~ um novo nib~·icto. o de r.1étidos Ce combate à5 f~rvas tia­
tais. 'I'ais dias constarão de reunifles São Gonçalo, )XOdul 40'1 a m.::Jis tio nlnne.s no. cultura do <tl'rOZ l-n\ndo: 
para agricultores --- com iemJn.m·o1~ 1 que as varl:odactes de poli111z<-!.~;ào reco1nendação sCbre o contr..ol~ mll­
ções de pràticas HJricolas. visitas a. aberta: mfco ~o ''gravta do ..:arnpo" ·~:m p2s· 
traba2hos -em !'ea!Jzação e serão a., ~e- cl PcsBtJllrn·v - 8.5 nOi'?S vaJ·Ie- t::r•J'ens. 

2t65 - Intoxicação por _pastos na-- guintes: Di8 cto eazendeiro, na t'a~ dades para 1112<:tl (J.ll de outubro, 'l'a· lj) Recomendações· s5bl'e ('111.::, tr.-::rs 
turais e artificiais zenda Experimental de Criaqão 'Cln- quari precocr. CttrdiaJ Cura.puçs, Pdo~ f~~rageíras sa.JieiJtf'ndo-;;e .,,,t r·a 

lll DlVULGAÇAO 
cq cruzes' ~Ba,qé; J?in do Arroz, na c~sa. T3Q1 1~rf J. Gat~cho._ CaJ, 'l.'aqua- ccnstit.uida' por comienão, tr~Tú llf,,n­
Seae do IPEAS; Ola do Pêsseg·J, r.c1 n 11) e a:> P3'':J.. lnm1stna: tPrJo-~a.s_ ,r:,. ._-c. v:-:rí~dade Jadino. e azevero:. ja tJ.í .. 

Podemos dizer que 'lte épocas re ... Estação Experlmental de Pelotas; Dirt e P~lc~as 9l sao mais produti'ms oe fnndiê.a. nn. re~lâo rta 1rontelta. r:.:ra 
centes. in\_üt~ pouco er::" .feito vel~ de Se~nentes, na Sede do I~l!:AS; D1a. que as en1 ('Vl':}'O c _rossib,ilitam 11ma pn~.i,~E"l'Tl permite 0 s;guinte: 
I-rEAS tlQ campl espec1flco da ctJvul~· do M!lho, na S:de do. IP~AS -3 !1as coiheita es-::.-~:o·1ada por epoca m3is ai ci.imin1üção d;;t.. idatie de r~n.le 
gação.' As publicar.,ões 1e trabalhos Esta.coes . Exoetunent.ars _de Pa.sso extensa. de novilhcs de 4.5 pll.rl:! 2 rn-::>_ c q,Je 
realizados sob a forma cte 'BOll~tins Fundo Rto <?açad&l C~trltlba e Pon, 2) Intmdnçflo de \-'~rfrdades maia representa o desfrute do reb,n:.11o cte 
Técnicos ou Circulares, tnta,·am com ta Gro;ssa; ,Dla do Hortlcult;?r. na se,- produtivss de que rJ aue em cultivo, lO~·', pa~"a 25%; 
ft\1\c\\lt\a.<.\e& m0-te:nai.o:., -pa.ra sua. hn- ·de do IPEAS} r~a ~staçao Expe11~ de ah·oz, sC\ja, l)ata~>!:l.:1 a, en·:'ha. 1'ei~ Ol aumento- Ü'a 'Prodnç§o de , a.·!LO 
pressão. menta1 de cw-uba: D19 da Batata. n:t jào, aspa-rgo, pimenta. amen~\uint, por jecta:re'de 17 a 5-1 kz par<• 1u a 

Os trabalhos tecnicos--cienttf1cos Sede do IPEA?. e na. E_stação ~xpc.;.·l- hortaliças, sorQo, trêvos, azevém. cor# 500 k::;; 
pe.ssa.ralll a ser publicados diretamen- ~ental de Cunhba. e ~ta. ~a Dwu P?- nichão, cev-adinlla. pereira e ame. C) f!.umento da capacidade dr lo~n .. 
te pela OPEA, na revista ?e::;qulsa çao óa Pes9uisa V~termana, em th~ zeira, como exemplos citados: a.spar~ çào das pastagens de 0,13 para :! (a .. 
Agropecuària. Brasiliera. verso~ mumClpio~. go -- as l'arfedades Mary wa<-:11 p~~~ cabeças por ~lect&re; 
. A divUlgação para ag:icultores e 121 OEMONS'l'RATIVO- FI~ Wm, 500 "-'. J. E:tanna 72 e 6.G -..:rcw d) aumento da p:·o.::l'l7ão ~lc :~1 nn 
eria.dores era. feita de modo empirlco, NANCEfRO Jers~y 221: Ervtlha - a5 var1t!ctades 102o/ ~ 
dentro· das limitações que "ram im- Eariy Perfectton e Roi de .E'1rt verts. e) rumento da :produção ctc ~:ltG 
postas, a. quem tra.balhp. na, pesquisa 1) Desenvolvimento do 3) Orgamzaçao de produ~ão de se~ de .:_~, 763 kg po1· vaca, e 26,3 ,;:g Olá· 
tentttndo comunicar-se com os que Programa de Pesqu!- mentes e mudas em bases técnicas. rios por hectare. 
trabalham no campo. su.: 4) Produção e disll'ibuição de se~ lS) Crla';:ào fio hl\lr'lóD 5:~ an;,\,>:; -:» 

Através do CETREISUL, .ãeu o a) Pro~r<tma especial . 37'7 .OOO.OOo mentes cert-lfkada.s de trlo-o arroz e zebú, adaptado a 1·e~Hi.o 11a f;r~':l·~n·a., 
lPEA$ um passo decisiVO para oro~ b) Investimentos 37.000.0UO batat'nha. Exemplos: -rriJ?o -- êm e com maior ~rodutivid:uw dq qv:o <-S 
m()"'l'e't 9o 'tt\f<lrmBNão e divutgaçã dos cl EqL.rpamento~ e Ins4 1965 foram distribuict~s 477 ton€':adss. raças tradieionuis. 
resultados alc9nçados peHl Jesqvisa.. t6'E:çôes ..... , . . . . . 45.000.000 cte sementes certificadas das novas 17J Identificação da '·qJ'rr:llite 
o IPEA.S como parte contratant1> do 2) Despesas àe custeto: variedades: m-roz - em 1Y64 t<Jram o1-·Jmt", doença exótica oo Brasil, 
cETREtSUL, passou a. usúAo :101n re~ a) Material de consu- tUstribu1das 27 toneladas de seleções causadora de aU.o mdice de .~s' !cili .. 
te.ção a uma das ftnalida.des mais i.m~ mo ••.•.•.. ,....... 62.780.000 tlas vat·ieda.dea Maravilha, SUrp 8tlr.., dade, que tt:!m permitido e!.iminal' re .. 
portantes par9. as quais foi ctu.do: b) fa;;erial Permanen- !le, .Rizzoto e C.aloro. PtodutOres aparentemente tH>rrnais, 
Jntorm:l.Çã.o. te . ......... , . . . . . 13.890.000 5) Inú:meras recomendações tõbre com o conseqilente aumento aa rerti• 
!Mt~~~ões mais adequadas P,e'~'mt~ C) ser"iços de terceiros _24.830.000 adubaç~o especíahnente de trigo, ml;, Ud.aàe Do rebanho. 

tiram 110 CETRElSUL, a 1artir dl?- d) Encargos Dlversos . 22.251}.000 l)?.q SOJa., arroz, ervilha, e batatinha 18) Levantamento da ~ncidt:ncia da 
1965 dal' as prtrneiras most-ras ere~ 31 Pessoal Etetito ..... 457.165.000 r>unenta, aspargo e pastagens. No Rl(J "HeJmintoses" em ovinos na reg.iáo, 
ttvaS de seu labor em illformMâ,o. o ------ · Grande do Sul os experilllentos d€.' acompanhado le recomendações .sô-
Agrisul, bGletln\ informativo do .... T o t a. l ........ ·1.GS9.9t5.0(!0 aduhacâ!."J ;n<Ucaram a po:ssibiUdad~ bte dosagens de -vetmífugos, com o 
IPEAS, ~omeçou ~ se\' editado com dos ~eg-uint~s aumentos de producão: conseqiiente aumento de came e lã 
feicã.c m&is objetJl's. 1 PROTEÇAO ECONêMlCA DOS TRA~ tnfJho- 25 a 50'1, trigo- 80 a 100%: e ~conomia no gasto de vernlltJ!Ns. 

rnstrtt~ões práticas para agrh~·HW· 1 BP.Llf.OS 00 "lPEAS" NA REGIAO past.a~~ns - 64% de ~umento d~ ga.. 19) TI"einamento de pessotl para 
te-s sob a forma de '1,falders" foram l SUL (RGS. se. PR.) ttho de J;:l~so vivo ütdubação tos! a~ anállse de sementes através· 1le em· .. 
in1p-r~:;a.s, l)a-1 P-0!' dumte c9:da V~"~ . • tacla). sos- de âmbito n:a.ciotHtL 
mais, tem Rido ('X~ir1'0 o trah!llh-· t1t:t O jnwo'"t.ãncta da peSQtu.sa agro.. 6) Recomrr>éaçcõs sôbre ~pocs.s de 20) Divulgação do.-, re:;ultrt jos dft 
Divisao de Info!"mação e Oivul~:::.<_;ão pe~uéria lJara. o desen\>dvnnento tlo pl::mtio óe trigo, tnilllc, feijão, bata.- peEc~uisa- patn técnic<Js e .:otrit'u'tllrc:\ 
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através de boletins, circulare) cotn 
in.struçfies práticas relativas 8.1 cUl­
turas e "toldersn • 

VETERINARllt. 

a pesquisa VeterizuU:ia do l?.EAS 
é c\e recente instala..çáo V'~ de Junho 
de 1963). Na XIV Reunião cto ...• 
:tPreAs são convidaaos os tecntcus do 
-.ntigo rustituto de Zoot€~nica, ~r~~ão 
extinto pela Lei Delegado. D9 9 para 
entrarem na IPEAS. senda nesse mo~ 
mento, nomeada a primeira Ccmts~ 
são de Patologia Animal enca.rn:ga.(:a 
de planiJ'icar. Planos e ProJetas para 
() futuro da veterinária :,o Inslitutl:. 
RealmeJ;ltc, sOmente veio a tuncicnar 
plenamente os serviços de •·f!~eril!à­
ria no ano seguinte, no mês de marco, 
pols foi ÜJ.dispen.sável procurar maior 
número de têcnicoe e especlaliz.:i-lo 
para as novas taretM. 

Entretanto. nesse meto tem;Jo, tra~ 
tou o IPEAS do piaue!ar as itJ.."tRl::t­
ções, mesn10 a t:ttulo t)recário, para 
pôr ern andamento l!sse serviç-o, e de· 
pois, de. torma 1etintti"a, submcte~1do 
à 1\ln·::::v::v~ao. d:;;,s a.ttos autortdnd>:f-:: e 
projet() de Prédio de Pesq1.1isos Vete­
t•lnirtn.s, qut logo vimos aptO\'&~u. en· 

ttantlo em rápida constl'uçâo, tendo 
já aplicado no mcsnw Cr$ IB7 .000.000. 

urn núcleo, ;ir. apenas oito vetert~ 
nários, n.ão poderia, dentro da .Fato~ 
logia, escolher outros campos de pes· 
qutsns aMm do_ czue, aquêles qu~ re­
clamaram maiOI interesse nacional, 
ctestacando~se pela sua importfmr.la o 
Combate à esterilid!'.àe, à ~uta. co.n· 
tra as doenças mfeeto-conta.giosas e 
a verminose animal. 

No campo da J?ara;;itologla Animal, 
vtsámos o Jevantum1:nto da tneldêl:'l­
cía helmíntlca, sua distribulç!'io geo­
gráfica, seus ciclos ~ seu combate. 
E-stabelecilnentos to1·an1 escolhtaoo em 
díversos municiptos, e após um auo 
de trabalho podemof apresentar o se­
g'Hlnte quadro cJe atividades: 

Visitas realizadas às fS.zendas - 47 
Estabelecimentos :PesquisRdos - 48 
Animats ncsoufsadcs - · 71.400 
Animais /Confrolado:i no combate -

30.8% 
Porcmtagem de anlmals tratad.os -

43,1% 
Número de neoctópsia::: - 49 
Nomero de ...:opro·culturas - 80 
Número de amostras fXf\mlnadO.!! 

14'~-~00 

Número de term~s lsolados e laen .. 
tificados - 3'68. 396 

No combate a esterilidade, consiae~ 
ramos as doenças mats llniJOrtantrs 
como sejam: 'Tuberculose, . B::ucelose, 
Vibriose, Leptospirose, Trrcomt'llOSt, 
que causam rnawres pt ~~uvv& L.O.l .re· 
banhes. 

Número de municípios atendidos 
9 

bacteriolõgicamente pe1a equipe ·dês!e 
IPEAS, vor vez pri!neira no Bras\.. 
Esta. doença ate entao ;:iesconhef'lda, 
esta se atastrancto ,,IJ Rio GrarH!e da 
Sul~ com grande rapidez.. 

Para seu diagnósoco, muitas t.Pcni­
cas foram ensaiadas, e ~~oje IKwP"mn3 
contar r~om meios seguros :tlte nos 
permitem o cüagnósticc exato. 

Ne.<>te momento, eQl.Jjpes dú U: .. :n1-
Númcro de propried<l-1f'~ - 13 cos concentram-se nesses estude 'T,uu 
Número ae animui;; examinados parn a econom1a do i!:W.tdo., Gtvr .. 

4.. 666 sos trabalhos, ao decorrer dC2te ano, 
Nmera de fêmeas - 4. 4~1 foratn apre-sentado;, em varios con--
NUmero oe t::xaru.es g1necolOg!cos - gressos e SimpOsios sõbrc esta d:·~c-u·· 

2. 196. ça, vor nossos técnicos. 
Numero de dio.gn6st1coa de gestal):'\o Para maior (acilidacre de tr~tJ;,;~~o 

~- 3. 7B3 no camJ;lo, _ mnta hoje, o Nt1cH·0 p., 
NUmero de àtagn6sUcos potit1vcs - lót-o de Pesquisas Veterinárius CL.l~l 

2.492 um "'Laboratório J\Iove!'-', !lJdJttt:~r·o 
Nomero de àiagn6sticos negatlvts sóbre um ttnnlnnão, compiet<J.mn•te 

- 1.30'2. equipado para a pe;:QU1sa, o gLlt' p::-1·-
A. }!'~·~ centageru. de Brucelose obUO.a rnite se afastat da Sede por ioug. ·s 

foi de 5,8'"/o, de Vibrose 17,3%. Atual- períodos em mtensa pesquisa d~ sçu 
mente, intensifica~se a prepara(ill,) campo. P~ra a aqui.siçUo oeste La\JO­
de anttg-enos para o diagnóGtico das ratório t'olaborou ativament.e a , ..• 
demais doenças. USAID, t! os Técnicos~ Jetcnr.:w -'·' <5a 

Na. área das doenr;;as infecto.con- Universidade de \V;scc.rt~i~). prin~iF•:-­
tagiosa;:;, demos ênfase todo espemal mr.nte o D!'. Bnn'5 Blobe!, m~l,Y'•: t'•J ... 
a ino~~ncia e dlag;~1óstico tia Pphti-\ :abcrndor nas }Jl:BQUi;:;a~ em andr.· 

'dtmite oti.na diognosticada .... clíniL'\.\ e tnento, 
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r!IIESA C02YISSõES JP'3Rll'1AN~N'l:'"J;S SUl' -ENTES 

!?residente - Moura Andrade 
!rice~Prestdente - Nogueua d.a Gama 

!9 Seeretâr1o - Dtnarte Ma.rtz 
3Y Secretâ.l'lo - GUberto Marl.nb.o 
89 secretano - AdaJberto sena 
{lv Secretarto - Cattete Pinheiro 
lY SUplente - Joaquun Parente 
29 Suplente - Gt.udo Mondm 
39 SUplente - Vai;iconcellos l'or· 

res 

-\\9 suplente - Raul Giuberti 

AGRICULTURA 
Presidente: Senador JOSé Emlirto 

I 

SUPLENTES 
1. Jose F'euctano 
2. Benedicto Vailadares 
3. Bezerra .Neto 
4. . ...••..•••..•••.•.•.••••••••••• 

õ. ~acarzas de Assunçao 
6. Lope:c:; da Co.."ta 
'1-. Lmo de Mattos 

SecretariO: Alexandre Mello 
Reumots: rcrças~!eiTas, Qs 

noras. 

ECOI~OMIA 

16 

Presiden:e: Senador Attilio Fontana 
Vtce-PrcsiaenL~: cenaaur Jose Er-.. 

Vlí!e-.Presutente: senador EugêiUU nlU'lU' 
Barros 

TITULARES 

Eugemo Barros 
Jose !<ellcmuu 
Jose Erm1r1o 
NelSon Macuwn 
Lopes da Costa. 
Antonto Carlos· 
Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. Jose J..ette 
2. Attulo Fontana 
3. Dix.-HUit .Etosacl.o 

4. . ....•.•••......•••••••• t ••••••• 

5. Daniel Kl·teger 
6. Joao Agripino 
'1. AuréUa V tanna 

Secretario: 

Reuniões: 
horas. 

J, Ney Pf"'OS 

Qulntas-!e1ras, 

Dantas 
àS" 16 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

I'ITULARES 

Atttllo f·onuma 
JOSP 1-o'ClH!lano 
Jose Leltt: 
Jose H!rmJrlo 
N eJson Mecu1a n 
aautpno 1.< r1:1-nvo 
Lop~'>s aa custa 
lrtneu Bomnaru:::m 
.Miguel CoUto 

SUPL.l!::I'o'll::.-S 

1. Jertersun OP Aguiar 
2. Sigetreao Pacheco 
;i. Sebastmo Archer 
4. ~ezerra Neto 
b. Mello Hra.ga. 
6. t.aca.rl~.U> ae Assunção 
1. Josp t:á.nntdo 
8. Mem ae Sá 
9. AQrf>llo V anna 

Secretana: A.facv ü'ReUly 
ReunJões: QLartas-feiras, 

de SOuza 
Qs 16:30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PreSldeute: Senador Menezes 

Presidente: senador Afonso Arinos menteJ · 
Pl-

SUPLENTES 

1. Attluo .&runtana 
2. Jose GUJlJmard 
4. r. etSon · Macu.w.n 
3. Eugemu tiarros · 
4. Mt~ntzes ~Lmentef 
6 • .Pearu t...UOtJVlCU 
f), JUSP EJ"IDtnO 
'l. Ewnuuat.~ 1-JtlVl 
8. Mt:uo draga 
9. Oscar Pa~ . .,os 

lU. Juao 1\grlpm_o 
11. ActutpnL tranco 
12. Damet K.;eg:er 
13. • . • • . . . . •••••••••••••• ~-· •.!_. 
14. Josaphat Martn.bo 
15. M!g-ueJ Couto 
SecieW,no: HJgiJ Rodrigues de Fi­

guerrPao 
Reuruoes: Quartas .. :etras, lO 

noras. · 

INDúSTRif, E COMÉRCIC 
Pre&Jc..cnte: ~enador Jl:sé .Fecctano 
VJC!!-r'tesiClen,e: !:ieuaaor .Nelson 

MacuJan 

1'1TULARI1S 
Jose t<·eucm.uu 
Attl11U F'LOtalla. 
.Neisun MacuJan 
Ban IJS Uou- vcül"l.O 
A_Clolphu 1' ranco 
J.rmeu Borr. u,u.:;en 
Dilt.un CosUt 

.::JUPL.l!.~V-~....:S 
1. Lot:Jao oa Silveira 
2: seoa.s c~ a ) .:'\rcb e r 
3. VIValdo Llma 
4. USt'al Pa&SOS 
5. t...o(Jes aa custa 
6. Euncu H.ezeuae 
'1. ~arao StPtnoruch 

Secrer..ana: Mana Helena 
Hranctau 

Bll'CnO 

Reumoes: Quintas·feiras, às 16:30 

1. Pedro Ludovtco 
2. l'llloto Müller-
S. • .•..• • .....•• • ~(. • ,,., ••• • • • • ''":: 
õ. Jose Cândido 
6. Afonso Arinos 
~. Arnon de Mello 

Secretario: CláuQio 
Leal 

D. 

·Heuntõcs: 
horas. 

Quartas·!eiras. à-S 1 :-;._.r. 

POL!GONO DAS S~CA:> 
Pres1aeute: Ruy carn21ro 

Vll..d-?n~.s..i.aente; Auréllo Vianm:, 

Ir i'OLARI!:S 

_.Ruy l...-a.rnen-o 
Sebasttav. Arcb.er 
Arb~mtro Ftguerredo 
DLX-H~o~..t RU&t.Qo 
Joao Agnp:n~..> 

Herit:Julau VH:tra 
aw·e.ho V1auna 

.:;)U?L..EN'l4S 

1. ::itgetreao Pacheco 
2. Jose Lette 
3. Jose Ermirzo 
4 .•. , .•........••••••• · ••.••• ,. ••••• -
5. Lopes da Costa - -. 
6. AHtonto varJos 
'l. Dilton Costa 

secretano: Cláudio O. CC!'nelr~ 
Leal 

.rt:!unH~es: 
horas. 

Quartas· feiras. às 

PROJETOS DO EXECUtiVO 
Presidente: Joào AgrlplDo 
Vice- Pres1ctente: Jefterson 

Agwar 

lP 

Padre no.l.'a.:s • 

LEC.i5i..A ;.Ao sociAL / 

Vice-Presidente: Senactor Wilson l VIce-Presidente: Senador 
TITULARES 

!Gonçalves. ~ ' Catazans, 
TITULARES .rrru ...... U!:zs 

Jefferson ele Aguiar 
AnWnio Balbmo 
WUson GonçRlves 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levl 
Bezerra Neto 
Arthur Vtrg111o 
Afonso Arinos 
Heribaldo V lelra. 
••·•••••••••· ..•••••••••• _._,,.Jt••••J..• 

Josaphat Martnho 
StJPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. José FeHciano 
3, Ftlloto Müller 
4. Benedito V-ai:adares 
6. Argemiro Fi&uetredo 
6. Melo Braga 
'1. Oscar Passos 
8. Daniel Krteger 
9. Eurtco Rezende 

10. ·João Agrtptno 
11. Aarão Steinbruch 

MPnezes Pimentel 
Waltredo áurgel 
•• ' •••••••••••••••••••••••••• f •••••• 

A.-thur VrrgU1o 
Padre CaJazans 
Mem ele Sà 
Amou de Mello 

6UPLE:tJ'ruS 
1. ti~neaiCtu Valladares 
2. Slgetrtldo .Paclteco 
::1 • .&ununao LeVl 
4. Mello Braga 
b. Afonso Arinos 
6 ............................... . 

1. Jo.saphut Marinho 
secretána: Aracy O'Re1lly 
Reumoes: Qmntas~teU'a.s, 

noras. 

FINANÇAS 

de Souza 
às 15:30 

Pres1de:1te: Se.ouctur Argemiro Fi-

Secretâria: Maria Helena Bueno gueil'edo . 
Brandão 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-!e!ra.:J, 

VICe-Presidente: 

16 
Bornha UStln 

J.J.J.úLAiU;S 

Vl('tormo t<'reire 
Lona•i da ~tl\'e-Jra 
f:ngetredo pacneco 

.Se..1a.lor 

IOISTRITO FEDERAl: 
Presiaente: Senador ~W'éllo Vianna 

Vice-Presidente: Senador Pedro LU· 
dovtco. 

TITULARES 
Pedro Ludovico 
Walfred9 Gurgel 
Arthur Vtrg1Uo 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vletra 
Aurélio VIanna 

w:.:.scu Uun~,;alve-s 
Walfredu uurgel 
Argerntro Figueiredo 
Bezerra Neto 
.Pessoa de Quetroz ............................. ·-··· .... 
·~····························-····~·-· 
Jrtneu Bomna usen 
Eunco Rezende 
Mern de Sa. 
Aurélio Vianna 
L1no de Mattos 

Pre~ildente: Senador Vlvatao L1mal 
Vice-Pres!dente: .Senaao.r Wa!fredo 1 

aur~"' ~ 
l".I.TULARCS 

Ruy l:arnt :ro 
waurea.u uurgel 
Atttllu fi'unrR..na 
EUg€.lllo oa ... rlt6 
Vivaldo t..Jma 
Edmun.J.; ..,cvt 
Euncu R P7.ende 
Herlbi:UdU Vlt:.::ê' 
Aarau Stembruc.b 

~UPLl!.•'o'"J.t~ 

1. Josr Uu1o·nard 
2. Sigerreao ~acheco 
3. Jose Leite 

-wuson Gonça.tves 
Jose Gwomard 
d~Ih~rsou ü~ AgUlar 
J use E.'rtnlno 
Bezerra Neto 
Joll.o Agripmo 
an~onto Carlos 
l:ino cte :l!1tos 
Mem de Sá 

1. Wa-1.treao uurgel 
2. Jose .FeUctano 
3 . .Ruy carnetro 
4. Mello ~raga 

fi.. Edmundo Levt 
6. UUllieJ I:Uleger 
'1. Aaotto Franco 
8. Aurrlio Vtanna 
9 ........................... ·~······r. 

secreta.rln~ José soares 
4. Lobao da SilVeira RPUDIÕes; lfl 
ó. . .....••••••••.• •••••·. \horas. 

6. Pessoa ele Quetroz 
'1. Lupe.s da voSta 
8. Zaf':-~rla~ dP A.ssunção 
9. L>utun CObta 

Ciaudlc. D. Carneiro 

H.t:un.ões. 
noras. 

lerças-1~1-lU.S,. âs 

lv.;r!AS S Z:1E~GIA 
Presidente: Josaphat Martnho 
Vice-Presidente: José Erm1r1o, 

riTUW\H€8 
Benedicto va·uadares 
Jefferson de Agutar 
Jose &mlno 
Argemuo F1gue1red.o 
João Agripino 

15 

.................................... 
Josapbat Martnho 

) 

REDAÇÃO 
Prt!Sldente: Du-Hwt ttoP.aao 
Vlce-Presidente: Pessoa d.~ Quti .. 

roz. 
rrrc; r .A....1.Es 

Wa•rreao o-urge! 
Setlt~~tJau Archer 
Dlx·Hlllt Rosado 
An~<.>LJ.l() Carlos 
JCJE!lr'hat M'\rinho 

SuPLENTt;S 

1. L.JObao a a Silveira 
2. Juse F'ellClano 
3. Eamundo Lev1 
4. Eur1co Rezende 
5. DUton Costa 

Secretária: saran Abrahão 
ReunH)es: Quartas-feiras, ês 16 

horas. 



Quarta-feira · 9 
=' 

RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente; Benedicto Valladares 
Vice-Pteilidente; Pessoa de Quei­

roz. 
TI'ItlLARES 

Benedicto Va.Jladare:, 
Filinto Müller 
Menez~.s PunenteJ 
José Guiomard 
Pessoa. de Que1r021 
VivaJC!Q Lima 

., 

Oscar ?asso~ 
An tón).o Carlos. 
Jose Cândido 
RUi Palmeira 
Aarão:· Steinbruch 

SUf~EN'L'ES 

l. Rtuy Carnetro' 
2. Wctorino FreJro 
3. Wilson Gonoàlves., 
ok. José Leite 
6. t\elso.n Maculan 
b. f •••••••••••••••••• .__ ...... ~.f • .,_ ......... . 

'i. 41ello Braga 
J. Padre Calazan' 
9. Joâo Agripino 
;0. ~1em de Sá 
1l. Arnon d€ Meno 
Sec:<:et:\rio: 
Reo..:biõcs; 

J:o.ru. 

J . B. Oastêjon Branco l 
Quwtaa-!elra>, li!<> lG . 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção. 11) 

SAúDE 
Presidente: Slgef.redo 
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õ. Ant~nlo Carlos 
6. Mem de Sá 

· Vice-Presldente: José 
Pacheco 
Cândido, l 

Zacaria.s de Assunção 
Irineu Bornhausen 
Aarão Steinbrucl>. 

SUPLENTES 
1. MigueJ Couto 

Secret-ário~ J. Ney Passos Oanto.s 
l'ITULAR!ll5 

Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovlco. 
DiX .. Huit Rosado 
Jose Cândido 
M.!guel Couto 

SUPLENTE$ 

l. Waliredo GurgE:\ 
2. EUgên1o Barros 
8 • •••••••.. ' ..••.•• ·~ ••• ,. ••.•••.•. ~:~"" 

TlTULARES 

Jose Gutomard 
Vlctorlno Fr.eln 
Oscar Passos 
Silv~;;tro f'êrlclll!l 

• 

lG 

i 

1. Ruy Carneiro · 
2. Attillo Fontana 
3. Dix·Huit Rosado 
4. Jose ErmirH' 
5. Adol:pho Franco 
6. EUrico Rezende 
"l. Josaphnt Marinho 

secretária: Gemrdo 
AgUiar 

Llroa 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

de 

Pre:sidente: Padre Calaza:n.s 
Vice-Presidente: Vlctorlno Frelr.e. 

TITULARES 

Stgetrecto Pacheco 
V!ctorlno P'relre 
Mello Braga 
Silvestre Pê!" :leo 
Padre Calazans 
Aloysio de Carvalht. 
Aurélio Vianna 

' SUPLENTES. 

Reuniões; 
horas.:. 

'I'êrças-Feiras, 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

às 

E OBRAS PúBLICAS 

Presidente: Lopes da Costa 
Vice·President~: Mello Braga. 

'l'l'l'ULAR,ES 

Eugénto Barros 
José Leite 
Mello Braga 
Lopes da Oosta 
Arnon de Mello 

SUPLF::n'ES 

1. JeUerson de Aglllar 
2. José Gu.lomard 

· S. Bezerra Neto 
4. lrlneu Bornhausen 
5. Josaphat Marinho 

i 1. JoSé úe1te SecreUtrlo: 

l 2. F!línto Müller 'Aguiar 
Gerardo Lima 

·- 3 ....................... _.,.~,-u •• ..- j Reunlõe:;: 
_ &, Pix-lil!lt Ro.,ado · · I>O~W 
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